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Enquanto a Grécia «pontifica> em Bruxelas 


Sem agenda prévia, a visita «de trabalho» que o tros da CEE acentua a inevitabilidade de os deba- 
Primeiro-Ministro ontem iniciou à capital grega tes entre os dois primeiros-ministros serem domi- 
será marcada pelo tema da adesão de Portugal à nadas por essa temática, aproveitando, Soares a 
CEE, desde sempre apoiada pela Grécia, embora oportunidade para defender os pontos de vista de 
as excelentes relações pessoais entre Soares e Pa- Lisboa e sensibilizar o seu interlocutor para acela- 
pandreou lhes permitam abordar um amplo leque rar a adesão portuguesa. Hoje Mário Soares terá 
de questões. A circunstância da Grécia, último uma audiência de uma hora com o presidente 
país a integrar a Comunidade Europeia deter até grego, iniciando amanhã um curto período de 
ao fim do ano a presidência do Conselho de Minis- férias em terras (e águas) helénicas. 

Notícia na página 4 
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«Soldados da Paz» festejaram 
o seu Dia Nacional 
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(O Comérrio do Porto 


OUTRAS PALAVRAS axo comes 


A lei de António Abel 
ou O trânsito do futuro 


Graças a ele, António Abel, os portuenses podem 
circular em progressiva segurança (leia-se, cada vez mais 
lentamente) nos oito por cento de área ainda útil da cidade. 
E escrevemos ainda porque esse espaço vai ser mais e 
mais, reduzido. Não duvide o leitor. Há grandes planos 
nesse sentido. 

Já se fala na preservação da Praça da Ribeira, sala de 
visitas da zona histórica. Aí também, como na Batalha ou 
em Santa Catarina, os veículos de quatro rodas a motor — 
não sabemos se as tipóias terão autorização especial de 
passagem, à moda de Sintra — vão ser hostilizados. Facto a 
que, pela ceria, poucos vão ligar. Aliberdade do automobi- 
lista aproxima-se em roda livre do crepúsculo. Medalhados 
serão os responsáveis públicos que conceberem novas 
torturas para os contribuintes que persistam no papel de 
renitentes motoristas. Em todos os quadrantes deste pais 
original. 

Mas é do Porto, cidade à qual tem calhado os mento- 
res do trânsito mais «naíf» que é possível imaginar, que 
vimos tratar, despertados pelas espantosas confissões de 
três responsáveis concelhios, cada um em seu sector, 
obtidas em directo quarta-feira de manhã, pelo programa 
da RDP «Hora viva». 

«Cremos interpretar bem o pensamento dos portuen- 
ses, e dos forasteiros que são obrigados a enfrentar, de 
automóvel, o movimento da urbe, se dissermos que o 
trânsito é nela caótico» — atreveu-se o locutor-entrevistador 
a dizer. «Que pensam desta conclusão?» — perguntou, em 
voz já não muito segura, consciente, por certo, da enormi- 
dade, que os rostos de Montenegro Chaves, vereador do 
PSD, António Abel, engenheiro e responsável pelo gabi- 
nete de planeamento sectorial, e do major Passos, chefe da 
Divisão de Trânsito da PSP distrital, espelhavam. 

: As respostas, evidenciando as sensibilidades oficiais 
das três instituições, não tardaram. E não caíram, logo ali, o 
Carmo e a Trindade porque o programa devia prosseguir. 
Como sói dizer-se, «noblesse oblige», passe o france- 
sismo. Mas, embora indirectamente, o atrevido ouviu as 
últimas. E que argumentação, Santo Deus! 

«Há que convir que as soluções não são, não poderam 
ser as que as pessoas desejariam» — considerou, realista, o 
senhor vereador. E logo, sem perda de tempo, arrancou 
para um caminho inimaginável, ou, se o eleitor concordar, 
uma sentença original: «A solução passa pelo sentido 
cívico das pessoas». E praticamente sem permitir que o 
homem da rádio ripostasse, em nome do público ausente, e 
dessa forma ligeira tornado réu dum processo controver- 
samente instruído, o vereador rematou, dum fôlego: «Os 
trabalhos de melhoria do trânsito citadino prosseguem em 
bom ritmo, e concluiremos muito em breve a operação de 
tratamento do Campo 24 de Agosto com um novo corredor 
«bus». 

Mais uma via exclusiva para autocarros? Mas não é 
precisamente o excesso desses corredores, tantas vezes 
em ruas de largura reduzida, que estrangula a circulação 
dos veículos numericamente muito superiores, obrigados a 
rodar de forma deseconómica, e tensa, como na Constitui- 
ção, em estreitas faixas? Não pertencerá isso ao dominio 
do quadro caótico, de que a generalidade fala? 

Estas nossas interrogações são contestadas, de modo 
tão hábil como estarrecedor, pelo responsável pela fiscali- 
zação, no aludido programa. «Não vamos ser pessimistas! 
O trânsito na cidade do Porto não é caótico. Há um caos, 
mas ordenado». E, para que não restassem dúvidas aos 
milhares de ouvintes, como nós, interessados no trata- 
mento desta questão, que é comezinha, se quiserem, mas 
que iníerniza incomensuravelmente mais o quotidiano dos 
portuenses que as lutas no Chade, Nicarágua e Namíbia 
em conjunto, o oficial da PSP acentuou: «O trânsito é mau, 
mas processa-se sob controlo». 

Senhor major Passos: permita que lhe agradeçamos. 
Não era de esperar que viesse à rádio comentar (leia-se 
criticar) o trânsito que temos. Como oficial do Exército e 
responsável por tão importante divisão da Polícia de Segu- 
rança Pública aguardava-se, sim, que viesse confirmar o 
cumprimento de um dever, apesar dos reconhecidos espi- 
nhos da missão. Nada mais se lhe devia exigir. Porque não 
é do seu foro o planeamento do trânsito; as decisões em 
matéria tão fulcral como o alargamento do espaço de 
circulação automóvel; a construção de túneis e viadutos; o 
conserto dos pavimentos; o aumento do número de par- 
ques subterrâneos e em altura; a legislação que obrigue os 
projectos de novos edifícios a incluir garagens para os 
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locatários, de habitações ou de escritórios; a criação de 
itinerários especiais que respondam satisfatoriamente às 
necessidades de transportes públicos, com tróleis a pas- 
sar em cada paragem de minuto a minuto, e a rolarem bons 
pavimentos libertos de estacionamento e de veículos parti- 
culares, a uma velocidade três vezes superior à actual- 
mente praticada; enfim, a instituição de um metropolitano 
de superfície. 

Não lhe cabe também, sr. major Passos, sinalizar. 
Decidir que na Rua de Alexandre Herculano passe a existir 
apenas o sentido descendente. Por exemplo. Ou que 
todosos caminhos vão dar ao inferno das ruas do Campi- 
nho e de Entreparedes. O seu papel é diverso — é controlar 
o complexo rodoviário que lhe põem num tabuleiro. E essa 
fiscalização é plenamente exercida. A ponto de, como o 
senhor observou na «Hora viva», o Porto carecer mais de 
regularização que de fiscalização. Os automobilistas de 
cabeça perdida, postos diariamente no bloco da multa, 
também assim julgam. Mas isso são outros contos —que 
Seriam insuportáveis se os tribunais não ajudassem, com o 
seu passo de caracol. 

Vamos então às regras. Quem as tem feito? Se são 
boas, porque é tão calamitosa a situação, que o automobi- 
lista vê agravar-se com o tempo? É velha e desadequada a 
cidade, estreitas as suas artérias, inadaptados os seus 
transportes colectivos? Mas então, como é rasgado o 
futuro? 

A resposta é simples — mas espantosa. E vem do 
engenheiro António Abel, que no preâmbulo rejeita, como 
os seus parceiros, a expressão «trânsito caótico». Futuro? 
Não haverá, pelo menos no sentido habitual. O devir do 
trânsito no Porto é a dificuldade agravada, a proibição 
conscientemente assumida. Claramente estudioso de 
Malthus, António Abel obedece a um princípio chave: 
enquanto o movimento de veículos na cidade aumenta em 
progressão aritmética as restrições devem subir em pro- 
gressão geométrica. É esta a lei de António Abel. 
Inscreve-se numa vontade política. Mais placas para proi- 
bir; mais semáforos, adversos à onda verde, para conges- 
tionar; mais corredores «bus» para restringir; mais circuitos 
obrigatórios para irritar; menos espaços para estaciona- 
mento; curvas anormalmente apertadas por passeios en- 
tumecidos — enfim, um extenso pacote de medidas de 
flagelação, verdadeiro sado-sinalização em nome de uma 
espécie de catecismo da luta anti-automobilista. 

Julgavam os munícipes que o urbanismo deveria res- 
ponder, no Porto,às necessidades presentes, e projectar 
sensatamente o futuro? Puro engano. António Abel assume 


apoliica de subdesenvolvimento, ou as medidas restritivas 


dos direitos que as pessoas pensam que têm (sic). 

Como diz a canção: «o destino está marcado». A não 
ser que António Abel não seja, como parece, poder local. E 
que os autarcas eleitos despertem para exercer as suas 
competências. 


dizem-o que eles 
Aventura 


«São apavorantes os números dg desastres de viação verifica- 
dos durante este fim-de-semana alongado: 28 mortos e.441 feridos. 

Tudo Isto por incumprimento de ragras de trânsito que recomen- 
dam, aos condutores, prudência, abstenção (de) ou moderação nas 
bebidas alcoólicas, e respeito por todos aqueles que também condu- 
zem. Detal modo se tem agudizado esta situação de insegurança que 
uma deslocação de mais de 100 quilómetros já causa apreensão e 
algum receio a quem reflicta dois minutos antes de sair para a estrada. 
O mês de Agosto, então, costuma singularizar-se em desastres. Há 
quem atribua este agravamento não só ao facto de haver mais gente 
em férias mastambém ao de ser malor a circulação de automóveis de 
matrícula estrangeira. E, aqui, uma palavra para os emigrantes, para 
alguns emigrantes. Precisamente para aqueles que ainda não sabem 
conduzir mas que conduzem, e que se comportam como se toda a via 
lhes pertencesse e as regras de trânsito não tivessem sido feitas para 
eles. Ainda há dias, ao subir a Avenida Fontes Pereira de Melo, um 
carro de matrícula francesa fez, de súbito, inversão de marcha, 
cruzando a linha contínua e respondendo o seu condutor malcriada- 
mente com um buzinar de «claxon» a um «taxista» que lhe fazia sentir 
o perigo em que incorrera e a que arriscara os outros. Por tudo isto e 
mais, é uma aventura andar de automóvel. Para já não se falar da 
estreiteza das estradas e do seu mau piso. O que daria novo comen- 
tário. E longo.» 


«DIÁRIO POPULAR» 


Jofé Teixeira; Braga — 


Reportagem Fotográfic: 


dizem-o q 


Andrade, Cabral Oliveira, Carlos Oliveira, Carlos Santos, Correiade Brito, CostaCarvalho, DiasCoelho, Ercílio de' 
Azevedo, Fernando Duque, Fernando Passos, Flávio Serzedelo, Isabel Jones, Jesus Zing, João Maia, João 
Queirós, Joaquim Almeida, Joaquim Queirós, Jorge Baptista, Jorge Fiel, Jorge Vieira, José Lança, José Reis, 
Leonor Moreira, Manuel Queirós, Manuel Abranches de Soveral, Maria Eduarda, Mário António, Mário Moreira 
Olga Veiga, Palmira Correia, Pessoa de Amorim, Paulo Tavares, Rui Martins, Silva Rosa, ' 

licardo Pereira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Fernandes, José Albino, 
Manuel Ribeiro, Orlando Soares e Ricardo Pereira (Jr.). 


Monumento ao lavrador 
na Vila da Maia 


Em viagem do Porto para o Minho, depois de descer S. 
Mamede de Infesta e passar a Ponte de Pedra, Inlclel a sublda 
que, de Catassol me faria atravessar a bonita Vila da Mala. Aí, 
logo à entrada, deparei com o monumento ao lavrador malato, 
fundido em muitos quilos de bronze. Porém, estupefacto, 
deparou-se-me uma estátua (?!) sem classe, que o camponês da 
Mala não merece, porque merecia bem melhor: Um «semeador» 
molengo, a não conseguir, sequer, simbolicamente, rodar o 
braço direito e lançar assim naterra as suas sementes fecundas. 
Nunca esse braço constrangido e mal plasticizado, personificará 
o gesto largo do agricultor que faz germinar a bendita lelva! Nem 
escultura, nem lavrador... Apenas um hirto boneco de chapelete 
mesquinho, cesta amanelrada no outro braço e, esses dols 
braços —esquerdo e direito - como grossas lamprelas, flácidas e 
Inertes. As pernas, também no seu desarmonloso modelado, 
lembram um pouco aquelas mangas de lona, usadas nos exerci- 
clos dos bombeiros. E, o tal braço que semela, estende-se antes 
contrito, numa atitude de nada semear, mas sim pedir um óbulo 
ao viandante. E o viandante, que gostaria de admirar a alegoria 
escultórica consagrada ao homem do campo, repara constran- 
gldo, apenas, num figurão sem dignidade estética, sem propen- 
são telúrica. 

Desconheço quem concebeu tal peça, afogada por amanel- 
ramentos que lhe arregaçam a camisa metodicamente, contr: 
tando com franzidos de artesanato pobre. É um pobre homem; 
por Isso, talvez, ele esmola do viajeiro, tentando pecálio para 
desenvolver a sua estrutura plástica... 

A Vila da Mala — tal como Vila Nova de Gala — são terras de 
tradição artística. Os seus estatuários e os seus hábeis santeiros “ 
têm marcado notável caminho. Neles, as golvas, os cinzéls, as 
palhetas, os maços, rasgam, cortam, modelam, dissecam for- 
mas, constroem volumes pujantes. (1) E torna-se lamentável 
que, os responsáveis pela encomenda desta homenagem ao 
lavrador — certamente a Edilidade Malata — mandassem à praça 
pública tal levantamento! Somente, desejo criticar construtiva- 
mente, tanto mais que, sel ter havido concurso oficial aberto a 
escultores; no entanto, o respectivo júri não encontrou nível em 
nenhum dos trabalhos apresentados. Todavia, o actual «monu- 
mento» (julgo que extraconcurso) denota as características de 
uma das maquetas concorrentes anteriormente, a qual exprimia 

elevação estética e Indiscutível poderio técnico. Tive oca- 
de observar essa maqueta, reconhecendo nela grandes 
possibilidades de desenvolvimento representativo e escultórico. 

Esta presente obra erigldana Vila da Mala, deprime o próprio 
lavrador malato - como allás, outras no género surgem Infellz- 
mente no País e vão denegrindo aquilo que querem significar, tal 
por exemplo, o «Emigrante» em Santa Apolónia; o «Cristo-Rel» 
em Almada, etc., etc. 

Ontem e hoje, os municípios deveriam possulr nos seus 
serviços, artist lásticos irquitectos - para darem 
parecer acerca de certas obras de arte para locals públicos. O 
público tem direito a ser encaminhado numa percepção estética 
(arquitectural, pletural ou escultórica) tão necessária afinal, 
como saber ler, escrever e contar! Contudo, serão alguns dos 
próprios catredráticos de matérias fora da Arte, que em Arte, se 
vanglorlam até, do seu profundo analfabetismo!... 


(1) Sobre o monumento a que me refiro, gostaria de aquiouvir a 
opinião eficiente do escultor ALTINO MAIA, oriundo e residente nessa 
vila com o mesmo nome. . 


JÚLIO GIRALDES -— Matosinhos 


Os carris de Vizela 


«Um tanto inesperadamente, o ministro da Adminisiração Interna 
foia Vizela prometer a elevação da vila a sede de concelho. O valor da 
promessa, que a Assembleia da República haverá de cumprir, se- 
gundo o ministro, excede largamente o de outros actos legislativos 
desta natureza, já porque se trata de satisfazer um anseio local velho 
de cem anos, já porque o passado recente lhe imprime um significado 
político que ultrapassa os limites do futuro concelho. 

Vizela conheceu a notoriedade graças a um processo reivindica- 
tivo que, em certos momentos, se desenrolou à margem da ordem 
democrática e se traduziu em actos de puro desafio ao Poder consti- 
tuído. Os desvios extremistas consubstanciados na destruição das 
urmas de voto e em acções de agitação no Parlamento, a par dos 
desacatos de Índole diversa protagonizados por sectores da popula- 
ção na própria vila de Vizela, ensombraram uma luta que mereceu, no 
início, a simpatia de vastos sectores da população. Conquanto os fins 
nem sempre justifiquem os meios, o denominado movimento relvindi- 
cativo do concelho de Vizela poderá hoje invocar o princípio inverso 
para dizer que os métodos que utilizou surtiram o efeito desejado. Não 
está em causa a legitimidade da reivindicação que serviu de móbil a 
várias ofensas ao Poder e ao regime. Mas o precedente de Vizela 
pode trazer, de futuro, alguns dissabores, pois não faltam por esse 
País outras «guerras» de pendor regionalista potencialmente gerado- 
ras de novas Vizelas...» 

(DIÁRIO DE NOTÍCIAS) 
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Conselho de Ministros quer reduzir os défices de exploração das empresas 
Transportes aumentam 30% em Setembro 


Novos preços dos transportes vão entrar em vigor no dia 1 


de Setembro, acrescidos ds 


jumentos situados entre os 25 e os 


30 por cento. A decisão fol ontem tomada na reunião do Conse- 
lho de Ministros, que, no entanto, remeteu para um despacho 
posterior dos ministros competentes o novo tarifário. Sabe-se, 
que no Porto, os STCP passarão a tarifa de agente único de 35 
para 45 escudos desconhecendo-se mais pormenores acerca 
dos aumentos embora se mantenha a expectativa dos 30%. 


Segundo uma fonte governamen- 
tal, as portarias relativas aos aumen- 
tos seguiram já para publicação no 
«Diário da República» sendo altera- 
dos os preços da CP, Rodoviária 
Nacional, transportes urbanos (Lis- 
boa e Porto) e também os táxis 


Na Carris o passe L custará 
1.100800 a partir de 1 de Setembro 
contra os actuais 850$00, e os cha- 
mados bilhetes de motorista pasam 
de 40 para 50 escudos. Abandeirada 
dos táxis passa de 30 para 40 escu- 
dos, mantendo-se a fracção de três 
escudos mas para menor distância 
percorrida. 


NoMetropolitano o bilhete simples 
manual passará a custar 27850 e o 
automático 25 escudos. 


Um bilhete. normal manual na 
Transtejo do Terreiro do Paço para 
Cacilhas passará a custar 30 escu- 
dos e o automático 25 escudos. 


Na Carris, os bilhetes pró- 
-comprados de ummódulo passarão 
a custar 11825 cada. 


No Metro uma caderneta de 10 
bilhetes pré-comprados passa a 
custar 180 escudos. 


NaCarris é a seguinte atabelados 
novos preços dos passes sociais, 
indicando-se entre parêntesis os 
preços antigos: 


Passe L. 1.100800 
(850500) 
Pase Lt. 1.460500 
(1.120800) 
Passe L2 1.760500 
(1350500) 
Passe L3 .... 2.000500 
(1.540800) 


20 DIAS DEPOIS 
DO SECRETÁRIO DE ESTADO 
NEGAR OS AUMENTOS 


O comunicado do Conselho de 
Ministros informa que as novas tari- 
fas correspondem a «uma preocu- 
pação de redução dos défices de 
exploração sem prejuizo da conti- 
nuação da prática, neste domínio 
dostransportes, de preços que com- 
portam uma forte componente so- 
cial». 

Os aumentos propostos ficam a 
dever-se — afirma o Governo — ao 
«agravamento dos custos». 

Ha cerca de 20 dias, o secretário 
de Estado dos Transportes, Bordalo 
Junqueiro, referindo-se a um even- 
tual agravamento dos transportes, 
respondeu que isso não ocorreria 
até final deste ano. 


Nos últimos dois anos, entre 31 de 
Dezembro de 1980 e 31 de Dezem- 
bro de 1982, enquanto os preços dos 
transportes públicos subiram mais 
de 100 por cento, os encargos com 
os trabalhadores diminuiram 3 por 
cento, em termos alobais. 


Durante aquele período o Go- 
verno agravou os preços dos passes 
sociais em 100 por cento e os dos 
bilhetes entre 125 e 150 por cento — 
indicam números fornecidos pelos 
trabalhadores. 

A mesma fonte referiu, aquando 
do aumento mais recente, em Ja- 
neiro deste ano, que «o agrava- 
mento dos custos das empresas do 
sector se deve fundamentalmente 
àsdividas do Estado para elas, ultra- 
passando os 25 milhões de contos, o 
que vêm obrigando ao recurso ao 
crédito, resultando dai encargos fi- 
nanceiros, cujo peso nas despesas 
se aproxima do valor alarmante dos 
20 por cento». 

As coordenadoras das organiza- 
ções sindicais e comissões de traba- 
lhadores afectas à CGTP do sector 
dos transportes manifestaram-se 
logocontra os anunciados aumentos 


do Parlamento». 


Para Capucho, 


partido». 


Capucho «comenta» as presidenciais de 85 
Balsemão sem hipóteses 
de ser candidato a Belém 


António Capucho, secretário-geral do PSD, afirmou em en- 
trevista publicada pela revista «ABC», que «Balsemão no tem a 
mínima hipótese de ser o candidato do PSD a Belém». 

Capucho admite que entre os dols parceiros da coligação de 
Governo se chegue a um acordo, quanto à questão das presl- 
denclais, mas não crê que ele seja «Inevitável, mas sim negociá- 


Frisando que a posição dos soclals-democratas nesse do- 
mínio tem sido de «grande culdado», o dirigente do PSD consi- 
dera que o momento oportuno para discutir Belém será o pró- 
xlmo congresso do seu partido. 

Alnda sobre a mesma matéria, António Capucho afirmou que 
a hipótese de um apolo a candidatura de Mário Soares «não foi 
contemplada na preparaço do acordo entre os dols partidos», 
que, «pela pressão do tempo, é relativamente vago quanto a 
questões que não relevem directamente da defesa do Governo e 


Capucho referiu que o seu partido estava «traumatizado com 
a experiência da AD», que «levara a um certo apagamento das 
Individualidades do partido, 
-partidários» e que «a AD mostrara-nos que o CDS entrara num 
acordo que tinha, como horizonte, a fusão dos dols partidos». 
AD morreu em agonia, que é a plor forma 
de se morrer» e que as contas do PSD como CDS estão 
embora tenha admitido existir mesmo dentro do seu partido, 
«uma minoria alimentando uma certa Idela revivalista da AD», 
que poderia materlalizar-se sob a «forma de apolo a um candi- 
dato presidencial, que até poderia pertencer a outro partido». 

O dirigente social-democrata considerou que o risco de 
Mário Soares não ser eleito na corrida presidencial «é inflmo», 
que o seu partido apolará na segunda volta o mi 
tanto pode ser o candidato do PS como o do PSD» e que Mota 
Pinto é potencialmente um deles, «tal como outras figuras do 


através de órgãos supra- 


Idadas, 


votado, «que 


de preços decididos pelo Conselho 
de Ministros. 


Aquelas organizações decidiram 
desencadear uma campanha de 
esclarecimento junto da opinião pú- 
blica sobre a política governamental 
no sector. 


Durante umareunião de represen- 
tantes de mais de cem mil trabalha- 
dores dos transportes — segundo os 
seus promotores — foi igualmente 
repudiada a concessão por parte do 
Governo de 200 mil contos de em- 
préstimos às empresas privadas de 
transporte de passageiros. 


«Esta medida é tanto mais in- 
compreensível se pensarmos que o 
Governo deve muitos milhões de 


contos às empresas públicas do sec- 
tor» — disse um dirigente da Federa- 
ção dos Rodoviários. 


AUMENTOS ATRASAM 
VENDA DE PASSES 


As empresas de transportes pú- 
blicos da região de Lisboa que'co- 
mercializam os passes sociais — 
Carris, CP, Metropolitano, Rodoviá- 
riaNacionale Transtejo -não tinham » 
conhecimento ontem, da data em 
que serão postos à venda os selos 
correspondentes ao pagamento do 
mês de Setembro, facto que deveria 
ocorrerjá a amanhã. Este atraso fica 
adever-se ao aumento dostranspor- 
tes, ontem decidido em Conselho de 
Ministros. 


A venda dos selos para os passes 
sociais, passes combinados, ou 
próprios de cada uma daquelas 
empresas, verifica-se entre dia 20 do 
mês anterior e dia 10 do mês a que 
dizem respeito os pagamentos dos 
utentes. Embora a venda dos selos 
se verifique naquele período, as 
empresas de transportes que os co- 
mercializam recebem-nos dia 
antes de serem postos à disposi 
do público. 


Sempre que um aumento se veri- 
fique, contudo, os selos só são pos- 
tos à venda depois de dia 20, para 
que o. decreto regulamentador 
venha entretanto a ser publicado no 
«Diário da República», e para que as 
empresas transportadoras tenham 


Gelmar declarada em «situação difícil» 


tempo de actualizar os mapas das 
receitas respectivos. 


Em contacto com responsáveis 
das empresas transportadoras refe- 
ridas, nomeadamente da Carris e do 
Metropolitano, «O Comércio do 
Porto» soube que ainda não foi de- 
cidida a data da sua comercializa 
ção, não sendo de excluir que o 
atraso entretanto já verificado venha 
aterreflexos similares ao acontecido 
no princípio do ano, aquando do úl- 
timo aumento, ocasião em que os 
selos de Dezembro foramválidos até 
7 de Janeiro inclusive. Aquelas em- 
presas não foram informadas ofi- 
cialmente, senão ontem, dos novos 
custos, peloque os atrasos são inevi- 
táveis. 


Setenave: dispensados os trabalhadores 
aos quais não for assegurada ocupação 


Para além do novo tarifário dos transportes públicos, o Conselho de Ministros de ontem declarou a Gelmar (empresa 
distribuidora de produtos alimentares) em situação económica difícile, por outro lado, instrulu a tutela da Setenave para que st 
tomem as medidas necessárias ao acabamento da construção de três granelelos «handy-size», encomendads pela CNN € 
necessários à Marinha Mercante Nacional. 


Esta decisão tem em vista a ocu- 
pação dos estaleiros de Setúbal, 
empresa que se encontra em situa- 
ção econômica dificil. 

O Conselho de Ministros deu 
ainda instruções aos ministros das 
Finanças, da Indústria e doMar para 
que no mais curto prazo apresentem 
um conjunto de medidas de Imple- 
mentação da declaração de em- 
presa em situação económica difícil. 

Esse conjunto de medidas, se- 
gundo o comunicado final do Conse- 
lho de Ministros, visa resolver defini- 
tivamente a situação de fundo da 
empresa, com vista ao seu redi- 
mensionamento, a racionalização 
do quadro dos seus trabalhadores — 
com dispensa daqueles a que possa 
ser assegurada ocupação — e a não 
aceitação, no futuro, e novas enco- 


. mendas que impliquem o apoio in- 


condicional do Estado para cober- 
tura de diferenciais entre preços e 
custos. 

Quanto à Gelmar o comunicado 
final assinala que foi assegurada a 
preparação e breve tomada das 
medidas necessárias à futura viabili- 
zação designadamente o redimen- 
sionamento do seu aparelho produ- 
tivo e a eventual suspensão de pos- 
tos de trabalho. 

Representantes dos trabalhado- 
res da Gelmar, estiveram, entre- 
tanto, reunidos com o chefe de gabi- 
nete do secretário de Estado a quem 
pediram o desbloqueamento de um 
subsídio já atribuído e que se desti- 
naria ao pagamento de salários em 
atraso. 

0s700trabalhadores consideram 
que tal pagamento deve ser proces- 
Sado à margem dá declaração em 
situação económica difícil. A em- 
presa só pagou a cada trabalhador 4 
mil escudos por conta dos salários 
de Julho é desde Maio que não é 
pago qualquer subsídio de férias. 

Ainda há pouco tempo os traba- 
lhadores da Gelmar reivindicaram a 
revisão databela salarial em vigor há 
16 meses, isto quando cerca de 60 
por cento deles aufere o salário mí- 
nimo nacional, 

A Gelmar é uma empresa nacio- 
nalizada, particularmente vocacio- 
nada para a preparação e comercia- 
lização de pescado, gelado cuja la- 
boração foi sendo sucessivamente 
reduzida após o 25 de Abril aca- 
bando por paralisar quase total- 
mente. As instalações localizam-se 
em Algés, junto da Docapesca 

Porseuturno, a Comissão de Tra- 
balhadores da Setenave repudiou a 
intenção manifestada pelo Governo 
deapontaro despedimento de traba- 


lhadores, como únicaviapara areso- 
lução da situação de fundo da em- 
presa. 

Reafirmou a sua posição sobre o 
problema da empresa que não 
aponta para despedimentos mas 
antes para o aproveitamento das 
potencialidades humanas e mate- 
riais da Setenave, nomeadamente 
para o reapetrechamento das frotas 
da marinha mercante e de pescas 
nacionais. 

A Comissão de Trabalhadores 
afirma que se o Governo insistir «na 
destruição da Setenave nacionali- 
zada e do sector da indústria naval» 
ostrabalhadores usarão de todas as 
formas de luta ao seu alcance para 
contrariar tais objectivos «que nada 
têm a ver com os interesses nacio- 
nais». 


GONÇALVES RIBEIRO 
CHEFIA DELEGAÇÃO 
NO CONSELHO SUPERIOR 
DE EMERGÊNCIA DA OTAN 


O Conselho de Ministros, reunido 
sob a presidência do primeiro-minis- 
tro em exercício Mota Pinto, aprovou 
ainda um acordo com as Bermudas 
sobre as condições gerais de empre- 
go e residência de trabalhadores 
portugueses naquele território. 

O acordo, segundo comunicado 
finãl, fixa o regime da contratação do 
contrato de trabalho e da residência 
nas Bermudas, bem como os direitos 
que são reconhecidos aos trabalha- 
dores portugueses. 


e as 18 horas e 30 minutos 
Avenida Dr. Fernando Aroso 


Avenida dos Centenários e 
Avenida Dr. Antunes Guimarães. 


horas. 


— LEÇA DA PALMEIRA — Entre as 17 


Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 


O Presidente da Câmara em exercicio, 


O Conselho de Ministros aprovou 
também um acordo cultural com a 
Argélia no qual se estabelecem as 
condições em que os dois países se 
empenham em desenvolver e refor- 
gar a sua cooperação no domínio da 
Cultura. 


O govêmo aprovou ainda um di- 
ploma que altera o que criou o IFA- 
DAP parao adequar àleiorgânicado 
actual executivo. 


O Conselho de Ministros criou 
ainda na directa dependência do Mi- 
nistério do Equipamento Social uma 
Comissão Interministerial para a im- 
plementação de umplanotendentea 
uma consciente, qualificada e calen- 
darizada opção no domínio da tec- 
nologia digital na exploração das re- 
des de telecomunicações. 


O governo nomeou, finalmente, o 
coronel Gonçalves Ribeiro, antigo 
ministro da Administração Interna, 
para a chelia da delegação nacional 
portuguesano Conselho Superior de 
Planeamento Civil de Emergência 
da OTAN 


A delegação, criada em Conselho 
de Ministros na dependência do Pri- 
meiro-Ministro, tem a função genéri- 
ca de coordenar e assegurar o apoio 
civildarectaguarda ao esforçomilitar 
em tempo de guerra. 


Ao vice-Primeiro-Ministro e minis- 
tro da defesa compete a superinten- 
dência e coordenação das activida- 
des da delegação. 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


FINAL DA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


Convida-se a população a assistir ao final da VOLTA A PORTUGAL EMBICICLETAnodia 20-sábado 
— às 18 horas e informa-se que tendo em conta que a partir desta hora, a caravana percorrerá vários 
arruamentos deste Concelho e prevendo-se grande afluência de público, para assistir a esta grandiosa 
manifestação desportiva, vão ser tomadas medidas excepcionais de trânsito e segurança, nomeadamente: 
Impedimento da circulação de viaturas e estacionamento nos armamentos percorridos, no dia 20, 
sábado, pela caravana, a saber: 


Avenida Eng.º Duarte Pacheco 
Rua Heróis de França 

Praça Passos Manuel 
Avenida da República e 
Avenida D. Afonso Henriques. 


Será ainda cortado o tráfego aos arruamentos de acesso às vias acima referidas e proibido o 
estacionamento nas Avenidas dos Centenários e Dr. Antunes Guimarães em Leça da Palmeira a partirdas 9 
horas e em Matosinhos no troço compreendido entre a Rua Tomás Ribeiro e Avenida Meneres a partir da: 
Apela-se à boa colaboração e compreensão da população para as medidas tomadas. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 18 de Agosto de 1983 
Serafim Pereira Lopes 


— MATOSINHOS - Entre as 16 e as 19 horas 


SINAP ALERTA PARA 
CAMPANHA 


CONTRA MINISTRO 
DA EDUCA-ÇÃO 


«Ainda a equipa ministerial não 
teve tempo de analisar os inúmeros 
problemas que afectamoensino, já 
as vozes habituais fazem ameaças 
de desestabilização a preconizar de- 
missões em Outubro» — alertou, em 
comunicado o Sindicato Nacional 
dos Professores do Ensino Parti- 
cular e Cooperativo (SINAP). 

Pretendeu, assim, o sindicato, 
chamar a atenção pública para a 
campanha que diz estar a orques- 
trar-secontrao ministro e secretários 
de estado da Educação. 

«Embora pareçam inseridas num 
plano geral de ataque ao actual go- 
verno — prossegue a nota —, pensa- 
mos que as ameaças não passam de 
manobras de pressão e diversão 
om o intuito de manter em lugares- 
chaves do ministério elementos cuja 
actuação pouco tem a ver com os 
interesses da grande maioria dos 
portugueses». 

Entretanto, o ministro da Educa- 
ção, reúne-se hoje em Coimbra com 
a Comissão de Coordenação da Re- 
gião Centro. 

A implementação de experiências 
pilotos de funcionamento de cursos 
profissionais adaptados às necessi- 
dades de formação de mão-de-obra 
qualificada é um dos objectivos da 
reunião. 
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| Mário Soares na capital grega sob o signo da CEE ' 


Calendário da adesão domina as conversações 


O primeiro-ministro Mário Soares, 
chegou ao princípio da tarde de 
ontem a Atenas, para uma visita 
oficial de dois dias em que se avis- 
tará com o seu homólogo grego, o 
socialista Andreas Papandreue com 
o presidente Constantino Karaman- 
is. 

Embora a embaixada de Portugal 
se tenha recusado a dar prormeno- 
res sobre a viagem que Soares efec- 
tua àquele país mediterrânico, os 
observadores políticos pensam que 
o Primeiro-Ministro português ex- 
porá aos gregos o interesse de Por- 
tugal em aderir à CEE. 

O chefe do Governo português, 
recebido no aeroporto de Atenas por 
Andreas Papandreu e pelo ministro 
grego dos Negócios Estrangeiros, 
Yanis Haralambopoulos, iniciou de 
tarde uma série de reuniões com as 
autoridades gregas. 

Soares trabalhou com o 
primeiro-ministro grego e assistiu à 
noite, a uma recepção oferecida em 
sua honra, 

Hoje, Soares avista-se às 10,30 
com o presidente Constantino Ka- 
ramanlis, em audiência de cerca de 
uma hora, efectuando depois uma 
visita a Atenas. 

Da agenda constam, ainda, um 
almoço dos primeiros-ministros por- 
tuguês e grego com as respectivas 
mulheres, uma conferência: de Im- 
prensa, às 17 horas, no hotelonde se 


encontra alojado e, às 19, uma reu- 
nião de trabalho das duas delega- 
ções chefiadas pelos respectivos 
chefes do Governo. 

À noite, Mário Soares oferece um 
jantar, na embaixada de Portugal, 
em honra do seu homólogo grego, 
Andreas Papandreu. 


ANTES OS GREGOS 
QUE OS FRANCESES... 

Soares, é o primeiro dos três che- 
fes de governo que estarão na capi- 
tal grega no mês de Agosto. 

Naterça-feira é esperado o sueco 
Qlof Palme e no dia 29 será a vez do 
canadiano Pierre Trudeau 

As deslocações de Soares e de 
Palme têm, no entanto, um signifi- 
cado diferente da de Trudeau, já que 
elas se inserem no quadro do diálogo 
entre o Norte industrializado da Eu- 
ropa e o Sul em vias de desenvolvi- 
mento. 

No caso do primeiro-ministro por- 
tuguês, as conversações com An- 
dreas Papandreus assumem uma 
característica bem definida porque 
se siluam no âmbito da CEE a que a 
Grêcia já pertence e a que Portugal 
deseja aderir. 

A Grécia ocupa presentemente a 
presidência do Conselho de Minis- 
tros Comunitário, o que colocanuma 
posição privilegiada para acelerar o 
processo de integráção europeia 
dos portugueses. 


Não se pode perder de vista que 
depois dos gregos serão os france- 
ses a presidir à CEE e será conve- 
niente para Portugal assegurar al- 
gumas vantagens neste segundo 
semestre de 1983. 

As teses francesas no selo da 
comunidade nem sempre foram 
coincidentes com os propósitos de 
Lisboa, nomeadamente quanto à 
negociação em separado em rela- 
ção à Espanha. 

Por isso, reveste-se de grande 


importância a visita de Mário Soares 
a Atenas, dado o apoio que a Grécia 
sempre manifestou às posições do 
executivo de Lisboa em anteriores 
contactos com governantes portu- 
gueses. 


CALENDÁRIO DE ADESÃO 
TEMA EM DEBATE 


Deresto, apresença de Soaresna 
capital helénica deve-se a um con- 
vite que nesse sentido lhe foi dirigido 


PM no Japão em Outubro 


Mário Soares visita oficialmente o Japão em Outubro pró- 
ximo mas, antes de se destocar a Tóquio, irá a Nova lorque no dia 
26 de Setembro com o ministro dos Negócios Estrangeiros Jaime 
Gama participar na Assembleia Geral das Nações Unidas. 

Uma fonte oficial disse ainda que a política externa portugue- 
sa val estar particularmente em foco nos próximos meses. 

No princípio de Setembro, a 6,7€8, o ministro Jaime Gama vai 
a Madrid à assinatura dos documentos da Conferência de Se- 
gurança e Cooperação na Europa. 

No dia 15 acompanha o Presidente da República na sua 
deslocação aos Estados Unidos e nos dias 22 e 23 visita a 


Grã-Bretanha. 


Para Outubro, além da deslocação de Soares ao Japão, está 
prevista a visita a Portugal de cinco dias do presidente Samora 


Machel de Moçambique. 


No mesmo mês, o ministro dos Negócios Estrangeiros visita 
Marrocos e provavelmente em Novembro Gama desloca-se a 


Angola. 


Para Outubro/Novembro está igualmente prevista a cimeira 


Mário Soares-Felipe Gonzalez. 


“Mestres de Aveiro solidários com os da Figueira da Foz 


Frota do arrasto costeiro 
só volta ao mar 2.º-feira 


Afrotade arrastocosteiroda praça 
de Aveiro só deve sair parao marna 
próxima segunda-feira, segundo um 
informador do Sindicato dos Pesca- 
dores de Aveiro. 

A frota de arrasto costeiro de 
Aveiro encontra-se paralisada em 
sinal de solariedade para com os 
seus colegas da Figueira da Foz, 
devido ao aprisionamento de três 
arrastões daquela praça que foram 
encontrados anteontem a pescar 
fora das seis, com malhagem ilegal. 

O Sindicato dos Pescadores de 
Aveiro não se mostra solidário com a 
atitude dos mestres dos arrastõesde 
Aveiro. «Há um contrato de trabalho 
e uma lei da greve a cumprir, o que 
não fizeram os mestres», disse a «O 
Comércio do Porto» o Informador 
sindical. 

Entretanto, o Sindicato dos Pes- 
cadores de Aveiro, após uma reu- 
nião ontem de manhã com os mes- 
tres dos arrastões, decidiu enviar ao 
Ministério do Mar um pedido de re-| 
vogação imediata do regulamento 
de pesca do arrasto costeiro, em. 
vigor há já dez anos. 


O Sindicato dos Pescadores de 
Aveiro crítica o facto de durante dez 
anos não se ter usado a possibili- 
dade de anualmente se rever oregu- 
lamento de pesca, segundo o que se 
encontra estipulado na Portaria 
49/73, é sugere a criação de um 
grupo de trabalho que estude as 
necessárias reformas ao documento 
que regula a pesca do arrasto cos- 
teiro no nosso País. 

“Entre a entrada em funções do 
grupo de trabalho constituido por 
técnicos que poderão «in loco», nos 
barcos, averiguar as condições da 
pesca e a aprovação de um novo 
regulamento, o Sindicato dos Pes- 
cadores de Aveiro sugere que o pre- 
sente regulamento não tenha valor 
legislativo mas apenas recomenda- 
tivo. 

«Seria esta uma forma de ultra- 
passar o problema», disse-nos um 
informador do Sindicato dos Pesca- 
dores de Aveiro, que fez questão de 
realçar que o sindicato «não com- 
preende nem está solidário com a 
atitude unilateral dos mestres dos 
arrastões». 


APELO À ESPANHA 
PARA DESBLOQUEAR 
SITUAÇÃO 

DE BARCOS APRESADOS 

A Associação do Norte dos Arma- 
dores de Pesca Artesanal pediu 
ontem ao embaixador da Espanha 
emLisboa asuaintervençãojuntodo 
Governo de Madrid para desblo- 
quear a situação das quatro embar- 
cações portuguesas apresadas em 
Vigo. 

Em telegrama, a ANAPA pede 
também que «sejam rapidamente fi- 
xadas as multas a pagar, dentro de 
limites razoávels e atendendo às cir- 
cunstâncias do caso, para que as 
embarcações possam regressar a 
Portugal». 

A comunicação telegráfica refere 
que os proprietários dos barcos 
apresados são os próprios mestres e 


que a sua paralisação tem «influên- 
cias terríveis na economia de deze- 
nas de familiares dos seus pescado- 
res». 

Uma delegação, composta pelo 
presidente da Câmara de Vila de 
Conde, pelos quatro mestres e pre- 
sidente da ANAPA será entretanto, 
recebida hoje pelo ministro do Mar 
nosentido de se acelerar a resolução 
deste problema que se arrasta 
desde o dia dez. As pretensões dos 
representantes  vilacondenses 
Siluam-se na fixação rápida das mul- 
as, que os seus valores sejam os 
mínimos possíveis tendo, nomea- 
damente, em contaa «randura» com 
que continuamos a aplicar sanções 
aos barcos espanhóis e, finalmente, 
que seja o serviço de lotas e venda- 
gens a pagar essas multas que de- 
Pois seriam deduzidas às embarca- 
çõe8 emcausa. Segundo nos adian- 
taria o eng. Mário de Almeida, presi- 
dente da Câmara, os mestres e pro- 
prlotários dos quatro barcos são de 
recursos modestos, incapazes de 
suportar uma multa deste teor en- 
quanto cerca de 60 famílias conti- 
nuam aviver dias de angústia aguar- 
dando resolução do conflito. 


pelo Governo de Papandreus, oque 
desde logo denuncia o interesse da 
Grécia em dar ao seu mandato uma 
dinâmica própria que pode favorecer 
os portugueses, como sublinhou, 
aliás, o próprio embaixador grego 
em Lisboa, numa entrevista à televi- 
são. 

A «Europa das duas velocidades» 
na expressão de Papandreus pas- 
sará, assim, por Atenas, no decurso 
deste mês. 

Mas a Gréca nesta sua actuação 
não é inteiramente desinteressada — 
e confessa-o — está particularmente 
empenhada em reforçar o bloco 
mediterrânico da comunidade, au- 
mentando o seu peso político em 
relação aos demais parceiros forte- 
mente industrializados. 

E há convicção de que a entrada 
de Portugal pode fortalecer esse 
propósito dada a similitude das eco- 
nomias dos dois países e a convic- 
ção de que as questões agrícolas 
dos chamados paises pobres do 
Mercado Comum não têm sidotrata- 
das com o devido empenho. 

Soares e Papandreus estiveram 
reunidos antes do jantar, assim 
como as delegações de Portugal e 
da Grécia e é convicção em Atenas 
que o calendário para a adesão de 
Portugal à CEE foi um dos temas de 
maior relevância nas conversações. 

O diálogo prosseguiria hoje no al- 
moço privado dos dois chefes de 
governo. 


IMPRENSA GREGA 
ALHEADA DA VISITA 


A Imprensa matutina de Atenas 
não deu ontem grande relevo à visita 
do primeiro-ministro português 
Mário Soares. 

Dos três matutinos que se publi- 
cam na capital grega apenas o 
«Kathimerini» anuncia na primeira 


página a chegada de Soares numa 
pequena notícia a uma coluna. 

O jornal, tido como independente, 
limita-se a divulgar o programa da 
estadia do Primeiro-Ministro portu- 
guês em Atenas sem fazer quais- 
quer comentários. 

Os outros dois diários, o comu- 
nista«Rizospastis» eo direitista «Ak- 
ropolis» seguem idêntico procedi- 
mento quanto à dimensão da notícia 
mas anunciam a presença do chefe 
do Governo de Lisboa na última pá- 
gina e também a uma coluna. 

A notícia mais destacada da che- 
gada de Mário Soares é publicadano 
«Athenas News» o único de lingua 
inglesa. 

A três colunas o referido diário 
insere a fotografia de Soares junta- 
mente com as de Olof Palme e Pierre 
Trudeau, referindo que se trata dos 
três chefes de governo que virão a 
Atenas durante este mês, 

Trata-se da quarta vez que um 
Primeiro-Ministro português visita a 
capital grega depoisdo «25 de Abril». 
O primeiro játinha sido Mário Soares 
que esteve em Atenas em 1976 o 
mesmo acontecendo com Sá Car- 
neiro e Pinto Balsemão, respectiva- 
mente em 1980 e 1982. 


SOARES NÃO SE AVISTA 
COM BETTINO CRAXI 


O Primeiro-Ministro não se en- 
contrarácom Bettino Craxiem Roma 
na viagem de regresso da Grécia. 

Soares manifestara a intenção de 
se encontrar com o primeiro socia- 
lista no poder em Itália desde a 
guerra, mas uma indisponibilidade 
de datas impediu o encontro. 

O gabinete do Primeiro-Ministro 
afirmou que na mesma data Bettino 
Craxi estará em visita oficial à Tuni- 


sia. 


Segundo um congressista americano 


Lajes rendem aos Açores 
40 milhões de dólares 


O congressista norte-americano, 
Barney Frank revelou que o novo 
acordo sobre a base das Lajes de- 
verá render anualmente aos Açores 
entre 30 e 40 milhões de dólares (de 
3,6 a 4,8 milhões de contos). 

As reuniões entre delegações de 
Portugale Estados Unidos para revi- 
são do acordo das Lajes, que expirou 
em Fevereiro, serão retomadas em 
Setembro. 

Falando em Ponta Delgada no 
termo de uma visita de oito dias aos 


Açores, o congressista norte-ameri- 
cano prometeutambémo seu empe- 
nhamento no apoio de exportações 
açorianas de produtos agricolas e 
lacticínios para o seu país. 


Durante a sua visita aos Açores, 
que se efectuou a convite do presi- 
dente do Governo Regional, Bamey 
Frank deslocou-se às ilhas de S. 
Miguel, Terceira, Faial e Pico e avis- 
tou-se com as principais autoridades 
da Região Autónoma. 


«Diária» pode ir até 300 escudos 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ANTÓNIO DA SILVA LOPES, Secretário 
da Assembleia Municipal de Vila Nova de Gaia: 


FAZ SABER que, nos termos legais e regimentais aplicáveis, se 
vai realizar no próximo dia 24 de Agosto (quarta-feira), a sexta reunião 
da Sessão Extraordinária iniciada em 20 de Julho de 1983, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho e com início às 21,30 horas, para 
prosseguimento da apreciação do «Plano de Actividades» e «Orça- 
menrto» da Câmara Municipal para 1983. 


Vila Nova de Gaia, 18 de Agosto de 1983 


O Secretário da Assembleia Municipal, 


António da Silva Lopes 
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Pensionato para animais 
lotados em tempo de férias 


Hospedar o seu animal de estimação, enquanto goza o habitual 
período de férias pode custar ao lelor da zona de Lisboa, de 80 a 300| 
escudos diários, sendo as oscilações de preço motivadas pela raça do 
bicho — se cão, se gato, pelo tamanho e pela idade. 

Os cães, talves as maiores «vitimas» do abandono por parte dos 
donos, com especial incidência quando se põe a questão do que fazer ao 
«fiel» enquanto decorrem as férias, de raia ou campo, podem ser alberga- 
dos na cidade nos canis do Jardim Zoológico e da União Zoófila. Para o 
«tareco» já a coisa fia mais fino, e só no Zoo existem instalações adequa- 
das para os caçadores de ratos. 

Agora se o animal de estimação é um peixinho dourado, uma arara ou| 
um saguim (que os há em largas dezenas de lares lisboetas) a questão é 
de mais «subtil» solução, havendo lojas com pessoal especializado que, 
ocasionalmente, não se importam de acolher o bichinho mediante retribul- 
ção calculada caso a caso. Outras lojas de animais de Lisboa recusam 
receber os animais, mas dipõem de pessoal de confiança que visita 
regularmente as habitações dos veraneantes e alimenta e trata convenien- 
temente o rato almiscarado ou a catatua. Casos extremos existem, quer 
por falta de pessoal, quer porque «o patrão não autoriza que façamos 
trabalhos fora da loja», em que nem sequer um arranjinho de emergência é 
possível. 

Nos arredores da capital, embora aí o abandono dos bichos não atinja 
indices tão elevados, existem igualmente «granjas» e «pensões» para 
recolha de animais. Exemplo modelar 4 o das cavalariças da Quinta da 
Marinha, em Cascais, melhor apetrechadas que as do Campo Grande. 
Embora, claro, não haja memória do abandono de um cavalo de tiro, ou de 
salto, já por nunca acompanharem os donos em modesto apartamento, já 
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por a sua manutenção exigir cuidados constantes por parte de profis- 
sionais. 


ZOO SÓ PARA MAIORES 


Quanto aos dois casos de «pensionato» para cães e gatos, a que os 
alfacinhas mais normalmente recorrem, a União Zoófila, com instalações 
na estrada de Benfica, e o Jardim Zoológico, embora em certos casos 
pratiquem preços que escaldem, estão sempre super-lotados no Verão. 

Na União Zoófia estão recolhidos cerca de 400 cães, todos eles 
provenientes da região de Lisboa. Os de dócios desde que pequenos 
pagam 80 escudos diários. Se forem sobre o grandalhão os donos desen- 
bolsam o dobro, ou seja 160 escudos por cada dia de recolha. Para os não 
sócios, os preços aumentam tendo sempre em atenção o tamanho, para 
120 E 180 escudos de diária, respectivamente. 

No Zoo, além de cães, há tmbém lugar para gatos. Aqui, porém, 
põe-se um problema extra — a idade dos bichos. «Menores» de um ano não 
entram. Resta-lhes a União Zoófila. No Jardim Zoológico, os preços são 
um tudo nada mais elevados que na sua concorrente, mas não assustam 
se postos em termos de diária — 300 escudos para cães metade 150 para 
gatos. Mas se se fizer a conta a, por exemplo, 30 dias de férias, obtém-se 
que o cidadão que entrega o «piloto» ao Zoo, desembolsa 9 contos, 
num mês. 

E, a despeito da campanha que a Liga dos Direitos do Animal tem 
vindo a desenvolver, que os bichos de estimação (2) não sejam abandona- 
dos, com estes preços ainda há muito quem pense ser mais fácil a um cão 
alimentar-se sózinho, do que ter duplo emprego para sustento do bi- 
chano... 
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Feira 


Quilometragem excessiva: base 
dos acidentes com emigrantes 


e Estatísticas da GNR e PSP representam 20% do total 


As principais causas de acidentes 
verificados com emigrantes resul- 
tam do exagero da quilometragem 
efectuada, pois a maioria deles reali- 
za mais de 800 quilómetros por dia 
sem parar. 

Durante este. ano, pela terceira 
vez, em colaboração com a Direc- 
ção-Geral de Tráfego Espanhola e a 
Prevenção Rodoviária Francesa, a 
Prevenção Rodoviária Portuguesa 
lançou uma campanha de esclareci- 
mento junto dos emigrantes portu- 
gueses, que incluía uma diversidade 
de informações úteis. Desde os da- 
dos sobre horários e formalidadesde 
fronteiras e localizações de oficinas 
(para caso de avarias) até à divulga- 
ção da lei sobre taxa alcoolémica em 
vigor em Portugal. 

A campanha decorreu em dois tur- 
nos, de 13 22 de Julho, o primeiro e 
de 28 a 2 de Agosto, o segundo e 
contou com a intervenção de oito 
elementosda PRP eigualnúmeroda 
Direcção-Geral de Viação. Foram 
escolhidas as localidades de Burgos 
& Tordesilhas, por serem locais de 
elevado número de paragem dos 
emigrantes. 

O maior número de esclarecimen- 
tos acerca das leis e regras de se- 
gurança foi prestado em Tordesi- 
lhas, localidade onde tradicional- 
mente pára grande número de portu- 
gueses, antes de se dirigirem a Vilar 
Formoso, que continua a ser o posto 
fronteiriço mais movimentado. 

Asbrigadas de informação preten- 
deram este ano ir mais longe e reali- 
zaram uma deslocação a França, 
numa tentativa de informação antes 
de os emigrantes iniciarem viagem. 

No mês de Agosto, apesar de to- 
dos os avisos e recomendações das 
brigadas de informação, verifica-se 
umgrande número de acidentes com 
emigrantes, numa média de 80 em 
cada ano, só no mês de Agosto. 


ESTATÍSTICAS 

DA PSP E GNR 
REPRESENTAM APENAS 
20% 


Durante 1982, as estatísticas da 
PSP e GNR indicaram um total de 
64.682 acidentes nas estradas por- 
tuguesas, de onde resultaram 
49.389 feridos e 2.181 mortos. No 
entanto, segundo dados apurados 
pelas companhias de seguros, os 
números das entidades policiais 
apenas correspondem a cerca de 
20% do total de acidentes realmente 
verificados, por a maioria dos desas- 
tres-apenas ser participada às se- 
guradoras. 

Por outro lado, o total do ano pas- 
sado segue dentro da mesma linha 


Em Gijón 


Aborto 
causa 


a morte 
a jovem 
portuguesa 


Uma Jovem portuguesa, 
Olga Modesto Moreira, de 23 
anos, faleceu num centro 
hospitalar de Gljón por causa 
de um aborto, Informaram fon- 
tes hospitalares. 

De acordo com 
fontes, o aborto que causou a 
morte dajovem portuguesa, In- 
ternada desde o passado dia5, 
parece ter sido provocado. As 


para esclarecer o caso. 


de tendência de aumento, com um 
acréscimo de 3.988 em relação a 
1981. 


Onúmero de acidentes, apósuma 
ligeira diminuição em 1975 e 1976, 
tem subido assustadoramente nos 
últimos anos, sobretudo em resul- 
tado do aumento do parque automó- 
vel e de deficiências a vários níveis, 
particularmente por mau funciona- 
mento das viaturas. Isto quando na 
maior parte dos países da Europa, 
pelo contrário, existe uma tendência 
generalizada para a diminuição de 
desastres de viação. 


Sem se pôr em causa a má quali- 
dade viária, não deixa de surpreen- 
der que os acidentes mais graves e 
com mais mortos se tenham regis- 
tado em estradas relativamente 
boas. 


CONDUTORES 
TÊM DE BEBER MENOS 


A taxa de alcoolemia, que actual- 
mente a lei fixa em 0,8 por cento, vai 
ser reduzida paraO,5apartirde 25 de 
Setembro próximo, embora seja difi- 
cil fixar rigorosamente qual a quanti- 
dade de álcool que cada condutor 
pode ingerir, por o grau de alcoole- 
mia depender de factores individuais 


como o peso, altura é condições 
físicas. 


As sanções a aplicar para indivi- 
duos com uma taxa de alcoolemia 
igual ou superior a 0,5 gramas por 
litro consistem na «inibição da facul- 
dade de conduzir de oito dias a três 
meses e multa de dois a cinco mil 
escudos». 


Em caso de acidente de que resul- 
tem feridos ou mortos, também os 
acompanhantes do condutor devem 
ser submetidos a teste, tanto mais 
quesetêmverificadocasosemqueo 
acidente foi provocado não por o 
condutor conduzir embriagado, mas 
sim por causas originadas por pas- 
sageiros seguirem nesse estado. 


A partir de 25 de Setembro, os 
graus de alcoolemia permitidos aos 
condutores portugueses são idênti- 
cos às taxas impostas noutros paí- 
ses europeus, nomeadamente a 
Grécia e Holanda, enquanto na 
França e Suíça a taxa de 0,8 por 
cento é igual âquela que ainda está 
em vigor no nosso País. 


Nos países de Leste, nenhumcon- 
dutor pode, por lei, beber qualquer 
bebida alcoólica quando vai condu- 
zir. 


Entretanto, em resultado de uma 
campanha preventiva sobre o con- 
sumo de álcool, as brigadas móveis 
da PRP realizaram 22 mil testes de 
alecolemia, desde o início da campa- 
nha em Novembro de 1982. 


O maior número de testes regista- 
dos num só mês verificou-se na 
cidade do Porto (3200 testes em 


Fevereiro), efectuados a indivíduos 
que se dirigiram voluntariamente às. 
caravanas, a fim ce tomar conheci- 


mento do seu grau de álcool no san- 
gue em determinado momento. 


A campanha da cooperação con- 
junta da Direcção-Geral de Viação 
GNRIPSP, Prevenção Rodoviária 


Nacional e Automóvel Clube de Por- 
tugal prevendo-se para breve visitas 
a todas as sedes de concelho da 


região nordeste do País, que são os 
únicos que falta visitar. 


No mês de Setembro está planea- 
da a visita a todos os parques de 
campismo, a - fim de que os condu- 


tores e outras pessoas interessadas 
possam também medir o «seu» ál- 
cool. 


«Volta» definitiva marcada para Setembro 


já mexeu! 


«Tollan>» 


O «Tollan» mexeu, na noite da 
passadaquarta-feira, pondotermo a 
uma irritante e prolongada quietude 
que o envolveu perante o desespero 
do homem e da técnica durante os 
últimos três anos. 

A Informação sobre esta súbita 
«irregietude» do «Tollan» foi divul- 
gada pelo comandante Soares Ma- 
chado, representante da empresa 
alemã «Sealifte, que se encontra 
ainda no início do trabalho de remo- 
ção do enorme e inerte casco. Se- 
gundo conseguimos apurar, o pro 
cesso de remoção, sempre moroso, 
terá o seu arranque final só em Se- 
tembro, adquirindo nessa altura as 
manobras um aspecto verdadeira- 
mente aparatoso, sendo de prever 
que o cais das colunas volte nessa 
altura a sar palco de um espectáculo 
seguido por inúmeros alfacinhas. 


CÂMARA VAI APROVEITAR 
ÁGUA NÃO POTÁVEL 
PARA REGAS 

E LAVAGENS 


As obras de abertura de furos e 
poços, assim como a limpeza dos já 
existentes, em vários pontos da ci- 
dade, que possibilite o aproveita- 
mento dos caudais subterrâneos de 
água não potável, vão começar den- 
tro em breve, com a abertura de 
concurso público — conforme anun- 
ciou o vereador Seguro Dias. 

A autonomia dos serviços cama- 
rários em relação à EPAL deverá 
assim ser alcançada, possibilitando 
ao mesmo tempo que os espaços 
verdesdacidade sejamregadoseas 
ruas lavadas, sem que seja consu- 
mida água potável, isto numa altura 
emque oabastecimentose encontra 
numa situação de grave escassez. 

Campo Grande, Parque Eduardo 
VII, Praça do Império, e Monsanto 
serão alguns dos locais a beneficiar 
com a água que existe em abundân- 
cia em alguns pontos da cidade, 
como a Estufa Fria, Quinta da Pi- 


Escutas promovem 
curso de formação 


O Corpo Nacional de Escutas or- 
ganiza de 21 a 27 do corrente o 1.º 
Curso Ibérico de Directores de In- 
formação que reúne a colaboração 
da Associação Escutista do pais vi- 
zinho. 


Ocurso de directores de formação 
tem por objectivos a formação dos 
responsáveis encarregados de pla- 
near, dirigir e controlar a implemen- 


tação dos sistemas de formação é 
sua realização a nível ibérico 
enquadra-se na cooperação assi- 
dua quetemvindo aregistar-se entre 
as duas organizações. 

Nos últimos anos o Corpo Nacio- 
nal de Escutas tem desenvolvido 
grandes esforços no domínio da for- 
mação por forma a proporcionaruma 
adequada preparação aos seus 
3.500 animadores adultos. 


mentinha e Belóm e até agora prati- 
camente inaproveitada. 

A primeira fase deste projecto de- 
verá ter início nos próximos dias e 
incidirá sobre toda a zona de Mon- 
santo, 

Nosta zona, o trabalho não será 
difícil nem dispendioso, já que são 
vários os poços existentes e a sua 
recuperação não deverá custar mais 
de quinhentos contos. Com esta 
obra pensa a Câmara manter verde- 
jante o parque, ao mesmo tempo que 
serão criados reservatórios para os 
autotanques da limpeza das ruas e 
em caso de emergência será apro- 
veitada para combate a incêndios. 


ÁGUA DA ESTUFA FRIA 
VAI ENCHER 
PISCINA INFANTIL 


Mas destes projectos, o que se 
apresenta como mais importante 
para as populações é, sem dúvida, o 
do Parque Eduardo VII. O aprovei- 
tamento da nascente da Estufa Fria 
vai possibilitar, segundo os respon- 


sáveis camarários, manter vivo O 
parque, limpa a Avenida da Liber- 
dade e se a água chegar, assim 
«como o dinheiro, encher uma piscina 
infantil a ser construída naquele lo- 
cal, Este projecto encontra-se or- 
qado em cerca de cinco mil contos, 
devendo por isso ser um dos últimos 
a ser concretizado. 


O Comércio do Posto 5 


Novo embaixador 
do Brasil em Lisboa 


Na primeira metade 


Setembro, o embaixador Dário de Castro Alves 


deixará as suas funções de embaixador do Brasil em Lisboa, após quatro 
anos e quatro meses de serviço, a fim de assumir a chefia da representa- 
ção brasileira junto da Organização dos Estados Americanos. 

É esperada para Outubro a chegada a Lisboa do seu substituto, 
António F. Azeredo da Silveira (na foto) com a esposa. Diplomata de 
carreira nomigado por concurso em 1943, serviu em Havana, Buenos Alres, 
Madrid, Florença, Roma, Paris, Genebra e Washington, onde se encon- 
trava como embaixador do Brasil desde 1979. No Ministério das Relações 
Exteriores exerceu várias chefias importantes, ocupando o cargo de 


ministro de Estado das 


lerlores por cinco anos, de 1974a 1979, 


no govemo do presidente Emesto Geisel. 

Visitou oficialmente Portugal em 1974, quando era ministro dos 
Negócios Estrangeiros o dr. Mário Soares. Recebeu do governo português 
a Grá-Cruz da Ordem Militar de Cristo e é oticial da Ordem do Infante D. 


Henrique. 


Especializou-re'em questões económicas e multilaterais, em ques- 


tões de gi 


missões nas Nações Unidas e na Organiz 
embaixador junto aos organismos das Nações Unid 


o financeira e administração e políticas. Exerceu Importantes 


o dos Estados Americanos. Foi 
em Genebra (1966- 


«4960) o embaixador na Ropública Argentina (1969 a 1974). É casado com 


a senhora D. May Paranhos Ar 


jo da Silveira. 


Concurso Internacional 
para escritores e artistas 


A Academia Internacional de Luté- 
cia, com sede em Paris, organiza 
todos osanos, um Concurso Interma- 
cional para promover as Letras, 
Belas Artes, Música e Medicina, em 
todas as línguas e que conta sempre 
com a presença de mais de 50 paí- 
ses. 

Este ano será o XV e todos os 


O naufrágio que vitimou dois «arqueólogos» 


Barco voltou-se depois 
de meter água pela proa 


O naufrágio que vitimou dois ele- 
mentos do Centro de Arqueologia de 
Almada ocorreuna Ribeira de Seixe, 
que divide o Alentejo. 

O delegado da delegação mari- 
tima de Sagres, tenente Pinto, refe- 
riu que os protagonistas do acidente 
estavam acampados na margem 
norte da Ribeira quando resolveram 
iràs compras, na tarde de segunda- 
-feira. Seis adultos e uma crinça 
embarcaram então num barco de: 
recreio, o qual estaria adequado a 
essa lotação. 

No regresso da aldeia de Ode- 
ceixe, a cerca de 1 quilómetro do 
acampamento, cercadas21 horas, o 
barco começou a meter água pela 
proa. 

O barco voltou-se depois, perante 
o pânico dos campistas, tendo dois 
deles desaparecido: Luís Filomeno 
Aleluia Baltasar, 22 anos, natural e 
residente em Almada, e Manuel 
Antão Janeiro Figueiredo, natural de 
Vila Poim, Elvas, e residente em 
Almada, 56 anos, proprietário do 
barco. 

Os sobreviventes, Maria Aida 
Sousa Martins, António José Rosa 
Travessa, Gabriela Bruno Ferreira, 
Ana Paula Gomes e umacriançanão 


identificada, disseram que as vítimas 
não sabiam nadar. 

Nostrabalhos de procura dos cor- 
pos actuaram os mergulhadores dos 
Bombeiros Voluntários: de Lagos. 


Septugenário 
morto 

por 
envenenamento 


Um homem de 75 anos foi encon- 
trado morto numa azinhaga da Pon- 
tinha (Lisboa) junto àsinstalaçõesde 
recolha da companhia Carris de 
Ferro de Lisboa. 

Trata-se de Manuel Esteves, de 
75 anos, morador mo bairro Mário 
Madeira localizado nas proximida- 
des. Um informador da Polícia Judi- 
ciária, que foi chamada a tomar 
conta da ocorrência, disse-nos 
tratar-sede morte porenvenamento, 
não havendo suspeitas de crime. 

O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal onde 
será autopsiado. 


interessados poderão concorrer, 
sendo a data limite de entrega dos 
trabalhos, o último dia do próximo 
mês. Para concorrer, nos mais diver- 
sos temas, é necessário a inscrição 
na Academia, assim como o paga: 
mento de 50 francos. Este Concurso 
Internacional será em princípios de 
Dezembro, na capital francesa, 
sendo o delegado geral no nosso 
País o dr. Manuel Rio, 

Pela primeira vez esta Academia 
organiza um concurso para traba 
lhos sobre Medicina em que poderão 
ser tratados todos os temas, dentro 
da disciplina. 

Todos os interessados deverão 
contactar: Académie International 
de Lutece, 84 650 Saint-Christol 
(France), ou então, o representante 
em Portugal: dr. ManuelRio, Rua 26, 
n.º 649 — 4500 Espinho. 


DOZE ESCRITORES 
NO BRASIL 
EM SETEMBRO 


Um grupo de 12 escritores portu- 
guesescheganodia 19de Setembro 
ao Brasil para participar no dia se- 
guinte em São Paulo num colóquio 
sobre letras portuguesas contem- 
porâneas. 


O colóquio realiza-se no auditório 
do jornal «O Estado de São Paulo» 
coma participação de escritoresbra- 
sileiros, professores e público. Na 
mesma ocasião será lançado o livro 
«Viagem à Literatura Portuguesa» 
de Cremilda Medina. 

No dia 22, o grupo de escritores 
portugueses tem um encontro com 
professores da língua portuguesa 
das Universidades de S. Paulo, Ca- 
tólica, Mackenzie, Estadual, Campi- 
nas e outras escolas superiores. 

No dia seguinte haverá uma ses- 
são de autógrafos no lançamento 
das edições brasileiras de «Me- 
morial do Convento» de José Sara- 
mago e de «Balada da Praia dos 
Cães» de Cardoso Pires. 

Nodia24, ogrupovisitaS. Vicente, 
primeiracidade brasileira, e Santose 
no dia seguinte desloca-se ao Rio de 
Janeiro onde o programa está a ser 
organizado pela Fundação Cultural 
Brasil-Portugal. 

Ogrupo de escritores é constituído 
por Eugénio Andrade, Vasco Graça 
Moura, David Mourão-Ferreira, Ale- 
xandre O'Neil, Pedro Támen, Agus- 
tina Bessa Luís, José Cardoso Pires, 
José Saramago, Alçada Baptista, Al- 
meida Faria, Lídia Jorge e Lobo Antu- 
nes. 


«Portugal na CEE» 
— Congresso em Itália 


«Os aspectos políticos da adesão 
de Portugal à Comunidade Euro- 
peia» é o tema da conferência à 


proferir, hoje pela eng. Maria de Lur- 
des Pintasilgo, no Congresso Na- 
cional de Verão, promovido pela As- 


sociação Europeia de Professores, 
em Levico Terme (Itália), o que de- 
corre até ao dia 25 deste môs, su- 
bordinado «o tema «Portugal na 
Comunidade Europeia». 

Do nosso país participam, para 


além da ex-primeiro -ministra, as 
dras. Manuela da Silva e Isabel Ta- 
men, que tratarão do tema «Estru- 
tura Educativa em Portugal: Proble- 
mas e Perspectivas». 


DR. MANUEL 
DE LEMOS 


RETOMOU 
A CLÍNICA 


O Comércio do Porto 


Batata aumentará em breve 
para cerca de 20 escudos/quilo 


A escassez de batata que se veri- 
fica no mercado consumidor apenas 
será ultrapassado quando forem 
aprovados novos preços, que aliás 
estão em estudo na Secretaria de 
Estado do Comércio Interno — apu- 
rou «O Comércio do Porto» junto de 
fonte bem informada. 


O novo preço de venda ao público 
deverá rondar os 20 escudos por 
quilo, o que corresponde 4 um au- 
mento da ordem dos 27 por cento, 
embora alguns distribuidores do tu- 
bérculo defendam um regime de: 
preços liyres «como forma de regu- 
larização do mercado». 


A falta do produto no mercado 
afecta principalmente os grandes 
centros urbanos, desde há cerca de 


uma semana, e resulta nesta fase da 
baixa margem de comercialização- 
do produto, já que é de prever, daqui 
a alguns meses, a sua falta, em 
resultado da elevada diminuição da 
produção. 


A actual situação tendo a 
agravar-se, uma vez que a batata 
que tem sido consumida, nomea- 
damente em Lisboa, representa o 
fim dos «stoks» de que os principais 
armazenistas dispunham. 


Segundo os armazenistas, esta 
escassez de abastecimento fica-se 
a dever aos preços que desde há. 
alguns dias os produtores, princi- 
palmente os do Norte, tôm exigido e 
que atinge os 15 escudos por quilo. 
Estes novos valores pagos pelos 


comerciantes à produção não são 
compensados pelos preços ao con- 
sumidor, que estão tabelados a 16 
escudos o quilo. «Ora esta margem 


deum escudo em cada quilo não nos , 


cheganem sequer para as despesas 
de transporte, quanto mais para os 
outros encargos» — dizem os co- 
merciantes. 


NOVOS PREÇOS DOS CEREAIS 


Os preços de intervenção a prati- 
car pela EPAC (Empresa Pública de 
Abastecimento de Cereais) acabam 
de ser fixados atravós de uma porta- 
ria ontem publicada no «Diário da 
República». 

A prolongada seca que este ano 
continua a assolaro nosso Pais éum 
dos factores tidos em consideração 


Homologados 17 por cento 
' de aumentos para a RDP 


O secretário de Estado da Comu- 
nicação Social homologou a tabela 
salarial da RDP, com o aumento de 
17 por cento, proposto, aliás, pela 
Comissão Administrativa da empre- 
sa, como teve oportunidade de infor- 
mar a comissão de luta que coorde- 
nou a greve de 48 horas que ontem 
terminou. 

Em comunicado distribuído às re- 
dacções, a comissão reafirmou o 
êxito da paralisação, «que uma vez 
mais atingiu uma adesão média de 
80 por cento, em todo o território 
nacional» e que levou o Governo «a 
transformar finalmente em compro- 

« missos expressos algumas das va- 
gas promessas anteriormente fei- 
tas». 

Com efeito, na reunião realizada 
como secretário de Estado da tutela, 
que se prolongou por várias horas, o 
governante assumiu, nos termos do 
comunicado, os seguintes compro- 
missos: entrega aos trabalhadores, 
para discussão, do projecto de esta- 
tuto da RDP, até 15 de Outubro, 
apresentação do citado projecto de 
estatuto à Assembleia da República, 
para aprovação até 15 de Novembro, 
com a proposta de revogação, na 
mesma data, do decreto-lei que a 
administração tem invocado como 
razão impeditiva de existência de 
contratação colectiva na RDP, e, fi- 
nalmente, a garantia de que a tabela 
salarialvigorará só até31 de Dezem- 
bro deste ano, com revisão anual a 
partir de 1984. 

Quanto à homologação da tabela 
salarial num valor que tem levado à 
sucessão de conflitos laborais na 
empresa, a comissão de luta afirmou. 
que «demonstrou, com números, 
que a RDP tem capacidade econó- 
mica para dar os aumentos propos- 
tos pelos sindicatos e pela comissão 
de trabalhadores: 

«Uma vez mais — adianta — aque- 
les números não foram rebatidos, 


pois o secretário de Estado limi- 
tou-se a afirmar que, embora po- 
dendo admitir que aempresativesse 
essas condições, o Governo man- 
tém obtusamente a decisão autori- 
tária de, unicamente para a RDP, 
não aprovar aumentos superiores 
aos 17 por cento, por seis meses. 

«Um Governo que repetidamente 
se reclama da abolição do «tecto 
salarial» — de resto, nunca verdadei- 
ramente acatado — decide ressusci- 
tar esse cadáver odioso e impô-lo 
exclusivamente aos trabalhadores 
da RDP, «que consideram ser» os 
mais mal pagos da Comunicação 
Social e que, assim, vêem ainda 
minguado o seu débil orçamento fa- 
miliar», Neste sentido acusa do Go- 
verno, com a Comissão Administra- 
tiva «na má fó e iniquidade com que 
pretendem manter os trabalhadores 
da RDP num autêntico «gueto» sala- 
rial e profissional». 


consTITUÍDO 

GRUPO DE TRABALHO 
PARA ESTUDAR 
SITUAÇÃO NA ANOP 


O Conselho de Informação para a 
ANOP/EP deliberou ontem constl- 
tuir um grupo de trabalho que visito 
as instalações da empresa e aus- 
culte todos os seus órgãos, a fim de 
se inteirar da sua actual situação. 

O grupo de trabalho, formado por 
João Rainho (PS), João Meira 
(PSD), José Garibaldi (PCP), Car- 
rusca de Castro (CDS) e João Cor- 
regedor (MDP), deverá apresentar 
na próxima reunião, marcada para o 
dia 25, o relatório sobre a empresa. 
ANOP/EP. 

Durante a próxima semana serão 
ouvidos p Conselho de Gerência, 
comissão de trabalhadores, delega- 
dos sindicais, direveção de informa- 
ção e conselho de redacção. 


Revisão do acordo 


para os CTT 


A Federação das Comunica- 
ções e Telecomunicações (FCT) 
considerou ontem pouco provável 
que as negociações para a revisão 
do acordo de empresados CTT este- 
jam concluídas hoje «atendendo à 
quantidade das matérias ainda em 
discussão». 

Umdirigente da federação sindical 
focou os casos referentes à reestru- 
turação das carreiras e à avaliação 
do desempenho como dos mais 
complexos ainda em discussão, 
dada a divergência existente entre 
as propostas dos trabalhadores e da. 
administração. 


Apesar de haver uma concordán- 
cia de princípio sobre o aumento 
salarial de 19,4 por cento proposto 
pela administração dos CTT, subsis- 
tem ainda outros pontos que conti- 
nuam em discussão — acrescentou o 
mesmo dirigente. 

Uma outra fonte sindical revelou 
que, numa reunião iniciada às 17 
horas de ontem, a administração dos 
CTT insistiu em dedicá-la essencial- 
mente à discussão do clausulado, 
fazendo depender da aprovação de 
alguns pontos a negociação do au- 
mentosalarial, oqueosrepresentan- 
tes sindicais não aceitaram. 


Salários atrasados 
comprometem cruzeiro 


Atraso no pagamento dos salá- 
rios pode comprometer a saída, 
segunda-feira, do navio «Funchal 
para um cruzeiro — anunciou à co- 
missão de trabalhadores (CT) da 
Companhia Portuguesa de Trans- 
portes Marítimos (CTM). 


ACTafirmaem comunicado quejá 
alertou o ministro do Mar, na ausên- 
cia do secretário de Estado da Mari- 
nha Mercante, -paraio facto ala data 


prevista para o início do cruzeiro 
poder «estar seriamente compro- 
metida»... 

«A situação social na empresa 
está a degradar-se, tendo em conta 
a aproximação do dia 20 sem pers- 
pectivas de pagamento» e que os 
trabalhadores apenas receberam 
um adiantamento de dez mil escu- 
dos sobre os salários de Julho — 
acrescenta acarta daCT enviadaao 
Govbfno.n eu os contar us 


A proposta para a constituição do 
grupo de trabalho partiu dos comu- 
nistase foi aprovado comoito votos a 
favor (PCP, CDS e MDP) e seis 
contra (PS e PSD). 

Durante a reunião, os socialistas e 
os sociais-democratas afirmaram 
que não tomariam qualquer posição 
sobre a actual situação da ANOP/EP 
até ao dia 31 de Agosto, data que o 
Governo fixou para o início das ne- 
gociações com vista à fusão das 
duas agêncis noticlosas. 

O PCP e o MDP entendem que o 
Conselho de Informação para a 
ANOP/EP deveria, à semelhançado 
ano passado, tomar antecipada- 
mente uma posição. 

Consideraram ser «uma incoe- 
rência» deste Conselho de Informa- 
ção não se manifestar sobre o caso 
ANOP, tal como fez anteriormente 
contra a decisão do então secretário 
de Estado, José Alfaia. 


CGTP APRESENTARÁ 
QUEIXA NA OIT 
CONTRA O GOVERNO 


ACGTP/Intersindicalvalapresen- 
tar queixa na Organização Interna- 
clonal de Trabalho (OIT) contra a 
actuação do Governo em relação à 
ANOP —revelou ontem um dirigente 
da central sindical. 

Álvaro Rana, da comissão execu- 
tiva daCGTP, recebeu representan- 
tes do Conselho de Redacção e de- 
legados sindicais dos jornalistas a 
ANOP, a quem anunciou que a cen- 
tral sindical apresentará queixa na 
OIT do comportamento do Governo 
emrelação à ANOP, assim como da 
decisão da RTP de não admitir os 
trabalhadores reintegrados por de- 
cisão judicial, recorrendo da sen- 
tença. 

O dirigente da CGTP «condenou a 
chantagem do Governo com os sa- 
lários dostrabalhadores da ANOP». 

Acrescentouque aCGTP defende 
que não se pode subordinar a exis- 
tência e situasção da ANOP a qual- 
quer outra empresa e exige a segu- 
rança dos postos de trabalho da 
ANOP. 


OS G6MIL 


da extracção de ontem 
foram distribuídos 
aos BALCÕES da 


a seguir: 


DO 2.º PRÊMIO — N.º 79983 


CASA DA SORTE 


* 


OUTRA LOTARIA DE. 
36.000 CONTOS 
Apenas por 2.4008001 


na fixação dos referidos preços de 
intervenção que se dirigem «às 
aquisições efectuadas e a efectuar 
daqueles cereais (praganosos de 
sequeiro) provenientes da campa- 
nha ds produção 1982-1983». 


Os preços de intervenção para o 
trigo, centeio, triticale, cevada forra- 
geira e aveia são os seguintes: 


Trigo rijo de grão claro classe A, 
31.200 escudos a tonelada; trigo rijo 
de grão claro de classe B, 28.600 
escudos; trigo mole do tipo 1, 23.000 
escudos; trigo mole do tipo 2, 22.300 
escudos; centeio, 21.500 escudos; 
triticale, 22.000 escudos; cevada for- 
rageira, 19.500 escudos; aveia, 
16.509 escudos. 

Os preços do trigo serão acresci- 
dos apartir de Outubro, inclusive, até 
31 de Maio de 1984, de 294 escudos 
por tonelada e por mês, o mesmo 
acontecendo como centeio, triticale, 
cevada forrageira e aveia, que, a 
partir de Setembro e até 30 de Abril 
de 1984, sofrerão majorações, de 
280 escudos; 286 escudos, 254 es- 
cudos, 215 escudos. 

Quanto à cevada dística qualifi- 
cadapara malte, os preços de inter- 
venção a praticar pela EPAC serão 
de 20.700 escudos (1.º classe), 
20.470escudos (2."classe)e 20.240 
escudos (3.º classe), acrescidos de 
261 escudos portonelada e por mês 
a parír de Setembro e até Abril de 
1984. 

Estas disposições vôm alterar o 
dispesto pelo despacho normativo 
190/82. 


Na estação da Marinha Grande 
e no ramal Figueira da Foz-Alfarelos 


Trabalhadores vidreiros 
cortaram vias férreas 


Trabalhadores de duas empresas vidreiras cortaram ontem 
a circulação em duas linhas ferroviárias da Zona Centro, exl- 
gindo o pagamento de salários e a viabilização das respectivas 
fábricas. 

Oscortes ocorreram com hora e meia de Intervalo, às 17h30, 
na estação da Marinha Grande (Linha do Oeste) e às 19h00, no 
ramal Figuelra da Foz-Alfarelos. 

No primeiro caso, mais de uma centena dos 670 trabalhado- 
res da Companhia Industrial Vidreira (CIVE) ocuparam a estação 
da CP na Marinha Grande, depois de quarta-feira terem Impedido 
o acesso de contribuintes à repartição de Finanças local e 
desfilado pelas ruas da vila. 

Pretendem, entre outros aspectos, o pagamento de salários 
em atraso desde Janeiro, além de retroactivos de 1982, e a 
realização de uma reunião com a administração do Instituto de 
Participações do Estado. 

Também os trabalhadores da Vidreira da Fontela cortaram a 
via em frente à empresa, que actualmente emprega cerca de 620 
pessoas. 

Entre as principais relvindicações figura a exigência de 
pagamento de salários, em atraso há 15 meses. 

Tanto num como no outro caso não se se registaram Inciden- 
tes com as forças policiais, tendo os trabalhadores manifestado 
aintenção de não provocar distúrbios, mas de apenas chamar a 
atenção da opinião pública para a sua situação. 

A Interrupção da circulação forçou já a paragem de dois 
combolos: a composição que fazia a ligação Lisboa-Alfarelos 
está parada em Martingança e a que fazia a llgação Flguelra da 
Foz-Lisboa ficou retida em Leiria. 

Segundo disse um dirigente sindical, «os trabalhadores da 
Vidreira da Fontela não querem subsídios em jeitos de esmola 
mas sim a viabilização da empresa». 

José Artur de Sousa acrescentou que «a Secretaria de Es- 
tado do Emprego e Ministério do Trabalho ainda não anunciaram 
aos trabalhadores e e administração da Vidrelra a atribulção do 
subsídio equivalente a três meses de salários». Referiu também 
que «fol enviado um telex ao secretário de Estado do Emprego 


perguntando por es: 


Garante o Sindicato 
Despedimentos na Direcção 
de Saúde de Lisboa 


A Direcção do Sindicato dos Tra- 
balhadores da Função Pública do 
Sul 6 Açoras revelou, em comuni- 
cado ontem distribuído, que cente- 
nas dg trabalhadores ligados à Di- 
recção Regional de Saúde de Lisboa 
estão a ser avisados, telefonica- 
menta, pelos serviços centrais, de 
que sobre elesimpendem processos 
de dospedimento. 

De acordo com o comunicado da- 
quelo sindicato, a decisão dos des- 
Pedimentos cabe ao ministro Maldo- 
nado Gonelha. Ainda e segundo o 
texto, tal medida, a concretizar-se 
«revela bem os objectivos deste Go- 
verno para o sector da saúde: acabar 
de voz com o Serviço Nacional de 
Saúdo». 

«Trata-se, seguramente, de mais 
uma acção parcelar, de acordo com 
0 EMI, de reduzir as despesas públi- 
cas, nem que seja à custa de direitos 
fundamentais dos trabalhadores e 
do povo em geral». O comunicado 
alerta para a possibilidade de rup- 
tura, afirmando que «casos existem 
já, que a-serem levados por diante, 
podem provocar a ruptura nos servi- 
ços» O ex-«posto 6» dos serviços 
médico-sociais, o maior do país, fi- 


CONTOS 


CASA DA SORTE 


PORTO — LISBOA — BRAGA — AVEIRO — COIMBRA — SETÚBAL - FARO 


cará sem 60 por cento dos trabalha- 
dores auxiliares na área da higiene e 
limpeza» - acrescentam. 

A Direcção do Sindical, que se 
opõe aos despedimentos, denuncia 
«a falsa política de consertação é 
consenso do Ministério da Saúdo», 
que despede trabalhadores na vés- 
pera de uma reunião previamente 
agendada entre o titular da pasta é 
representantes sindicais. 

Maldonado Gonelha e dirigentes 
do sindicato reúnem hoje, no Minis- 
tério. 


MINISTÉRIO ESCLARECE 


«Da parte do gabinete do ministro 
não foi oficialmente dimanada qual- 


ubsídio, mas não houve resposta». 


quer instrução para efectuar despe- 
dimentos», disse entretanto a «O 
Comércio do Porto» Miguel An- 
drade, chefe do gabinete de ministro. 

Explicou existem, isso sim, diver- 
sos regimes de contratação como o 
de aquisição temporária de presta- 
ção de trabalho até ao máximo de 
seis meses, improrrogáveis, fórmula 
utilizada por muitos serviços para 
tomearem dificuldades na contrata- 
ção de pessoal. Acontece, porém, — 
dise — que alguns dos trabalhadores 
assim inicialmente contratados aca- 
baram por ficar nos lugares por dois 
ou até três anos, tendo justificada- 
mente adquirido certas expectati- 
vas. 


AXOXTXAXRIAA) 


NÚMEROS PREMIADOS 
41.048 — 36.000.000$00 
79.983 - 6.000.000800 
25.332 - 3.000.000$00 

APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 


41.047 — 278.700$00 
41.049 — 278.700800 


PRÉMIOS DE 60 CONTOS 


3354, 4097, 5061, 5568 

5907, 6043, 8374, 12082 
14595, 15421, 16880, 19659 
23667, 23785, 26125, 28418 
30223, 30649, 31018, 34804 
35006, 36998, 37863, 39204 
43655, 44297, 44889, 45784 
47923, 49245, 53537, 54662 
59306, 62351, 63256, 65727 
72546, 73088, 73718, 74315 


74821, 76093 e 78825 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 

15.000 escudos — 013, 150, 306, 

601, 659, 703, 712, 741 e 984. 

6.000 escudos — 048, 332 e 983 

4.800 escudos — 30 e 79 


2.400 escudos — 8 (terminação) 


PRÉMIOS DE 3.000500 
(centenas) 


25.301 a 25.400, 41.001 a 41.100 
e 79.901 a 80.000 


Nota: o direito aos prémios pres- 
creve em 20/2/84. Esta informação 
nãocontempla a acumulação de pré- 
mios, nem dispensa a consulta da 
lista oficial. 


LOTARIA 


02. Prémio, com o n.º 79983, foi vendido por Abel Pinto Correia 
de Oliveira, vendedor de lotarias n.º 510, nesta cidade, com o carimbo 


da «CASA DA SORTE». 


JOGUE NO 


CAMPIÃO 


A casa de lotarias mais antiga do mundo 


«Soldados da paz» comemoraram ontem o seu dia nacional 


Encontra-se internado no S.º António 


Bombeiros: ideal humanitário 
acima de todas as carências 


Quantos de nós, que circulamos 
amiúde nas estradas de Portugal 
teremos dito já, na mira de mais um 
peditório dos bombeiros: «que abor- 
recidos, sempre a pedir dinheiro!» 
Mas quantos de nós terão murmu- 
rado já palavras de agradecimento 
quando o infortúnio nos bate à porta 
e os «soldados da paz» não rega- 


davia, este empreendimento envol- 
veria muito dinheiro que a instituição 
não dispõe neste momento. 

«Não podemos dizer que estamos 
mergulhados em carências. O que 
também não podemos dizer é que 
não precisamos de nada. Repare 
que a substituição de equipamentos. 
e a manutenção de material gasta 


e Texto de COUTINHO RIBEIRO 
e Fotos de JOSÉ ALBINO 


teiam esforços para minorar os efei- 
tos da tragédia, numa luta quantas 
vezes só possível à custa de muito 
esforço e de muitas privações. Por- 
que os bombeiros são, na síntese do 
capitão Mário Silva, segundo co- 
mandante dos Sapadores do Porto, 
«homens que andam sempre com o 
coração nas mãos». 


O maior problema dos «Voluntários 
são os atrasos na atribuição de 
subsídios de gasóleo. Para além, 
claro está, da magreza dos restan- 
tes, sustentou Belmiro Teles 


Aproveitando as comemorações 
do Dia Nacional do Bombeiro, «O 
Comércio do Porto» saíu à rua para 
se associar aos bombeiros na co- 
memoração da efeméride, Não tanto 
no aspecto folclórico que normal- 
mente marca estes actos, mas numa 
incursão aos bastidores dos Sapa- 
dores e dos Voluntários do Porto. 
Porque o ritual das homenagens é 
sempre o mesmo. Diferentes e cada 
vez mais graves são, porém, as ca- 
rências que os bombeiros cada vez 
mais vão sofrendo. 

Mas quando se fala de carências, 
a questão não pode ser generali- 
zada. Pudemos observar que o que 
se passa nos «Sapadores» Um pro- 
blema completamente diferente do 
cenário dos «Voluntários». De qual- 
quer modo encontramos nas duas 
instituições um ponto em comum: 
apesar das carências, ninguém 
choramisérias. Porrazões diversas, 
é claro. 


«É PRECISO DESCENTRALIZAR 
OS SERVIÇOS» 


Paraocapitão Mário Silva, omalor 
problema com que se debatem é 
acumulação dos serviços. No en- 
tender do segundo comandante dos 
Sapadores, que contacomumactivo 
de 280 homens «urge descentralizar 
oquartel, com a construção de filiais 
nazonada Foz, junto à estação deS. 
Bento e nas proximidades da Praça 
das Flores», solução que permitiria 
uma cabal cobertura da cidade. To- 


muitas verbas», explicou ainda 
Mário Silva, que também referiu que 
os bombeiros da «casa» não tinham 
podido ir este ano, como é habitual, 
para uma colónia balnear, uma vez 
que não tinham uma camioneta que 
os transportasse. De qualquer 
modo, está convicto de que o pro- 
blema apenas tinha sido adiado, já 
que ainda este ano iriam abrir con- 
curso para aquisição de um auto- 
carro, bem como de uma grua e de 
uma viatura ligeira. 

Dispondo de um orçamento total- 
mente consignado pelos cofres da 
Câmara Municipal, e que este ano 
equivale a 213 mil contos, os Sapa- 
dores vão, no entanto, entrentando 
os problemas que diariamente sur- 
gem, porque mesmo ali, também se 
trabalha por uma questão de voca- 
ção, como nos referiu o cabo Alcino 
Silva 


SUBSÍDIO DO COMBUSTÍVEL 
-O MAIOR DILEMA 
DOS VOLUNTÁRIOS 


Cenário bastante diferente foi, no 
entanto, o que encontrámos nos Vo- 


lina. No fim do mês levamos um 
relatório aos Sapadoores que, por 
seu tumo, o enviam para o Serviço 
Nacional de Bombeiros. Só que os. 
subsídios chegam a andar com um 
ano de atraso. Para quem gasta uma 
médiade 80 contos por mês, vejaláa 
ginástica que temos de fazer», co- 
meçou por nos referir o vice-pre- 
sidente daquela corporação, Bel- 
miro Mesquita Teles. 

Com um parque automóvel já 


pela associação são gratuitos, 
quando se comprova a falta de pos-. 
sibilidades de quem os solicita. 
Movimentando uma verba de seis 
a sete mil contos anualmente, os 
voluntários não poderão, com efeito 
pensar em voos muito altos. Tanto 
mais que, como nos referiu o nosso 
interlocutor, a corporação está a ser 
recuperada de um mau momento 
que passou à algum tempo atrás. 
«Tivemos aqui um comandante 


e E RA 


«Voluntários» do Porto: um parque de viaturas já muito gasto e pouco 


muito usado («as ambulâncias, 
que são seis, ainda vá que não vá, 
mas os carros de fogo estão muito 
gastos») os Voluntários pretendem, 


no entanto adquirir, daqui a algum * 


tempo, uma nova viatura. Mas para 
já, todo o dinheiro tem sido pouco 
para as obras que estão a efectuar 
na secção de Lordelo do Ouro, re- 
centemente criada, e que deverão 
absorver cerca de 1.500 contos. 
Particularmente vocacionada para 


Oitocentos veículos 
por legalizar 


Cerca de oitocentos veículos com matrícula 


rangeira per- 


tencentes às corporações de bombeiros portugueses vão ser 
legalizados em breve — garantiu o ministro da Administração 
Interna, Eduardo Pereira, ao presidente da Câmara de Portimão, 


Martim Gracias. 


As viaturas em causa foram adquiridas no estrangeiro por 
preços favoráveis ou oferecidas às corporações de bombeiros. 

Martim Gracias serviu de porta-voz dos comandantes dos 
bombeiros de todo o Algarve no contacto telefónico que manteve 
com o titular da pasta da Administração Interna, sobre o problema 
das viaturas que aguardam, há períodos de tempo mais ou menos 
longos, que a sua situação alfandegária seja légalizada. 

Os comandantes dos bombeiros da região algarvia efectua- 
ram antes uma reunião para estudo do problema, no decurso da 
qual chegou a ser posta a possibilidade de encerramento dos 
respectivos quartéis e a entrega das chaves ao Governo. 

O conflito foi despoletado por um anúncio há dias publicado 
nos jornais pela Alfândega de Portimão, segundo o qual iria ser 
posta em leilão uma viatura de combate a incêndios com matrícula 
alemã, adquirida por 260 mil escudos pela Associação de Bombei- 


ros daquela cidade algarvia. 


O veículo em causa aguarda há quatro anos que lhe seja 
atribuída matrícula portuguesa, multo embora tenha sido utilizado 
pelos Bombeiros Portimonenses ao longo deste período. 


luntários do Porto. Sobrevivendo a 
expensas de magros subsídios ofi- 
ciais (normalmente 50 contos da 
Câmara e outro tanto do Governo 
Civil) e à custa de peditórios e dona- 
tivos vários, os Voluntários encon- 
tram nos subsídios do combustível o 
seu maior problema. 


«Pode dizer-se que esteéonosso 
grande dilema. Abastecemo-nos 
normalmente nas bombas de gaso- 


socorros a náufragos, a obra, si- 
tuada num Imobiliário que a Admi- 
nistração do Porto de Leixões colo- 
cou à disposição da Junta local, de- 
verá estar concluida dentro de dois 
meses. 

«Q único subsídio que tivemos foi 
a Junta de Freguesia, que nos deu 
100 contos. O resto tem sido arran- 
jado por nós em peditórios», referiu 
Belmiro Teles, que adiantou ainda 
que muitos dos serviços prestados 


maior do que se vê na gravura 


que esteve longe de servir os inte- 
resses da associação. Depois de 
muito lutarmos conseguimos substi- 
tuí-lo, E agora sim, estamos no bom. 
caminho. Já há outra vez discipli- 
nã... 


BOMBEIROS PORTUENSES 
SÃO DOS MELHORES 


Segundo Belmiro Mesquita, os 
bombeiros portuenses continuam a 
ser dos melhores do mundo. E conti- 
nuam, pois como se sabe, o dia 
Nacional do Bombeiro coincide com 
a homenagem a Guilherme Gomes 
Fernandes, considerado o patronc 
dos bombeiros portugueses e quehá 
83 anos atrás fol campeão do mundo 
dos bombeiros em França. «Um 
homem que se pode dizer ter sido o 
modelo do bombeiro actual, e que 
fundou os Voluntários do Porto», 
apressou-se a referir Belmiro Teles. 

Todavia, e ainda segundo aquele 
voluntário, a vocação para bombeiro 
escasseia um pouco nas cidades, 
onde os centros de convívio são mui- 
tos. 

Na verdade, este fenómeno pode 
colocar-se mesmo a nível socioló- 
gico. Por um lado, e com carácter 
mais geral, porque os laivos de al- 
tuísmo estão cada vez mais arreda- 
dos da convivência humana. Depois, 
porque, tal como confirmou o nosso 
interlocutor, nas vilas a corporação 
dos bombeiros é em muitos casos o 
ponto de encontro dos locais, o que 
mais facilmente motiva as pessoas a 
aderirem ao ideal humanitário, ou, 
nas palavras de Belmiro Teles, «a 
estarem mais perto dos prpblemas 
da sociedade». 

Todavia e mau grado, todos os 
aspectos, os Voluntários do Porto 
continuam adispor de um efectivo de 
60 homens. O que multas vezes 
acontece é que nãose podesair para 
os sinistros porque nem sempre há 
possibilidade de terem um piquete 
permanente. 

Mas que ser bombeiro é uma vo- 
cação arriscada, ninguém parece 
duvidar. Aliás, segundo o capitão 
Mário Mesquita, a dedicação ao tra- 
balho dos Sapadores, mesmo com 
um cariz profissional e com um esta- 
tuto equiparado ao das forças milita-. 
rizadas, é motivo para doenças gra- 
ves, nomeadamente a nível nervoso 

De resto, o próprio capitão se afir- 
mou já bastante tocado com a sua 
vida de «bombeiro». E contou-nos 
que a cena que mais o marcou du- 
rante os seus já quase quatro anos 
nos Sapadores foi em 12 de Julho de 
1981, quando ao chegar ao quartel 
cerca das 9 horas da manhã, viu 
alguns dos seus homens com a cara. 
deformada em consequência do 
combate ao fogo na «Barbot» 

Sapadores é Voluntários: dois 


mundos bastante diferentes. Mas a 
mesma vocação no posicionamento 
social. Talvez por isso as relações 
entre profissionais e amadores 


E 


Filho de Sá Carneiro 


vítima de 


acidente 


Um filho do malogrado primeiro-ministro Francisco Sá Car- 
nelro deu entrada ontem no Hospital de Santo António, vitima de 
acidente de viação. O jovem Pedro Nunes Matos Sá Carnelro 
despistou-se num automóvel na estrada de Amarante para a 
Lixa, cerca das 6 horas da manhã de ontem, por razões não 
completamente esclarecidas. O Pedro Nunes foi recolhido na 
estrada pelos bombeiros locals, sendo primeiramente transpor- 


tado ao hospital de Amarante e, depois de a 


Istido aos ferimen- 


tos mais evidentes, acabaria por ser transferido para o Porto, 
exactamente para o «Santo Antônio». 


Já nesta unidade hospitalar ser-lhe-lam diagnosticadas vá- 


rias escorlações e um traumatismo craniano, 


apesar de ao fim 


da manhã se aventar a hipótese de salr com alta ainda ontem, o 
Jovem acabaria por ficar Intenado sobretudo pela conjuntura 
médica que rodela a fractura de crânio. 


Preocupadas com a substituição das barracas 


Vendedeiras da Ribeira pedem 
apoio à Junta de S. Nicolau 


As vendedeiras do Mercado da 
Ribeira deslocam-se hoje à Junta de 
Freguesia de S, Nicolau a fim de 
procurar apoio para um protesto a 
apresentar junto da Câmara Munici- 
pal, pela decisão, recentemente di- 
vulgada, de remover as barracas de 
venda e substituí-lsas por equi- 
pamgnto fixo é uniforme. 

Esta iniciativa deve-se ao facto de 
funcionários camarários, munidos 
de umagrua e defendidos por nume- 
rosos elementos da Polícia Munici- 
pal, se terem anteontem deslocado 
ao velho mercado da Ribeira com o 
propósito de remover as barracas de 
venda. Segundo o plano camarário, 
seriam ali colocadas pequenas ban- 
cas, eventualmente abrigadas por 
guarda-sóis. 

Apanhadas de surpresa, sem 
terem sido previamente avisadas de 
talmedida, as vendedeiras reagiram 
violentamente e impediram por 
todos os modos que as suas barra- 
cas fossem destruídas. Diante detão 
forte oposição, os funcionários aca- 
baram por se retirar do local sem 
conseguir levar a cabo a missão de 
que vinham incumbidos. 

A ameaça, contudo, continua a 
pairar na Ribeira. As vendedeiras 
reforçam a intenção de não permitir 
que os seus pavilhões sejam substi- 
tuídos por pequenas bancas despro- 
tegidas, e dai a decisão de pedir o 
apoio da Junta para posterior pro- 
testo junto da Câmara. z 

«Eles deviam ter aqui as esposas 
a vender no Inverno...», argumen- 
tava ontem Margarida Ferreira Gar- 
cia, fruteira há 10 anos, estabelecida 
naquele mercado. «Com a invernia 


rija aqui na Ribeira como é que nós 
vamos aguentar o frio, o vento e a 
chuva? Até as barracas viram com o 
vento...». 


Entretanto, a Junta de Freguesia 
de S. Nicolau expressou ao nosso 
jornal, através do secretário Manuel 
Pimenta, o seu apoio às vendedeiras 
da Ribeira. 


«Isso não quer dizer que nós nos 
ponhámos incondicionalmente do 
seulado, mas se elascávierem pedir 
apoio nós dar-lho-emos e iremos 
com elas à Câmara no sentido de 
dialogar com as entidades respon- 
sáveis», sublinhou Manuel Pimenta. 


Aser assim, o protesto das vende- 
deiras incidirá no seu desacordo e 
preocupação quanto ao desabrigo a 
que ficarão votadas, principalmente 
no Inverno. 

De facto, não é de modo algum à 
remoção das barracas que as apo- 
quenta, mas sim ofacto de nãoterem 
um espaço em que se possam pro- 
teger dos rigores do tempo. 

Conforme divulgou num comuni- 
“cado que já por nós foi ontem publi- 
cado, a Câmara Municipal adianta 
que «existe na zona uma arrecada- 
ção onde os feirantes podem guar- 
dar os seus produtos» porque «o 
mercado da Ribeira é um mercado 
de levante que, como qualquer outro 
do mesmo tipo, se deve montar e 
desmontar todos os dias». Este 
constitui outro aspecto a preocupar 
as vendedeiras, uma vez que os 
produtos sempre foram guardados 
nas próprias barracas e o armazém 
emquestão lhes parece ser pequeno 
parao fim aque a Câmara o destina. 


Carteiristas 
não pensam 


O dia de anteontem foiuma autên- 
tica «festa» para carteiristas ante- 
riormente empenhados em «limpar» 
por igual os turistas e os compatrio- 
tas... 


A prová-lo, o furto de que foi alvo 
Rosalina Manuela Ramalho Gar- 
neiro, moradora na Rua de Elias 
Garcia, em Ermesinde, ficando sem 
uma carteira com diversos docu- 
mentos e 15 contos em dinheiro. 


O furto ocorreu, cerca das 15 ho- 
ras, na Rua de Santa Catarina, onde 
a lesada passeava e via algumas 
montras, , levando uma mala a tira- 
colo de onde foi subatrida a carteira 
com os valores. 


Mais prejudicado ficou um turista 
alemão a quem roubaram um saco, 
contendo uma máquina fotográfica e 
um par de sapatos, tudo no valor de 
750 marcos (cerca de 34 contos em 
dinheiro português). Harald Wolhlev 
encontrava-se, cerca das 11.30 ho- 
ras, na Estação de S. Bnto, aguar- 


“dando um comboio que o transpor- 


taria para outra cidade portuguesa. 
Uma pequena distracção bastou 


para os gatunos actuarem «coma 


em crise 


Entretanto, de tarde, larápios 
deram um «mergulho» na Praia do 
Molhe e aproveitaram o momento 
para «limpar» um anel de ouro no 
valor de sete contos e 600$00 em 
dinheiro, pertencentes a Maria José 
Ribeiro, moradora na Rua de Eça de 
Queirós, que ali se encontrava. 

Os casos foram comunicados à 
PSP. 


Ficou 
«limpinho» 


Apesar de andarem um tanto 
«abaixo de forma», os assaltantes 
de automóveis não deixam de fazer 
uma ou outra «visitinha» digna de 
realce... 

Duzentos e vinte ecinco contos foi 
quanto valeu o furto praticado no 
carro de um turista alemão, estacio- 
nado junto do Palácio de Cristal, 
anteontem à noite, tendo os larápios 
arrombado uma das portas para en- 
trar. 

O lesado, Hans Jurgen, referiu à 
PSP que entre os artigos subtraídos 
se encontravam duas máquinas fo- 
tográficas, um rádio-leitor de casse- 
tes; umaganã Pim ÍTIv o 
peças:de vestuáão. “fts. 


O ASSEMBLEIA DE MATOSINHOS REÚNE 
EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 


A Assembleia Municipal de Matosinhos vai reunir ex- 
traordinariamente no próximo dia 5 de Setembro, pelas 
21.30 horas, no salão nobre dos Paços do Concelho, com a 
seguinte ordem de trabalhos: derrama a lançar em 1984, 
aquisição de terrenos e estudos urbanísticos. 


O FESTAS AO SENHOR DO TRIUNFO 
EM ARNELAS, VILA NOVA DE GAIA 


As tradicionais festas em honra de Nosso Senhor do 
Triunfo, em Arnelas, Olival, das mais antigas do concelho de 
Vila Nova de Gaia, realizar-se-ão de hoje a segunda-feira 
com um escolhido programa. Deste avulta, no domingo, às 
11 horas, missa solene e uma hora depois sairá luzida 
procissão e, na segunda-feira às 15 horas, tarde desportiva, 
que inclui provas de atletismo e de natação, remo e canoa- 
gem e, à noite, variedades. 


O ELEIÇÃO DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE LEVER 


Na cripta da nova igreja paroquial de Lever, Vila Nova 
de Gaia, efectuar-se-á hoje, pelas 21 horas, uma conferên- 
cia de Imprensa no decorrer da qual a Junta de Freguesia 
tornará pública a sua posição perante a eleição da Assem- 
bleia de Freguesia, que se realizará a 2 de Outubro. 


6 SINDICATO DOS ESTIVADORES 
TEM NOVA DIRECÇÃO 


Acaba de tomar posse a nova direcção do Sindicato 
dos Estivadores e Conferentes Marítimos e Fluviais do 
Distrito do Porto que ficou, assim, constituída: Abel de 
Castro Ferreira, presidente; David Rodrigues Crista, secre- 
tário; Júlio Silva Moreira, tesoureiro; e Manuel Marcos de. 
Barros e Manuel Martins Tomé, vogais. 


€ INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Repartição Administrativa Oriental da Câmara Muni- 
cipal do Porto faz público que, tendo sido aberto inquérito 
administrativo à empreitada de «Fornecimento e assenta- 
mento de material de ginástica (Bloco GT3A) para a Escola 
Preparatória de Augusto Gil — Porto», adjudicada à firma 
Casa Magriço — Américo Lopes & Teixeira, Lda., com sede 
na Rua de Santo Ildefonso n.º 384 — Porto, são convocados 
todos os interessados a comparecerem até 10 dias depois 
de findo o prazo dos mesmos éditos, a fim de reclamarem 
por falta de pagamento de ordenados, salários, materiais ou 
indemnizações a que se julguem com direito e bem assim do 
preço de quaisquer trabalhos que o "empreiteiro haja man- 
dado executar por terceiros. 


Por iniciativa da Comissão de Coordenação 
da Região do Norte 


Formação Profissional 
para pessoal operário 


formação profissional que tem le- 


Prosseguindo o seu grande objec- 
tivode darresposta às necessidades 
mais evidenciadas pelas autarquias 
locais, a C.G.R.N,, através da sua 
divisão de formação de pessoal, está 
a elaborar um programa dirigido es- 
pecialmente ao pessoal operário e 
auxiliar dos municipios, designada- 
mente a mecânicos, bate-chapas, 
torneiros, marceneiros, jardineiros, 
soldadores, serralheiros civis e car- 
pinteiros de construção civil. Nesse 
sentido está a proceder a uma pro- 
funda auscultação. 

A C.C.RN. responde, assim, por 
um lado, a diversas solicitações das 
autarquias locais nesse sentido, e 
por outro, diversifica as acções de 


vado a cabo, geralmente dirigidas às 
áreas administrativa é técnico-pro- 
fissional, do pessoal dirigente e elei- 
tos locais. 


As acções agora em preparação 
vão destinar-se a aperfeiçoamento e 
a qualificação profissionais, e terão, 
no primeiro caso, a duração de 2 a 3 
meses, e no segundo caso, 5 a 7 
meses. 


Às Câmaras Municipais e aos ser- 
viços municipalizados não cabe 
qualquer encargo financeiro relativo 
à monitoragem destes cursos, que 
poderão vir a ser realizados em Ra- 
malde, Rio Meão e Porto. 


Barco travou veículo 
na descida para o rio 


Atragédia esteve àvista, ontemde 
manhã, na Marginal, quando um au- 
tomóvel entrou em despiste na 
rampa de acesso ao cais de embar- 
que para a Afurada, acabando por 
ser travado por um pequeno barco. 

Não fora esta embarcação, acos- 
tada à rampa, na Rua do Ouro, e o 
veículo, conduzido por João da Silva, 
de 53 anos, residente em Losim, 
Penafiel, e com mais quatro ocupan- 
tes, teria mergulhado nas águas do 
Douro. 

O acidente ocorreu, cerca das 

. 41.50 horas, quando a viatura cir- 
culava naquela artéria. O piso mo- 


lhado terá provocado o despiste do 
automóvel, que deslisaria, com al- 
guma velocidade, até à rampa onde 
Se encontrava em reparação aquele 
barco. 

Maria Margarida Sousa Freixieiro, 
de 39 anos, e duas filhas, Maria 
Isabel, de 11 anos, e Maria Eunice, 
de 6 anos, bem como Maria da Pie- 
dade Sousa Silva, de 42 anos, os 
outros quatro ocupantes do automó- 
vel, todos com a mesma residência 
do condutor, tiveram de receber tra- 
tamento no Hospital de S. João a 
ligeiras contusões, 

APSPtomoucontadaocorrência: 


Acto de legítima defesa ão feá o MEO CONOR lhos 
Por pouco lhe ficava caro 
disparar junto do guarda! 


O proprietário de um estabeleci- 
mento noctumo que na ma- 
drugada disparara um tiro de pistola 
napresençade umguarda, foiincon- 
dicionalmente absolvido no Tribunal 
de Polícia, depois de provar que ao 
agir daquele modo não tinha conhe- 
cimento da presença do agente da 
autoridade. O réu fizera uso da pis- 
tola na presença do guarda, come- 
tendo assim um crime de ofensas à 
autoridade, na sequência de uma 
zaragata desencadeada por três ir- 
mãos no interior do seu estabeleci- 
mento. | 

Tudo começou por volta da uma 
hora da madrugada, no snack-bar 
«Lua Azul», na Rua de Belomonte, 
14, quando os irmãos Manuel Perei- 
ra Rubin, de 26 anos, Ângelo, de 23, 
e Ricardo, de 21, desataram a fazer 
distúrbios, falando alto e intrometen- 
do-se com os restantes clientes. 

Aparentemente embriagado, um 
dos três desordeiros ter-se-ia «me- 
tido» com um cliente não identifi- 
cado, na pista de dança, enfiando- 
-lhe a mão num dos bolsos. A partir 
daqui, gerou-se uma cena de violên- 
cia a que não faltou o brilho de duas 
navalhas e uma pistola empunhadas 
pelos três irmãos-Rubin. 

No meio das mesas que voavam, 
copos que se estilhaçavam e gritos 
de mulheres aterrorizadas, uma das 
empregadas de mesa teria sido im- 
pedida de chamar a Polícia por um 
dos irmãos que lhe apontara uma 
pistola ao peito. 

A confusão era geral e, como por 
artes mágicas, uma brigada da PSP 
acabara efectivamente por com: 
parecer no local da desordem, preci- 
Samente no momento em que o pro- 
prietário do estabelecimento, Dia- 
mantino Romano Veras, de 46 anos, 
casado, empregado bancário, resi- 
dente na Avenida da Carvalha, em 
Gondomar, disparava um tiro para o 
chão, como única e desesperada 
forma de intimidar um dos irmãos 
que para ele avançava de navalha 
em riste. 

Esta atitude, posteriormente acei- 
te em Tribunal como um acto de 
legítima defesa, fora então encarada 
pelos guardas como ofensa à autori- 
dade. Apreendida a arma, um revól- 
ver de calibre 7.32, de marca Smith 
Wesson, Diamantino Veras foi notifi- 
cado para comparecer no Tribunal 
de Polícia, enquanto os desordeiros 
eram pura e simplesmente atasta- 
dos do local da contenda. 


«.. MUITA GENTE 
À MINHA VOLTAS 

«Eu não quis atingir o homem! Se 
quisesse té-lo-ia feito facilmente 
àquela distância. . .», começou por 
afirmar Diamantino Veras no início 
da audiência, negando assim qual- 
quer intenção homicida. 

Relativamente às ofensas de que 
vinha acusado, o réu alegou que lhe 
era totalmente impossível saber da 
presença dos guardas no momento 
do disparo «porque nesse momento 
tinha mais sete ouíoito gajos à minha 


voltal». 

O guarda participante, entretanto, 
admitiu que, de facto, «da maneira 
como ele estava tresloucado com 
tudo aquilo é possível que não tenha 
Gado logo pela minha presença». 

Um empregado de mesa da «Lua 
Azul», Luís Ferreira de Almeida, de 
25anos, adiantou que «já é costume 
eles lá irem, mas só agora é que 
houve uma zaragata assim». 

«Sempre que havia algum proble- 
ma assim no género, o sr. Diaman- 


tino nunca resolvia nada com a 
arma... Falavasemprecomas pes- 
soas e levava as coisas a bem», 
ajuntou, em resposta à pergunta for- 
mulada pelo juiz sobre o uso que o 
réu costuma dar à arma. 

Mais duas empregadas de mesa, 
Maria Emília, de 29 anos, e Ana 
Paula, de 19, sustentaram igual- 
mente ter sido aquela a primeira vez 
que ele utilizava o revólver. Uma 
delas, a Ana Paula, encontrava-se 
junto do réu no momento em que um. 


dosirmãos, o Angelo, avançava para 
ele com a navalha em punho, di- 
zendo que «o ia comer vivo». 

«Se o meu patrão não disparasse 
para chão ele dava cabo de nós ali 
mesmo... E eu não vi nessa altura 
polícias nenhuns! Só depois é que 
chegaram, depois do meu patrão 
disparar, e agarraram-lhe a mão 
direita para lhe tirar a pistola», acres- 
cêntou a Ana Paula. 

Deste modo, tendo em conta as 
declarações das testemunhas 
oculares e o próprio depoimento dos 
guardas que admitiram aimpossibili-p 
dade do réu saber da sua presença 
no momento do disparo, o juiz absol- 
veu o réu e ordenou que lhe fossem 
devolvidos a arma (legalizada), as 
balas, o livrete e a licença de uso. 


À procura do filho 
arranjou sarilho... 


«Estou arrependido e reconheço 
que não me dovia meter onde não 
era chamado» — penitenciou-se, es- 
pontaneamente, perante o juiz do 
Tribunal de Polícia, o lubrificador de 
automóveis, Cândido Rodrigo, de 46 
nos de idade, casado e moradorno 
Bairro do Falcão, acusado de ter 
agredido a soco, no peito, um guarda 
da PSP, o que ficou comprovado em 
Tribunal, 

O crime de ofensa corporal ao 
elemento daquela corporação pa- 
ramilitar, Paulo Sousa, registou-se 
quando este tentava na noite de an- 
teontem, na Estação dos 
Caminhos-de-Ferro de Camapa- 
nhã, proceder à identificação dum 
filho do réu. 

Inicialmente, Cândido Rodrigo, 
não acatara o aviso do agente para 
que não se metesse numa pequena 
discussão entre o chefe daquela es- 
tação e outro indivíduo a quem o 
prímeiro pretendia pôr fora. Acto 
contínuo, o seufilho imitou-o e dando 
mostrasde pretender «crescer» para 
o agente de autoridade, este exigiu- 
«me a identificação, uma vez que 
desconhecia o parentesco dos seus 
Intarlocutoras. 

«Um copo a mais» Ingerido en- 
quanto se afadigava, em cafés das 
redondezas, na procura do filho que 
havia saído poucas horas antes de 
casa, esteve na base da excitação 
evidenciada pelo réu e que o levou a 
cometer o acto tresloucado da 
agressão ao agente. Valeu a este,na 
circunstância, a ajuda de um colega, 
pelo que, de imediato, o prevaricador 
foi detido e levado para o posto da 
PSP mais próximo. 

Considerando as atenuantes do 
róu — o seu estado de etilização, o 
arrependimento pelo acto que come- 
tora, as imediatas desculpas apre- 
sentadas, a confissão espontânea 
do seu erro e não ter antecedentes 
griminais -, foi-lhe suspensa a pena 
Pelo período de ano e meio e terá 
Ainda de pagar uma indemnização 
“e mil escudos ao ofendido. 


Decidiu a Câmara de Matosinhos 
Quinta de Santiago 
terá uma nova cara 


Na sua última reunião, a Cà- 
mara de Matosinhos deliberou pro- 
ceder ao restauro dasinstalações da 
Quinta de Santiago, tornando-as 
mais funcionais e decidiu também 
adquirir trôs quadros que vêm enri- 
quecer o espólio Municipal. 

Segundo foi referido por um ve- 
reador, a Câmara, desde 1981, ano 
em que instituiu o prémio Augusto 
Gomes, continua a assegurar e ac- 
tualizar o seu espólio artístico. Ac- 
tualmente coordena o Pelouro da 
Cultura o dr. Manuel Dias da Fon- 
seca que, ontem, apresentou à con- 
sideração da mesa três quadros de 
autores diferentes e com caracteris- 
ticas distintas, premiados no con- 
curso do corrente ano. Os referidos 
quadros são: uma pintura, de Vasco 
Afonso; como quadro destacado fi- 
gura uma pintura, de Sebastião Re- 
sende e, ainda um belo desenho a 
carvão, de Mário Bismark. 100 mgni- 
ficas peçasmedalhísticas dainaugu- 
ração do Monumento ao Pesca- 
dor,da autoria da escultora Irene Vi- 
lar, serão também adquiridas pela 
Câmara. t ] 


Pode afirmar-se sem! margens | 


para dúvidas que a sessão esteve 
virada para a Cultura programando à 
roalização de três concertos dedica- 
dos à vida e obra de Beethoven, a 
realizar no mês de Outubro, na es- 
cola n.º 1, de Matosinhos, sob a 
direcção do maestro José Atalaya. 
Comemorando-se, este ano, o pri- 
meiro centenário da morte de Ri- 
cardo Wagner é o quinquagésimo 
centenário do nascimento de 
Brahms, duas figuras máximas da 
história da música, foi decidido, por 
unanimidade, realizar trôs concer- 
tos, em Novembro, em data a fixar, 
destinados à população de Matosi- 
nhos. 


No campo escolar, a edilidade vai 
proceder à construção de escolas 
primárias, em Santa Cruz do Bispo, 
fazendo assim face às carências 
desta zona do concelho, que no pen- 
sar do vice-presidente «é uma das 
mais pobres em equipamento esco- 
arm 


Por último os vereadores deferi- 
ram vários pedidos de loteamentos 
de terrenos que haviam sido reque- 
rídos. 


CABEÇADA NUM POLICIA 
AINDA FICOU CARA 


No mesmo tribunal foi julgado 
José da Silva Lima, de 33 anos, 
casado, trolhade profissão, morador 
na Travessa de Santana, 10-1.º, 
acusado de ter agredido, à cabe- 
çada, um agente da PSP que se 
encontravade serviço no Hospitalde 
Santo António. 

Depois de ter conduzido sua es- 
posa ao Serviço de Urgência da- 
quele estabelecimento hospitalar, o 
réu, pese todos os avisos que lhe 
foram feitos, pelo funcionário de 
serviço na porta, de que não poderia 
entrar para a acompanhar, levou por 
diante os seus propósitos e penetrou 
abusivamente no Serviço de Tria- 
gem de senhoras. 


Chamado a - intervir, Augusto 
Silva, o agente de serviço no local, 
tentou demover o José da Silva que, 
entretanto, lhe desferiu uma cabe- 
gada na nuca, de que resultou um 
pequeno hematoma, enquanto o 
réu, apresentava uma ferida mais ou 
menos contusa na base do nariz. 

Recebeu imediatamente voz de 
prisão e de nada lhe valeram, poste- 
riormente, as desculpas apresenta- 
dasjáa caminho do posto da Polícia. 

Comprovada a acusação, que o 
réu confessou, o juiz condenou-o a 
uma muita de 13.000$00 ou, em 
alternativa, a 43 dias de prisão, pena 
que foi suspensa por dois anos, em 
virtude de algumas atenuantes, 
como o nervosismo evidenciado 
pelo réu, dado tratar-se do estado de 
saúde da mulher, a inexistência de 
antecedentescriminais eaindaasua 
condição de pobre. 

Contudo, o magistrado advertiu-o 
que ofacto de nãoter confessado lhe 
custou mais mil escudos, tal como 
não se livrou de uma indemnização 
ao ofendido, de idêntico valor. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 
COMUNICADO 


Na sequência das notícias publicadas na edição de ontem dos 
matutinos portuenses e não obstante ter sido dado relevo à posição 
da Câmara Municipal do Porto, a propósito do Mercado da Ribeira, 
entende a presidência do município ser seu dever esclarecer mais o 


seguinte: 


1-0 típico Mercado da Ribeira destina-se desde tempos ime- 
moriais à venda de peixe fresco, criação miúda viva, pão, azeitonas, 
tremoços, frutas, produtos hortícolas e flores. 

2- Trata-se, portanto, de um mercado de levante que nos últi- 
mos anos tem sido subvertido quanto às suas finalidades últimas, 
aparecendo agora no local outros vendedores, mercadejando outros 
artigos (roupas, brinquedos, louças, etc.). 

3-Tais vendedores têm actuado à margem dos regulamentos 


municipais e, portanto, em situação de vantagem em relação aos - 
vendedores que mantém a sua situação perfeitamente regularizada e 
que, por tal motivo nada têm a temer da acção fiscalizadora da 
Câmara do Porto. 


Foi nesta conformidade que as Brigadas de Fiscalização da 
Câmara Municipal do Porto actuaram no passado dia 16 (terça-feira) 
e dessa acção não se desistirá porquanto vai no sentido de obstar a 
proliferação de barracas provocando no local situações de conflito 
das quais se queixam já, inclusivamente, os vendedores tradicionais. 

Não se trata, portanto, de qualquer «assalto» aos direitos adquiri- 
dos de quem, pagando os seus emolumentos e cumprindo os regula- 
mentos municipais, está perfeitamente integrado no espirito da lei. 

Mas a acção da Câmara Municipal do Porto não irá ficar por aqui 
Irá estendô-la a todos os outros mercados de levante do Porto (Rua 
Escura, Vandoma, Praça de Lisboa, etc.) e em todos esses locais 
actuará firmemente no sentido de impor uma disciplina que proteja 
vendedores e consumidores. 

Por último esclarece-se ainda o seguinte: 


1 - Em sessão de 28 de Julho passado, a vereação aprovou uma 
proposta de regulamento do Mercado de Levante da Ribeira por se ter 
tido em conta que no local, conforme já referimos, «está a proliferar 
um número considerável de vendedores ambulantes, com instala- 
ções primárias, inestéticas». 

2 — Esse regulamento proibe, igualmente, o abate de animais no 
recinto do mercado e será discutido e votado na primeira sessão da 
Assembleia Municipal do Porto a realizar em Setembro próximo. 


Isto não impede, porém, que a Câmara do Porto actue de acordo 
com os regulamentos em vigor e obste desde já, a proliferação de 
todas as situações ilegais existentes, verifiquem-se elas onde se 
verificarem. 


Porto e Paços do Concelho, 19 de Agosto de 1983. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 


Paulo Vallada 


6.º Feira 


19-8-83 


Turismo: 


Uns dizem que por falta de ini- 
ciativas e outros que não há criati- 
vidade, pois a propalada escassez 
de dinheiro não poderá desculpar 
tudo o que não se faz peloturismo. 
Por outro lado, há ainda quem 
sublinhe ser a falta de capacidade 
dalguns responsáveis em sector 
de tanta importância concelhia, o 
maior obstáculo. 

Assim, enquanto nalguns lados 
se avança, executam-se projec- 
tos, programando-se activamente 
ascoisas deformaaatrairregiões 
que interessa potencialmente ex- 
plorar, dadas as suas natas possi- 
bilidades conjunturais, em Viseu 
vai-se deixando correr. Enfim, 
«vamos atamancando as coisas, 
fazendo só o imprescindível. Pri- 
meiro porque não temos dinheiro 
e em segundo lugar devido à falta 
de pessoal especializado para tão 
magno e importante sector de 
modo a ser possível o desenvolvi- 
mento de específicos tipos de ac- 
ções», palavras do eng. Ilídio Mi- 
nistro, vereador municipal do 
Turismo e Ambiente. Um homem, 
aliás, a quem falta «açúcar»... 
mas, afinal, o turismo oqueneces- 
sita é de diplomacia, e, efectiva- 
mente de técnicos que no especi- 
fico sector municipal parece não 


Autarquia de Cucujães 


não pode haver 
omoletas sem ovos... 


existirem. É Ilídio Ministro quem o 
diz. 

A estagnação turística regional 
afigura-se confrangedora, dei- 
xando-se correr as coisas porque 
não há verbas. 

Entretanto, outras regiões 
avançam... Assim, quando ti- 
verem o dinheiro, o processo es- 
tará concluído, existindo condi- 
ções para arrancar. Viseu ficará a 
ver... como sempre, porque ape- 
nas «atamancou as coisas». 

Sabe-se que o decreto-lei que 
cria as regiões turísticas está fei- 
to. Já houve câmaras que aderi- 
ram à região Dão/Latões, faltando 
a maioria das assembleias muni- 
cipais dos concelhos potencial- 
mente interessados dar o sim. 

Quanto a projectos, «evidente- 
mente que há alguns — consi- 
derou, apesar de tudo Ilídio Minis- 
tro - mas uma vez que o presi- 
dente da futura Comissão Regio- 
nai de Turismo será eleito, a ele 
competirá desenvolvê-los», 
adiantando-se, porém, que de 
qualquer forma Viseu terá um 
certo peso e responsabilidade na 
região em causa. 

Noaspecto concelhio, optou-se 
por inventariar as carências (será 
que isso está a ser feito?), «mas 


com o cofre a tinir 
e Não pode ampliar o quartel da GNR 


e Enormes carências habitacionais 


A Junta de Freguesia de Cucu- 
jães, no concelho de Ollvelra de 
Azeméis, del se presentes 
mente com falta de verba pata 
poder concluir as obras de 
ampliação do quartel da GNR da 
localidade. 

Asobras, segundo o presidente 
da Junta de Freguesia de Cucu- 
jães, Leonel Valente Coelho, 
estão orçadas em 4.500 contos, 
Incluindo já a revisão de preços, e 
aquele órgão autárquico neces- 
sita de dois mil. 

Este facto foi sallentado pelo 
presidente da Junta de Freguesia 
de Cucujães ao governador civil 
de Aveiro, que o recebeu em au- 
diência. 

Agrave carência de habitações 
na freguesia foi Igualmente sa- 
llentada pelo presidente da Junta 
de Freguesia de Cucujães ao go- 
vernador clvil do distrito, assim 
como questões ligadas ao abas- 
tecimento de água e saneamento 
na localidade. 

Segundo o presidente da Junta, 
Leonel Valente Coelho, aquela 
freguesia localizadaentre Ollvelra 
de Azeméis e S. João da Madeira 
tem sido esquecida no capítulo 
habitacional pélo município do 
seu concelho. 

«Temos sido uma terra esque- 
cida no melo de duas vilas que 
querem ser cldades», disse-nos o 
presidente da Junta no final da 
audiência com o governador civil 
do distrito, sallentando que hoje a 
localidade com os seus 15 mil 
habitantes é mais um dormitório 
de Oliveira de Azeméis e S. João 
da Madeira. 

Actualmente, a Junta de Fre- 
guesla dispõe de um terreno para 
a construção de 200 fogos por 
parte do Fundo de Fomento de 
Habitação, mas aquele empreen- 
dimento está ainda na fase de an- 
teprojecto. 

«Necessitávamos que a Cã- 
mara de Oliveira de Azeméis ac- 
tuasse mais na freguesia no capi- 
tulo habitacional», disse-nos Le- 
onel Coelho, que nos declarou 


VENDE-SE 
VIVENDA 


Em Relvios — Foz de Arouce — 


Lousã. Bom estado, terrenos 
anexos. Boa exploração agricola 
e fruticola, águas nascentes. Te- 
ef. 039-99286, 

abellaV olusq 


Inda que Informou que as insta- 
lações do Clclo Preparatório, no 
edifício antigo, e! completa- 
mente degradadas. 


Recorde-se que ainda este ano 
val arrancar em Cucujães a nova 
Escola Secundária, com 24 salas 
de aula, Integrada no programade 
ajuda da CEE. 


Juntamente com o presidente 
daJunta de Freguesia, o govern 
dorclvilrecobeu Manuel de Jesus 


apontando para acções pouco 
dispendiosas, portanto de pouco 
impacto». 

— Legalização da Região Turis- 
ticaDão/Lafões, inventárioconce- 
Ihio, etc., são coisas queainda vão 
demorar cerca de um ano. Nesse 
período a C. M. de Turismo vai 
cruzar os braços? — 

— «Penso que não. É preciso en- 
contrar pólos de atracção turis- 
tica». 

Pelo exposto, ficou-nos a im- 
pressão de que até à (im)prevista 
entrada em funcionamento da re- 
ferida região restar-nos-á ver es- 
coarotempo, o que de certo modo. 
seria confirmado com o «ataman- 
car das coisas». 

Sobre a problemática relacio- 
nada com a degradação do Monte 
de Santa Luzia, disse ao «CP» o 
presidente da CMT que «tanto o 
Executivo anterior como o actual 
tem mexido no assunto; Nós esta- 
mos a pressionar para que o pro- 
jecto da recuperação paisagística 
do monte seja cumprido e vai sé- 
lo». 

Numa primeira fase será feita a 
recuperação da capela de Santa 
Luzia, um parque de estaclona- 
mento de automóveis e a seguir 
decorrerá a fase do levantamento 


Carvalho, presidente do. Atlético 
Clube de Cucujães, que solicitou a 
concessão de um subsídio. 

Aquela colectividade pratica 
actualmente só futebol e tem tido 
bastantes encargos com a cons- 
trução da vedação e do túnel de 
acesso às cablnas, porimposição 
oficial. «As obras custam quase 
milcontose não temos dinheiro», 
disse-nos o presidente daquela 
colectividade, que conta com 
quase mil associados. 


LE Lo 


FRANCESES 
AJUDAM FANFARRA 
DE S. BERNARDO 


Dois elementos da Banda Munici- 
pal de Bourges (França), estão a 
colaborar com a fanfarra do Centro 
Paroquial de S. Bernardo, arredores 
da cidade, 

Farragia Herbert e Remi Herbert, 
da Musique Municipale de Bourges, 
encontram-se de férias nestacidade 
e têm todas as noites colaborado 
com a Fanfarra de S. Bernardo, 
numa colaboração que os elemen- 
tos desta muito têm apreciado pela 
valorização que têm tido. 

Já no ano passado um e,lemento 
daquela banda francesa esteve a 
colaborar com à Fanfarra de S, Ber- 
nardo, aproveitando a sua estadiana 
região. 

Recorde-se que “aquela banda 

francesa deu, há dois anos, na ci- 
dade, um coricerto, tendo sido na 
alturaestabelecido alguns contactos 
com elementos da Fanfarra de S. 
Bernardo. 
* Os contactos entre a cidade e 
Bourges, a diversos níveis, têm sido 
uma realidade nos últimos tempos. 
Existe a intenção de levar acabo um 
processo de geminação .entre as 
duas cidades. 


ASSALTADO 
O «GLICÍNIAS» 


Osgatunos assaltaram numades- 
tas madrugadas o restaurante «Gli- 
cínias», em Aradas, segundo queixa 
apresentada na Polícia desta ci- 
dade. 

Os gatunos actuaram por meio de 


VENDE-SE EM ANGEJA 


Lotes para construção, aprovados pela Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha. Situados na Quinta da Praça em Angeja, e um 
estabelecimento comercial, com armazém e sanitários em Aveiro. 
Tratar pelo telef. 29350 AVEIRO. 


| -super otiz msiver eu; 


escalamento de uma janela é leva- 
ram diversos objectos no valor de 90 
contos. 


QUEM LIMPA O LIXO 
DAS PRAIAS? 


As praias da região têm sido ulti- 
mamente assoladas por uma onda 
de lixo a que ninguém responsável 
parece querer pôr cobro. 

Para além do lixo natural que os 
veraneantes, numa evidente prova 
de falta de educação, deixam nos 
areais, na praia da Barra, ultima- 
mente, mormente no areal entre o 
Molhe Sul e o Farol, não se podia 
estar, devido aos limbos deposita- 
dos nas areias pelo mar e que torna- 
vam impraticável aquela praia. 

Quem faz uma de limpeza nas 
praias? 


TABELA DAS MARÉS 


Preia-mar: às 1,26 e 13,50 horas; 
baixa-mar: às 7,10 e 19,49 horas; 
alturas: 2,56 e 2,73 metros; 1,42 e 
1,32 metros. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO " 


Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios portugueses «João Tei- 
xeiram, «S. Gabriel» e «Coimbra». 
Sairam o navio português «Rocas» e 


o dinamarquês «Perniltholstrup». 


OFERECE-SE 


Educadora de infância para 
jardins de infância. Distrito de 
Aveiro. Resposta à Delegação 
deste Jornal em Aveiro ao n.º 
300-A. 


2orsnst so 


cb 


topográfico, mostrando-se Ilídio 
Ministro convencido de que den- 
tro de três anos o monte estará 
recuperado. Aliás, a recuperação 
está garantida por caução ban- 
cária. «Sea Companhia de Fornos 
Eléctricos senegar fazê-la, estão 
criadasas condições paraisso ser 
realizado por intermédio da Cá- 
mara». 

Na recuperação paisagística 
está projectada a construção de 
um dique e de um lago, a conve- 
niente protecção das escarpas 
que decorrem da exploração, a 
abertura de veredas comzonasde 
lazer e de merenda, a construção 
de plataformas para eventual utili- 
zação turística, e, bem assim, o 
seu reordenamento vegetal. À Cã- 
mara Municipal caberá, findo o 
contrato, fazer o aproveitamento 
das infra-estruturas que a Compa- 
nhia de Fornos Eléctricos se pro- 
põe realizar. 

Por outro lado, a importante 
zona do Castro será devidamente 
protegida. - R. B. 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 
PARA LEOMIL 


O crescimento da freguesia de 
Leomil tem sido imparável nos últi- 
mos anos. Atestando esse surto de 
progresso impunha-se uma regula- 
mentação capaz de apontar e prever 
o futuro, evitando-se construções 
selvagens e um certo e pernicioso 
desordenamento. 

Indo ao encontro desta realidade, 


MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o dia de ontem descarre- 
garam na lota local oito arrastões 
com um total de 9107 quilos de peixe 
que renderam 699.220800. 

O arrastão «Atlamar» descarre- 
gou 11.021 quilos de peixe pescado 
em Marrocos que rendeu 
1.222.864$00. A pesca das motoras 
rendeu 64029800 e a local 
45.281$00. A traineira «Nossa Se- 
nhorada Pompeia» pescou20 caba- 
zes de sardinha que renderam 
19,360800. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO -— «Hi- 
gieno», Rua Vicente Almeida Eça, 13 
(Esgueira) — Telef. 22680. 

DIVERSÕES - Teatro Aveirense, 
às 21.30: «O candidato» (12 anos); 
Cine Avenida, às 21.30: «Fúria em 
Hong Kong» (13 anos); Estúdio 
2002, às 16 e 21.45: «Poltergeist» 
(18 anos). 


anunciará as festividades. 


tos no arraial até às 24 horas: 


sessão de fogo 


DOMINGO, 


pelo Grupo Musical de S. Palo 


- Missa sairá a Majestosa Procissã: 


«ZOKA 4». 


ENSINADO. 


SÁBADO, 20 


Às8horas—Uma grandiosa salva de morteiros 


Às 16 horas — Entrada das Bandas Musicais 
de Revelhe, de Fafe e Pevidém, que darão concer- 


Aencerrar este dia de festa será queimada uma 


Às9 horas Entrada da Banda Musical União 
Paramense, que dará um concerto até às 11 horas. 
Às 11 horas — Missa Solene, acompanhada 


Sermão por um Distinto Orador Sagrado. No final da 
. que percorrerão 
trajecto habitual. (Fanfarra dos B. V. do Porto) 

Às 15,30 horas — Tarde de Folclore, com a 
actuação dos Ranchos: As Lavradelras de S. Mar- 
tinho da Gandra (Ponte de Lima); Rancho Nossa 
Senhora Altos Céus; Rancho Folclórico Centro 
Desportivo e Cultural de S. Palo de Oleiros e 
Rancho Folclórico da Ribeira (Ovar). 

» Às 21,30 horas — VARIEDADES, com a pre- 
sençapela primeira vez nesta localidade das vedetas 
da canção: TONICHA e DINO MEIRA. 

Nesta noite ainda actuarão LINA OLIVEIRA, 
JOAQUIM ALBERTO e o Conjunto Musical 


A encerrar esta noite de festa será queimada 
uma deslumbrante sessão de fogo de artifício. 


sobre o ponto de vista florest 


aCâmara Municipal de Moimenta da 
Beira deliberou levar a efeito um 
plano de urbanização geral da fre- 
guesiade Leomil. Seráumaformade 
meter as coisas noseixos e dar a 
Leomil um ar de modernidade res- 
ponsável. 


«CONCURSO 
FOTOGRÁFICO-83» 


Por iniciativa da Comissão da 
Feira de São Mateus de Viseu vai 
realizar-se um concurso de 
Fotografia/83. A temática andará à 
volta de «O quotidiano beirão» e 
«Motivo para cartaz da Feira de S. 
Mateus» 

O prazo de entrega dos trabalhos 
expira em 25 de Agosto. 


JOGOS FLORAIS-83 


Está aberto até 25 do corrente o 
prazo para entrega dos trabalhos 
concorrentesaos «Jogos Florais/82, 
uma iniciativa com: tradições no 
programa da Feira de S. Mateus de 
Viseu. 

São admitidas as seguintes mo- 


Apareceram 


89 fogos em 17 dias 


Convidado a fazer um balanço sobre os fogos, na área 
abrangida pela Circunscrição Florestal de Viseu (distritos de 
Viseu, Aveiro, Guarda e Castelo Branco), o eng. Lemos Quintela 
disse que as condições meteorológicas tem sido favoráveis, 


dos incêndios. Contudo, nos primeiros 17 dias de Agosto 
registaram-se 89 fogos, sendo, neste período, a área queimada 
superior à de todo o mês de Julho, muito Inferior, no entanto, 
àquela que vinha sendo conhecida nos últimos anos. 


quanto à não propagação fácil 


dalidades: Poesia (quadra popular, 
sujeita ao mote) «Doces águas do 
Pavia» e Poesia Livre (alusiva as Rio 
Pavia) e Prosa (conto de tema bei- 
ão), 


TAPETE BETUMINOSO 
NAS RUAS SERPA PINTO 
E 21 DE AGOSTO 


A Direcção de Estradas anda a 
reparar, e muito bem, as Vias que 
atravessam a cidade e são da sua 
jurisdição (seis troços de EN's), 
consideradas também ruas citadi- 
nas. Em seguida fará entrega das 
mesmas à Câmara Municipal 

É ocaso das velhas ruas de Serpa 
Pinto e 21 de Agosto, que andam a 
receber um muito necessário «ta- 
pete betuminoso». Uma vezcomple- 
tos tais benefícios passarão então a 
ter um único «dono». 

Realmente, as duas referidas ar- 
térias estavam com os seus pavi- 
mentos muito degradados. 

A obra que anda em curso parece 
que se prolongará até à vizinha po- 
voação de Vildemoinhos, benefício 
que merece ser salientado. 


mais quelhas 


na zona da ria 


Du: 
muito recentemente ni 


quelhas mortas e uma ainda com vida apareceram 
águas da Ria, no Forte da Barra, onde 


estão em curso as obras do novo cals do porto comercial. 

Os três peixes, com um metro de comprimento, foram reco- 
lhidos por uma draga holandesa em serviço na ria, tendo sido 
localizados a uns 70 metros de tel 

Recorde-se que um peixe Idêntico na semana passada ata- 
cou na ria, na Prala da Barra, um menor de 13 anos, que teve de 


receber tratamento hospitalar. 


Pensa-se que os peixes tenham sido trazidos para o Interlor 
da ria pelas correntes, Multos pescadores desportivos que pes- 


cam naqueles lo! 


peixe, o que pode ser explicado pel 


têm-se queixado ultimamente da falta de 


existência de quelhi 


Altás o motivo que levou a quelha a atacar o menor nas 
águas da ria, pode-se explicar pelo facto de o peixe de encontrar 


esfomeado e t: 


atacado a primeira colsa que viu, na altura o 


jovem menor da Gafanha da Nazaré. Ê 
Nos dias que se seguiram à publicação das notícias do 


ataque da quelha ao menor, 


uma vez que uma especialista da 


Universidade local, englobou aquele peixe na família dos tuba- 
rões, multas foram as pessoas que manifestaram recelo de se 


banharem nas águas da ria. 


S. PAIO DE OLEIROS 
GRANDIOSAS FESTAS EM HONRA o: 


NOSSA SENHORA DA SAÚDE 
: SANTO ANTÔNIO 


PROGRAMA DAS FESTAS 
SEGUNDA-FEIRA, 22 


Às11 horas -Missa Solene e Sermão emhonra 


de SANTO ANTÓNIO. 
Às 17 horas = Actuação do Conjunto Musical 


ANDRÔMEDA, com música para dançar até às 21 


horas. 


21 


de Oleiros, com 


Eroscra sacro CEGA 


Às 22 horas = INÉDITO EMS. PAIO DE OLEI- 
ROS — PELA 1.º VEZ NA ESCADARIA DA NOSSA 
IGREJA «SERENATA DE COIMBRA», com CAR- 


LOS COSTA e o seu grupo de guitarras. 
Afinalizar este dia de festa, música para dançar 


com o Conjunto ANDRÔMEDA. 


TERÇA-FEIRA, 23 


Às 18 horas = TARDE DESPORTIVA. 


PROVAS DE ATLETISMO 
CORRIDAS DE CAVALOS 


SÁBADO, 27 


Às 15 horas = TARDE DESPORTIVA. 


CIRCUITOS CICLISTAS PARA FEDERADOS 
com a presença de alguns dos melhores ciclistas 


vIveo estepil 


nacionais 
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Santuário da Abadia 
quer melhores acessos 


A Confraria de Nossa Senhora 
da Abadia, na freguesia de Bouro, 
do concelho de Amares, está for- 
temente empenhada em envidar 
todos os esforços, no sentido de 
serem melhorados o mais rapl- 
damente possível, os acessos ao 
Santuário Mariano de tão grandes 
tradições em todo o norte do palt 

A peregrinação realizada ni 
quele que é considerado o San- 
tuário Mariano mais antigo de Por- 
tugal no passado dia 15, foi mal 
uma ocasião que fez sentir a ne- 
cessidade de melhores acessos. 
Aperegrinação juntounaSenhora 
da Abadia largos milhares de fiéis, 
vindos de todo o Norte e também 
da Galiza, transportados em 
grande número de carros e auto- 
carros. O número de peregrinos 
presentes ultrapassou as melho- 
resexpectativasdaconfraria, m: 
o grande problema surgiu com a 
circulação de viaturas. «É mesmo 
preciso arranjar um grande par- 
que de estacionamento e para 
Issotemosque começarjáatraba- 
lhar para que se obtenham alguns 
frutos no próximo ano» —referiuo 
presidente da Confraria, José 
Pinto Cardoso. 

Para a melhoria dos acessos ao 


barcelos | 


Santuário — a Confraria teve já a 
promessa de colaboração da Cá- 
mara Municipal de Amares que 
prometeu Inserir no próximo 
plano de actividades uma verba 
para o arranjo dos acessos ao 
Satuário da Senhora da Abadia, 
que é sem dúvida o malor cartaz 
turístico do concelho de Amare: 
De facto, neste mês de férias, a 
Senhora da Abadia é ponto de 
concentração de muitos milhares 
de peregrinos, em grande parte 
emigrantes que ali se deslocam 
nos seus carros. Com a melhoria 
dos acessos ao Santuário, como a 
confraria pretende, não será só a 
Abadia que val beneficiar, mas 
tambémtodo concelho de Amares 
pecialmente todos os que all 
se deslocam em peregrinação ou 
em turismo ao recinto do Santuá- 
rio, a Confraria já conseguiu 
ranjar espaço para o estaclon: 
mento de mais de uma centena de 
autocarros, mas este melhora- 
mento é uma gota no oceano para 
necessidades sobretudo em 
dias grandes de peregrinação. 
Oarranjo das vias de acesso e a 
construção da variante daestrada 
* 1243 vão transformar toda a 
área do Santuário de Nossa Se- 


Senhor da Agonia une 
a freguesia de Moure 


Decorrerão neste próximo 
fim-de-semana, em Moure, as po- 
pulares festas em honra do Se- 
nhor da Agonia, com um pro- 
grama rico e variado. 

Hoje, pelas 21 horas, o andor do 
Senhor da Agonia, que percorreu 
vários pontos da freguesia, re- 
gressará à Igreja paroquial, 
acompanhado da Senhora das 
Dores, em procissão de velas. 

Amanhã, durante o dia, o grupo 
de zés-pereiras «Os Delaenses», 
percorrerá rtérias da fregue- 
sia; às 19h30 será celebrada uma 
pelas Intenções dos eml- 
; às 21 horas Inicla-se o 
nocturno, com o conjunto 
musical «Ribeira de Lima», o qual 


termina com uma sessão de 
fogo-de-artifício. 


No domingo, logo pela manhã, 
daráentradana fregueslaa Banda 
Musical de Cabreiros; às 10 horas, 
missa campal, no recinto da cape- 
linha; às 15h30, sairá a solene 
procissão, precedida pela cava- 
laria da GNR e pela Fanfarra dos 
Bombeiros de Santo Tirso. Desfl- 
larão vistosos andores e largas 
dezenas de figuras alegóric: Is 
18 horas haverá uma largada de 
pára-quedistas e às 19 horas 
actuará o Grupo Folclórico de 
Barcelinhos. a noite, uma gran- 
diosa sessão de fogo encerraráas 
fest 


ESVAZIARAM TODAS 
AS CAIXAS DE ESMOLAS 

Na passada segunda-feira, 
festejou-se naquela freguesia de 
Minhotães, o dia da Senhora das 
Neves. Ali acorreram os fiéis, fize- 
ram os seus devotos pedidos, cum- 
priram as suas promessas, enche- 
ram as «caixas das esmolas» que, 
dentro da igreja, se situam junto aos 
diversos altares. 

No dia seguinte não houve missa; 
a igreja esteve fechada. 

Anteontem, ao fim da tarde, 
quando entraram na sacristia, todas 
as gavetas estavam abertas e o seu 
conteúdo revolvido. O grande molho 
das chaves não estava no chaveiro, 
mas a porta que dá para a igreja 
estava aberta. 

A lamparina do altar da Senhora 
das Neves alumiava o molho das 
chaves, depois de usadas, porque 
nenhuma das ditas «caixas de esmo- 
las», espalhadas pela igreja, conti- 
nha sequer um tostão. 

Até um pequenino cofre do nicho 


da Sagrada Família, que percorre as 
casas da freguesia, tinha sido ar- 
rombado e esvaziado. 


Em Bastuço 
MADEIRAS DO CORTEJO 
VÃO A LEILÃO 


No próximo domingo, pelas 15 ho- 
ras, realiza-se, na freguesia de Bas- 
tuço (S. Estêvão), do concelho de 
Barcelos, o leilão de cerca de 220 
toneladas de madeira, fruto de um 
grandioso cortejo realizado no pas- 
sado domingo, em favor da Igreja 
paroquial da freguesia. 

Todos os interessados poderão 
ver a madeira colocada junto à Igreja 
paroquial. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «An- 
tero de Faria», Largo Dr. Mantins 
Lima, telef. 83424. 

DIVERSÕES - Cinema Voga: 
«Roadie» (M/13 anos); Cinezende: 
«Fim da viagem» (M/18 anos). 


Noivo ladrão desfaz 
o nó antes de tempo 


Porque era viúvo, o emigrante 
José Machado, de 54 anos, a residir 
emFrançae acidentalmente emPor- 
tugal, no lugar da Casa Nova, Olivei- 
ra Santa Maria, Famalicão, conse- 
guiu namoro com Rosa Dinis Car- 
doso, solteira, de 33 anos, domés- 
tica, residente no lugar de Boticas, 
Oliveira Santa Maria. Estava o casa- 
mento já aprazado para domingo e, 
enquanto o pai da noiva, Álvaro Car- 
doso, se encontrava doente na 
cama, o emigrante foi lá, até porque 
já conhecia os andares da casa, e 
furtou 45 contos em notas de cinco 


contos. Mas uns vizinhos vitam-no 
sair de lá momentos antes de apare- 
cer a notícia do roubo e, assim, foi 
indicado como suspeito. A GNR de 
Riba de Ave revistou o emigrante, 
que negava, mas o certo é que em- 
bora tivesse mais dinheiro, as nove 
notas de cinco mil estavam embru- 
lhadinhas num papel, tale qual como 
estavam em casa do pai da noiva 


Foi instaurado o respectivo pro- 
cesso e entretanto, segundo a Rosa 
Dinis Cardoso e familiares, o casa- 
mento está desfeito, 


nhora da Abadia num centro pro- 
pício para reflexão e oração, tal 
como a actual contraria pretende. 


QUESTÃO DE ÁGUAS 
RESOLVIDA A TIRO 


Deu entrada no Hospital de S. 
Marcos, desta cidade, onde ficou 
internado, o pedreiro José Guerra 
Pereira, de 34 anos, casado, resi- 
dente no Lugar de Ormeche, fre- 
guesia de Pondras, conceho de 
Montalegre, em virtude de ter sido 
alvejado a tiro por um seu vizinho, 
Manuel Afonso Almeida, o que lhe 
provocou um ferida perfurante na 
zona do pescoço. 

A cena de tiros, originada por um 
problema de águas, acabou na 
transferência do ferido para o Hospi- 
tal de S. Marcos, nesta cidade, onde 
ficou internado, em observações... 


CURSO 

DE EDUCADOR SOCIAL 
NA ESCOLA 

D. LUÍS DE CASTRO 


O Conselho Directivo da Escola 
Secundária D. Luís de Castro In- 
forma que estão abertas as inscri- 
ções para o curso de educador so- 
cial, no período compreendido entre 


22 do corrente mês até ao dia 2 de 
Setembro. Os respectivos testes 
efetuam-se em 16 de Setembro. 


GNR REFORMADO 
MORRE COM REMÉDIO 
DO ESCARAVELHO 


Faleceu, no Hospital de S. João, 
noPorto, o GNR reformado José dos 
Santos, casado, de 61 anos, resi- 
dente na freguesia de Nogueira, 
deste conceho, para onde tinha sido 
transferido do Hospital de S. Marcos, 
em virtude de ter ingerido forte dose 
de remédio do escaravelho. 

“Ao que consta, 0 acto do José dos 
Santos está relacionado com graves 
desavenças familiares. 


EXERCÍCIOS 
DE FOGOS REAIS 


O Regimento de Cavalaria de 
Braga vai realizar exercícios de 
fogos reais, no próximo dia 18, das 
0BhO0 às 13h00, na zonadaSerrade 
Agra/Caminha, delimitada pelas po- 
voações de Pedrulhos, Abelheira, S. 
João de Arca e Eirinhas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: «Al- 
vim», Arco da Porta Nova. Tel. 
22682; «Brito», Avenida da Liber- 
dade. Tel. 22685. 

DIVERSÕES: S. Geraldo, «Os 
mistérios da cidade maldita» (M/18 
anosk Teatro Circo, «O guarda- 
costas» (M/18 anos); Estúdio do 
Teatro Circo, «lnocência perdida» 
(M/18 anos); Gold Center, «A csa do 
cemitério» (M/ 18 anos). 


JOGO DO BINGO 


EM VIANA DO CASTELO 


DIARIAMENTE, DAS 18 ÀS 2 HORAS DA MANHÃ 


SALA VERDITUR 
LARGO VASCO DA GAMA 


Famalicão 


Com os autores detidos 
assalto da Póvoa de Lanhoso 
proporciona mais descobertas 


A descoberta dos presumíveis autores do assalto à ourive- 
saria da Póvoa de Lanhoso, actualmente detidos preventivamente 
na Cadeia de Guimarães, proporcionou à Polícia Judiciária de 
Braga o relacionamento dos cinco detidos com outros assaltos. 

Assim, a PJ esclareceu o furto de três viaturas automóveis 
ocorridos na região de Lugo (Espanha), de uma motorizada em 
Celorico de Basto, e ainda q furto numa relojoaria em Chaves. Os 
três furtos teriam sido levados a cabo pelos mesmos indivíduos, 
encontrando-se já apreendidos alguns dos artigos furtados na 


relojoaria de Chaves. 


A prisão dos cinco presumíveis assaltantes e g 


itunos foi 


possível com a colaboração com a Polícia Judiciária da GNR de 
Vieira do Minho e de Celorico de Basto. 

Tal como informamos já, os cinco detidos, de apelidos Perez 
(espanhol), Silva, Magalhães, Pinto da Silva e Amado, foram 


presentes no Tribunal de Instrução Criminal 


Braga, que contir- 


mou as prisões, sem admissão de caução, pelo que todos foram 
transferidos para a Cadeia de Guimarães, onde aguardarão o 
respectivo julgamento. Foi ainda apreendida uma das armas utili- 
zadas no assalto à ourivesaria da Póvoa de Lanhoso, bem como. 
todo o produto do mesmo, avaliado pelo ofendido em 3.340 


contos. 


No Lugar de Lantemil, Trofa 
Um violento embate 


causou dois 


Dois mortos foi o resultado de 
um embate frontal entre um pe- 
sado de carga e um ligeiro de 
mercadorias ocorrido, ao princi- 
pio da tarde de ontem, no lugar 
de Lantemil, na EN 14 que liga a 
cidade do Porto a Braga. 

O sinistro verificou-se, cerca 
das 12.25 horas, numa estreita 
ponte da Trofa Velha, quando o 
veículo, de matrícula Al-08-35, 
conduzido por Maria de Fátima 
Freitas Ferreira, 22 anos, soltei- 
ra, comerciante, residente em 
Freixomil, Guimarães, chocou 
fatidicamente com o camião, de 
matrícula DR-84-36, guiado pelo 
motorista Manuel Lopes Zam- 
buja, 40 anos, casado, residente 
no Lugar de Castanheiro, Figuei- 
ra da Foz, que circulava no sen- 
tido Trofa-Porto. 

Os ocupantes da carrinha de 
mercadorias, Maria Ferreira e 
José Ferreira, tiveram morte 


Percentagem de analfabetos 
ainda atinge 30 por cento 


O concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, com cerca de 70 mil habi- 
tantes, consome mais energia eléc- 
trica do que a maior parte do distrito 
portuense — afirmou o presidente da 
Edilidade. 

Agostinho Fernandes acrescen- 
tou que o consumo de energia é 
motivado pelo facto de Famalicão 
ser o principal centro do país no 
sector das indústrias de carnes, ves- 
tuário e têxteis. 

Concelho com 49 freguesias, Fa- 
malicão tem a nascente. seu sector 
industrial e a poente uma importante 
zona industrial, 

Segundo Agostinho Fernandes, o 
município atravessaummomentode 
grave crise financeira em conse- 
quência das dividas deixadas pelos 
anteriores Executivos que são su- 
periores ao orçamento. 

Mesmo assim, pela inversão da 
política económica anteriormente 
seguida — acrescentou o edil famali- 
cense, vai-se procurar torná-la sol 
vente e «acreditada como empresa 
importante que é, viabilizando o fu- 
turo e o reforço do poder local, res- 
ponsável autónomo e criador». 

Agostinho Fernandes sublinhou 
que os objectivos camarários de mo- 
mento são a reorganização técnico- 
administrativa dos serviços camará- 
rios, a introdução das técnicas do 
planeamento e da gestão urbanis- 
tica, melhoramentos do sanea- 
mento, abastecimento de água e 
energia eléctrica e ainda a constru- 
ção de escolas. 

No que se refere à falta de habita- 
ção, o presidente do Município sali- 
entou que algo vai ser feito mas que 
não basta construir casas, é preciso 
também pensar na condição social 
dos seus moradores e em todas as 
infra-estruturas inerentes à habita- 

ão. 
O analfabetismo é outro problema 
que preocupa os responsáveis pelo 


Executivo tamalicense, pois se- 
gundo Agostinho Fernandes, 30 por 
cento da população do concelho não 
sab ler nem escrever. 

Nosse sentido, informou Agosti- 
nho Fernandes, estão já em marcha 
no concelho 15 cursos de alfabetiza- 
ção com um total de cerca de 200 
alunos inscritos. 

O presidente do Município de Fa- 
malição lembrou ainda que o plano 
de actividades do Executivo para o 


corrente ano, que toi denominado 
«inovação e mudança», prevê tam- 
bém melhoramentos nos sectores 
de obras, trânsito e transportes, am- 
biente e saude pública, assistência 
social, cultura e formação, turismo e 
desporto. 

Quanto ao sector do património 
municipal, está prevista a ampliação 
dos cemitérios das freguesias de 
Joane, Cavalões, Castelões, Lan- 
dim e Ruivães, reparação e conser- 


Póvoa de Varzim 


mortos 


quase imediata, ficando os cor- 
pos trucidados no meio das cha- 
pas amolgadas. No local com- 
pareceram os Bombeiros Volun- 
tários da Trofa que transpor- 
taramos cadáveres à Morgue do 
Hospital de São João. A GNR de 
Santo Tirso disse que a chuva 
que caiu durante a manhã, al- 
gum óleo no pavimento, carga a 
mais que transportava o ligeiro e 
talvez afaltade prática de condu- 
ção de Maria Ferreira tenham 
sido os principais factores que 
originaram o possível despiste 
que levou posteriormente a car- 
rinha a enfeixar-se no camião 
que rodava na faixa de rodagem 
contrária. 


Segundo informação dos 
bombeiros da Trofa, o Manuel 
Zambuja apenas sofreu leves 
ferimentos não sendo neces- 
sário tratamento hospitalar. 


vação de várias escolas e ainda im- 
portantesmelhoramentosno estádio 
municipal — disse. 

Agostinho Fernandes disse que 
neste momento estão diversasobras 
emandamento ou em concurso para 


adjudicação, nomeadamente a 
construção do novo quartel da PSP, 
que orçará entre os 40 e 50 mil 
contos, o viaduto da via férrea da 
freguesia de Rodrigo e a estação de 
tratamento de águas, por cloragem e 
filtração sobre carvão acidado, em 
Podome. 

Agostinho Fernandes frisou que a 
Câmara distribuiu por todas as fre- 
guesias do concelho 30 por cento 
das verbas livres e que lhes foram 
atribuídos subsídios explícitos para 
aquisição de material de iluminação. 


Centro de Férias irradia 
convivência entre jovens 


Proporcionar a cerca de 300 jovens formas de 
convivência, de lazer, movimento e de enriquecimento 
cultura! — tais são os objectivos do Centro de Férias da 
Póvoa de Varzim que decorre durante todo o mês de 
Agosto na piscina, pavilhão gimnodesportivo e ginásio 
do Clube Desportivo, no complexo de piscinas da So- 
pets, no campo de treinos do Varzim, nas instalações 


da gscola do Desterro, anexos do Posto de Turismo, 
porto de pesca e quinta da Espinheira, locais onde se 


dessnvolvem actividades gimnodesportivas, de nata- 
ção o náuticas (canoagem e vela) de sensibilização 


(pintura, desenho, modelagem, música e canto, fol- 


clon 


Pressão rítmica, xadrez). 


Este Centro de Férias conta com o apoio das 
câmaras Municipais da Póvoa de Varzim e de Vila do 
Conde, Clubes Desportivos, Delegação Escolar desta 
cldade, do grupo ecológico Octopus, do Faoj e da DGD, 
apolos que são materiais, financeiros e técnicos e que 
cobritão uma despesa total de duzentos e vinte contos. 


cinema) e em oficinas (teatro de fantoches, acti- 
vidades plásticas e artesanato, folclore, danças e ex- 


A realização deste Centro de Férias que propor- 
cionará inúmeros benefícios a centenas de jovens po- 
veiros ou veraneantes é da responsabilidade da Cà- 
mara Municipal da Póvoa de Varzim, por intermédio do 
seu Serviço de Turismo. A sua direcção e orientação 
estão a cargo de um conjunto de professores e monito- 
res especializados nas diversas áreas de actividades. 


PINTURA E DESENHO 
NA GALERIA DE TURISMO 


Está a decorrer até ao próximo dia 21 na Galeria do 
Posto de Turismo uma exposição de pintura e desenho 


de Albertina Bizarro. 


e a matéria. 


e malnbhera anom avg 5940 


Representada em diversas colecções particulares 
êm Portugal, Espanha, França, Suiça e Alemanha, a 
sua obra inclui cerca de duas dezenas de óleos e 
acrílicos e uma dezena de desenho - fotomontagens — 
guache, caracterizada como uma pintura que vive acor 


SIENA ED SINOq von soured 


Aconteceu o inacreditável... 


Atentado contra Cultura 
na sala de sessões da CM 


Fol de autêntica Irustração o 
sentimento experimentado pelo 
jornalista quando entrou naquele 
que era o nobre espaço da sala de 
sessões da Câmara Municipal de 
Coimbra. A sala surgiu a nossos 
olhos esvaziada do seu vetusto 
mobiliário e devassada por Inl- 
maginável labirinto de divisórias 
amovivels. 

Com efeito, o chefe do execu- 
tivo, a pretexto, crê-se, da Instala- 
ção de alguns serviços - nomea- 
damente o departamento de 
formação e o gabinete de apolo ao 
presidente, estrutura que parece 
ninguém ser muito bem o que é — 
mandou substituir a bancada dos 
vereadores e bancos laterais por 
moderno equipamento de escri- 
tório que ficou no interlor de seis 
áreas artificiais (quase lhes cha- 
maríamos, à boa manelra coim- 
brã, de galinheiros), quais futuris- 
tas gabinetes para o «staff» pes- 
soal de Mendes Sliva. 

É evidente que não discutire- 
mos, quantitativamente, a equipa 
de que o chefe do Executivo en- 
tenda dever rodear-se, desde que 
seja para o desenvolvimento do 

concelho. E não desconhecemos 
a falta de espaço com que luta a. 
Edilidade. Mas será que se tor- 


nava necessário cometer tama- 
nho ultraje ao «Domus» e à pró- 
pria instituição municipal? 
Parece-nos evidente que não. 

Verdadeiro atentado lesa- 
-cultura — chamamos nós — é 
ver-se hoje o cinzento das secre- 
tárias.a jogar com o amarelo das 
divisórias, Que. até ligam bem. 
Mas agora tudo isto envolvido por 
um austero amblente marcado 
por tectos de carvalho, paredes 
adamascadas, magníficos cande- 
labros em ferro forjado e, até, por 
dois óleos all pendentes que 
legam para a posteridade outros. 
tantos professores universitários 
retratados de borla e capelo. 

É, de facto, repita-se também, 
Inlmaginável... 

Sala beneficiada (com o salão 
nobre) em 1933 por ordem da Cà- 
mara de então para receber con- 
dignamete o Rel Afonso XIII de 
Espanha, que se deveria deslocar 
aCoimbra a convite das escola: 
visita aliás anulada pela Implant: 
ção da República no país vizinho — 
ostrabalhos custaram na época a 
«escandalosa verba de mais de 
400 contos». Provocada pela ex- 
celência dos materiais utilizados 
(dos veludos aos damascos) e 
pelo cuidado posto, por exemplo, 


Ministro da Educação 
visita hoje a cidade 


O ministro da Educação, José Au- 
gusto Seabra, desloca-se hoje a 
Coimbra onde manterá, na Comis- 
sãode Coordenação da Região Cen- 
tro, uma reunião de trabalho com os. 
seus presidente, vice-presidente e 
elementos do corpo técnico, 

Sabe-se que o encontro, que se 
realiza pelas 17 horas, terá por ob- 
jecto a implementação de experiên- 
cias-piloto de funcionamento de cur- 
sos profissionais adaptados às ne- 
cessidades de formação de mão-de- 
obra qualificada, experiência a ser 


levada a cabo já no próximo ano 
lectivo. 

Por outro lado, o secretário de 
Estado da Cultura, Almeida e Costa, 
estará também hoje nesta cidade 
para debater com q presidente da 
Câmara e outros responsáveis liga- 
dos ao sector, em reunião que decor- 
rerá pelas 10 horas no Liceu de José 
Falcão, a problemática dos alunos 
da margem esquerda do Mondego, 
que eventualmente poderão serobri- 
gados a assistirem às aulas em Sou- 
re. 


São familiares de Nuno Abecassis 


Um morto e três feridos 
num despiste automóvel 


Um morto e três feridos, dois dos 
quais em estado grave, é o balanço 
do despiste de um automóvel, regis- 
tado na noite de quarta-feira, perto 
de Aljustrel. 


No acidente, verificado entre Car- 
regueiro e Aljustrel, morreu Luís Ma- 
nuel Abecassis Gomes Ferreira, de 
60 anos. 


Ficaram feridos, em estado grave, 
tendo sido transferidos para Lisboa, 
António Paulo Janeiro Gomes Fer- 


Era de Mirandela 


reira, 24 anos, e Nuno Manuel Janei- 
ro Gomes Ferreira, 22 anos. 

Oterceiro ferido, Nuno Miguel Car- 
doso Matos, 20 anos, foi operado de 
urgência no Hospital de Beja e foi 
depois transferido para Lisboa. 

O veículo acidentado despistou- 
-se por motivos ainda não conheci- 
dos. As vítimas são familiares de 
Nuno Abecassis, presidente da Cã- 
mara Municipal de Lisboa - disse à 
agência Notícias de Portugal fonte 
dos Bombeiros de Beja. 


Ambulância bateu 


num camião 


e morreu um bombeiro 


e Outro voluntário está 


em estado de coma 


Uma ambulância embateu ontem 
com um camião, em Amarante, pro- 
vocando a morte imediata de.um 
voluntário e ferimentos muito graves 
num seu companheiro. 

A ambulância, dos Bombeiros 
Voluntários de Mirandela, regres- 
sava do Porto, depois de ter trans- 
portado esta cidade um doente que 
ficou hospitalizado. 

Perto da nova ponte de Amarante, 


numa curva fechada, a ambulância 


“colidiu com o camião, que transitava 


em sentido contrário. 

O motorista da ambulância, Agri- 
pino Santos Xavier, sofreu ferimen- 
tosgraves e foitransportado ao Hos- 
pital de Santo António, no Porto, 
onde ficou internado em estado de 
coma. 

O seu ajudante, Mário José Ce- 
peda, teve morte instantânea. 


nos candeeiros, nocasocoplados 
fielmente da Sala do Capítulo de 
Santa Cruz. E tudo isto, assim 
num ápice, fol agredido. 

Situação a pedir uma Interven- 
ção enérgica do GAAC —quetanto 
se tem distinguldo na ruzada pela 
preservação do nosso património 
— já que da Câmara, por razões 
óbvias, pouco haverá a esperar, 
restar-nos-áaindaaesperançade 
que aexistênciade algum materlal 
excedentário não leve a que tam- 
bém o salão nobre (agora adap- 
tado a arrumações) venha a ser 
transformado em gabinetes des- 
tinados a não Interessa que (no- 
vos) serviços. Porque o que Inte- 
ressa, Isso sim, para dignificação 
dacldade e da câmara, é que tude 
volte à primeira forma. 

No que acredito posto que Men- 
des Siva que, assim, assumindo 
tais atitudes, penso estar a ne- 
cessitar de merecidas férias — se 
mostrou, ao redecorar com 
grande dignidade o seu gabinete, 
sensível a valores que agora, pelo 
menos, parecem menospreza- 
dos... 


VEREADOR COMUNISTA 
VAI DEMITIR-SE 

O único vereador da APU da Cá- 
mara Municipal de Coimbra, eng. 
Júlio Couceiro, vai «abandonar o 
Executivo depois das férias», noti- 
ciava ontem o «Jornal do Vale do 
Mondego». 

Com efeito, e de acordo com de- 
clarações prestadas pelo edil àquele 
nosso colega, os vereadores do 
Pelouro de Obras e Urbanização — 
Júlio Couceiro, Carlos Loureiro e Jai- 
me Carvalho — são «sistematica- 
mente impelidos para o trabalho 
burocrático» pelo que, disse, «aqui 
na Câmara somos serventes, e de 
segunda». 

A causa do mal-estar prende-se, 
considerou, com o «facto de numa 
área tão problemática não existir um 
vereador a tempo inteiro com res- 


Figueira da Foz 


Livro lembra 
de Fernande 


O secretariado das comemora- 
ções do | centenário da elevação 
da Figueirada Fozacidade lançou 
ontem um livro sobre Manuel Fer- 
nandes Tomás. . 

Da autoria de José Luís Car- 
doso, o ensaio histórico-biográ- 
fico sobre Fernandes Tomás pre- 
tende «lembrar uma das mais ca- 
tegorizadas figuras da vida poli- 
tica de sempre» — segundo refere 
oSecretariado Executivo do|Cen- 
tenário, nomeado pela Câmara da 
Figuei 

«Ajudar a geração actual a res- 
peitar um figueirense que soube, 
por direito próprio, conquistar um 
lugar de destaque na história da 
cidade e do seu país», é outro dos 
objectivos propostos pela edição 
do livro. 

A obra, segundo o seu autor, , 
pretende «galardoar» Manuel Fer- 


Vila Nova de Foz Côa 


ponsabilidades de acompanha- 
mento dos serviços e gestão de pes- 
soal». Couceiro acusou aindaogabi- 
nete de Mendes Silva de «pratica- 
mente inoperante no sector». 

Sabe-se por outro lado que o Exe- 
cutivo de Coimbra, apelidado pelo 
seu presidente de «bloco total», vai 
ver também afastar-se, pelo menos 
por um prazo de três meses, o verea- 
dor social-democrata Carlos Encar- 
nação que se desloca ao Brasil para 
a aí frequentar um curso sobre admi- 
nistração autárquica. 


SURPREENDIDO 
EM FLAGRANTE 
A ROUBAR MOTORIZADA 


A PSP deteve ontem Arlindo Gon- 
çalves, de 18 anos, solteiro, agricul- 
tor, residente em Leiria, que foi sur- 
preendido pelo proprietário de uma 
motorizada quando se preparava 
para a furtar da Rua da Alegria, onde 
então se encontrava estacionada. 

Presentea Tribunal, o Ariindotran- 
sitou já para a Cadeia Penitenciária 
de Coimbra onde aguarda julga- 
mento. 

Entretanto, aquela entidade poli- 
cial desencadeou ontem, em diver- 
sos locais da cidade, entreas 148 as 
17 horas, uma operação Stop que 
permitiu a fiscalização de 62 vei- 
culos, tendo sido detectadas nóve 
infracções diversas. 


PJ DETÉM SUSPEITOS 
DE ASSALTOS A TURISTAS 


A Directoria de Coimbra da Polícia 
Judiciária, na sequência de diligên- 
cias efectuadas depois dos diversos 
assaltos perpetrados a campistas 
nas praias de Pedrógão, Mira e Va- 


gueira, acaba de deter cinco indivi-. 


duos, com idades compreendidas 
entre os 17 e os 50 anos, cujas 
identidades não são reveladas. 

A prisão daqueles indivíduos foi 
validada e mantida pelo Tribunal de 
Instrução Criminal e a PJ prossegue 
as suas investigações. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO PER- 
MANENTE — «Silva Soares» — R. 
Vasco da Gama, 44 tel. 71454, até 
22 horas — «Sitalia» — Largo da Sé 
Velha, 13 — tel. 23234. 

CINEMAS - Avenida — «Bólides 
da morte» (n.a.m. 13); Gil Vicente — 
«A rapariga do vestido azul» (nam. 
18). 


memória 
s Tomás 


nandes Tomás pelo papel que 
exerceu na preparação e desenro- 
lar da Revolução de 1820 e referir 
«o cunho marcadamente liberal 
que imprimiu aos trabalhos das 
Cortes Constituintes». 


FILME 
APRESENTADO EM CICLO 


O filme dos irmãos Marx «Uma 
noitena ópera» preencheu a antepe- 
núltima sessão do ciclo de cinema 
«Esplendor na relva», a decorrer no 
Parque das Abadias, nesta cidade. 

O filme, com Groucho, Chico e 
Harpo, é uma história repleta de si- 
tuações hilariantes e inesperadas, 
culminando com uma acidentada 
perseguição nos bastidores de um 
teatro onde se representava ópera. 

Na película, os irmãos Marx são 
dirigidos pelo realizador Sam Wood. 


Obras de remodelação 
paradas no hospital 


As obras de remodelação do Hos- 
pital de Vila Nova de Foz Côa, orça- 
das em 100 mil contos, estão para- 
das há cerca de dois meses, en- 
quanto a construção da segunda 
fase de um lar de Terceira Idade não 
arrancou também por falta de verba. 

Sá Couchão, vereador da Câmara 
Municipal, disse que o atraso nas 
obras de remodelação do hospital, 
que serve os 18 mil habitantes do 
concelho, provoca a deslocação dos 
doentes para unidades de Coimbra, 
Porto e Guarda. 

Por outro lado, a segunda fase da 
construção do Lar de Terceira Idade, 


orçada em 40 mil contos, está inter- 
rompida uma vez que apenas existe 
uma verba de 10 mil contos. 


A primeira fase de construção do 
lar, situado no centro da vila, está já 
concluída, tendo sido gastos 20 mil 
contos. 

Perto de 300 mil contos custou a 
estrada que liga a povoação de Cus-| 
tóias com Amozelo, no concelho de 
Vila Nova de Foz Côa, numa distân- 
cia de oito quilómetros. 


A estrada, totalmente financiada 
pelo Municipio, abriu agora ao trân- 
sito, 


Meios aéreos apoiaram 
combate a sete fogos 


Os meios aéreos dos Serviços Florestais da Lousã 
actuaram ontem em cinco dos sete incêndios registados 
na área disse um elemento da torre de controlo. 

Miranda do Corvo, Abrunheira (Montemor-o-Velho), 
Almalaguês e quanzos de Baixo, no concelho de Coimbra, 
foram os locais onde as avionetas da Lousã prestaram 
ajuda aos bombeiros, enquanto o helicóptero da Sertã 
actuou num incêndio em Ferreira do Zêzere. 

A intervenção dos bombeiros bastou para que os 
incêndios em Vale Macieira, no concelho da Lousã, em 
Cesar do Vouga fossem extintos. 

Segundo informou um elemento da torre de controlo 
da Lousã, todos os incêndios foram rapidamente locali- 
zados, e combatidos, pelo que não atingiram proporções 
alarmantes, encontrando-se todos extintos. 


Sapadores serão 
equipados com moderna 


auto-escada 


A Companhia de Sapadores 
Bombeiros de Coimbra vai ser equi- 
pada com uma moderna auto- 
-escada extensível, prevista para a 
altura de 30 metros. Tendo ontem 
sido aposta a autorização do presi- 
dente daCâmaraMunicipalà abrtura 
do concurso público para forneci- 
mento da nova unidade. 

O acto de assinatura, natural- 
mente envolvido por algum simbo- 
lismo, foi materializado durante as 
comemorações do Dia Universal do 
Bombeiro, que aquela corporação 
promoveu no seu aquartelamentoda. 


Por munícipe de Pombal 


Avenida Sá da Bandeira. 

Na oportunidade, o comandante 
daCBS, capitão Jorge Bemardo, leu 
uma alocução onde, depois de his- 
torial o dia, referiu a excelente quali- 
dade dos bombeiros portugueses e, 
destacou, dos homens sob o seu 
comando. 

Aproveitando o ensejo, aquele 
oficial lembraria aos responsáveis 
autárquicos que apesar das difecul- 
dades económicas com que se de- 
bate, a Câmara Municipal deve 
sempre considerar o sector como 
prioritário nos investimentos a fazer. 


Doado à Câmara 
terreno para hotel 


Um munícipe de Pombal acaba 
de colocar à disposição da Edill- 
dade local umterreno na periferia 
davila, destinado à construção de 
uma unidade hoteleira. Com a 
de 4000 m2, o terreno 
localiza-se junto da nova variante 
àEN 237, à saída de Pombal pará 
Colmbra. 

Segundo requerimento apre- 
sentado na última reunião da Cá 
mara pombalense, o munícipe em 
causa — Manuel Joaquim Ferrelrã 
Gomes, Industrial, residente nã 
vila — propõe-se doar ao municl= 
plo o citado terreno, com intenção 
do mesmo so destinar a um eml: 
grante que nele pretenda cons 
trulr uma unidade hoteleira, 


Depois de analisadas as várias 


implicações de ordem legal e bu- 
rocrática, a Câmara deliberou 
aceltar a doação, manifestando o 
propósito de respeitar a vontade 
do doador, tendo fixado, para o 
efeito da cedência ao po! 
vestidor, o valor de mil 
por metro quadrado. A deliber: 
ção camarária será agora sujeita à 
ratificação da Assembleia Munl- 
cipal para seguimento do pro- 
cesso. 

O emigrante Interessado na 
construção do hotel — Albano 
Mata — e a quem se destinará o 
feno, de acordo com conversa- 
pi nesse sentido já entabula- 
das, apresentara háalguns meses 
um pedido de viabilidade que o 
município votará favoravelmente. 


FOLCLORE INFANTIL 
EM POMBAL 


O Rancho Infantil de Pombal val 
organizar a4 de Setembro o Primeira 
Festival de Folclore Infantil para co= 
memorar o segundo aniversário da 
sua fundação. 

Participam no festival, entre ou= 
tros, agrupamentos infantis de Car- 
neca, Ramalhais e Outeiro Galela- 
gas (todos do concelho de Pombal) & 
do Cancioneiro Infantil de Águeda: 

Com o patrocínio da Câmara dê 
Pombale do FAOJ, este festival será 
o ponto de partida para outros ex- 
clusivamente destinados a ranchos 
infantis, disse um director do agru= 
pamento pombalense. 


Trata-se de Schyns Geor 


terra por via aérea. 


Peregrino em Fátima 
andou 3.122 km a pé 
para cumprir promessa 


Um operário de 53 anos, fesidente em Llêge (Bélgica), per- 
correu 3.122 quilómetros a pé, gastando na viagem 91 dias, para | 
cumprir uma promessa que fizera à Nossa Senhora de Fátima. 
que, no caminho, esteve nos 
tuários de Lourdes e Santlago de Compostela e que, depois de 
orar em Fátima, diante da Imagem da Virgem, regressou à sua 


A propósito registe-se ter sldo uma das malores peregrina- 
ções de Agosto a que este ano teve lu 
contribuindo os rnprantos pertugueses e numerosos peregri- 


tatísticos do Santuário de Fátima, 
mais de 20 mil veículos se deslocaram àquela vila, entre as 12 
horas do dia 12 € Igual período do dia 13, assim distribuídos: 
s de passageiros — 18.100; viaturas pesadas de 
locarros de passageiros — 1.540; motociclos — 110; 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Do Grupo Desportivo Guiense (da 
Guia-Oeste, concelho de Pombal) 
recebemos uma amávelcarta, agra- 
decendo a colaboração prestada 
pelo nosso jornal na divulgação das 
recentes festas organizadas por 
aquela colectividade. Registamos a 
deferência. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Ave- 
nida, na Avenida Heróis de Angola, 
63, telef. 23168. 

DIVERSÕES -— Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21,30 horas, «Doutor - 
Jivago» (m/ 13 anos). 


em Fátima, para Isso 


guimarães 


Assassínio da Isménia 
continua a ser mistério 


O crime que ceifou a vida da 
Isménia, —a pobre rapariga assas- 
sinada à porta de casa com uma 
punhalada, traz a família comple- 
tamente desaustinada e a boa 
gente da terra num misto de cons- 
ternação, porque era tida como 
pessoa de exemplar conduta e 
simpatia, e de Indignação, pela 
cobardia e injustificado acto. 

Na cidade foi esse o assunto do 
diae não faltou quem desselargas 
à imaginação e criasse e contasse 
como pormenor dos meandros às 


mais Incríveis histórias. Apesar 
da questão ter transitado para as 
mãos da PJ de Braga, a PSP de 
Guimarães val registando essas 
histórias para as depurar na mira 
de lhes encontrar alguma consis- 
tência que possa conduzir à des- 
coberta do assassino. Para já po- 
demos adiantar que o homem da 
motorizada, Domingos Fernan- 
des, que descobriu o corpo da 
inditosamoça, tem um alibi perfei- 
to, pelo que foi posto fora de qual- 
quer dúvida e ilibado. Ao Domin- 


gos bastou-lhe a aflição da sus- 
peita parase sentir castigado pelo 
socorro que Intentou prestar. 


Ao fim da tarde de ontem ainda 
não havia progressos a registar — 
isto a despeito da PJ se manter 
ainda na cidade e não ter descan- 
sado um minuto na busca do per- 
verso e misterioso personagem 
central do crime. O enterro da Is- 
ménia realiza-se hoje, pelas 16ho- 
ras, para o cemitério de Polvorel- 
ra. 


JUNTA AMEAÇA DEMITIR-SE 

A demissão em bloco da Junta de 
S. João de Ponte pode vira concreti- 
zar-se se a Câmara Municipal de 
Guimarães não resolver a contento 
os problemas que afectam e des- 
prestigiam o regular funcionamento 
daquele órgão autárquico. 


A questão levanta-se, essencial- 
mente na área de obras e ganhou, 
agora, maior relevo, face à autoriza- 
ção concedida pelo pelouro respec- 
tivo na vedação de uns terrenos do 
caminho vicinal, no Lugar de Pouve, 
semque paratalajuntafosseconsul- 
tada e muito menos se respeitasse o 


LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES CLÍNICAS 


VENDE-SE, totalmente automatizado, a 8 km de Guimarães. Resposta 
à Delegação de Guimarães ao n.º 600 — Alameda da Resistência, 125 


— GUIMARÃES. 


estatuto no Código Administrativono 
que prescreve quanto à sua largura. 
Demais, o referido caminho em Pou- 
ve, que tem cinco metros de largura, 
porobra dessa autorização camará- 
ria, em dado passo adelgaça-se até 
aos 4 metros. 

Este é naturalmente um problema 
queo presidentenão esperavaterde 
encarar ató porque os elementos da 
junta, mais oito da sua assembleia, 
pertencem ao Partido Socialista, de 
que o Manuel Ferreira foi o n.º 1 da 
chapa das últimas eleições autárqui- 
cas. Considerando os interesses da 
população estão a ser afectados e 
que éajuntaqueos cumpre defender 
em S. João da Ponte, os autarcas 


trás-os-montes/alto douro 


avistaram-se já com Manuel Ferreira 
queprometeu efectuar as diligências 
que o caso merece, de molde a hoje 
mesmo poder transmitir uma deci- 
são. 

Será perante a resolução tomada 
que a Junta e os deputados da as- 
sermileia concretizarão ounão a sua 
demissão. 


CRIANÇA VÍTIMA 
DE ATROPELAMENTO 

Uma criança de oito meses, filho 
de emigrantes, foi atropelada porum 
automóvel no Largo Navarrosde An- 
drade, desta cidade, quando tentava 
atravessar a faixa de rodagem. Eram 
11h30 quando o automóvel NP-50- 
40, conduzido por Fernando Afonso 
Macedo, 29 anos, casado, industrial, 
residente no Lugar de Requião, Gon- 
domar, deste concelho, não pôde 
frear a tempo, colhendo Filipe Al- 
berio da Silva Freitas, filho de Carlos 
da Siva Freitas e de Emília Abreu 
Lobo, emigrantes em França e a 
residir acidentalmente no Lugar da 
Telha, Bugio, Silvares, Fafe. A 
criança foi colhida violentamente, 
pelo que, depois de ser assistida no 
hospital da cidade, foi transferida de 
urgência para o Hospital de S. João 
do Porto, onde deu entrada. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES - Teatro Jordão: 
«Xanadu» e «Sexo ao pequeno al- 
moço» (pornográfico). 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «No- 
bel», Rua Santo António, telef. 
411599. 


30 mil caçadores da região 
apontam contra lei da caça 


Os caçadores de Trás-os- 

“Montes rejeitam a recente porta- 
ria que regulamenta a época da 
caça e manifestam o propósito de 
não acatar as disposições nela 
contidas. 

Em reunião Iniciada quarta- 
«feira à nolte e que terminou 
ontem de manhã, em Macedo de 
Cavaleiros, os caçadores da re- 
glão tomaram decisões que se 
propõem pôr em prática «se o Mi- 
nistério da tutela não revogar a 
portaria». 

Nos 26 concelhos da reglão de 
Trás-os-Montes estão licencla- 
dos cerca de 30 mil caçadores. 
Entendem estes caçadores — In- 
dica um comunicado distribuído 
termo da reunião — que as datas 
fixadas pela Secretaria de Estado 
das Florestas para a época de 
caça «afectam pécies cine- 
gétic: Interesses dos ca- 
adores locais». 

Os participantes na reunio de- 
cldiram «ir à caça à rola no dia 21 
de Agosto (contrariando a data de 
4 de Setembro estabelecida pela 
portaria), Irá caça à codornizem 4 
de Setembro (9 de Outubro) e pro- 
longar a época de caça até 25 de 
Dezembro (data limite fixada pela 
im 11 de Dezembro». 
Ivaro Vaz, membro da 
comissão coordenadora dos clu- 
bes de caça e pesca de Trás-os- 
-Montes, declarou que «se mais 
uma vez não formos ouvidos po- 


derão repetir-se os Incidentes 
ocorridos no ano passado, como 
o envenenamento dos montes 
que levou à morte de dezenas de 
cães de caça e as represálias de 
que foram vítimas os caçadores 
de outras regiões.» 

Aquele dirigente acrescentou 
que «se o Ministério não atender 
as justas reclamações dos caça- 
dorestransmontanos, Isolar-se-á 
antes do dia 9 de Outubro a região 
de Trás-os-Montes, não permi- 


tindo a entrada ou saída de qual- 
quer veículo automóvel no pe- 
ríodo da caça». 


Armando Alexandre Rebelo, um 
dos elementos responsáveis pelo 
Clube de Caça de Bragança, disso 
que «as datas impostas pelo se- 
cretário de Estado das Florestas 
outra coisa não visam que defen- 
der grupos de pressão degra! 
senhores que estão a Impôr a 
vontade no Ministério da tutela, 


em desfavor da defesa das espé- 
cles cinegéticas e dos caçadores 
locais» 


Um comunicado divulgado 
pelos praticantes no encontro de 
Macedo de Cavaleiros, no total de 
cerca de 300 caçadores dos distrl- 
tos de Vila Real e Bragança, lem- 
bra que as medidas relvindicadas 


-Montos, visam «combater as leis 
Injustase não hostilizar sejaquem 
for», 


PISTAS DE MINIGOLFE 
PARA O JARDIM 
DA CARREIRA 


A Câmara Municipal de Vila Real 
vai instalar pistas de minigolte no 
Jarim da Carreira, importante ponto 
de encontro desta cidade. A Edili- 
dade, com esta acção, pretende va- 
lorizar o jardim e proporcionar às 
pessoas uma forma de aproveita- 
mento dos tempos livres. 


25 MIL CONTOS 
PARA PAVIMENTAÇÕES 
EM VILA POUCA DE AGUIAR 


A Câmara Municipal de Vila Pouca 
de Aguiar está a investir 25 mil con- 
tos em pavimentações nas estradas 
municipaismais carecidas do conce- 
lho. 

Entre as obras incluídas neste 
programa contam-se os acessos a 
Reboredo e Viduedo, a ligação Vila 


Turistas alvo de especulações 
mas a fiscalização está atenta 


Desde princípios de Junho, até ao presente, as brigadas da Fiscaliza- 
ção Económica elaboraram 99 processos contra espectadores, falsificado- 
res e outras ilegalidades cometidas em diferentes estabelecimentos. 

Assumem particular importância as especulações efectuadas contra 
turistas, nacionais ou estrangeiros, nomeadamente nos preços dos produ- 
tos expostos para venda, o que proporciona uma exploração selvagem do 


consumidor. 


Estes últimos aspectos ilegais levaram à concretização de 42 proces- 
sos, dos quais 21 por especulação em cafetaria e 27 por falta de preços nos 
produtos. A estes acrescem outros por falta de higlene, falta de boletins de 
sanidade, falsificação de vinhos e falta de documentos de compra, o que 
originou o pagamento de multas que ascenderam a 290 contos. 

Por outro lado, as apreensões de produtos impróprios para consumo 
verificaram-se em queijo e carne, tendo sido apreendidos 345 quilos de 
queijo no valor de 41 contos e 46 quilos de carne de origem espanhola, 


avaliada em 16 contos. 


A atenção da Fiscalização Económica tem sido redobrada neste 
sector, pese embora a insuficiência de pessoal e de equipamento. Neste 
período das Festas da Agonia maior será a atenção dos fiscais, o mesmo 
devendo ser solicitado ao público consumidor, que deverá imediatamente 
comunicar uma situação de ilegalidade aos Serviços de Fiscalização das 


Actividades Económicas: "' 


« umabifástás pio desmepéco: 


do Conde-Valoura e a ligação da 
Lixa a Trandeiras. 

NOVO JARDIM INFANTIL 

PARA A VILA DE CERVA 


A vila de Cerva, do concelho de 
Ribeira de Pena, val dispor de um 
jardim Infantil, empreendimento que 
acaba de ser posto a concurso, para 
estar concluido no próximo ano por 
esta altura. 

Esta obra, que tem o apoio da 
Câmara Municipal de Ribeira de 
Pena, Junta de Freguesiade Cerva e 


viana do castelo 


Santa Casa da Misericórdia, irá cus- 
tar perto de 20 mil contos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: (Vila 
Real) — «Mesquita», Rua D. Marga- 
rida Chaves. Tel. 23125. 


DIVERSÕES: (Vila Real) — Cine- 
-TestroReal, às 16.30621.30horas, 
«O médico e a estudante» (18 anos); 
Cinema D. Dinis, às 16 e 21.30 ho- 
ras, «Montenegro» (18 anos). 


residente no lu: 
viu pago, pela 


resolveu vender. Para tal, 
que acabou por descobrir 


para Outubro, 


conto: 


complicaram-se. 


escritura de 12 do corrente, 


referimos... 
Mi 


contos. Pai 
Selho comos 


Cheques de borracha... 


Determinado Indivíduo, cujo nome fol já Indicado à Polícia, 
tem enxameado a cidade e os arredores, com cheques sem 
cobertura. Uma das vítimas fol o padre António Telxelra, resl- 
dente em S. Cristóvão do Selho, que teve o desgosto de no BBI 
não ver satisfeito um cheque de 500.000$00, o mesmo aconte- 
cendo, no mesmo Banco, a Maria de Ollvelra, reformada, viúva, 
do Alto, Mesão Frlo, neste concelho, que não 
de provisão, um cheque de 400 contos. Mas 
estes cheques têm uma história... 

O Indivíduo cuja Identidade, por enquanto, não é possível 
revelar, tem, ao que parece uns prédios na Volta do Pedroso. que 
encarregou um 


o possível comprador. O homem de Pedroso pedia pelas casas 
1.500 contos, mas o guarda não sublu a sua oferta acima dos 
1.200. Magnanimamente, o homem de Pedroso concordou. Fol 
feita promessa de compra e venda pelo que no acto, o agente 
entregou ao promitente vendedor, 300 contos, ficando marcada 
escritura. Felta esta venda, o homem de Pedroso 
fol vender as mesmas casas a Maria do Céu Oliveira... . por 1.400 
logo all, recebeu de sinal mais 400 contos, ficando a 
escritura marcada para o passado dia 12 


Oguarda soube da existência de uma segunda ven: 
encalço do proprietário das casas. Houve reunião a trê: 
Maria do Céu, o guarda e o vendedor, tendo ficado acordado, em 
declaração escrita e formal, que o guarda prescindia da compra 
a restituição do sinal em dobro (600 contos) 
la sr.” Maria do Céu, no acto da 
abando esta por entregar o exce- 
dente, até ao montante da venda, ao homem de Pedrosa. Como o 
jo podia ser acusado de burla, porque a escritura do 
PO Outubro, o homem de Pedroso 


para o momento. Só que o homem devol- 
veu os 400 contos no tal cheque sem cobertura que acima 


passador de cheques não ficaria por aqui nas suas 
No local tinha um terreno em 
rou Ideal para a montagem de um posto de gasolina. Falou nessa 
possibilidade e no desejo de o concretizar, um amigo entrou logo 
para a sociedade rapidamente constitída, entrando com 900 
mesma socledade entra o padre de S. Cristóvão de 
|s 500 contos do cheque e um outro padre, que tal 
como o amigo do homem de Pedroso ainda não participou coisa 
nenhuma na Polícia, entrou com mais 150 conto! 
Entretanto, a mulher do homem de Pedroso está em França, 
comos filhos, onde, como emigrante esteve o chamado homem 
de Pedrosa. Este teve de salr de França e não pode lá entrar outra 
vez, por façanhas Iguais ou plores que estas. A mulher, que se 
preparava para regressar agora, quando soube da venda «das 
duas casas» desmalou e sentlu-se multo mal, razão porque velo 
em seu lugar, um filho. Aqui chegado fol «tomar o ponto da 
situação» e Interpelado sobre o paradeiro do pal, afirmou que 
«estava na Suíça donde telefonava para a sua mí 
encontrava perfeitamente e a ganhar 100 cont 
que não se afilgisse que dentro em breve regularizaria tudo». 
«Val ser difícil, tal Imbrógilo. Mas que assim seja. 


Intermediário: 
num guarda da P. S. P. 


« As colsas, porém, 


la lua que conside- 


dizer que se 
r mês, pelo 


1.º Feira Agro-Pecuária 
revela potencialidades 


A «AGROPEC 83», | Feira Agro- 
-Pecuária de Valpaços abre amanhã 
nesta vila, destinada a revelar as 
potencialidades da região, nomea- 
damente nos aspectos agrícola, pe- 
cuário, cultural, comercial e indus- 
trial. 

O certame decorre até 2 de Se- 
tembro nas instalações da Escola 
Preparatória é Inclui exposições e 
debates sobre os diversos temas 
que integram o programa. 

O primeiro dia é consagrado ao 
emigrante e começa com arruada 
pela Banda Musical de Valpaços, 
seguida de recepção solene às enti- 
dadesoficiais, verificando-se a aber- 
tura da feira ao público pelas 11 
horas. A tarde é particularmente 
destinada ao colóquio sobre «As po- 
tencialidades agricolas eculturaisda 
região» e a noite a um espectáculo 


Despida da Festa do Traje 
a grande romaria da Agonia 


Aexemplo de 1975, aromariada 
Senhora da Agonia, que hoje se 
Inicia nesta cidade, não contará 
no seu programa com a tradício- 
nai festa do traje. Tal facto tem 
vindo a motivar Inúmeros protes- 
tos e descontentamento nalguns 
sectore! forças vivas vianen- 
ses, mas a falta de verbas Indis- 
pensáveis obrigou os responsá- 
vels a tomar esta medida. 


A polémica Impunha um con- 
tacto com o presidente da Comis- 
são de Festas, Francisco Cruz. 


Naalitura em que a Câmara aca- 
bou por nos convencer a conti- 
nuar, também nos salientou a ne- 
cessidade de uma compressão de 
despesas, porque a au autarquia 
não dispõe de verbas. A comissão 
concordou, dado que a hora é de 
crise mas que se tornava necos- 
sário escolher outra comissão 
porque nós não queríamos fazer 


das anteriores — começou por 
afirmar aquele responsável pelos 
festejos, acrescentando que o 
sunto fol motivo de debate entre 
as diferentes entidades envolvi- 
des, 

Por esse motivo uma opção fol 
tomada: «Entre cortar um cortejo 
que é visto por dezenas dezenas 
de milhares de pess: isso 
estado Traje 
(que nos merece muto respeito) 
mas que apenas é vista por pouco 
mais de duas mil pessoas, prefe- 
rimos cortar esta última». 


A decisão tomada val poupar ao 
orçamento municipal à volta de 
mil contos, Importância conside- 
rada significativa no contexto 
geral das festividades. 


Estava porém na Idela da co- 
missão de festas organizar uma 
exposição que mostrasse a evo- 
Iução do traje vlanense e as suas 


dem | | bolas o rarae peças, nomeado; , Comissão... 


mente as existentes no Museu 
Municipal. No entanto, a descoor- 
denação existente entre os dife: 
rentesdepartamentos municipais 
Impossiblita a concretização 
dessa perspectiva: o salão folce- 
dido pelo Pelouro de Cultura, aliás 
contrariando uma norma que 
vinha sendo seguida todos os 
anos nesta altura, ou seja, ne- 
nhum espaço ou estrutura munl- 
cipal seria cedido ou ocupado 
sem um contacto prévio om a 
Comissão de Festas. 

Aquele responsável 
sallentou-nos que ao longo dos 
últimos anos a comissão — constl- 
tuída por um número de vianen- 
ses extremamente barlrrist: já 
conheceu sete executivos cama- 
rários, sendo a primeiravezquese 
constata por parte de alguns sec- 
tores municipais um desinte- 
resse, e mesmo alheamento, 
quanto so trabalho que cabe à 


en sou 


devariedades que encerra comses- 
são de fogo-de-artifício. 


A Terceira Idade tem o seu dia 
próprio no domingo, que conta com 
jogos populares de tarde e arraial à 
noite. A segunda-feira, Dia da 
Criança, é preenchidacoma entrega 
de prémios do concurso de desenho 
«A Feira vista pelas crianças», a 
exibição de ranchos folclóricos in- 
fantis e um sarau de ginástica, tam- 


bém infantil, além de variedades 
musiciais. 
A 24 60 Dia da Agricultura com a 


noite preenchida com um debate 

sobre a agricultura daregião e encer- 
ramento com cantares populares, 
prosseguindo o programa nos dias 
seguintes com outros motivos de 
interesse popular e outros de acordo 
com as intenções da iniciativa. 


75 DIAS DE PRISÃO 
EFECTIVA 

POR ESPECULAÇÃO 
COM MELÃO 

Um vendedor ambulante foiontem 
condenado no tribunal desta co- 
marca em 75 dias de prisão efectiva 
por crime de especulação na co- 
mercialização de melões. 

Luis Teixeira, residente na Mala, 
comercializava o melão a 30.60 o 
quilo, quando o preço se situa ape- 
nas em 25 escudos. Uma brigadada 
Fiscalização Económica apanhou o 
vendedor em flagrante delito, no 
campo da Agonia, tendo sido de 
imediato remetido a tribunal. 

Nojulgamento sumário, oespecu- 
lador foi igualmente condenado ao 
pagamento da multa de 29.500 es- 
cudos, Imposto de Justiça e Procu- 
radoria, recolhendo de seguida à 
cadeia local para cumprimento da 
pena. O tribunal apreendeu-lhe 700 
quilos de melão que possuía na via- 
tura. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Si- 
mões», Rua da Bandeira, telef. 
22208. 

DIVERSÕES: Cine-Teatro-An- 
cora-21.45 horas «o baile do polícia 
secreto» (13 anos); 24 hor: 
«Sexta-feira 13» (18'ano: 


Pelo 3.º dia 
consecutivo 


Pelo terceiro dia consecutivo, o 
dólar norte-americano desceu no 
mercado de divisas de Francfort, 
abrindo ontem a 2,6223 marcos, 
contra 2,6370 no fecho de quarta- 
-feira. 

Especialistas monetários 
interrogam-se sobre se se conse- 
guiu travar a subida do dólar, que 
parecia imparável apesar das inter- 
venções dos Bancos Centrais, ouse 
se trata, pelo contrário, de uma pe- 
quena trégua. 

Para alguns deles, a descida veri- 
ficada nos últimos dias deve-se à 
possibilidade de as taxas de juro 
norte-americanas terem atingido o 
seu ponto mais alto, enquanto outros 
a atribuem à venda maciça de dóla- 
res por parte da União Soviética. 

Permanecem, no entanto, as cau- 
sas às quais se atribui principal- 
mente a solidez do dólar: as taxas de 
juro continuam exageradamente 
elevadas e não há perspectivas de 
redução dos défices orçamentais 
norte-americanos. 

Alguns especialistas afirmam que 
os últimos recordes do dólar são 
fruto de meras especulações nos 
mercados de divisas, as quais têm 
de ser corrigidas. 

O diário conservador alemão «Die 
Welt» afirmava ontem na sua pri- 
meira página que o marco voltou a 


EUROPA 
EM BREVES 


RÁDIO-a«RádioCarbono 
14», uma emissora de rádio in- 
dependente que desde há dois 
anos transmitia programas eró- 
ticos ao vivo acompanhados de 
comentários, foi ontem encer- 
rada pela Polícia de Paris. 


AMOR - Um casal de jo- 
vens apanhado a fazer amor 
num jardim municipal foi mul- 
tado naquarta-feira em 150 dó- 
lares por ter estragado flores, 
em Liskeard (Grã-Bretanha). 


PRISÕES - cerca de 
5.000 presos, que se encontra- 
vam em regime de detenção 
preventiva, foram libertadosem 
Espanha nos três últimos me- 
ses, na sequência da reforma 
do Código Penal. 


RAIVA - Cães e gatos 
abandonados estão a ser mor- 
tos aos milhares este Verão, na 
Turquia, devido ao receio de 
propagação da raiva que se 
vive por todo o pais. 


TERMOMETRO -um 
termómetro que não precisa de 
entrar em contacto com o do- 
ente foi aperfeiçoado na Repú- 
blica Democrática Alemã por 
técnicos da firma Erich Weinert, 
em Magdeburgo. Em menos de 
dois segundos, o termómetro 
mede ocaloremanado docorpo 
através de um sistema óptico- 
-electrónico, aparecendo o re- 
sultado num mostrador digital. 


BULDOZER - sete 
bandidos napolitanos revolu- 
cionaram as velhas técnicas do 
assalto ao penetrarem com um 
buldozer num banco de Cai- 
vano, pertode Nápoles. O muro 
traseiro do banco foi pura e 
simplesmente destruido pelo 
buldozer, onde se encontravam 
os sete assaltantes, alguns mi- 
nutos antes da hora de encer- 
ramento. Apanhados despre- 
venidos, os funcionários não ti- 
veram outro remédio senão le- 
vantar os braços e entregar 
cerca de 30 milhões de liras 
(aproximadamente 1.250 con- 
tos). 


TRICOT - Uma mão de 
família de Hanover (norte da 
RFA), ganhou uma fortuna gra- 
ças a uma combinação do loto 
que foiretirara uma amostra de 
tricot. «Duas malhas para o 
lado, seis malhas para o ou- 
tro...»:Afórmula permitiuaessa 
senhora, de 54 anos, cuja iden- 
tidade não foi divulgada, meter 
ao bolso dois milhões de mar- 
cos (90 mil contos), por uma 


aposta de 10 marçes.... 


estar na moda, ao conseguir 
consolidar-se simultaneamente em 
relação a outras moedas europeias. 

Nem sequeros receios expressos 


há dias pelos investidores perante 
um «Outono quente alemão» (mani- 
festações pacíficas) debilitam a re- 
novada confiança no marco alemão 


— salientava «Die Welt». 
MERCADO ESPANHOL 

O dólar registou ontem uma nova 
baixa em relação à peseta, ao 


Dólar continua a descer 


situar-se em 149,071 pesetas no 
mercado de divisas, revelam dados 
do Banco de Espanha. 

A baixa do dólar tem sido conse- 


VIENA: Acordo sobre dívida 


cutiva nos últimos quatro dias, de- 
pois de ter atingido o seu recorde 
máximo em 153,950 pesetas na 
passada quinta-feira, dia 11. 


APolóniapoderárefinanciar2.600 
milhões de dólares em dívidas con- 
traídas junto de bancos de países 
ocidentais, segundo o acordo alcan- 
gado ontem em Viena, ao fim de três 
dias de negociações. 

Um comunicado oficial foi divul- 
gado ontem, no fim das conversa- 
ções efectuadas na sede central de 
um banco austriaco entre banquei- 
ros ocidentais e dirigentes do banco 
«Handiowy» da Polónia, mas não 
revela pormenores do acordo. 

Segundo fontesbancárias austria- 
cas, oacordo prevê o pagamento em 
10 anos de 95 por cento de um total 
de 1.500 milhões de dólares, bem 
como a transformação em créditos 
comerciais a curto prazo de 1.100 
milhões de dólares de juros. 

Deacordocomas mesmas fontes, 
adivida extema da Polónia para com 
o Ocidente eleva-se a 25 milmilhões 
de dólares, dos quais só 14 milhões 
contam com a garantia do Estado 
polaco. 

O acordo -ontem alcançado em 
Viena deverá ser ratificado por cada 
um dos cinco mil bancos ocidentais 
implicados no refinanciamento da di- 
vida polaca, 


Armas anti-satélites 


Andropov propõe 
moratória unilateral 


A União Soviética não será o primeiro país a colocar armas anti- 
-satélites, disse ontem o presidente Yuri Andropov, ao receber um grupo de 
senadores norte-americanos no Kremlin — informou a «Tass». 

Andropov propôs aos Estados Unidos uma moratória para este tipo de 
armas, disse a agência noticiosa soviética, acrescentando que esta pro- 
posta «é uma decisão excepclonalmente Importante» do Kremlin. 

«A URSS assume a decisão de não ser o primeiro pais a pôr no espaço 
qualquer tipo de arma anti-satólite, lançando portanto uma moratória 
unilateral neste tipo de armas por um período durante o qual os outros 
paises, incluindo os Estados Unidos, 


CONGRESSISTAS AMERICANOS 
RECEBIDOS 
POR JARUZELSKI 


Quatro congressistas norte-ame- 
ricânos afirmaram ontem que o Go- 
verno polaco tem de persuadir o 
resto do mundo de que terminaram 
os seus abusos dos Direitos Huma- 
nos, antes que as sanções comer- 
ciais sejam levantadas. 


Oscongressistas disseramtersai- 
do de um encontro de duas horas e 
meiacomo primeiro-ministro polaco, 
Wojciecj Jaruzelski, com «alguma 
compreensão» pela sua situação, 
mas lamentaram não terem podido 
encontrar-se com o antigo dirigente 
do «Solidariedade», Lech Walesa. 


Clarence Long, que chefiou adele- 
gação norte-americana, disse que 
Jaruzelski insistiu em que as san- 
çõesnorte-americanas à Polónia de- 
viam ser levantadas, uma vez que a 
lei marcial tinha acabado. 

A Polónia afirma que as sanções 
custaram o ano passado à sua eco- 
nomia 13.300 milhões de dólares e 
que os prejuízos ascenderão a 7.500 
milhões em 1983. 


não colocarão também no espaço 


qualquer tipo de armas contra satélites», disse o presidente soviético, 
citado pela «Tass». 


Morreram 21 pessoas e cerca de 
cem ficaram feridas num tremor de 
terra que abalou durante vinte se- 
gundos o norte das Filipinas, 
soube-se oficialmente. 

Segundo as equipas de salva- 
mento, o tremor de terra, que atingiu 
aforçasete naescalade Rossi-Forel 
(graduada até 10), registou-se pelas 
12h18 TMG de quarta-feira. O sismo 
provocou um marmorto que atingiu 
ascidades da costa de llocos Norte, 
onde os danos são avaliados em 
2,27 milhões de dólares. 


Uma rua de Shiznoka, no varão: varri 


dos po: 


veículos surpreen: 


«Sublinhámos que o principalmo- 
tivo das nossas sanções são as vio- 
lações dos Direitos Humanos. Jaru- 


zelski respondeu, e penso que com 
algumarazão, que não são pioresna 
Polónia do que em muitos outros 


países» — referiu o congressista, 
pouco antes da partida para 
Washington. 


Licio Gellino Mónaco? 


Dois polícias italianos estavam ontem a caminho de Mónaco, na sequência de indicações de que 
Lício Gelli, figura central do escândalo da Loja Maçónica P-2, poderia ter fugido num helicóptero para o 


Principado. 


Gelli fugiu de uma prisão de Genebra, no dia 10 deste mês, como auxílio de um guarda prisional, que 
o transportou de carro até França. 

As autoridades francesas dizem que a Riviera francesa, no auge da estação de férias, oferecia o 
esconderijo ideal para um homem de meios e cuja aparência não é muito conhecida. 

Etienne Calái, chefe policial provincial, afirmou ser «possível, se não provável» que Gelli se tenha 
dirigido para a área. As autoridades sabem que a sua fuga foi meticulosamente planeada e teria incluído 
mesmo um ensaio, a 21 de Junho. 


GENEBRA -o delegado soviético Yuli Kvitsinsky entrando para mais uma sessão das conversações de Genebra 
sobre Euromísseis, onde Andropov deposita ainda grandes esperanças, como entem afirmou - (Telefoto UPIINP) 


21 mortos— 100 feridos 


Três prédios da cidade deLaogag, 
capital dessa província do norte das 
Filipinas, situada a 430 km de Ma- 
nila, foram danificados, assim como 
várias pontes e muitas estradas. 


NO NORTE DO JAPÃO 

Um violento sismo foi sentido 
terça-feira, à noite, no norte do Ja- 
pão, no mar de Okhotsk, indicaram 
ontem os Serviços de Observação 
Geológica de Golden (Colorado). 

O abalo telúrico, com uma intensi- 
dade de 6,7 da escala de Richter 


a pelo tufão « Abby», com diversos 
agua Floro UBNE E! E Tree 


(que compreende 9 graus), teve o 
seu epicentro ao largo de Kam- 
chatka, a mais de 800 km das ilhas 
Aluete. O abalo fez-se sentir às 
22h56, hora de Kamchatka (10h56 
TMG). 


APAO 


Tufão «Abby» 


Duas pessoas morreram, umade- 
sapareceu e outras 29 ficaram feri- 


VERÃO 
TRÁGICO 


Forte sismo nas Filipinas 


das por deslizamentos de terras e 
chuvas diluvianas provocadas no 
Japão pelo tufão «Abby», indicou a 
Polícia japonesa. 

Os estragos causados pelo tufão, 
que atingiu namanhã de quarta-feira 
o centro do Japão, depois de ter 
atingido nos últimos dias a costa 
japonesa do Pacífico, são já avalia- 
dos emcerca de 19 milhões de dóla- 
res. 


Furacão 
«Alícia» 


Mais de 10 mil habitantes das ci- 
dades costeiras do Texas foram 
evacuados por causada violênciado 
furacão «Alicia», que se abateu 
sobre esse Estado do Sul dos Esta- 
dos Unidos a uma velocidade de 160 
km/h. 

Uma mulher de 71 anos de idade 
foi morta em Houston por causa da 
quedaduma árvore sobre asuacasa 
e outras pessoas ficaram ligeira- 
mente feridas, indica-se de fonte 
oficial. 

Toda a cidade de Galveston 
encontra-se privada de electricidade 
e a fachada dum hotel 
desmoronou-se ontem de manhã. 

Segundo as previsões metereo- 
lógicas, atempestade dirige-se para 
o Noroeste do Texas. 

A cidade de Galveston foi devas- 
tada em 1900 pelo mais violento 
furacão da história dos Estados Uni- 
dos, que causou a morte de mais de 


Tl seis mil pessoas. 


Monção mata 
150 pessoas 


Pelo menos 153 pessoas morre- 
fam nos últimos dias, em consa- 
quência das inundações causadas 
pelas chuvas de monção em dois 
Estados indianos — anunciou ontem 
à agência indiana PTI. 

A mesma agência referiu que 
8.000 pessoas foram retiradas das 
áreas afectadas dos Estados de Ma- 
harashtra e Andra Pradesh. 


Cinco vítimas 
em naufrágio 


Cinco marinheiros moçambica- 
nes morreram e a vedeta em que 
viajavam ficou completamente des- 
tfuída, em consequência de um nau- 
ftágio ocorridono passado dia 10, na 
costa moçambicana de Nampula. 

Entretanto, as autoridades mari- 
timas locais asseguraram que ainda 
prosseguem as buscas para locali- 
zar Os corpos dos cinco tripulantes, 
que foram identificados como sendo 
Qgaje Salimo, Livana Sossema, Al- 
fedo Amade, Issuo Saramana e 
tesufo CalimO, po mênx = ;sortivity 


Kadhafi 
recusa 
solução 


O chefe da revolução líbia, coronel 
Muamar Kadhafi, afirmou ontem na 
televisão francesa que «não se pode 
entrever a curto prazo uma solução 
para a questão do Chade». 

Declarou também, numa entre- 
vista exclusiva concedida em Mo- 
nastir (Tunísia) ao primeiro pro- 
grama da televuisão francesa «TF- 
-1», que a França, «implicada contra. 
a vontade pela América no conflito 
chadiano», poderá encontrar-se en- 
volvida numa «guerra civil» entre 
chadianos, o que «levaria a uma 
catástrofe». 

A seuu ver, os militares franceses 
no Chade «não podem continuar a 
ser considerados instrutores», e o 
seu envio, «devido à sua amplitude», 
conduziu a «uma presença militarna 
plena acepção da palavra.». 

Voltando a negar qualquer inter- 
venção líbla bno Chade, o coronel 
Kadhafi disse que, em tais condi- 
ções, a presença francesa naquele 
país não tinha «justificação jurídica», 
pois os acordos de 1976 que ligam 
Paris a N'Djamena dizem respeirto 
apenas a «qualquer agressão que 
venha do estrangeiro contra o 
Chade». 

«Paraalémdos acordos de 19876, 
disse, a Françanadatemavercomo 
Chade. 


A ideia de um encontro de alto 
nível entre o Governo angolano e a 
UNITA e a FNLA «não tem qualquer 
sentido» — disse ontem à ANOP, em 
Luanda, o porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores. 

O porta-voz reagiu assim às in- 


«BONÉS VERMELHOS» —7rês unidades de combate e uma unidade de comando da Nona Divisão 
delnfantaria de Marinha, numtotal de 458 homens, deixaram ontem Paris a caminho da República Centro-Africana, 
a bordo dum «Boeing-747» especial. 
Essas unidades, recorda-se, vão substituir as que foram enviadas para o Chade. O ministro da Defesa francês, 
Charles Hernu, que passou em revista essas unidades antes da sua partida no aeroporto de Roissy (Paris), 
recordou nessa ocasião que aquelas vão ficar baseadas «perto do Chade, para constituir uma espécie de reserva 
daqual, julgo a França não terá de servir, mas que de qualquermo doirá demonstrar a vonta de unânime do Governo 
francês emgarantir com as suas armas a protecção do Chade». Nafoto, pára-quedistas do 8.º RPIMA (Regimento 
de Pára-quedistas de Infantaria da Marinha) patrulhando uma rua da capitei chadiana, N'Djamena. (Telefoto 


Entretanto, num comunicado 
ontem publicado, a embaixada do 
Chade em Paris, denuncia «o carác- 
ter falacioso e falsamente aliciante 
das palavras de paz», ontem proferi- 


Luanda desmente ideia 
de cimeira com UNITA e FNLA 


formações recentemente dadas em 
Lisboa por dois. representantes da 
UNITA e da FNLA segundo as quais 
esses dois movimentos estariam a 
preparar uma cimeira com o Go- 
verno angolano. 

Tal encontro «nunca esteve no 


A 34.º este ano 


Desvalorização 
do cruzeiro 


O Banco Central do Brasil anunciou ontem a trigésima quarta desvalo- 
rização do cruzeiro este ano em relação ao dólar norte-americano. 
A partir de ontem as cotações do dólar são de 654 cruzeiros na 


compra e de 657 cruzeiros no venda. 


Esta desvalorização foi de 2,53 por cento, o que eleva para 160,13 
por cento a desvalorização do cruzeiro, face à mocda norte-americana 
desde o início do ano e para 246,10 por cento nos últimos 12 meses. 


LÍBANO -um soldado israelita 
morreu e três outros ficaram feridos, 
quando «rockets» atingiram um 
posto avançado de Israel, no Sul do 
Libano, ao princípio do dia de ontem 
= disse um porta-voz militar. 

Um dos «rockets» caiu próximo de 
um posto avançado norueguês da 
força interina das Nações Unidas no 
Libano (UNIFIL) 

Osurockets» — de fabrico soviético 
— explodiram próximo de Marjayoun, 
a cidade cristã que alberga o quar- 
tei-general das milícias do major 
Saad Haddad, apoiada por Israel. 

Uma fonte militar disse ontem que 
soldados israelitas auxiliaram a as- 
segurar alibertação de 105 soldados 


do exército libanês capturados na 14 


semana passada por milícias dru- 
sas, 
O incidente vem aumentar as dú- 


UPIINP) 


das em Monastir (Tunísia) pelo coro- 
nel Kadhafi em entrevista concedida 
à cadeia de televisão francesa TF-1. 

Segundo a embaixada, mais de 
5000 líbios encontram-se actual- 


espírito da direcção política do pais» 
acrescentou o porta-voz do Minis- 

tério angolano das Relações Exte- 

riores. 

«Mais ainda, numa altura destas, 
em queo pais está a ser vítima de um 
crescendo da agressão sul-africa- 
na» — disse ainda — «isso 6 só para 
criar confusão» 


DESMENTIDO E... 


A Embaixada angolana em Lisboa 
desmentiu que a UNITA tenha to- 
mado Cangamba, na provincia do 
Moxico. 

Em comunicado, a Embaixada 
afirma: «O inimigo deixou no terreno 
1100 mortos, bastantes feridos e 
prisioneiros», enquanto o exército 
angolano sofreu 53 baixas. 

Afirma que, na sequência da der- 
rota inflingida à UNITA, bombardei- 


libanês para controlar áreas que Is- 
rael evacuará no âmbito da sua imi- 
nente reinstalação de tropas para 


idas sobreacapacidade doexército, y uma linha mais a Sul ; ; 


mente em Faya-Largeau, Fada Ou- 
nianga Kebir, e Gouro, sem contar 
com a faixa de Aouzou (território do 
norte do Chade, reivindicado pela 
Líbia). 


ros sul-afrianos atacaram Can- 
gamba, cerca de 500 quilómetros a 
Norte da fronteira da Namíbia. 
Considera que «de nada valem as 
negativas de Pretória sobre esta 
acço, quando declara que apenas 
fez voos de reconhecimento. As pro- 
vas estão no terreno . 


++ CONFIRMAÇÃO 


“O jornalista britânico Fred Bri- 
gland declarou ontem à Rádio sul- 
Africana que Angoladeveter sofrido 
corca de três mil baixas na recente 
batalha de Cangamba. 

Segundo a emissora oficial da 
Africa do Sul, Briglandestava comas 
forças da UNITA durante os comba- 
tes que se travaram no fim-de-se- 
mana passado pela posse daquela 
localidade, situada 500 quilómeros 
ao Norte da fronteira namíbia. 


Na foto, soldados israelitas colo- 
cando arame farpado ao longo das 
novas linhas a sul do rio Awali. — 


(Toletoto URNA nua 98038034 
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ACTOS & FOTOS 


PRESO E LOGO CASADO 


Um jovem de Indianápolis compareceu duas vezes perante o 
mesmo juiz no mesmo dia por razões diferentes: primeiro para ser 
condenado e depois para se casar. 

O juiz John Stanley, de Indianápolis, condenou terça-feira de 
manhã Bruce Trester, 23 anos, a uma pena de prisão por roubo. 

Na parte da tarde, o mesmo juiz viu aparecer-lhe na frente o 
mesmo Trester, acompanhado da noiva para a cerimónia de casa- 
mento. 

Bruce vestia um fato de treino cor de laranja com a palavra 
«cadeia» escrita nas costas. 

As testemunhas do casamento de Bruce e Mary Couch, 25 anos, 
foram o defensor público do noivo e o vice-promotor público que 
apresentou o caso em Tribunal. 

«Gostaria que esta cerimónia tivesse lugar numa capela solene, 
mas este casamento não deixa por isso de ter menos significado» — 
disse o juiz. 

John Stanley disse ainda ao condenado-noivo e à sua noiva que 
gostaria muito de os deixar a sós após a cerimónia, mas que tal não 
era possivel. 

Contudo, concedeu-lhe oito minutos a sós na sala de reuniões 
dos jurados, guardados à porta por dois polícias. 

Após este pequeno período, o noivo seguiu para a cadeia. 


DO DESEMPREGO À «MORTE» 


O desempregado Mike Setherton é um homem feliz, porque 
acaba de conseguir um novo trabalho — fazer de morto. 

O camionista de 23 anos venceu na terça-feira entre outros 50 
concorrentes ao lugar oferecido pelo teatro de Taunton, que procu- 
rava uma pessoa para interpretar o papel de uma vítima de um crime 
na nova peça a estrear. 

«Não me irei abaixo com o trabalho», dise Stherton, desempre- 
gado há quatro meses. 

Onovo emprego dar-lhe-á mais de 800 escudos à hora parajazer 
imóvel durante 70 minutos em sete sessões da comédia teatral. 

«Tem uma boacara de morto», comentou o encenador HJohn 


SECRETARIA” POLITICA 
NSEJO NACIONAL JUSTICIALISTA , 


EVITA - O ministro argentino da Justiça anunciou ontem que 
Maria Martinez de Peron não será autorizada a presidir ao Con- 
gresso Nacional do Partido Justicialista, marcado para 3 de Setem- 
bro próximo. O ministro, Lucas Lennon, lembrou que a viúva de 
Peron, que ocupou a Presidência desde a morte deste até ao golpe 
militar, de 24 de Março de 1976, foi condenada e privada da 
capacidade jurídica de exercer cargos públicos e político- 
«partidários. O vice-presidente do Movimento Justicialista, Deolindo 
Bittel, reafirmou que «lsabelita», nome carinhoso dado pelos peronis- 
tas à viúva do seu dirigente histórico, actualmente exilada em Ma- 
drid, regressará à Argentina para «presidir simbolicamente» ao 
Congresso Nacional Partidário. — Na foto, um poster em Buenos 
Aires, com o antigo presidente Juan Peron e a sua esposa Evita — ou 
Isabel Peron. — (Telefoto UPI/NP). 


SEM «GUINESS»: 
O HOMEM MAIS VELHO 


Um religioso do Paquistão causou sensação no aeroporto lon- 
drino de Heathrow, quando apresentou o seu passaporte com a data 
de nascimento, 13 de Dezembro de 1823, o que indica a idade de 159 
fanos. ; 

Uma multidão de funcionários do Departamento de Emigração e 
do aeroporto rodearam quarta-feira Abdul Mabood, que apresentava 
uma longa barba grisalha, turbante e vestes azuis, fazendo-se trans- 
portar numa cadeira de rodas. 

Quando a data de nascimento foi pedida pelo funcionário da 
companhia aérea que iria efectuar um voo para Chicago, o compa- 
nheiro de viagem do ancião, Amir Sultan Malik, disse: «Não há 
dúvidas acerca da idade, a data de nascimento é absolutamente 
genuina», 

«Imagino que é muito difícil para as pessoas aceitarem isso, mas 
não é mentira» — acrescentou. 

«O senhor Mabood é um respeitável religioso no Paquistão, 
conhecido por todos os lideres governamentais e religiosos. O se- 
gredo da sua longa vida está na sua fé, não há nada de dietas ou 
exercicios». " 

O «Guiness Book» de recordes diz que o mais velho cidadão do 
mundo autenticado é o japonês Shigechico Tzumi, que fez 118 anos 
em 29 de Junho último. 

O livre refere ainda que «nada é mais obscuro que os limites da 
longevidade humana». 


PRESA NO COFRE DUM BANCO 


A empregada da limpeza Hazel Hopper verificava se o aspirador 
fizera bom trabalho, quando a porta se fechou. 

Aconteceu a porta ser a do cofre forte do Banco National de 
Westminster, pelo que a mulher de 34 anos e mãe de cinco filhos se 
viu irremediavelmente presa. 

«Quando a porta se fechou, fiquei horrorizada por ver que não 
havia nenhum manípulo do lado de dentro, nem maneira de dar o 
alarme», disse Hazel Hooper, na quarta-feira, depois de 10 horas 
passadas no cofre. 

Apesar das buscas lançadas pelo marido e um grupo de polícias, 
a empregada só foi solta no dia seguinte ao do incidente, quando um 
caixa do banco abriu o cofre. 


FRASE DO DIA 


«Para ter bons soldados, uma Nação tem que 


estar sempre em guerra» 
Napoleão Bonaparte (1769-1821) 


l f 
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Calma de Chagas foi o «Marco» 
que lhe valeu a «amarela» 


Contrariando as previsões gerais, 
Marco Chagas, da Mako Jeans, ao 
vencer o contra-relógio, conside- 
rado decisivo desta Volta a Portugal, 
o novo guia da competição, 
encontrando-se agora numa situa- 
ção, da qual muito dificilmente será 
arredado. 


Prova de grande categoria, face 
asesperanças que nele se deposita- 
vam, José Henriques, o grande 
horagm da primeira fase da corrida e 
a grande revelação desta «Volta», 
fez o ciclista de Tavira, agora se- 
gundo classificado. Embora derro- 
tado, certamente que os muitos 
adeptos que ontem estiveram pre- 
sentes na Curia, não se devem dar 
por descontentes. 


Foi um dia de nervos, para toda a 
caravana, só superado pela grande 
calma patenteada pelo campeão da 
Trofa, um ciclista que, nos momen- 
tos decisivos sabe assumir as suas 
responsabilidades. Na verdade, o 
grande «handicap» de Marco, em 
relação aos seus principais adver- 
sários foi, exactamente, o seu es- 
tado espírito, ao contrário de muitos 
outros candidatos, que se apresen- 
taram no risco de partida, bastante 
ansiosos e nervosos. 


Venceslau Fernandes, conside- 
rado o homem mais perigoso para 
Marco Chagas, encontra-se agora a 
mais de três minutos de diferença, 
completamente afastado da luta 
pelo primeiro lugar, passando para o 
sexto da «geral» individual, 


Prova digna de respeito fez José 
Xavier, do Lousa, agora a ocupar o 
quarto lugar a trinta e dois segundos 
de António Oliveira Pinto, a revela- 
ção vinda do Norte. 

Tudo resolvido, portanto, nesta 
Volta a Portugal? 

A resposta não poderá ser outra: 
salvo qualquer imponderável (vide 
caso Adelino Teixeira), Marcos 
Chagas revalidará a vitória conquis- 
tada o anotransacto. A vantagem de 
tempo sobre o segundo classificado 
é bastante confortável, tendo ainda a 
seu favor, a sua propensão para a 
tirada de hoje, Porto-Mondim de 


Basto, em que Venceslau será o 
único que lhe poderá fazer frente. 

Quase que parecendo regressar 
aos seus bons tempos, Belmiro 
Silva, do F. C. do Porto, realizou um 
contra-relógio à sua altura, pas- 
sando para quinto da «geral». 

Um lugar mais consentâneo com 
as aspirações do valoroso ciclista, 
este ano um pouco desmotivado, o 
que não será caso para menos, 
sublinhe-se, face aos maus resulta- 
dos obtidos pelos colegas de equipa. 

Mas o dia de ontem não foi só o 
contra-relógio, dado que a parte da 
manhã disputou-se a 12.º etapa, 
Mangualde-Oliveira do Bairro, que 
teve em Belmiro Ribeiro, um «out- 
-sider» de respeito, a figura do dia, 
bisando o triunfo obtido na chegada 
a Tavira. Foi uma tirada que, talvez, 
tenhatido certas consequências ne- 
gativas para o camisola amarela, 
quando na única contagem do Pré- 
mio da Montanha, otavirense cedeu, 
ficando num segundo grupo, com os 
seus principais adversários a tenta- 
rem afastá-lo da cabeça do pelotão. 

Durante alguns quilómetros, José 
Henriques deu o que tinha e o que 
não tinha, vindo a recolar, mas 
desgastando-se, perdendo um 
pouco das suas reservas físicas. 

A turma de António Domingos, a 
Vigaminho, conseguiu o seu se- 
gundo triunfo na prova, premiando 
assim, oesforço e aanimação queos 
seus ciclistas têm tido, não só nesta 
«Volta», como noutras provas reali- 
zadas este ano. 


«VOLTA» DECIDIDA? 
TUDO INDICA QUE SIM 


Marco Chagas, um ciclista ávido 
de vitórias, que aposta forte nos 
momentos decisivos, não será 
homem para se deixar ultrapassar 
contando com o apoio de toda a sua 
equipa, Marco é mesmo capaz de 
cometer um brilharete, hoje, na che- 
gada a Mondim de Bastos. Sempre 
dissemos nasnossascrónicas que o 
ciclista da Mako Jeans erao homem 
com mais força neste pelotão, 
aguentando as escotadas dos seus 


adversários, e ganhando segundos 
(caso da Covilhã) onde muitos per- 
deram. É certoque ociclistadaMako 
teve má entrada nesta «Volta» ao 
perder alguns segundos na primeira 
etapa, na chegada ao Montejunto. 
No entanto, a «Volta» ainda estava 
no princípio e agora, ninguém o se- 
gura. 


Voltando ao contra-relógio, 
sublinhe-se o azar de que foram 
vitimas dois grandes ciclistas, casos 
de Firmino Bernardino e Eduardo 
Correia, ao partirem abicicleta, facto 
que lhes fez perder preciosos se- 
gundos. Uma palavra para os outros 
grandes homens da jornada, com 
destaque para Joaquim Andrade, o 
quarto melhor tempo, um lugar com 
que muitos pouco contariam, dada a 
sua veterania. O importante com 
Isto, é que Andrade passou a figurar 
na lista dos dez melhores (oitava 
posição). 


Masoutros houve que não enjeita- 
ram os seus dotes, neste tipo de 
prova (contra-relógio), caso de 
Paulo Ferreira, quinto classificado, 
passando agora a ocupar o nono 
lugarda «Geral». Orasetivermosem 
linha de conta, que, o Lousa já tem 
um quarto (José Xavier), nem por 
isso a turma saloia desiludiu nesta 
«Volta». Aliás, o dr. Artur Lopes, di- 
rector desportivo da equipa diria 
mesmo: «Tivesssemos nós adop- 
tado outra táctica e, talvez, a nossa 
posição agora fosse outra. Aposta- 
mos tudo no Adelino. Paciência. 


Registe-se, contudo, a grande re- 
novação de valores pelos quais a 
modalidade está a passar. Nos dez 
primeiros lugares, nada mais nada 
menos que seis ciclistas com menos 
de 23 anos, o que não deixa de ser 
notável, Dos nomes mais batidos, 
apenas Marco Chagas, Venceslau, 
Belmiro e Andrade, vão mantendo o 
lugar, o resto está-se a perder, na 
lonjura do tempo e dos anos. 


Colectivamente, o Lousa 
YTrinaranjus deu um grande passo 
para passar para o primeiro lugar. Na 
verdade, a turma da Rodovil perdeu 


bastante tempo no contra-relógio, o 
que não quer dizer, que não tenha 
excedido as previsões gerais, por 
tudo quanto tem feito nesta «Volta». 
Efectivamente, numa turma a sem 
grandes valores, foram muitos os 
jovens que a turma de Antero Gue- 
des descobriu, este ano, facto pouco 
conseguido por outras equipas. 


AVolta a Portugal, edição 45, ano 
1983, parece ter já, um vencedor 
certo. Um vencedor que, verdade 
seja dita, nunca deixou de estarfora— sm 
de causa: por parte dos críticos e, o 
que é mais importante, pelos seus 
opositores mais directos. Nem o 
abandono de Adelino Teixeira 
ofusca o excelente momento, de 
forma de Marco Chagas. Forma não 
perdeu, antes pelo contrário cimen- 
tou, com a sua presença no Grande 
Prémio do Minho, ao invésde outras 
formações que se reservaram, única 
e exclusivamente para a «Volta». 
Será caso para perguntar: qual é 
deles? 


Ontem, no contra- 

Teixeira «off» (face à renúncia forçada do excelente ciclista do Lousa, na 

véspera, motivada por queda), Marco Chagas conseguiu suplantar todos os 

seus adversários, alcandorando-se a 

aspirações de José Henriques, o qual, independentemente da eventual 

diferença de valor existente entre os dois ciclistas, terminaria o seu contra- 
relógio sob chuva, o que não aconteceu com o novo camisola amarela! 


«Altis» e «Winkies» 
em grande força 


» da prova, em detrimento das 


Ao longo de todos estes dias da 
«Volta» não têm passado desperce- 
bidas, entre outras, as presenças do 
carro de apoio neutro da «Altis» e 
ainda dos «Jeans Winkies». 

Tem sido, na verdade, importante 
o trabalho dos homens daquela 
marca de bicicletas que no decorrer 
das etapas, por altura das fugas, 
enquanto não há o tempo (1 minuto) 


que permite a presença do carro de 
apoio da respectiva equipa. 

Entretanto, a «Winkies» vestiu a 
equipa de futebol de salão, num ani- 
mado despique que pôs frente a 
frente as turmas dos homens que 
nesta Volta a Portugal asseguram a 
segurança da corrida e os homens. 
que montam desmontamasbarrei- 
ras. 


Marco Chagas não contava 
que tal coisa acontecesse 


Massagista do Tavira estragou tudo... 


Foi uma falta de respeito 
para com os ciclistas 


- acusa o dirigente Brito da Mana 


José Henriques e toda a equipa do Tavira 
/Sylber acabaram por ser vítimas da incompe- 
tência do massagista Manuel Luis que aplicou 
aos ciclistas «Coramina», um produto sem 
grande poder estimulante, é certo, mas que, 
porque usado desde o primeiro dia de prova, foi 
adquirindo o efelto acumulativo já detectado. 

Brito de Mana dedicado dirigente algarvio, 
não nos escondeu a sua mágoa, colocando 
mesmo a hipótese da equipa abandonar a 
prova. Paraquetal se concretizase, Brito de Mana 
Irla ter uma palavra para com o patrocinador da 
equipa ciclistas. O ambiente é de grande desa- 
lento nas hostes tavirenses, para quem a exco- 
lente prova de José Henriques estava a ser um 
grande estímulo para o arranque do ciclismo, no 
Alagarve. 

Brito de Mana diria à nossa reportagem: 

«Fol uma falta de respeito para com osciclis- 


tas, o que nos fez o massagista. Vou ter uma 
conversa multo séria com os ciclistas e com o 
ma: Ista. Neste momento, não posso escon- 
der a minha mágoa, porque os ciclistas foram os 
grandes prejudicados. Todos deram o litro e, 
agora, os prémios que tinham conquistado foram 
por água abaixo. De qualquer das formas, iremos 
encontrar uma plataforma de entendimento de 
modo a não prejudicarmos os nossos atletas.» 


Diria ainda Brito de Mana, a terminar: 

«Folpenao que aconteceu ao José Henriques 
que não teve culpa nenhuma de tudo isto, e que é 
ogrande prejudicado. Tinha a hipótese deter um 
bom contrato para o ano. 


Já depols desta entrevista, Brito de Mana 
decidiu continuar em prova, não obstante as 
finanças do tavirenses, neste momento, não 
serem as melhores. 


No ano passado, então ao serviço do FC Porto, 
Marco Chagas já havia chegado à Curia com a «ama- 
rela» no corpo, tendo sido, na altura, saudado por 
milhares de portistas que ali acorreram. Desta feita, o 
chele de fila da Mako-Jeans destronou tudo e todos, 
para ascender à liderança da prova. 

Foi quase impossível dialogar com o simpático 
ciclista do clube trofense, quase «osmagado» pela mul- 
tidão que queria ver de perto o popular Marco. Só 
depois de furar para junto do pódio foi possivel chegar 
ao diálogo com o «Mako-Jeans», que se dispôs a dizer 
alguma coisa aos jornalistas: 

Vim por aí fora a dar o máximo, numa tentativa de 
conseguir a camisola, mas sabia que as dificuldades 
lam ser muitas. Mas, para dizer a verdade, não contava 
que tal acontecesse, já. Por outro lado, não poderei 
deixar de lamentar a ausência de Adelino Teixeira, o 
que, decerto, daria mais luta. 

Ainda sobre a conquista da camisola, Marco adian- 
taria: 

— Sabia de antemão, que o José Henriques teria 
dificuldades em manter a liderança da corrida. De qual- 
quer maneira, dou-lhe os parabéns, bem como à res- 
pectiva equipa, pois portaram-se dignamente. 

Convirá referir, a este propósito, que no momento 
destas declarações, logo após o final desta etapa, 
Marco Chagas desconhecia, ainda, os resultados posi- 
tivos que se registaram no «chichi» da análise anti- 
-«doping», de José Henriques... . 

Vem aí mais montanha. Depois das Penhas da 
Saúde, agoraé a vez da Senhora da Graça. As palavras 
do chefe-de-fila da «Mako-Jeans»: 

— Considero a Senhora da Graça muito diferente 
das Penhas. No que se refere a estas últimas, caso 
fossem escaladas em pelotão, os resultados talvez 
fossem diferentes. Acabo por discordar de um contra- 
-relógio naquelas condições, dada a «mentira» que se 
verifica. Repare que não é apenas o ciclista que anda 


mais o que faz bois tempos, mas também o que é mais 
empurrado. Há que acabar com o contra-relógio nas 
Penhas, em tals condições, ou então que mentalizem o 
povo português para não dar os habituais empurrões. 
No que não acredito. 

Sobre o futufo, ainda acrescentou: 

— Hoje, estou de amarelo. Quanto ao resto da 
«Volta», veremos . - - Mas estou confiante. 


BELMIRO RIBEIRO: 
«TENTEI A MINHA SORTE» 


Belmiro Ribeiro, da Vigaminho, que havia sido o 
primeiro na chegada a Tavira, ainda no decurso da 
semana inicial da prova, bisou, ontem, da parte da 
manhã, o seu triunfo, ao chegar isolado a Oliveira do 
Bairro. 

Belmiro logrou adiantar-se, ainda antes de 
Águeda, conseguindo manter a vantagem sobre o 
grosso da colunã. 

«Estou satisfeito, como é óbvio, pois tratou-se da 
minha segunda vitória na prova. O Manuel Martins 
tentou aproveitar à descida, após a contagem do Pré- 
mio da Montanha para se isolar e eu tentei a minha 
sorte, uma vez que o pelotão não reagiu de imediato» — 
contou-nos o cielista da equipa minhota. 

Referiu-nos ainda não ter vindo para a «Voltas com 
a preparação ideal, pois ao longo da temporada, não 
treinou aquilo que desejaria e acrescentou: 

«Depois de Alguns problemas nas negociações, 
acabei por assinar contrato idêntico ao do ano passado, 
'mas espero, col estes dois sucessos nesta «Volta», 
que para o ano às coisas decorram de outra maneira». 

Para já, segundo nos declarou, Belmiro Ribeiro 
pretende conclulf à prova no melhor lugar possível. 

E mais não disse aquele que foi o primeiro «ás do 
pedal» a cortar à meta em Oliveira do Bairro. 


OS MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 
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Dito e ouvido em contra-relógio 


Não vou perder a oportunidade 
para atacar em Mondim de Basto 


— avisa Venceslau Fernandes 


Emboraasua prova não fosse 
espérada entre as melhores, 
Venceslau Fernandes, realizou 
um tempo bastante superior ao 
do ano transacto. Perdeu mais 
de três minutos em relação ao 
vencedor do contra-relógio, 
Marco Chagas, facto digno de 
realce. 

Cortando a meta a abanar a 
cabeça, em sinal negativo, logo 
se concluiu que o ciclista de Vila 
Nova de Gaia não estava muito 
satisfeito com a sua prova: 

«Já sabia que ia fazerum mau 
tempo. Este tempo dá cabo de 
mim. Já da parte da manhã apa- 
nhei alguma chuva e, agora, 
nunca fui capaz de encontrar o 
melhor ritmo. No ano transacto, 
senti-me melhor. Também es- 
tava um pouco nervoso. O 
contra-relógio também não era 
bem ao seu tipo — atalhámos. 


«Na verdade, não tinha subi- 
das e era quase sempre a rolar, 
para além de ser um pouco si- 
nuoso. De qualquer das formas, 
eusempre disse que não estava 
cá para ganhar, embora, no ín- 
timo, tal me tenha passado pela 
cabeça. O Marco é um bom ci- 
clista. Amanhã (hoje) não vou 
perder a oportunidade para ata- 
car, em Mondim de Basto. Ven- 
cido, mas nunca convencido. A 
trepar eu sou o melhor». 

Um pouco desiludido, lá foi 
Venceslau para o banho retem- 
perador. O chefe de fila da Ro- 
dovil, conteentar-se-á, agora, 
com a vitória no Prémio da Mon- 
tanha, facto que já é costume no 
veterano ciclista. 

EDUARDO CORREIA, da 
Mako Jeans, era um dosciclistas 
mais abatidos, no final da sua 
prova. Abatimento que só foi ul- 


J. Reis e J. Camilo na rua 


Técnico não pactuou 
*com indisciplina 


Na etapa da manhã, um pitoresco 
«caso» envolveu dois ciclistas da 
Coelima, José Reis e José Camilo. 
Ambos se atrasaram, na contagem 
do prémio da montanha, no alto do 
Moinho do Pisco, antes de Águedae, 
a desenvolverem grande esforço, 
um deles terá endereçado alguma 
«boca» menos correcta para o cole- 
ga, de modo que os ânimos se exal- 
taram. Camilo terá agredido Reis, 
que respondeu de imediato. Uma 
cena lamentável, para mais entre 
dois elementos da mesma equipa, a 
Coelima 

Evidentemente que depois ficou 
tudo bem. «Naquele momento per- 


demos os dois a serenidade e... 
pronto. Agora já está tudo bem entre 
nós, pois reconhecemos que ambos 
fomos culpados do sucedido» — re- 
feriu-nos um deles. 


Só que o técnico Mário Miranda 
não esteve pelos ajustes e perante 
aquele caso de indisciplina retirou os 
dois estradistas da corrida, punin- 
do-os pela sua atitude. Escusado 
será dizer que já não iniciaram o 
contra--relógio entre Oliveira do 
Bairro e a Curia. Dizia-nos Reis: «E 
eu que tanto queria passar, na última 
etapa, lánaminhaterra. Paciência, o 
técnico teve razão» 


trapassado, depois de saber os 
resultados de Marco. O jovem 
ciclista da turma da Trofa, que 
estava na quarta posição, antes 
do contra-relógio, estava a pen- 
Sar em realizar uma prova bem 
melhor: 

«Só não consegui um melhor 
tempo, porque a minha bicicleta 
se partiu e fiui obrigado a montar 
noutra. Ando com muito azar, 
logo agora que estava a pensar, 
no mínimo, em manter o lugar 
que ocupava. Não o consegui, 
mas, felismzmesnte, o Marco 
conseguiu acamisola amarela, o 
que ultrapassa todas as desilu- 
sões. Agora cá estou para de- 
fender o meu chefe fede fila, a 
chegar a Matosinhos de ama- 
relo». 

Engraçada esta solidariedade 
ciclista... 


FIRMINO BERNARDINO foi 
outro dos grandes azarentos da 
jornada. O excelente ciclista do 
Ovarense, azarento por natu- 
reza em diversas situações de 
vitória assegurada, foi obrigado 
a desistir por queda, em edições 
anteriores da «Volta». Estava 
com ilusões quanto à obtenção 
de um lugar de respeirto. 

«la a andartão bem, quando à 
bicilcleta se me partiu. Fiquei 
bastante desmoralizado, e 
nunca mais encontrei o ritmo 
perdido. Perdi para cima de um 
minuto e isso deve-me ter tirado 
de um lugar entre os dez primei- 
ros. Este ano estava mesmo ne- 
cessitado de fazer boa figura, 
paratentar um bom contrato, em 
1984». 

Condizente com a sua sorte 
aziaga, Bernardino, agora, o 
décimo-terceiro, na geral indivi- 


O falecimento do promissor ciclista Joaquim Pinto não passou despercebido no meio da caravana. A foto regista o 
momento em que os estraditas, ontem, no início da tirada da manhã, guardavam um minuto de silêncio, em memória 
do inditoso colega, que poderia ter vindo a ser um rival de tomo de todos eles 
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dual, um número só por si aza- 
rento. O veterano ciclista conti- 
nuou o desfiar as suas mágoas: 

“Aconteceu-me logo no pri- 
meiro fdia cair e ter um furo. 
Ninguém falou nisso, e eu fiquei 
um pouco desmoralizado. Pen- 
sei que seria capaz de ultrapas- 
sar esse contratempo. Agora, 
veio-me isto. Não há dúvida que, 
se acreditasse noisso, teria de ir 
à bruxa». 

De qualquer das formas, diria 
aterminar: «Pode ser que ainda 
calhe eu acertar com o passo». 

BELMIRO SILVA ,, do F. C. 
Porto, mercê da prova contra- 
-relógio, acabou por sero melhor 
homem da sua equipa, sendo 
agora o quinto da geral indivi- 
dual. Não se encontrando há já 
alguns anos, Belmiro foi sempre 
um homem temido por todo o 
pelotão, não obstante as vitórias 
não terem surgido com grande 
fre quência. 

«Melhorei um pouco nesta 
fase final da Volta. Esperava 


Apesar de o vencedor da etapa já estar encontrado, nem por isso os 

restantes elementos do pelotão deixaram de pugnar pelas posições imedia- 

tas. Na circunstância, à foto documenta-o, vendo-se os portistas Carlos 

Santos e Alexandre Rua a serem os mais rápidos, na chegada a Oliveira do 
Bairro 


fazer um bom contra-relógio. O 
meu azar foi, nas Penhas da 
Saúde, ter perdido bastante 
tempo. Era uma tirada sem 
grandes possibilidades para 
mim. As Penhas não me favore- 
cem e, ainda por cima, 

desgastámo-nos imenso na 
primeira fase da corrida. Já en- 


Foi penalizado em 1200$00 
António Fernandes (FCP) 
não enjeitou reboques 


À partida da 12.º etapa, em Mangualde, os 
directores desportivos da quase totalidade das 
equipas presentes na prova, apresentaram um 
i, de forma contundente, em relação 
a um caso que, a comprovar-se, é revelador de 
grande falta de ética desportiva. Referiam-se os 
dirsctores em causa, ao facto de António Fernan- 
des, do F. C. Porto, se ter atrasado, substancial- 
mente, na tirada anterior, tendo feito uma recola- 
gem ao pelotão, com ajudas de terceiros. 

Houve mesmo ameaças de que algumas 
equipas se retirariam da prova. caso o júri não 
providenciasse para a resolução do problema. Sá 
Pacheco, da Ovarense, era o mais renitente, tendo 
mesmo afirmado a Mário Ferreira, presidente do 


protesto ao jj 


júri” 


trei na Volta com um pouco de 
falta de poder, e o desgaste ini- 
cial reflectiu-se um pouco». 

A terminar e, desportiva- 
mente, conforme é seu timbre, 
Belmiro diria: 

«Não fiz melhor porque não 
pude. Não sou homem para me 
desculpar com isto ou aquilo». 


«Há uma participação de um fiscal que diz que 
o ciclista veio agarrado durante cinco metros. Ora, 
neste tipo de casos, tanto vale que sejam cinco 
metros como cinco quilómetros. Portanto, o presi- 
dente não se admire se os nossos ciclistas, daqui 
para a frente, se agarrarem de cinco em cinco 
metros ao carro». 

Tudo ficou sanado quando Mário Ferreira pro- 
meteu tratar do caso, na próxima reunião do júri, 
após consulta com o fiscal que participou a ocor- 
rência e que confirmou que o ciclista não actuou 
regulamentarmente. Desta forma, António Fernan- 
des foi penalizado em 1200 escudos, sendo-lhe 
ainda atribuído o tempo do último classificado, o 
que, em termos reais, afastou mais um ciclista 


«azul e branco» dos primeiros lugares. 


POR ESTAS 


PARAGENS. 


Oliveira do Bairro 
soube receber e dar. 


e Presidente da Câmara não faltou 


Ontem, a «Volta» viu 
concluir-se a primeira etapa do 
dia, em Oliveira do Bairro, ali 
mesmo ao pé de um dosgrandes 
centros de cicicletas. Não ape- 
nas de equipas com grandes 
tradições na modalidade, como 
ainda aníveldo sectorindustrial, 

Pode dizer-se que Oliveira do 
Bairro soube receber, condig- 
narmente, a caravana que, deci- 
didamente, ruma a caminho do 
Norte, com o tempo chuvoso a 
fazor das suas. 

Nas instalações da Solcer, tal 
como já acontecera o ano tran- 
sacto, a comissão local de apoio 
à «Volta ofereceu um beberete à 
Imprensa e organizadores, du- 
rante o qual tiveram lugar mo- 
mentos de agradável convívio 
entre todos aqueles que, de uma 
maneira ou outra, têm vindo a 
acompanhar a prova. Na ver- 
dade, no final da etapa, em Ol- 
iveira do Bairro, para além da 


forma como as gentes locais ob- 
sequiam o pessoal do ciclismo, 
será importante salientar o va- 
lioso lote de prémios instituídos 
aos melhores classificados à 
chegada àquela vila. Assim, 
Belmiro Ribeiro, o vencedor da 
etapa, recebeu uma bicicleta 

«Lialsan», de corrida, no valorde 
15 mil escudos, além de uma 
taça. O segundo, Carlos Santos, 
levou paracasaa «Taça Recer», 
uma mesa de sala no valor de 
cinco mil escudos e ainda mil e 
quinhentos escudos em di- 
nheiro. O terceiro classificado, 


Alexandre Rua, o camisolaama- 
rela, José Henriques, Luís 
Moyano, também acabaram por 
ser contemplados com diversas 
lembranças. 


Entretanto, o presidente da 
Edilidade mostrou-se pródigona 
arte de bem receber, sendo in- 
cansável de atenções. 

Uma forma de saber receber, 
o que distingue o autarca, as 
firmas que ajudaram a que a 
«Volta» terminasse numa etapa 
em Oliveira do Bairro e, ainda, 
toda a região bairradina. 


Emídio Pinto não desarma 


«Ainda vai haver luta 
pois nada é impossível» 


No contra-relógio, o técnico do F. 
C. PORTO, Emídio Pinto conduziu o 
carro de apoio que acompanhou o 
seu pupilo Alexandre Ruas. Depois, 
junto da meta, e de cronómetro em 
punho, controlou os tempos dos ad- 
versários mais directos. Lá ao fundo 
vinha o jovem Manuel Cunha. Emi- 
dio gritou duas vezes: «Vem a ga- 
nhar tempo, vem a ganhartempo...» 
Deu uns passos adiante e, com 


sorte». -Começaria pornos respon- 
der, quando perguntámos se o FC 
Porto não estaria a falhar redonda- 
mente nas suas pretensões, ao 
triunfo na prova. 

«Acho que ainda vai haver muita 
luta, pois restam duas etapas difíceis 
e nada é impossível. Agora, o que 
não estaria nas minhas previsões 
era o Marco ganhar tanto tempo de 
vantagem ao Venceslau, mas ainda 


aquela manifestação de exuberán- 
cia que lhe é peculiar, Incitou o seu 
pupilo. Conhecidos os tempos até 
então, o responsável técnico do FC 
Porto parece ter silenciado. Pouco 
tempo depois exclamava: «Este 
Pinto é espectacular e tenho a im- 
pressão de que vai ser ele a vestir a 
camisola». 

No entanto, Chagas, com um 
tempo a exprimir toda a sua catego- 
ria, vestia-se de amarelo. 

O semblante de Emídio Pinto dava 
sinais “de alguma preocupação: 
«Não temos andado com muita 


«FLASH» 


DA ETAPA 


e Alinharam à partida 66 ciclistas. 
Ao km. 20, depois de algumas ten- 
tativas de outros ciclistas, mal su- 
cedidas, Luís Moyano, da Mako- 
-Jeans deu forto sapatada, ga- 
nhando rapidamente 35 segundos 
de vantagem. 

e Aokm 42, Luís Moyano aumentou a 
sua vantagem para 1.48 (diferença 
máxima), vencendo a primeira 
meta volante, em Nelas. 

e Comas dificuldades do percurso a 
aumentarem, Luís Moyano, velo a 
ceder, quando se Iniciou à conta- 
gem do prémio da montanha, de: 
pois de farte perseguição encetada 
pelos homens do F. C. Porto. O 
pelotão velo a partir-se, em dois 
grupos, com José Henriques no da 
retaguarda. 

e Na frente os homens da Rodovil 
tentavam afastar o camisola ama- 
rela, excelentemente ajudados por 
Firmino e Andrade. Apesar de tudo, 
José Henriques conseguiu, após 
largos quilómetros de perseguição, 
juntar-se ao primeiro grupo. 

e No Alto da Montanha, Firmino Ber- 
nardino foi o primeiro, seguido de 
Venceslau Fernandes e Manuel Cu- 


vai debater-se com problemas», 
disse-nos ocontroverso técnico, que 
acrescentou: 

«O FC Porto não é aquela grande 
equipaque todos vocês dizem. Che- 
garam a dizer, vocês, jomalistas, 
que era espectacular e eu sempre 
vos disse que se tratava de um con- 
junto bom, mas nada daquilo que 
tanto se falavam. 

Mas não é da opinião que possui 


nha. Belmiro Silva, na foto, protagonizava a determinação do F. C. Porto 


e Depois de um curto período de 
acalmia com os ciclistas a rolarem 
em conjunto, Belmiro Ribeiro, da 
Vigaminho, «salu», com decisão, 
vindo a triunfar, merecidamente, 
obtendo, assim, o seu segundo 
triunfo na prova. 

e Nosprint» do pelotão, Carlos San- 
tos e Alexandre Rua asseguraram 
os dois lugares imediatos. 


PERCORRIDO 


ETAPAS 


PRÓLOGO-Autódromo do Estoril 
Autódromo do Estori-Cadaval (Montejunto) 
Cadaval-Loures 
Loures-Santo André (Cidade Nova) 
Santo André (Cidade Nova)-Tavira 
Pista de Tavira 
Castro Marim-Évora 
Évora-Castelo de Vide 
Castelo de Vide-Termas de Montortinho 
DIA DE DESCANSO 
Termas de Monfortinho-Covilhã 
Covilhã-Penhas da Saúde (0/1) 
Covilhã-Mangualde 
Mangualde-Oliveira do Balrro 
Oliveira do Balrro-Curia (c/1) 


A PERCORRER 


ETAPAS KM 


Porto-Mondim da Basto 125 
Mondim de Basto-Póvoa de Varzim 122 
Póvoa de Varzim-Matosinhos 42 


Total 289 


durante as duas etapas de ontem. A da manhã, a circunstância a ser 
comandada por ele, que ligou Mangualde a Oliveira do Bairro, numa 
distância de 112 quilómetros, em que o triunfo final acabaria por assertar 
ao «Vigaminho», Belmiro Ribeiro; a da parte da tarde, o contra-relógio 
individual entre Oliveira do Bairro e a Curia, numa extensão de 35 

quilómetros, que deu a vitória a Marco Chagas, o que lhe valeu passara a 
envergar a almejada camisola amarela, que perseguia desde o primeiro 
dia. O corredor portista, agora na terceira posição da «geral» individual, 
viu, finalmente, recompensado o seu esforço, mercê de excelente contra- 

-relógio 


Alberto Leal 
forçado 
a desistir 


Alberto Leal, da Ovarense-Alfaias 
Herculano, uma das grandes revela- 
ções desta Volta a Portugal, foi vi- 
tima de acto inconsciente de uma 
criança. 

À passagem dos estradistas em 
Oiã, levada pelo seu entusiasmo, a 
criança saudava os ciclistas agi- 
tando uma câmara de ar que acabou 
por se enrolar na roda dianteira da 
bicicleta de Alberto Leal. O resto é 
fácil de prever. No meio de tanto 
azar, Alberto Leal pode dar-se por 
feliz, pois as consequências da 
queda não foram graves. Lá adesis- 
tência, estamos como o outro: parao 

ano há mais. Mas que foi pena, não 
há dúvida que foi, 


Comércio do QJorto 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PAÍS 


“um excelente lote de ciclistas? 


«Temos nomes sonantes, é ver- 
dade, mas não aqueles voltistas que 
todos tiveram oportunidade de ver 
nos últimos anos. Depois temos sido 
vitimas de inúmeros azares. Bastará 
recordar Luís Vargues e a sua avaria 
do contra-relógio das Penhas». 

A partir de agora tudo indica que o 
Marco e a Mako-Jeans vão segurar a 
camisola amarela? — inquirimos. 

«Sempre disse que a «Volta» ape- 
nas termina quando chegar a Mato- 
sinhos». 

Com esta frase lacónica, mas a 
evidenciar um certo desalento, 
Emídio Pinto não quis acrescentar 
mais nada, perante centenas de 
pessoas que, no final do contra- 
relógio, invadiram por completo a 
zonaonde se encontravainstalada a 
meta.. 


Conquistando a «amarela» no téi 


dx a, 


símbolo dourado 


A ETAPA DE HOJE 


irmo da etapa preliminar, o tavirense José| 
Henriques viu, ontem, desfeito o sonho lindo de chegar a Matosinhos com o 


125km 


t4cetapa PORTO — MONDIM DE BASTO (5.º da Graça) 


SEXTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1983 


LOCALIDADES 
e INDICAÇÕES ÚTEIS 


PORTO — EN 108 
A caminho de Entre-os-Rios 
Ribeira de Abade 
Gramido 
Atães 
Ponte sobre o Rio Sousa/Zebreiros 
Variante da barragem 
Lixa 
Vila Cova 
Descida 
S. Tiago 
Meires (fim da descida) 
Subida 
Entre-os-Rios 
EN 106 - à esquerda para Penafiel 
Tore 
S. Vicente 


Calçada 
PENAFIEL 
Meta-volante «SIS-SACHS» 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
À direita EN 15 — para Vila Real 
S. Marta 
Croca 
Casais Novos 
Serrinha — Alto da Lixa 
À esquerda para Braga — EN 101 
Lixa — ruas empedradas e estreitas 
Cerdeira das Ervas 
À direita para Celorico — EN 101-4 
Distrito de Braga — estrada com bom 
piso, multas curvas e descidas 
Celorico de Basto 
À esquerda para Mondim 
FIM ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
Passagem EM ruas empedradas 
EN 210 
Fernúl - FIM DO ABAST. ÁGUA 
À direita para Mondim 
Passagem sob o caminho-de-ferro 
Distrito de Vila Real 
Mondim (centro) 
Meta «Molarte» 
MONDIM DE BASTO (S. da Graça) pm 
ONDIM DE BASTO (S. da Graça) — 125 km 
ê dê 2 Seriião5 
ú => td 2 5 5 « 
E Z õ á É RE: 
ã tis 8 (o) = ó 
N 
vs 


ARMAZÉNS PETRÓLEO 


MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 
Q maior sortido em: ALCATIFAS — TAPEÇARIAS =PLÁSTICOS P/CASA, 
BANHO E PAREDE 


No centro do País estamos situados em: 


COIMBRA — Rua do Brasil, 302-A 4 
Em frente ag Estádio Municipal — Telefone. 75643 


MARINHA GRANDE = Avenida Vitor Galo, n.º 11 - Res-do- 
-chão — Letra D 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
ENTREGAS IMEDIATAS 


| 


12.º ETAPA 
MANGUALDE-OLIVEIRA DO BAIRRO (112 KM) 


*-Belmiro Ribeiro (Vigaminho) . 


- Armindo Terebentino (GoelimaFriminho). mt 
-José Amaro (Mako-Jeans) .. a 
-Joaquim Fonseca (Coellma/Friminho) E mt 


'-Paulo Ferreira (Lousa/Trinaranjus) mt 
Belmiro Silva (F. C. Porto/UBP) mt 
Marco Chagas (Mako-Jeans) mt 
10.º-Oliveira Pinto (Rodovil/Ajacto) . mt 
11.º-José Poeira (Lousa/Trinaranjus) mt 
Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) .. mt 
mando Carvalho (Rodovil/Ajacto) .. mt 

josé Henriques (Tavira/Sylber) mt 
lenceslau Fernandes (Rodovil/Ajacto) mt 


fimo Aníbal Silva (Vigaminho) 


POR EQUIPAS NA ETAPA 


7-57-06 
7-58-03 


3.º-Lousa/Trinaranjus 


9, “Colmrões/Fagor oem 


POR PONTOS NA ETAPA 


1.º-Belmiro Ribeiro 
2.º-Carlos Santos 
3.º-Alexandre Rua 
4.º-Armindo Terebentino 
.º-José Amaro ... 


PRÉMIO DA MONTANHA 
(CONTAGEM DA 3.º CATEGORIA) — 


PONTOS 


1.ºFirmino Bernardino-Ovarense ... 
2.ºVenceslau Fernandes-Rodovil 
3.º Manuel Cunha-F.C. Port 


META VOLANTE (NELAS) — PONTOS 
1.ºLuísMoyano-Mako-Jeans. 
2.ºAntónio Alves-F. C. Porto 

3.ºLuísTeixeira-Coelima .. 


META VOLANTE (ÁGUEDA) 
* Belmiro Ribeiro-Vigaminho . 5 
rlos Santos-F. C. Porto 3 


3.º José Amaro-Mako-Jeans 


Média do vencedor da etapa — 42,424 Kmihora. 


.* ETAPA 
OLIVEIRA DO BAIRRO-CURIA (35 km) 


1.º Marco Chagas (Mako-Jeans) 47-02 
48-01 

48-16 

48-21 

48-47 

Oliveira Pinto (Rodovil/Ajacto) . 49-06 
Joaquim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 49-32 
Manuel Cunha (F.C. Porto/UBP) 49-56 
José Henriques (Tavira/Sylber) 5040 
Manuel Zeferino (Mako-Jeans) 5011 
50-18 

João Santos (Lousa/Trinaranjus) 50-21 
Manuel Neves (Rodovil/Ajacto) 50-23 
António Fernandes (F.C. Porto/UBP) 50-27 

* Fernando Fernandes (F.C. Porto/UBP) 50-38 

* Eduardo Correia (Mako-Jeans) 50-43 

.º António Alves (F.C. Porto/UBP) 50-47 

.º Venceslau Fernandes (Rodovil/Ajacto) 50-59 
* Fernando Carvalho (Rodovil/Ajacto) 51-03. 
51-04 

51-17 

51-18 

5119 

51-27 

25.º José Poeira (Lousa/Trinaranjus) . 51-33 
ER Alexandre Ruas (F.C. Porto/UBP) 51-36 
27.º José Martins (Vigaminho) 51-38 
28.º Manuel Duarte (Rodovil/Ajacto) 51-39 
29.º Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) 51-41 
30.º Isidro Miranda (Mako-Jeans) .. 51:51 
31.º Luís Teixeira (Coelima/Friminho) 51-59 
32.º Jacinto Paulinho (Mako-Jeans) 52-03 
33.º Vítor Paula (Rodovil/Ajacto) 52-04 
34.º José Amaro (Mako-Jeans) 52-26 
35.º Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 52-47 
36.º Fernando Maia (Rodovil/Ajacto) . 52-54 
37.º Raul Terebentino (Coelima/Frimint 52-55 
38.º José Sousa Santos (Rodovil/Ajacto) 53-04 


TELEFONE, 934216 


Seja saudável e feliz 
. Ande de BICICLETA 


coros BOSMOS- 


BICICLETAS DE MANUTENÇÃO 
MEDIA E ALTA COMPETIÇÃO 


PRAÇA DE LAVADORES, 200 — (AZENHA DE CIMA) 
4450 MATOSINHOS 


39.º José Marques (Tavira/Sylber) 
.º João Paulo (Ovarense/Herculano) 
Jenedito Ferreira (F.C. Porto/UBP) 
Joaquim Fonseca (Coblima/Friminho) 
jelmiro Ribeiro (Vigaminho) . 
arlos Ferreira (Tavira/Sylber) 
Manuel Martins (Vigaminho) .. 
mardo Sousa (Coimbrões/Fagor) . 
lorberto Medeiros (Coelima/Friminho) . 
ugusto Gomes (Mako-Jeans) 
lamantino Vaz (Vigaminho) 
Luís Gregório (Vigaminho) 
josé Passos (Colmbrões/Fagor) 
52.º-Luís Moyano (Mako-Jeans) 
Abel Coelho (Tavira/Sylber) .. 
José Silva (Colmbrões/Fagor) ,. 
José Pereira (Coelima/Friminho) 
driano Pedro (Ovarense/Herculano) . 


57.º-Ellas Campos (Tavira/Sylber) 
58.º-Raul Fachadas (Tavira/Sylber) 
59.º-Eugénio Passos (Colmbrões/Fagor) 


Gaspar Gonçalves (Ovarense/Herculano) 


62º-António Castro (Coimbrões/Fagor) - 
63.2-Anibal Silva (Vigaminho) .... 


Média do vencedor da etapa: 44,649 km/HORA. 
Desistiu o ciclista Alberto Leal, da Ovarenso. 


Não alinharam à partida José Reis e José Camilo, 


da Coelima. 
POR EQUIPAS 


- Lousa/Trinaranjus 
— Mako-Jeans .. 
- F.C. Porto/UBP 
— Rodovil/Ajacto 
— Ovarense/Alfalas Herculano 
— Coelima/Friminho 
— Tavira/Sylber 
Vigaminho 
Colmbrões/Fagor 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
INDIVIDUAL 


1.º-Marco Chagas (Mako-Jeans) 
josé Henriques (Tavira/Sylber) 
llveira Pinto (Rodovil/Ajacto) . 
Jelmiro Silva (F. G. Porto/UBP) 
José Xavier (Lousa/Trinaranjus) 
fenceslau Fernandes (Rodovil/Ajacto) ... 
Joaquim Andrade (Ovarense/Herculano) . 

Tri o 


Manuel Neves (Rodovil/Ajacto) 
Manuel Zeferino (Mako-Jeans) 
.. Bernardino (Ovarense/Herculano) 
amando Fernandes (F. C. Porto/UBP) 
intónio Alves (F. C. Porto/UBP) .. 
6.º-Alexandre Ruas (F. C. Porto/UBP) . 
jacinto Paulinho (Mako-Jeans) 
uís Teixeira (Coelima/Friminho) 
José Poeira (Lousa/Trinaranjus) .. 
Manuel Vilar (Rodovil/Ajacto) . 
21.º-Carlos Santos (F. C. Porto/UBP) . 


22.º-Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) 
23.º-José Sousa Santos (Rodovil/Ajacto) 
24.º-Isidro Miranda (Mako-Jeans) ...... 

2 . Terebentino (Coellma/Friminho) 


José Martins (Vigaminho) .... 
Fernando Mala (Rodovil/Ajacto) . 
Vitor Paula (Rodovil/Ajacto) 
joaquim Fonseca (Coelima/Friminho) 
Belmiro Ribeiro (Vigaminho) ...... 
Bernardo Sousa (Colmbrões/Fagor) 
Manuel Martins (Vigaminho) ... 
Fernando Carvalho (Rodovll/Ajacto) 
josé Passos (Colmbrões/Fagor) . 
Abel Coelho (Tavira/Sylber) 
Joaquim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 
Luís Vargues (F. C. Porto/UBP) 
josé Marques (Tavira/Sylber) . 


.º- Raul Terebentino (Coelima/Friminho) 
.º-João Paulo (Ovarense/Herculano) 
.º-Carlos Marta (Lousa/Trinaranjus) 
|.º-Augusto Gomes (Mako-Jeans) .. 
45.º-Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) . 


2-26-20 
2-27-57 
2-28-39 
2-30-28 
2-32-22 
2-36-21 
2-37-33 
2-39-20 
2-44-40 


39-45-47 
39-46-36 
39-47-29 
39-48-50 
39-48-41 
39-48-59 
39-49-04 
39-49-14 
39-49-38 
39-49-41 
39-49-45 
39-50-04 
39-50-23 
39-51-05 
39-51-14 
39-52-09 
39-52-57 
39-53-04 
39-53-12 
39-53-39 
39-54-04 
39-54-38 
39-54-44 
39-55-11 
39-55-54 
39-56-07 
39-56-31 
39-56-52 
39-58-18 
39-58-45 
39-58-55 
39-59-00 
40-00-20 
40-02-57 
40-03-50 


40-04-48 
40-05-54 


40-06-47 
40-07-09 
40-08-05 
40-09-51 
40-10-18 
40-10-42 
40-10-42 
40-11-10 


José Amaro (Mako-Jeans) .. 40-12-04 
Norberto Medeiros (Coelima/Friminho). 40-15-07 
Luís Moyano (Mako-Jeans) 40-15-21 
José Oliveira (Rodovil/Ajacto) 40-15-50 
Carlos Ferreira (Tavira/Sylber) . 40-17-09 
Benedito Ferreira (F. C. Porto/UBP) . 40-18-15 
José Silva (Colmbrões/Fagor) 40-20-52 
Eltas Campos (Tavira/Sylber) 40:23:04 
Luís Gregório (Vigaminho) 40-23-29 
Raul Fachadas (Tavira/Sylber) . 40-29-04 
Adriano Pedro (Ovarense/Herculano) 40-29-58 
Eugénio Passos (Colmbrões/Fagor) 40-3350 
António Castro (Colmbrões/Fagor) 40-35-32 
Diamantino Vaz (Vigaminho) 40-58-51 
Gaspar Gonçalves (Ovarense/Herculano)  40-58-53 
José Monteiro (Alfena) .. 41-07-56 
José Pereira (Coelima/Friminho) . 41-11-48 
Aníbal Silva (Vigaminho) s1715 
GERAL POR EQUIPAS 
Lousa/Trinaranjus 119-23-00 
Rodovil/Ajacto .. 1419-23-52 
Mako-Jeans . 119-25-19 
F.C. Porto/UBP 119-26-23 
Dvarense/Alfalas Herculano 119-3857 
.* — Coelima/Friminho ... 119-40-37 


119-49-32 
119-52-28 
120-17-51 


4.º — Belmiro Ribeiro (Vigaminho) 
5.º - Marco Chagas (Mako-Jeans) 


MONTANHA (PONTOS) 


.º — Venceslau Fernandes (Rodovil/Ajacto) .. 
2.º - Firmino Bernardino (Ovarense/Herculano) 
— José Henriques (Tavira/Sylber) ..... 


METAS-VOLANTES (PONTOS) 
1.º — Luís Moyano (Mako-Jeans) 13 
2.º - Carlos Santos (F. C. Porto/UBP) 12 
— Elias Campos (Tavira/Sylber) 9 
COMBINADO (PONTOS) 
— Marco Chagas (Mako-Jeans) ... 12 
— Venceslau Fernandes (Rodovil/Ajacto) . 23 


RESUMO DAS ETAPAS 


78 Domingo 


“Autódromo do Estonl 


&3 Segunda 


Autódromo do Estari-Cadaval (Montejunto) 


&8 Terça 


Cadaval Loures. 


158'Quarta 


Loures.Santo André (Cidade Nova) 


Santo Andre (Cidade Nova)-Tavita 


318 Qunta 


Pista de Tawia. 


“28 Sexa 


Castro Marm-Evora 


258 Sabado 


Evora-Castolo de Vide 


3£8 Domingo, 


Castelo de Vide-Tormas de Montoninho 


158 Segunda 


DIA DE DESCANSO 


268 Terça 


Termas de Monforinho-Covilhã 


68 Terça 


378 Quana 


Covint-Mangualde 


Mangualde-Olveira do Pairro 


188 Quota 


“Olvera do Barro-Curia (et ind) 


158 Sexa 


Porto-Mondim de Basto 


258 Sabaso 


Mondim de Basto-Póvoa de Varem 


Povoa de Varzim-Matosinhos. 


1784.260 


Consternação 
chegou à «Volta» 


Joaquim Pinto não venceu 
a grande etapa da vida 


Era na verdade considerado como a grande 
esparança do ciclismo nacional. Joaquim Pinto tinha 
vencido tudo o que havia para vencer nas categorias 
por onde tinha passado. Iniciando-se na prática da 
modalidade no Monaci, o ciclista do Gulpilhares 
conquistou o seu primeiro título com 12 anos. Daí 
para cá, foi um somatório de vitórias e títulos nacio- 
nais, 

O ano transacto, então como júnior, «cilindrou» 
tudo e todos na Volta a Trás-os-Montes, mesmo os 
seniores/B. Em provas que já este ano, tinha dispu- 
tado com os consagrados, muitas vezes chegou à 
meta em primeiro lugar, num alarde de classe a 
todos os níveis. Vaticinava-se já, estarmos em pre- 
sença de um futuro sucessor de Joaquim Agostinho. 

Infelizmente, o destino tem destas coisas, ba- 
tendo de forma implacável o desporto das duas 
rodas, Primeiro, foi Ribeiro da Silva. Mais tarde, 
Dinis Silva, depois José Zeferino, e agora quis o 
destino que a morte se viesse a abater noutra 
grande esperança. 

Daqui, da «Volta», a nossa equipa de reporta- 
ger não pode deixar de esquecer e recordar essa 
figura simpática, e de carácter que era o Joaquim 
Pinto, que um Infeliz acidente retirou do nosso con- 
vivio, com a idade de 18 anos. À família enlutada e, 
sobretudo, a esse grande amigo Marçal do Couto, 
enviamos as nossas condolências, na certeza de 
que todos ultrapassarão o triste desenlace, sem 
nunca esquecermos, todos nós, essa figura risonha 
& gaiata que era o Joaquim Pinto. 

O ciclismo perdeu um dos seus melhores ex- 
ecutantes, nós perdemos um grande amigo. 

+ Tudo começou com a brutal queda que acabou 
por o vitimar, quando disputava a etapa de estrada - 
numa corrida além-fronteiras, concretamente no 
Zimbabwe, o que deixou as gentes do ciclismo e em 
espacial toda a população de Gulpilhares e S. João 
dg Ver, donde era natural, profundamente abaladas. 

Vinhamos acompanhando muito de perto a evo- 
Iução deste ciclista que, percorrendo as categorias 


normais do escalão velocipédico, veio a revelar-se, 
gradualmente ao longo dos anos um atleta de gaba- 
rito. Foi também para nós, rude e violenta a notícia 
que recebemos, mais parcendo um pesadelo, que, 
infelizmente, veio a traduzir-se em realidade. 


SER PROFISSIONAL 
— A SUA AMBIÇÃO 


É por demais evidente o ambiente de tristeza 
que se vive em Gulpilhares, Vila Nova de Gaia, onde 
Marçal do Couto, o «patrão» da única equipa repre- 
sentativa datquela freguesia, nutria especial cari- 
nho pelo malogrado, que recebia na sua residência, 
como um filho querido. 

Fomos disto testemunhas, por diversas vezes, 
daí não estranharmos o forte abalo psicológico que 
provocou naquele dirigente a má nova, para mais 
vinda de tão longe e numa altura em que já enver- 
gava a camisola amarela. Ele tinha fibra de cam- 
peão, todos, colegas, gente anónima, gente do ci- 
clismo sentiu (e ainda sente) a morte do «Quim». 

«Ser ciclista profissional no estrangeiro e re- 
presentar uma grande equipa, confessou-nos um 
dia, era a minha grande ambição. Para isso, vale a 
pena fazer todos os esforços e sofrer, para ser figura 
de primeiro plano» no ciclismo. Infelizmente, ficou 
impedido de contretizar esse sonho. 

Os pais do malogrado atleta, Manuel Pinto e D. 
Lídia da Silva, voltaram a sofrer novo golpe no meio 
da família. Com efeito, de cinco filhos, contam agora 
apenas com três, uma vez que em 1975, um outro 
fora também vitima de acidente de motorizada, o 
que lhe provocou a morte. 

Procurando ultrapasar todos os obstáculos, no 
sentido de fazer regressar à terra natal os restos 
mortais do jovem, encontra-se em Bolavaio o diri- 
gente Manuel Campos, situação que, segundo as 
informações recebidas, só se deve verificar no de- 
correr da próxima semana. 


«Taça»: F.C. Porto-Benfica em contagem decrescente 


Pedroto pensa que vai haver 
autêntica festa do futebol 


«Penso que vamos ter uma autêntica festa do 


futebol, na qual os jogadores das duas equipas — 
que, no fundo, se abstraem de todos estes imbró- 


glios do nosso futebol — não vão iludir a expectativa, 
indo, naturalmente, emprestar ao jogo toda a sua 


verdadeira categoria». 


José Maria Pedroto, treinador do. 
F.C. Ponto, surge-nos de semblante 
a deixar transparecer tranquilidade, 
apesar de todas as vicissitudes que 
rodearam (ou ainda continuam a ro- 
dear) a final da Taça de Portugal. 
Fala-nos de imbrógios, e, a uma 
pergunta nossa, refere-nos que os 
mesmos não interferiram no estado 
de espírito dos atletas por si orienta- 
dos. E daí... 


— Quero dizer que todos os 
acontecimentos que se viveram 
não tiveram interferência nenhu- 
ma, embora, também, não deixe 
de não ser verd: jue, enquant 
os nossos ilustres adversários 
gozavam férias, sabendo, antecl- 
padamente, que não havia 
«Taça», nós continuávamos a pre- 
paração incessantemente, e tive- 
mos, inclusivamente, de proceder 
aalterações na programação para 
esta época. 


PREJUÍZOS 
FINANCEIROS... 


Enumerando exemplos, o nosso 
entrevistado elucida-nos que «tí- 
nhamos, em primeiro lugar, mar- 
cado para Lamego uma fase de 
pré-preparação, que tivemos de 
alterar, do mesmo modo que fi- 
caria sem efeito uma digressão 
que tínhamos quase concreti- 
zada, na qual disputaríamos dois 
jogos em França e um na Suíça». 


Numa outra perspectiva, José 
Maria Pedroto não parece possuir a 
menor dúvida quando diz que 
termos financeiros, todas est 
«nuances» acarretaram, indiscu- 
tivelmente, graves prejuízos fl- 
nanceiros para o clube. Isso é irre- 
futável. Agora, é evidente que não 
me compete avaliá-los, nem dizer 
quem os val pagar». 


- E (TAMBÉM) 
DESPORTIVOS 


Parecendo partilhar do velho 
aforismo, segundo o quab: «um mal 


nunca vem só», o técnico portuense 
aflora o aspecto desportivo da ques- 
tão, dizendo-nos, a propósito, que 
«todos sabíamos que quando a 
final deveria ser disputada,a con- 
dição de uma e outra equipa era 
diferente. O F.C. Porto tinha aca- 
bado a época em grande «forma», 
enquanto o Benfica se achava na 
«curva descendente», o que era 
absolutamente compreensível, 
visto os seus jogadores terem 
despendido um grande esforço, 
actuando em várias frentes». 


Prosseguindo o seu raciocínio, 
José Maria Pedroto acrescenta que 
«o Benfica começoua preparar-se 
mais cedo. Habilidosamente, o: 
seus jogadores começaram as 
férias antes de terminar a época e 
acresce, até, queos jogadores das 
duas formações já nem são os 
mesmos da temporada passada». 


Fitando o repórter: 


— Veja lá o caricato que ser:la 
se, por exemplo, o Alves tivesse 
vindo para o F. C. Porto (como eu 
pretendia) e, na mesma época, ti- 
vesse jogado por e contra o Ben- 
fica... 


Deixamos as caricaturas para trás 
(no futebol, se calhar, como sucede 
noutros domínios, também existem 
razõesquearazão desconhece...),e 
falemos, agora, mais concreta- 
mente, do F. C. Porto 1983/84. Da 
sua «forma» actual. 


-O F.C. Porto, nos jogos de 
preparação que efectuou, de- 
monstrou, - Independentemente 
dos resultados que obteve, uma 
nítida superioridade. Todos te- 
mos a certeza, e especialmente 
ueles que viram actuar o F. C. 
í Porto, que a equipa está emmul- 
to boa «forma». Direi mesmo, so- 
bre este particular, que o nosso 
problema será manter essa 
«forma» no decurso da tempora- 
da. 


U. Tomar, O — Águeda, 3 


Jogo no Estádio do Tomar. 
Árbitro: Santos Ruivo (Santarém). 


TOMAR -— Joel; Crisanto, Albano, 
Rafael e Franco; Graça, Baía e João 
Santos; Fernandes, Bolota e Filipe. 


Jogaram ainda na segunda parte: 
Beto, Álvaro, Simões, Henrique e 
Galhofas. 


ÁGUEDA — Luz; Simões, Alberto, 
Jorginho e Sá Pereira; Belo, Cândido 
e José Carlos; César, Craveiro e 
António Jorge. 

Na segunda parte jogaram: Rui 
Dias, PauloCésar, Artistae Rolando. 

Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: José Carlos (5) e Cé- 
sar (27 e 65). 
Este encontro foi superior àquele 


que os tomarenses disputaram, há 
dias, contra o Boavista. Na reali- 
dade, jogando muito mais soltos e 
mais abertos, os locais desenvo- 
veram um futebol mais de harmonia 
comoque os seus adeptos esperam. 
Por sua vez, o Recreativo de Águe- 
da, jogando um futebol também 
aberto e detaco ataco, proporcionou 
um belíssimo espectáculo. No en- 
tanto, pareceu-nos ser fraca a pre- 
paração física de uma equipa que vai 
disputar a divisão maior. 


De qualquer das formas, o União 
excedeu-se a si próprio e fez uma 
bela partida, não estando emcausao 
resultado. 


Excelente arbitragem e muita cor- 
recção. 


Perfil do novo guardião do Sporting 


Katzirz não é tão 
seguro como Meszaros 
— diz a agência de notícias húngara 


O novo guarda:redes do Sporting, Bela Katzirz, não é tão 
seguro como o compatriota que val substituir Ferenc Meszaros — 


afirmou a agência de notícias húngara MTI, ao noticiar a transte- 
rência. 
As melhores qualidades aponta: 


«a sua boa condição ffs! 


, confiai 


a Katzirz, de 30 anos, são 
calm: 


«Quando falha, corrige Imediatamente e raramente pode ser 
considerado responsável pelos golos que sofre» - acrescentoua 


agência. 


Katzirz «deixou esta primavera o Pecs (da | Divisão) com um 
futuro incerto, mas deve recuperar a sua conflança e o seu lugar 
na equipa nacional» diz a MTI. 

O futebolista fol contratado, em Budapeste, por Jalme Lo- 
pes, chefe do departamento do futebol do Sporting, e Inscrito já 
na Federação Portuguesa de Futebol. a s2és 


UMA EQUIPA A JOGAR 
«À PORTUGUESA» 


O nosso interlocutor não estranha 
que o «onze» que superintende, tec- 
nicamente, tenha atingido, um tanto 
ou quanto prematuramente, a 
«forma» ideal ou, pelo menos, um 
nível de perfeição que se aproximará 
disso. 


Assim, fala-nos da «manutenção 
dos mesmos atletas queactuaram 
na época passada», dizendo-nos 
que «o conjunto, em todos os sec- 
tores, não sofreu desfalques de 
qualquer ordem. E isso pressu- 
põe, à partida, a ausência de pro- 
blemas de adaptação de joga- 
dores, da sua ambientação, etc.». 


De seguida, informa-nos do seu 
desejo de formar uma equipa de 
«jogadores portugueses, a jo- 
garem dentro das suas caracteris- 
ticas, daíresultando um estilo pró- 
prio que denomino de bem portu- 
guês, onde, realmente, a habill- 
dade e a técnica se conjugam per- 
feitamente com a força e a veloci- 
dade, onde a beleza do jogo não 
obscureça a objectividade do 
mesmo». E acrescenta que «o golo 
continua a ser, nas grandes equi- 
pas, o objectivo principal». 


Pedroto falara de golo(s). O repór- 
ter faz-se, ent ão, eco de certas vo- 
zes que dizem estar aquele treinador 
um tanto desfasado da dinâmica 
ofensiva, com reflexo nos conjuntos 
por si orientados. A resposta não se 
faz esperar: 


— Em primeiro lugar, por vezes, 
o repórter faz eco, não da opinião 
pública, mas, sim, de qualquer 
fonte muito particular, daqueles 
que, por hábito e feitio, têm espíri- 
tode contradição. O que acontece 
équeemfutebol, como emtudona 
vida, é preciso demonstar, e: pro- 
aquilo que se faz com a ver- 
dade crua dos números. 


A RECUSA 
DA MACROCEFALIA 


Com uma ironia fina, que lhe é 
muito peculiar, ohomem que temos à 
nossa frente refere-nos, em jeito de 
complemento ao seu raciocínio, que 
«mesmo sabendo nós que, contra 
factos não há argumentos, e que 
dois e dois continuam a ser qua- 
tro, os Inquinados Intelectual- 
mente continuam a esquecer que, 
porexemplo, na época passada, o 
F.C. Porto foi a equipa que mais 
golos marcou no campeonato, 
consagrando, ao mesmo tem 
melhor marcador da Europa. Se 
isto não chega, é caso para pegar 
na «Bota de Ouro» ou na «Bola de 
Prata» e enfiá-la(s), docemente, 
naabertura que sempre se encon- 
tra em cabeças triangulares...» 


Já (quase) no termo do nosso diá- 
logo, fala-nosna «transfusão de san- 
gue» operada no actual «plantel» 
Sénior do clube das Antas, com a 
inclusão de vários alletas ex-juniores 
no quadro principal portista. Pedroto 
não se recusa a fazer a defesa dos 
mais jovens, e, simultaneamente, a 


Infesta, 3 
Vilanovense, O 


Jogo em S. Mamede de Infesta, no 
campo Moreira Marques 

Árbitro: Baltasar Luís 

INFESTA — Casal (ex-Erme- 
sinde), depois Jorge (ex-José Al- 
ves); Toninho, Manel (ex- 
-Ermesinde), Guimarães e Carva- 
lho; Catalão (ex-Ermesinde), Ma- 
nuel António (ex-Ermesinde) e Al- 
bertino; Narciso, Neves e Trinta 

Jogaram ainda: Henrique (ex- 
-Ermesinde), Cariitos (ex- 
-Ermesinde), Quim Nelo e Varito 

VILANOVENSE —- Rui; Matos, 
Rola, Paulo e Jorge; Rocha (Gue- 
des), Coutinho e Figueiredo; Miguel, 
Lagoa (Patena) e Milton. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Toninho (30, 50) e 
Catalão (85) 

Não poderia ter sido mais auspi- 
ciosa a apresentação da equipa do 
Infesta aos seus sócios e simpati- 
zantes. Com efeito, o Vilanovensefoi 
impotente paratravaro melhor fio de 
jogo dos donos da casa, os quais 


venceram, concludentemente, com * 
“inteiro mérito. 


formular o elogio da obra que vem 
sendo protagonizada pelo departa- 
mento juvenil da colectividade. 


— É Indiscutível que o rejuve- 
nescimento faz-se porque se pre- 
cisa. Os jogadores que se inte- 
graram no «plantel» sénior pos- 
suem qualidades que demonstra- 
ram enquanto actuaram na equipa 
júnior,e, porisso, nestemomento, 
no plano sénisr estão completa- 
mente à vontade, porque om- 
breiam com os mais velhos. 


Prosseguindo, afirma aquele trei- 
nador que «estamos a seguir o 
caminho correcto, e que seria cri- 
minoso, da nossa parte, não dar- 
mos oportunidade aos Semedos, 
Sérgios, Carlistos, etc., apos- 
tando em jogadores Importados 
de categoria discutível». 


Uma derradeira questão: como vê 
José Maria Pedroto o actual panora- 
ma do futebol, em Portugal? 


— Suponho poder afirmar que o 
panorama do futebol 
não está modificado. Os três 
«grandes» continuam a ser sem- 
pre os favoritos. O que eugostava 
era de expressar o desejo de que, 
para melhorarmos o nível médio 
do nosso futebol, torna-se neces- 
sário que as outras equipas se 
intrometam, também, na questão 
dos títulos, e que, cada vez mais, 
se torne difícil conquistar pontos 
em quaisquer jogos do mesmo 
escalão. 


Mas, será isso viável numa altura 
em que um técnico com os conheci- 
mentos de Octávio (actual treinador 
do Salgueiros afirma, publicamente, 
que, por exemplo, o F. C. Porto para 
conseguir ser campeão nacional, 
terá que ter uma equipa muitíssimo 
superior a todas as outras? 


— Isso envolve um estudo mais 
profundo de toda a problemática 
do futebol português, o qual, 
neste momento, não me parece 
aconselhável fazê-lo... 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA 


F.C. CORTEGAÇA 


CONVITE 


Convida todos os jovens que 
queiram praticar Futebol nas 
classes de Iniciados, Juvenis e 
Juniores da 1.º Divisão Nacional, 
a tomparecerem no campo do 
Buçaquinho, no dia 20, sábado às 
10 da manhã. 

Senloresnodia 19, sexta-feira, 
às21 horasna sede do clube, sita 
na estrada nacional. 

A DIRECÇÃO 


SPORT COMÉRCIO 
E SALGUEIROS 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo dos Estatutos do 
Clube, convoco os Senhores As- 
sociados a reunirem-se em As- 
sembleia Geral Extraordinária, 
nodia 19docorrente, pelas21.00 
h, na Cooperativa dos Pedreiros 
Portuenses, sita à Rua D. João 
IV, n.º 1.000, desta cidade com a 
seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Alteração de cargos do exe- 
cutivo da Direcção; 

2.º Informações sobre o com: 
plexo desportivo; 

3.º - Construção da Bancada co- 
berta; 

4.º — Campanha dos 10.000 as- 
sociados; 

5. — Aumento de quotização; 


— Se à hora marcada não esti- 
ver púmero legalde associados a 
mesma funcionará uma hora de- 
pois com qualquer número. 


Porto, 9 de Agosto de 1983. 


a) Dr. Ilídio José Pomar Peixoto 
Presidente.da Assembleia Geral. 


Benfica: sim ou não à final? 


Plenário directivo 
tomará posição hoje 


Fernando Caseiro, tesoureiro do Benfica, disse ontem a "O 
Comércio do Porto” que «a situação se mantém inalterável, em 
relação ao que é do domínio público». Instado a esclarecer-nos 
sobre a hipotética reunião que, ontem mesmo, se deveria realizar, 
Fernando Caseiro, sempre bastante lacónico, dir-nos-la que «a 
Direcção do Benfica continua a acompanhar a evolução dos 
acontecimentos». «É possível — acrescentou — que tenha lugar 
uma reunião, com representação de todos os órgão sociais do 
clube, hoje, ao fim da tarde, para tomar posição quanto à presença 
na final». 


Face ao teor das declarações acima reproduzidas, fácil se 
torna concluir que o executivo «encamado» ainda não tomeu 
qualquer posição sobre a eventual presença (ou não) da sua 
equipa de futebol, depois de amanhã, no Estádio das Antas, o que 
vem contrariar, frontalmente, a informação difundida, ontem, por 
uma estação de rádio, segundo a qual os lisboetas já teriam 
decidido, em definitivo, pela não comparência ao encontro da final 
da Taça de Portugal. 


De resto, ao que conseguimos apurar, a maioria dos joga- 
dores benfiquistas ter-se-á pronunciado pela comparência ao 
jogo com o F. C. Porto - um dado que poderá pesar bastante na 
solução a encontrar, hoje, quando se reunir o elenco directivo do 


Por outro lado, em contacto que mantivemos com o secre- 
tário-geral da F. P. Futebol, César Grácio, quele dirigente federa- 
tivo confirmar-nos-la que a final da «Taça» se realizará mesmo a 
21, tendo até sido dirigidos já convites (que foram aceites) ao 
Presidente da República e ao Primeiro-Ministro, os quais se acha- 
rão, na circunstância, representados pelo almirante Silva Horta 
(chefe da Casa Militar do general Ramalho Eanes) e pelo dr. 
Miranda Calha, secretário de Estado dos Desportos. 


Espinho, O — Guimarães, 1 


Jogo no campo da Avenida, 
em Avenida. 


Árbitro: Raul Ribeiro, auxiliado 
por Campos de Pinho e Carlos 
Silva. 


ESPINHO — Mendes; Rama- 
lho (Salvado), José Augusto (Ví- 
tor Manuel), Vivas e Raul; Dinis, 
João Carlos e Reinaldo (Pinto da 
Rocha); Carvalho (David), Móia 
(Amilcar) e Babá. 


GUIMARÃES — Silvino; Gre- 
gório, Mário, Murça | e Laureta 
(Murça Il); Nivaldo, Abreu (Barri- 
nha) e Paquito; Eldon (Paulo Ri- 
cardo), Júlio e Flávio. 


Ao intervalo: 0-0. Marcador: 
Flávio (aos 87). 

Durante a primeira parte, 08 
vimaranenses demonstraram 
possuir um «onze» mais evolul- 
do, com mais maturidade e ser- 
tido de colocação. Dominanda 
abertamente, os visitantes ef- 
learam os espinhenses, esparti- 
lhando-os no seu meio-campô. 
Actuando em contra-ataques, 
que, por via de regra, morriam nã 
defensiva forasteira, os espi- 
nhenses apenas aos 38 minutos, 
por intermédio de Babá, tivera 
oportunidade de perturbar Sil- 
vino. 


Com as modificações opera- 
das no segundo tempo, o jogo 
ganhou vivacidade e o Sporting 
de Espinho, mais afoito, passou 
-a dominar. O Guimarães deixou 
de ter facilidades até forçou o 
andamento para equilibrar a par- 
tida. 


Em resumo: o jogo valeu pelo 
que foi feito na segunda parte, 
pois assistiu-se, então, a boas 
jogadas, com bola corrida, boa 
velocidade, passes longos e 
bem medidos para os espaços 
vazios. Ganhou o mais feliz, mas 
atendendo ao domínio, na pri- 
meira parte, a vitória assentou 
bem ao Vitória. 


Pedras Rubras 
joga amanhã 
com o Arcozelo 


O Pedras Rubras faz a apre- 
sentação da sua equipa para a 
próxima época, defrontando 
amanhã, pelas 18 horas, no seu 
campo, aturmado Arcozelo, que 
vai disputar o «Distrital» da | Divi- 
são da A. F. do Porto, na tempo- 
rada de 1983/84. 


AVISO 
SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


Avisam-se todos os assoglados e simpatizantes do SALGUEI- 
ROS que já se encontram à venda lugares de CATIVOS e CAMARO- 
TES na nova BANCADA COBERTA no campo Eng.º Vidal Pinheiro. 


A DIREÇÃO 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


FINAL DA TAÇA 
DE PORTUGAL 


Bilhetes à venda nas Bilheteiras do Estádio das Antas 
das 10 às 13 e das 15 às 19 horas 


ESCLARECE-SE QUE.O ESTÁDIO DAS ANTAS, NESTE EN- 
CONTRO ESTÁ ABSOLUTAMENTE NEUTRALIZADO, 
NÃO USUFRUINDO CONSEQUENTEMENTE OS SÓCIOS 
DOS CLUBES PARTICIPANTES DE QUAISQUER RE- 
GALIAS NORMAIS. 


ténis Ae 


Com a época já bastante adian- 
tada, e quando já foram realizadas 
duas das quatro maiores provas in- 
ternacionais — Roland Garros e 
Wimbledon — parece que os actuais 
campeões mundiais, Naratilova e 
Connora, estarão em posições dife- 
rentes quanto a uma possível revali- 
dação do galardão que ostentam. 

Assim, enquanto que Martina 
Navratilova, de 26 anos, parece de- 
finitivamente lançada para ser, pela 
terceira vez, campeã mundial, para 
Jimmy Connors, de 30 anos, as coi- 
sas não estarão nada propícias, afim 
de manterem o seu título, dadas as 
oscilações de forma de que vem 
dando mostras, o que não lhe tem 
proporcionado a obtenção dos exigi- 
veis resultados positivos e, conse- 
quentemente, os ambicionados pon- 
tos para trepar na classificação in- 
ternacional. 

Muito embora ainda falte efectuar 
os campeonatos dos Estados Uni- 
dos e da Austrália, provas que encer- 
ram ciclo das quatro competições 
que contam para o «Grand Slam», já 
não parece nada provável que Con- 

nors possa recuperar dos fracassos 
que desde o início da época vem 
acumulando, como por exemplo, 
nos Campeonatos de França e do 
Reino Unido, competições que tive- 
ram como vencedores, respectiva- 
mente, o francês Noah e o ameri- 
cano McEnroe. 

Como candidatos mais apetre- 


Navratilova e Connors 
campeões com fundo diferente 


chados para o substituir, dois nomes 
merecem consenso geral: McEnroe 
eLendl. O primeiro, que vem sendo o 
número um da classificação dima- 
nada da Associação de Jogadores 
Profissionais, parece estar em me- 
lhor posição para reaver o título que 
lhe fora usurpado exactamente pelo 
actual detentor, graças do seu ro- 
tundotriunto em Wimbledon, em que 
as suas actuações foram de molde a 
convencer até os mais acérrimos 
críticos que muitas vezes esquecem 
as suas extraordinárias faculdades 

para apenas aferirem do seu valor 
através das suas condutas contro- 
versas nos campos de jogos. 


No entanto, serão os resultados 
dos próximos campeonatos ameri- 
canos e australianos, principal- 
mente, que irão ditar o nome do 
jogador que substituirá Connors no 
lugar de campeão. A McEnroe ape- 
nas lhe bastará conquistar, nova- 
mente, mais um triunfo na prova do 
seu país, paraatingira supremahon- 
raria mundial, pesem alguns resul- 
tados menos positivos que vem in- 
tercalando as suas participações. 

Relativamente ao checo Lendl,- 
actual n.º 1 no «Grande Prémio» e, 
ultimamente, muito em foco pelos 
triunfos que vem alcançando, até 
com vitórias sobre McEnroe, tudo 
leva a crer que nos seus planos 
estará, sm dúvida, a corrida para o 
título que nunca logrou alcançar. 


Pouco feliz, em Roland Garros, e 
Wimbledon, a partir daí Lendl voltou 
a ser ele mesmo, estando neste 
momento a atravessar um momento 
muito positivo. 

A seguir, embora com a hipótese 
bemmaisremota, vêm ascandidatu- 
ras do argentino Guillermo Villas e do 
sueco Mats Wilander, aquele a ron- 
dar os trinta anos e o último apenas 
com 19, enquanto que o francês 
Noah, mais velho do que o sueco 
cerca de quatro anos, fecha o trio 
perseguidor de McEnroe e Lendl. 


NAVRATILOVA 
A UM PASSO 
DO NOVO TÍTULO 


Por menos bons jogadores que 
sejamosresultados que Navratilova 
venha a alcançar até ao fecho da 
época, já nada a fará afastar da 
revalidação do seu título mundial, tal 
o punhado de triunfos que, consecu- 
tivamente, acumulou, o mais valioso 
dos quais em Wimbledon, onde teve 
ensejo de passear a sua extraordi- 
nária classe. Prematuramente afas- 
tada em Roland Garros, a partir dai, 
porém, a campeã não mais deixaria 
de estar no topo do ténis feminino 
mundial, obtendo vitórias em quase 
todas as suas repetidas participa- 
ções. Em vésperas dos campeona- 
tos dos Estados Unidos, prova que já. 
por duas vezes foi «travão» para que 
Navratilova pudesse prosseguir na 


conquista do «Grand Slam», vamos 
averse, desta feita, a famosa joga- 
dora conseguirá ultrapassar o «en- 
guiço», tanto mais que nunca logrou 
vencer aquela grande competição, 
sem dúvida a maior e mais rendosa 
de todo o continente americano. 

Aconcretizar-se essa sua grande 
aspiração, ou na eventualidade de 
uma vitória nos Campeonatos aus- 
tralianos, o título de campeã não 
deixará de lhe pertencer, nova- 
mente 

Para além do mais, a sua tradicio- 
nai opositora, a ex-campeã Chris 
Evert, a rondar os trinta anos, não 
parece, esta época, capaz de poder 
travar a marcha ascencional da- 
queia que, este ano, a substituiu no 
ceptro máximo mundial. 

Nos encontros que ultimamente 
disputaram entre si, as vantagens 
pertencem quase sempre à ex- 
-Checa com a sua correcta adversá- 
ria verdadeiramente vergada à me- 
lhor capacidade da vencedora. 

Reconhecendo a superioridade 
de Navratilova, Evert declarou há 
dias: 

«Por que não vai ela jogar no cir- 
culto masculino, para nos deixarem. 
paz?» 

Este desabafo teve lugar após 
mais um triunfo, nítido, alcançado 
por Navratilova, sem dúvida a atra- 
vessar um momento fulgurante da 
sua invejável carreira de grande jo- 
gadora. 


O norte-americano Carl Lewis 
confirmou, em' Berlim, no estádio 
onde o seu compatriota Jesse 
Owens conquistou, em 1936, quatro 
medalhas de ouro olímpicas, que é 0 
melhor "sprinter" do mundo, reunião 
em que foram obtidas excelentes 
marcas. 

Otexano, de 22 anos, que ganhou 
três medalhas de ouro no «Mundial» 
de Helsínquia, fez no "Meeting" de 
Berlim a sua última corrida de 100 
metros da época, e voltou a bater o 
recordista mundial Calvin Smith. 

Lewis fez o mesmo tempo que lhe 
valeu a medalha de ouro em Helsin- 
quia — 10,07 segundos —, batendo, 
por dois centésimos, Smith. O tercei- 
rofoioutronorte-americano, MeiLat- 
tany, com 10,22. 

Calvin Smith teve uma partida su- 


«Meeting» de Berlim Ocidental 


Carl Lewis confirmou ser 
o melhor «sprinter» do mundo 


per-rápida, com Lewis a deixar tarde 
os tacos de partida, mas a aplicar na 
parte final o seu já conhecido arran- 
que. 

Aprova de 100 metros foiumadas 
que maior entusiasmo despertaram 
num estádio que reuniu 50 mil pes- 
soas para assistir a uma reunião que 
incluiu 11 campeões do mundo e 
sete recordistas mundiais, e na qual 
os resultados estiveram à altura das 
expectativas, 

Steve Scott, o atleta dos Estados 
Unidos que foi segundo nos 1500 
metros do "Mundial", atrás do britá- 
nico Steve Cram, ganhoudestaveza 
milha e com o melhor tempo do ano, 
3.49,21, batendo atletas como John 
Walker, da Nova Zelândia (3.49,73) 
eo alemão-federal Thomas Wessin- 
ghage (3.49,98). 


CICLISMO 


45.º Volta a Portugal — 14.º etapa: Porto-Mondim de Basto, com 
passagem por Ribeira de Abader, Gramido, Atães, Lixa, Vila Cova, Melres, 
S. VicentePenafiel, Casais Novas, Alto da Lixa, Celorico de Basto e 
Mondim de Basto (meta instalada no alto da Senhora da Graça). Horários 
prováveis: de partida — 13h15; de chegada — 18h39. 125 Km. 


FUTEBOL 


Torneio Início da A, F. Porto/Divisão de Honra — Valadares-Rio Ave 


(21h00/campo do Gervide). 


Torneio internacional de Zamora (Espanha) - proseguimento da com- 
petição, com a presença das equipas portuguesas do penafiel e do Paços 


de Ferreira. 


Jogo de características particulares — Sevilha-Boavista (em Sevilha) 


FUTEBOL DE SALÃO 


IX Torneio da Associação Desportiva de Valongo — segunda jornada 
dafase derradeira (a partir das 21h00, no pavilhão gimnodesportivo local). 


TÉNIS 


Campeonatos nacionais de primeiras e terceiras categorias — início de 
ambas as competições nos «courts» do estádio nacional, em Lisboa. 


DIVERSOS 


Assembleia-Geral Extraordinária do Sport Comércio e Salgueiros — a 
partir das 21h00, na Cooperativa dos Pedreiros. 


Outros campeões do mundo ven- 
cedores foram Edwin Moses, a con- 
seguiranonavitóriaconsecutivanos 
400 metros-barreiras, com o tempo 
de 48,48, e Mary Decker que desta 
vez ganhou os 800, com 1.59,14. 

Decker teve forte oposição das 
alemãs-federais Gaby Bussmann 
(1.59,39) e Margit Klinger (1.59,40). 

O polaco Edward Sarul repetiu a 
vitória surpresa de Helsínquia no 
peso (21,14 metros) e a finlandesa 
Tina Lillak fez o mesmo relativa- 
mente ao lançamento do dardo 
(72.36 metros). 


Também BertCameron, daJamai- 
ca, confirmou a sua condição de 
campeão do mundo, nos 400 metros. 
O jamaicano fez a volta à pista em 
45,01 segundos (45,05, em Helsin- 
quia), batendo um forte grupo de 
adversários, numacorridaemqueos 
seis primeiros fizeram menos de 
45,50. 


Michael Franks (45,31) e Alonzo 
Babers (45,38), norte-americanos, 
ficaram nos lugares imediatos. 

Nos 3000 metros-obstáculos, ou- 
tro norte-americano, Henry Marsh, 
superou o polaco Boguslzaw Ma- 
minski, conseguindo amelhormarca 
mundial do ano (8.12,37). Maminski 
fez 8.12,62. 

Foium prémio de consolação para 
Marsh que caiu na final da prova do 
«Mundial», ao tropeçar na última 
barreira, quando seguia em se- 
gundo, deixando a vitória ao alemão 
federal Patriz llg 

No salto em altura masculino, o 
vencedor foi o «Medalha de prata» 
em Helsínquia, Tyke Peacock, com 
um pulo de 2,33 metros, que passa a 
ser recorde norte-americano, en- 
quanto no sector feminino a primeira 
foi a alemã-federal Ulrike Meyfarth 
(1,96), também segunda em Helsin- 
quia. 

No dardo masculino, o recordista 
mundial Tom Petranoff, segundo no 
“Mundial”, atrás de Detief Michel, da 
RDA, voltou a poder utilizar o seu 
dardo «especial» Spear Ill, ainda 
nãohomologado, e tez 93,64 metros. 

Notriplo salto, avitóriapertenceua 
outro campeão do mundo, o polaco 
Zdislaw Hoffman, com 17,1Smetros. 

Face à ausência de Carl Lewis no 
comprimento, o norte-americano Ja- 
son Grimes (vice-campeão mun- 
dial), ganhou, em Bertim, com um 
salto de 8,90 metros, enquanto o seu 


compatriota Greg Foster, medalha 
de ouro nos 110 metros-barreiras, 
em Helsínquia, fez 13,59 paraconse- 
guir novo triunfo. 


Nos 3000 metros, dois quenianos 
— PaulKipkoeche Charles Cheruyit- 
lutaram até ao fim com o alemão 
federal Christopher Herle, Kipkoech 
ganhou em 7.46,18, contra 7.46,90 
de Horle e 7.47,47 de Cheruyit. 

Hans Peter Ferner, o campeão 
europeu dos 800 metros, que foi 
sétimo na final de 800 metros, em 
Helsínquia, ganhou os 100 metros 
(2.21,82), sendo, juntamente com 
Ulriks Meygarth e o lançador de mar- 
telo Karl-H ans Riehm (78,86 me- 
tros), os únicos alemães-lederais a 
dar 0 gosto de vitórias aos especta- 
dores, 


tiro aos pratos 


“Martina Navratlova, com uma época sensaci 
o título de campeã mundial 


natação 


6.º Feira 
19-8-83 


, está prestes a revalidar 


«Europeu» 


Selecção Portuguesa 
partiu para Itália 


Seguiu ontem para Romaarepre- 
sentação nacional que vai participar 
no Campeonato Europeu de Nata- 
ção, prova que durante seis dias se 
disputa na capital italiana. 

Aequipa portuguesa é constituida 
pelas seguintes atletas: Alexandra 
Silva, Teresa Figueiras e Marta Re- 
boredo, do F. C. Porto, Paulo, João 
Santos e Alexandre Yocochi, do 
Benfica, Paula Lamego do Sporting 
e Pedro Soares dos Bombeiros Es- 
toris O técnico do F.C. Porto António 
Lima Santos, orientará a equipa e a 


VI Concurso 
Nacional 
organizado 
pelo 

F.C. Penafiel 


A secção de pesca do Penafiel vai 
levar a efeito o seu VI Concurso 
Nacional de Pesca Desportiva de 
Rio, prova que terá lugar no próximo 
dia 28 do corrente norio Douro, entre 
Barcada Serrae RioMau, nazonade 
Entre-os-Rios. 

Estarão em dispurta 115 valiosos 
prémios e as inscrições permane- 
cerão abertas até ao dia 26 deste 
mês. 


comitiva é chefiada por Luís Ribas, 
vice-presidente da FPN e presidente 
da A. N. Porto, 

Dada a boa forma dos atletas se- 
leccionados, espera-se uma boa 
presença portuguesa nestes cam- 
peonatos. 

Na primeira jornada, Marta Rebo- 
redo nadará os 400 metros estilos; 
Paulo Frischknet os 200 metros li- 
vres, e Alexandre Yocochi os 200 
metros bruços, enquanto que na se- 
gunda ronda, João Santos disputará 
os 100 metros mariposa, Alexandra 
Siva, os 200 metros livres, e Paula 
Lamego os 200 metros bruços. 

Na terceira jornada, Teresa Fi- 
gueiras nadará os 100 metros cos- 
tas; Paulo os 100 metros livres, 
Pedro Soares 200 metros costas, e 
Alexandra Silva, os 400 metros li- 
vres. 

Naquartajornada, PaulaLamego, 
nadará 100 metros bruços; Alexan- 
dre Yocochi os 200 metros bruços e 
Alexandra Silva os 800 metros livres. 

Na quinta jornada, Marta Rebo- 
redo, nadará 200 metros estilos; 
Pedro Soares, os 100 metros costas; 
João Santos, 200 metros mariposa. 

Finalmente, a estafeta de 4 X 100 
metros estilos femininos será consti- 
tuída por Marta Reboredo, Teresa 
Figueiras, Paula Lamego e Alexan- 
dra Silva. 

Na sexta e última jornada, Teresa 
Figueiras nadará os 200 metros cos- 
tas; Alexandre Silva, 200 metros 
mariposa e a estafeta 4 X 100 metros 
estilos masculinos será formada por 
Paulo Frischknet, João Santos, Ale- 
xandre Yocochi e Pedro Soares. 


Amanhã e no domingo 


Inauguração do «stand» de Lafões 
assinalada com duas provas 


Fealiza-se, este fim de semana, nas Termas de S. 
Pedro do Sul, um torneio que assinalará a inauguração 


do «stand» de Latões. 


O torneio, organizado pelo Clube de Caça e Pesca 
de Lafões, constará de duas provas distintas, a primeira 
amanhã, com o início marcado para as 15 horas. Podem 
tomar parte os atiradores naturais ou residentes na re- 
gião lafonense. A segunda prova é no domingo, às 10 
horas, não tem limitações de inscrição. . 


A prova de âmbito regional está dotada com prémios 
pecuniários, além de 15 taças sendo três em prata, 10 
medalhões e 10 medalhas, até ao 35.º classilicado. 

Na prova de domingo há prémios pecuniários de 
80,000$00; o primeiro classificado receberá o 1.º troféu 
em ouro de Lafões, com o valor de 50.000500 e do 
segundo ao 30.º haverá taças, sendo as primeiras quatro 
em prata, Do 31.º ao 60.º serão distribuídos medalhões. 

Também em disputa três taças para as concorrentes 
mais bem classificadas. Um dos troféus é em prata, 
oferta da atiradora Maria Manuela Pinto Mouro 


, 

Para o atirador nascido no concelho de S. Pedro do 
Sul é que melhor classificação obtenha nesta prova, está 
destinada a taça em prata «Henrique Pinto Mouro», 


oferta deste, atirador, filho da terra. 


Dadas as condições oferecidas pela RSS e 
atendgndo à beleza da região, espera-se grande afluên=- 
cia de atiradores, entre os quais nomes sonantes na 


modalidade. 


OUTROS TORNEIOS 
O Clube de Caçadores de Vila Nova de Gaia, vai 


realizar, amanhã, uma prova que terá o seu início pelas 


14 horas e na qual estará em disputa a Taça Clube de 
Caçadores de Gaia 

Os prémios monetários atingem os 80.000$00 e 
estará em vigor o regulamento da Federação Portuguesa 
de Tiro com Armas de Caça. 

O Clube de Caça e Pesca de Modivas - Vila do 
Conde, vai realizar, no domingo, mais um torneio de tiro 
aos pratos, das 10 às 12.30 e a partir das 14 horas. 

Os prémios, entre libras, salvas, medalhas e mone- 
tários, andam à volta dos 50 contos. 

O «stand» dispõe de todas as comodidades e estará 
aberto, amanhã, para treinos. 

Em Ponte da Barca, no «stand» junto ao rio Lima, 
disputa-se, amanhã, o IV Grande Prémio do Clube de 
Caça e Pesca daquela vila. 

A prova inicia-se às 10 horas, com os seguintes 
prémios: 1.º classificado, taça de prata e 10 contos; 2.º, 
taça de prata e 5000800; 3., taça e 3000800; do 4.º ao 
10. classificado, taça e 1500800; 10.º a 12.º, taça. 

Em Amares, organizado pelo Clube Desportivo, 
Recreativo e Cultural Amarense, realiza-se, no do- 


mingo, um torneio em homenagem ao atirador Júlio 


“Cerqueira, de Terras de Bouro. 
O lorneio que juntará, em Amares, um grupo de 

* grandes atiradores, em franco convívio, efectua-se no 
nóvel campo de tiro do Monte de Nossa Senhora da Paz. 


Para o comércio retalhista 


Primeiro semestre de 1983 
pior que o do ano passado 


O comércio retalhista deverá ser 
noprimeiro semestre deste ano mais 
fraco do que no mesmo periodo do 
ano anterior. 

No inquérito de conjuntura do pri- 
meiro trimestre de 1983, ontem di- 
vulgado, o INE afirma que «para o 
segundo trimestre de 1983 as em- 
presas do comércio a retalho, pre- 
vêm um decréscimo das vendas e 
das encomendas aos fornecedo- 
res» 

«É previsível, pois, um primeiro 
semestre de 1983 mais fraco do que 
o mesmo período de 1982. O clima 
de baixa conjuntura não se deverá 
atenuar durante a primeira metade 
do ano em curso», salienta o docu- 
mento. 

Relativamente ao nível de em- 
prego — refere — não são de esperar 
grandes modificações, uma vez que 
91 por cento das empresas retalhis- 
tas não pensa alterar, no segundo 
trimestre do ano, o número dos seus 
empregados. 

Do total das empresas inquiridas, 
38 por cento «aguarda com particu- 
tar pessimismo o decorrer da sua 
actividade no segundo trimestro», 
devido às repercussões negativas 
defactores como nível dos preçosde 
venda ao público, a insuficiência da 


procura e as dificuldades de tesou- 
raria, salienta o INE. 

Das restantes empresas, 60 por 
centoconsidera que a sua actividade 
no segundo trimestre vai ser satisfa- 
tória e dois porcento pensa que será 
boa. 

Nesse sentido, o relatório afirma 
que «não é de esperar que ocorraum 
desanuviamento no grau de insatis- 
fação existente». 

Depois de referir que «o ano de 
1982, nitidamente mais desfavorá- 
vel que o ano anterior, folum período 
de baixa conjuntura para o comércio 
aretalho, com as vendas e as enco- 
mendas a situarem-se a um nível 
baixo», o INE afirma quê «a situação 
é agora mais negativa», compa- 
rando a evolução dos indicadoresno 
primeiro trimestre de 1983 com igual 
período do ano passado. 

Cerca de 37 por cento das empre- 
sas do comércio retalhista manites- 
tou grande insatisfação — continua — 
pela forma como decorreu a sua 
actividade no primeiro trimestre 
deste ano; 59 por cento acha que a 
sua actividade foi satisfatória e qua- 
tro por cento considera que foi boa. 

«Esta apreciação permite concluir 
que houve no primeiro trimestre de 
1983 um agravamento do grau de 


NECROLOGIA 


D. ANGELINA FRANCISCA 
DA COSTA PASSOS 


Na sua residência, à Rua Antero 
de Quental, 160-1.º, desta cidade, 
faleceu ontem a sr.º D. Angelina 
Francisca da Costa Passos, de 70 
anos. 

A saudosa extinta que sucumbiu 
após longo e doloroso sofrimento, 
sempre suportando com a maior re- 
signação — era viúva do sr. Afonso 
Gesto Passos, que foi durante mui- 
tos anos chefe da Redacção de «O 
Comércio do Porto»; e mãe do sr. 
Benjamim Fernando da Costa Pas- 
sos, nosso camarada de Redacção, 
casado com D. Lurdes da Assunção 
TeixeiraPassos; e dassras. D.Maria 
Antónia da Costa Passos, casada 
com António Ferreira Mendes, e D. 
Maria Odete da Costa Passos. 

O funeral, antecedido de missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, saindo da Igreja da 
Lapa, onde o corpo se encontra de- 
positado, para o cemitério daquela 
Irmandade. 

À família enlutada — e, em espe- 
cial, ao nosso camarada Fernando 
Passos- apresenta «O Comércio do 
Porto» a expressão muito sentida e 
sincera do seu pesar. 


D. MARIA DA COSTA 
RIBEIRO 


Num estabelecimento de saúde 
desta cidade, faleceu com 68 anos 
deidade, asr.“D. MARIADACOSTA 
RIBEIRO, 

A saudosa extinta, era casada 
com o sr. José Ribeiro, era mãe da 
sr.º D. Maria da Conceição Ribeiro, 
D. Maria José da Costa Ribeiro, ca- 
sada com o sr. Eduardo Marques. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, com cerimónias fú- 
nebres, na igreja da Foz do Douro, 
onde se encontra depositada para o 
cemitério local. 


Armador: Anselmo Lages 


JOSÉ ZEFERINO 
DE ALMEIDA 


Faleceu na sua residência à Rua 
Professor Augusto Nobre, 497, o in- 
dustrial sr. José Zeferino de Almeida, 
viúvo da sr.º D. Idalina Duarte da 
Silva Almeida. O funeral com missa 
de corpo presente realiza-se hoje às 
15.30 horas na igreja de Cristo Rei, à 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 
onde o féretro se encontra deposi- 
tado, seguindo para jazigo de família 
no cemitério de Lordelo do Ouro. 


Acargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense. 


D. LUCÍLIA JUDITH 
FERREIRA DE MOURA 


Com 65 anos de idade faleceu a 
sr.º D. LUCÍLIA JUDITH FERREIRA 
DE MOURA. A saudosa extinta era 
irmã do sr. Arménio Humberto Fer- 
reira de Moura e tia da sr.º D. Maria 
Josefina Valverde Ferreira de 
Moura, do sr. Arménio Jaime Val- 
verde Ferreira de Moura e do sr. Rui 
Humberto Valverde Ferreira de 
Moura. 

O seu funeral realiza-se hoje, com 
missa de corpo presente e respon- 
sos, pelas 15 horas na Igreja do 
Bonfim — Porto, onde o corpo se 
encontra depositado na 1.º Capela, 
indo em seguida a sepultarem jazigo 
de família no cemitério do Prado do 
Repouso. 


J. GOMES (PLACO) - ARMADOR. 


pessimismo, tanto em relação ao 
trimestre anterior como em relação 
ao trimestre homólogo de 1982», 
salienta o INE. 

Acrescenta que «os motivos indi- 
cados para este pessimismo (insufi- 
ciênciada procura, preços elevados, 
dificuldades de tesouraria) não têm 
registado grandes alterações, mas o 
peso da insuficiência da procura 
tem-se vindo a acentuar». 

No que refere ao recurso ao cré- 
dito bancário no primeiro trimestre 
de 1983, apenas três por cento das 
empresas recorreram ao crédito 
“para Investimento (menos dois por 
cento que no primeiro trimestre an- 
terior), enquanto para financiamen- 
tos correntes a percentagem foi de 
19 por cento (menos um por cento). 

Das empresas do comércio areta- 
lho que recorreram à Banca, 60 por 
cento (menos cinco por cento que no 
quarto trimestre de 1982) conside- 
rou que foi fácil a sua obtenção. 


TAMBÉM 

PARA O COMÉRCIO GROSSISTA 
AS PERSPECTIVAS 

São POUCO ANIMADORAS 


As perspectivas das empresas do 
comércio por grosso, para o se-. 
gundo trimestre de 1983, 
apresenta-se menos animadoras do 
que asformuladas paraigual períoda, 
de 1982, afirma o Instituto Nacional 
de Estatística. 

No inquérito de conjuntura do pri- 
meiro trimestre de 1983 ontem dis- 
tribuído, o INE refere que, no en- 
tanto, a confirmarem-se as previ- 
sões das empresas, a situação con- 
juntural do comércio grossista não 
se alterará significativamente. 

Ao que se refere ao nível de em- 
prego não são previsíveis alterações 
de vulto continua - uma vez que 92 
por cento esperava manter, no se- 
gundo trimestre, o número dos seus 
empregados. 

Cerca de 32 por cento das empre- 
sas grossistas considerou que a sua 
actividade iria ser deficiente no se» 
gundo trimestre deste ano, funda- 
mentalmente devido à falta de en- 
comendas, ao alto nível dos preços e 
às dificuldades de tesouraria. Das 
restantes empresas 67 por cento 
manifestou opinião satisfatória e 
apenas um porcento afirmou pensar 
que a sua actividade iria ser boa. 

Orelatório afirma que, no primeiro 
trimestre de 1983, «a avaliar pelos 
resultados do inquérito», o ritmo 
atingido pela actividade grossista foi 
superior ao que as empresas tinham 
previsto em princípios de Janeiro. 


Bombeiros 
de Portalegre 
vão ter 
quartel novo 


A construção do novo quartel — 
sede dos Bombeiros Voluntários de 
Portalegre (BVP) ficará concluída 
até ao final do presente ano, 
prevendo-se a inauguração em int- 
cio de 1984 — disse o presidente da 
Direcção José Bogalho. 

Oresponsável dosBVP acrescen- 
tou que a obra custa cerca de 36 
milhões de escudos e é compartici- 
pada pelo Estado e pela Câmara 
Municipal de Portalegre, contando 
ainda com o apoio da população 
local. 

O actual quartel dos BVP será 
transformado em Lar da Terceira 
Idade para os bombeiros e num 
museu distrital dos «soldados da 
paz», onde serão recolhidas antigas 
viaturas e diverso material de incên- 
dio. 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 


Na estrada 
caminhe sempre 
pelo seu lado 
esquerdo 


Numa fábrica pirotécnica de Vila Verde 


Explosão num paiol 


matou um jovem 


O rebentamento, ao princípio da 
noite de ontem de dois paióis de uma 
fábricade pirotécnicanoconcelhode 
Vila Verde provocou a morte de um 


dos filhos do proprietário da empre- 
sa. 

A origem do acidente que provo- 
cou a morte de Bernardino Manuel 


Um morto e um ferido 
Ambulância chocou 
com um camião 


Às5,15 horas damanhã de ontem, 
na curva sobre o parque de cam- 
pismo, em Amarante, registou-se 
um brutal acidente. Com efeito, e 
depois de uma viagem de Mirandela 
ao Porto, já no regresso, a ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários da- 
quela vila, transmontana, por Agri- 
pino dos Anjos Xavier, casado, apo- 
sentado da PSP, de 42 anos, resi- 
dente em Vila Verde, Mirandeia, em- 
bateu num camião. O condutor so- 
freu vários traumatismos. 

Na sua companhia seguia Mário 
José Cepeda, solteiro, de 25 anos, 
tipógrafo, bombeiro residente no 
Bairro do Fomento da Habitação, 
bloco 23, em Mirandela, que teve 
morte imediata. 


A ambulância de matrícula 
GD-21-50, embateu de frente no 
camião GD-79-47, da Central de 
Transportes Riba Tua, Lda. com 
sede na Régua, e eraconduzida pelo 
sr. Manuel Ribeiro Teixeira, casado, 
motorista, residente no Lugar de 
Santo, Gestaçô, Balão. 


No local estiveram os Bombeiros 
Voluntários de Amarante, que após 
dificil trabalho, conseguiram libertar 
os dois corpos, removendo o cadá- 
ver do infelizjovem parao necrotério 
municipal. O Agripino, depois de tra- 
tado no Hospital de Amarante, foi 
transferido para o Santo António, no 
Porto. 

A PSP registou a ocorrência. 


Assaltos e tentativas 


deram «lucro» 


Já não só durante a noite — porque 
o«à-vontade», agora, jádá paratudo 
—os «amigos-do-alheio» têm vindo a 
desenvolver proficua e rendosa 
(para eles) actividade, apesar de por 
vezes terem que se «contentar» com 
a tentativa de concretização, já que 
ainda há defesas que resistem aos 
seus sofisticados métodos de in- 
tromissão em casa de outrém. 

Seja como for, na Directoria da 
Polícia Judiciária ficaram registadas 
as seguintes participações: 

— Durante a tarde, por meio de 
arrombamento, foi «visitada» a resi- 
dência de Manuel Campos Oliveira, 
na Rua da Liberdade, em Erme- 
sinde, donde os intrusos furtaram 20 
contos em dinheiro e objectos em 
ouro e prata avaliados em 
282.000800. 

— Desta vez por chave-falsa, en- 
traram os gatunos na residência de 
Américo Ferreira Pais, na Rua Dr. 
Narciso de Sousa, Carvalhos, Pe- 
droso, Gaia, donde levaram a quan- 
tia de 14.500800 e objectos em ouro 
e de fantasia avaliados em mais 
61.000800. 

— TambémnosCarvalhos, masna 
EN n.º 1, foi assaltada, igualmente 
por meio de chave falsa, aresidência 
de Albino Marques da Silva, da qual 
os intrusos surripiaram objectos em 
ouro no valor de 139.000$00. 

— Na residência de Mário Ribeiro 
da Silva, à Praceta 25 de Abril, em 
Vila Nova de Gaia, os assaltantes 
não foram tão felizes: de facto, ape- 
sar da tentativa de abrir a porta com 
chave-falsa, a fechadura «não foi 
nisso» e os «rapazes» só consegui- 
ram escangalhar o buraco da so- 
bredita. 


e danos 


— NaRua Augusto Simões, naVila 
da Maia, foi arrombado de madru- 
gada o estabelecimento de José Mi- 
guel Alves, donde «voaram» artigos 
delimpeza, bem como de perfumaria 
e desodorizantes, cujo valor, ainda 
não calculado, deve ascender a uma 
dezena de contos. 

— Também de noite e por arrom- 
bamento, foi assaltada a oficina de 
Joaquim de Sousa Coelho, à RuaDr. 
António Teixeira de Melo, em Mato- 
sinhos, tendo os gatunos levado fer- 
ramenta diversa avaliada em cerca 
de 50.000$00. 

= Também por arrombamento e 
pela madrugada, entraram os gatu- 
nosno«Catfé Escarpa da Serra», que 
o industrial Domingos Anselmo For- 
tunato possui na Escarpa da Serra 
do Pilar, Rua 2, em Vila Nova de 
Gaia: furtaram 10 contos em dinheiro 
e artigos diversos avaliados em 
7000800. 

— Igualmente em Gaia, na fregue- 
sia de Lever, foi assaltado durante a 
noite, por escalamento e arromba- 
mento, o Clube União Leverense, 
donde desapareceram 60.000$00 
em dinheiro. 

— Durante a noite, verificou-se 
uma tentativa de arrombamento da 
porta principal da Ourivesaria Pe- 
reira, sita na Rua de Santa Catarina, 
desta cidade: apesar dos danos que 
sofreu, a porta resistiu, mas os pre- 
juízos são bastante elevados. 

— Foi, ainda, assaltada a Escola 
Primária n.º 137, na Rua Passos de 
Sousa, Porto, durante a noite e por 
arrombamento: ignora-se o que fur- 
taram, porque a escola estáfechada 
e o seu responsável não foi encon- 
trado. 


Em Vila Nova de Foz Côa 


Pedido apoio local 
para os emigrantes 


Os emigrantes, a emigração e os 
seus problemas estiveram em foco 
no programa comemorativo do feria- 
do municipal de Vila Nova de Foz 
Côa, na passada terça-feira. 

As comemorações constaram de 
jogos tradicionais, desfiles e concer- 
tosdebandas e exibições de folclore, 
mas o fulcro da jornada foi um coló- 
quio com emigrantes que se alongou 
por cerca de quatro horas. 

Emigração e desenvolvimento re- 
gional foi o tema versado pelos so- 
ciólogos Michel Oriol, director de um 
gruporde estudos sobre emigração 
em França, e Alberto Martinho. 

Na sessão. participaram muitas 
dezenas de emigrantes que esta- 
beleceram diálogo com os conferen- 
cistas, tendo ressaltado das suas 
intervenções o desejo de que seja 
criado na vila um gabinete de apoio 


RETO ETR RA ei 


aos emigrantes da região para 
acompanhamento local dos seus 
problemas. 


de Barros, Vila Verde, não foi ainda 
determinada. 

A mesma fonte indicou que Ber- 
nardino Manuel estava a trabalhar 
num dos paióis que rebentou, no 
momento da explosão. 

O informador da GNR referiu que 
primeiro explodiu um paiol sem cau- 
sar vítimas e que imediatamente a 
seguir, «talvez por simpatia», reben- 
tou aquele onde Bernardino Manuel 
se encontrava a trabalhar. 

A vítima ainda foi transportada ao 
hospital de Vila Verde, mas já che- 
gou sem vida. 

O pai e um irmão do Bernardino 
Manuel, no momento da explosão, 
estavam a trabalhar num terceiro 
paiol que não foi afectado. 

A violência da explosão dos dois 
paióis atraiu ao local, um lugar emo 
designado por Monte de Crasto, cen- 
tenas de populares da freguesia de 
Ponte. 

A fábrica é uma indústria familiar 
de pirotecnia, propriedade de Ma- 
nuel Ribeiro Martins, onde, além 
deste, trabalhavam os dois filhos e 
um terceiro elemento estranho à fa- 
mília. O acidente causou prejuizos 
materiais na ordem de 500 mil escu- 
dos, segundo o proprietário. 


Nos planos 


de Polanski 


Filme 

sobre 

a chacina 
que vitimou 
Sharon Tate 


Roman Polanski vai realizar em 
breve, na Itália, um filme sobre a 
chacina em que perdeu a vida sua 
mulher, Sharon Tate, há 14 anos. 


Sharon, que estava grávida, foi 
morta com requintes de crueldade, 
juntamente com mais seis amigos, 
naresidênciadocasai, em Los Ange- 
les, porum grupo de jovens fanáticos 
chefiados por Charles Mason. 


Para interpretar o papel de Sha- 
ton, o realizador escolheu uma 
jovem alemã, desconhecida até 
agora — Birgit Hamer. 


Birgit, que também tem um drama 
familiar no seu passado, não pre- 
tende tornar-se actriz profissional, 
mas apenas ganhar com este filme o 
dinheiro suficiente para vingar a 
morte de um irmão, assassinado a 
tiro, ao que afirma, por um membro 
da nobreza italiana. 


O autor do crime ficou até agora 
impune, não chegando sequer a 
responder em tribunal, mas Birgit 
pensaque como dinheiro e a publici- 
dade que o filme de Polanski lhe 
trarão, fica em melhores condições 
para lutar e conseguir que seja feita 
justiça. 


Polanski, por seu turno, diz que 
não o move o desejo de ganhar 
dinheiro com o drama pessoal que o 
atingiu. 


«Nada me poderá devolver Sha- 
ron — diz — mas o filme contribuirá 
para exorcizar os meus fantasmas». 


CALDAS DA RAINHA 


THOMAZ DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO 


Thomaz dos Santos, |.“ vem agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada o seu 
sócio fundador, bem coma a todos os que de qualquer 
modo lhes manifestaram à Seu pesar. 


vo tale)! 


Wise pucõ Em 


JOSÉ ZEFERINO 
DE ALMEIDA 


FALECEU 


Sua famíia participa às pessoas de sua estima o triste desentace 
e que o seu funeral com missa de corpo presente se realiza hoje, às 
15,30 horas, na Igreja de Cristo-Rei, à Av. Marechal Gomes da Costa, 
onde o féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família 
no cemitério de Lordelo do Ouro. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


FÁBRICA PORTUGUESA 
DE BOTÕES, L.”” 


É com profundo pesar que participa aos seus estimados amigos, 
clientes fornecedores, o falecimento do seu querido sócio-gerente 
sr. JOSÉ ZEFERINO DE ALMEIDA, e que o seu funeral com missa de 
corpo presente se realiza hoje, às 15,30 horas, na Igreja de Cristo- 
Rei, à Av. Marechal Gomesa Costa, onde o féretro se encontra depo- 
sitado, seguindo para jazigo de família no cemitério de Lordelo do 
Ouro. 


MARIA LUZIA COUTO 
DE ALMEIDA PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


“Seus pais, irmãos, cunhado e restantes familiares agradecem por 
este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral, ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Panticipam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso da sua 
alma, será celebrada amanhã, sábado, pelas 8.30 horas, na igreja 
paroquial de Ermesinde, pelo que, desde já, agradecem a comparên- 
cia a esta Eucaristia. 

MARIA BEATRIZ DO COUTO BARBOSA 

LICÍNIO DE ALMEIDA PINTO 

LICÍNIO ALBERTO COUTO DE ALMEIDA PINTO 

TIAGO JOÃO COUTO DE ALMEIDA PINTO 

MARIA ALICE COUTO DE ALMEIDA PINTO 

AMÂNDIO PAULO COUTO DE ALMEIDA PINTO 

ULISSES NUNO COUTO DE ALMEIDA PINTO 

MARIA DE FÁTIMA C. ALMEIDA PINTO M. SILVA 

JOSÉ FILIPE MONTEIRO DA SILVA 


LEÇA DO BALIO 


MANUEL AUGUSTO 
DE SOUSA MAIA 


MISSA DO 30.º DIA DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filho, nora, netos, irmãos, cunhados e 
restantes familiares, participam que mandam celebrar 
missa do 30.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, 
amanhã, sábado, pelas 9 horas, no Mosteiro de Leça do 
Balio. Desde já agradecem a quem se dignar tomar 
parte nesta Eucaristia. 


Leça do Balio, 19 de Agosto de 1983 
A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


Dr. JOÃO ALVES 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Participa que a missa do 7.º dia, por alma do saudoso extinto, 
será celebrada amanhã (sábado), pelas 19,15 horas, na Igreja do 
Santissimo Sacramento, agradecendo antecipadamente a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Casa Alberto Peroira 


CARREGADO 


VENHA VER — No Casal do Sara, junto à E. N. 1, à saída para 
Alenquer. 


— TODOS OS DIAS — 


Lojas e andares de 3 e 4 ass. Bons acabamentos. C/ ligações às redes 
gerais de água e electricidade. Prontos a fazer escrituras. 


A «MAIVAR» VENDE 


No Local: Telef. 82783 e na sede em Vila Franca de Xira, na Qta. Bom 
Retiro, Lote 12 — Loja A — Telef. 23917 
— TRATA-SE DE PEDIDOS DE EMPRÉSTIMO — 


do dio dE db é 
no algarve, 


PARA AS SUAS FÉRIAS 
OU RENDIMENTO 
Com SOL E MAR 


TEMOS, EM DIVERSOS LOCAIS 
APARTAMENTOS 
DESDE 1.750 CONTOS 


E PARA SEU COMPLEMENTO 
LOJAS EM CENTROS COMERCIAIS DESDE 750 CONTOS 


NOTA«NÃO DEIXE DE NOS APRESENTAR 
A SUA PROPOSTA DE PAGAMENTO 
SoMoS 


AMÁÂNDIO DIAS & C., LDA 


CONSTRUÇÕES PARA VENDA 


ESCRIT. DE VENDAS ABERTO TODOS OS 
DIAS, INCLUINDO FINS-DE-SEMANA, DAS 
9 AS 19 HORAS 


R. VASCO DA GAMA 76 * 8100 QUARTEIRA e TELEF 32048 
ARMAÇ. PÉRA * TEL 32924 * OLHÃO * TELEFONE 75573 


LISBOA * A, SARMENTO BEIRES, LOTE 33 * PISO a * 


TEL 80795718 é 
PORTO * R. PEREIRA REIS, 93 “* 
TEL 400824 ate io 
e “WS 


CONTACTE 


arara 


RAUL RODOLFO FRANCISCO 
NUNES PEREIRA 


Aposentado dos Serviços Municipalizados de Matosinhos 


Sua esposa Adozinda da Silva Moreira Pe- 
reira, filhos Cândida Laura da Silva Pereira, 
Alfredo da Silva Pereira e Rui Cândido da Silva || 
Pereira; noras, Rosa Maria Vieira Guedes e 
Susana Rodrigues Gomes Garcia Pereira; 
genro Arnaldo Santos Nunes; netos 9 demais 
família, comunicam com pesar o falecimento | 
do seu ente querido, que ocorreu no passado 
dia 14 e agradecem por este ÚNICO MEIO às 
pessoas que os acompanharam na sua dor. 
Comunicam ainda, que a missa do 7,º dia, será 
rezada amanhã, sábado, às 21 horas, na lgreja 
Nova da Senhora da Hora. 


SENHORA DA HORA, 19 de Agosto de 1983 


Casa LESSA, armador 


VALONGO 


D. LAURINDA 
DA ROCHA ABREU 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, genros, noras e mais família agradecem a 
todas as pessoas que estiveram presentes no funeral vu que de 
qualquer modo lhes manifestaram q seu pesar, e participam que a 
missa do 7.º dia será celebrada amanhã, pelas 18 horas, na Igreja 
Matriz de Valongo. & 

Agradecem desde já aos que assistam a este piedoso acto. 


Valongo, 19 de Agosto de 1983 


CÂMARA MUNICIPAL DE OVAR 


* SECRETARIA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE OVAR 


Concurso Público para ar- 
rematação da empreitada de 
«CONSTRUÇÃO DA NOVA ES- 
COLA DA OLIVEIRINHA — EN- 
SINO PRIMÁRIO — 10 SALAS P3 
FREGUESIA E CONCELHO DE 
OVAR, DISTRITO DE AVEIRO». 


ACâmaraMunicipal de Ovartorna 
público que, conforme sua delibera- 
ção tomada em reunião ordinária de 
três do corrente, se encontra aberto 
concurso público para a execução 
da empreitada acima designada 


Base de licitação 
24.801.218500 
Depósito provisório 
620.030500 
Prazo de execução 
450 dias 


O concurso encontra-se aberto 
desde o dia seguinte ao da publica- 
ção deste anúncio no Diário da Re- 
pública, até às 12 horas da primeira 
quarta-feira após trinta dias daquela 
publicação, dia em que serão aber- 
tas as propostas perante esta Cà- 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


a cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


JAIME DE CARVALHO 
& IRMÃO 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por documento de 28 de 
Julho findo, arquivado neste Cartó- 
rio, sobon.º69, a fls. 93, no maço de 
instrumentos avulso registados, do- 
cumentos que lhes respeitem e do- 
cumentos arquivados a pedido das 
partes do ano corrente, MARIA NA- 
TÁLIA FERREIRA DE CARVALHO, 
pela cessão que fez do quinhão que 
seu falecido pal possuía nocapitalda 
sociedade em epigrafe, que tem 
“sede nesta cidade, autorizou que a 
firma social, continue semalteração. 

Está em conformidade com o ari- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 5 de 
Agosto de 1983 


A Escr. Superior 


Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira 
de Almeida 


mara, pelas 15 horas, em sua reu- 
nião ordinária. 

Só serão admitidos como concor- 
rentes, os titulares de alvarás de 
empreiteiros da 1.º Subcategoria da 
| Categoria ou da | Categoria e 
Classe, conforme o valor da pro- 
posta apresentada. 

O projecto, programade concurso 
e caderno de encargos da emprei- 
tada emcausa, encontra-se patente 
para consulta dos interessados, 
dentro das horas normais do serviço 
e emtodos os dias úteis, nos Servi- 
ços de Fomento desta Câmara Mu- 
nicipal de Ovar. 


Paços doConcelho de Ovar, 16de 
Agosto de 1983. 


O Vereador c/ Delegação 
de Competência 
Adelino Lopes de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
Nº 78 — 19-8-83 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo desta Comarca, na 
acção com processo sumário pen- 
dente na 2.º Secção e registada sob 
on.º 668/83, movida por Sardinha & 
Leite, Ld.”, com sede na Rua Carlos 
Guedes de Amorim, n.º 120/160, 
Vila Nova de Gaia, contra Manuel 
Joaquim Almeida Alves, industrial, 
ausente em parte incerta da Áfricado 
Sul, com última residência conhe- 
cida em Rua do Lavadouro, Vale, 
Arcozelo, Vila Nova de Gaia, é este 
réu citado para contestar, apresen- 
tando a sua defesa no prazo de dez 
dias, que começa a correr depois de 
findaadilação de 30 dias, contadada 
data da segunda e última publicação 
deste anúncio, sob a cominação de 
vir a ser condenado no pedido que o 
autor deduz naquele processo e que 
consiste em o réu pagar ao autor a 
quantiade 79.677$60, valor das fac- 
turas om dívida, juros à taxa legal e 
anual de 15%, desde a data do ven- 
cimento das facturas até à efectiva 
liquidação da divida, selos, custas e 
procuradoria. 


Vila Nova de Gaia, 20 de Julho de 
1983 
O Juiz de Direito, 
José Joaquim Pereira Cravo 


O Escriturário, 
António Fernando Carvalho 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES-83 


CONHEÇA O 


INTERIOR 


DO PAÍS COM A C.P. 


GRANDE PASSEIO TURÍSTICO DO PORTO À REGIÃO DO 


ALTO DOURO 


Em comboio normal — 1.º e 


2.º classes — e autocarro, 


DOMINGO, dia 18 de Setembro 


7.45 h-— Partida de Porto-S. Bento no comboio semidirecto n.º 6011, 
com chegada a Freixo de Numão às 11.54 horas. 
12.00 h. — Início do itinerário rodoviário: 


FREIXO DE NUMÃO — 


MEDA (tempo para almoço) — 


PENEDONO — MOIMENTA DA BEIRA — TABUAÇO — 


PINHÃO. 


20.23 h. — Regresso de Pinhão no comboio semidirecto n.º 6024, com 
chegada a Porto-S. Bento às 23.32 h. 


us DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e ani 


Adulto... o 
Criança (de 4 até 12 anos)... 


INFORMAÇÕES - Telefone 
INSCRIÇÕES - Estação de 


2" cl. 
800$00 
615800 


1 
1.01 Ea 
825800 


564141 
Porto-S. Bento... 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição, das 9 às 12.30 horas e 


das 14 às 19 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
JUDITE DAS NEVES 
RODRIGUES 


AMOTRANS — SOCIEDADE 
DE TRANSPORTES, LIMITADA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 7 do cor- 
rente mês, lavrada de folhas 24 a 26, 
dolivro de escriturasdiversas 130-B, 
deste Cartório, foi elevado o capital 
da sociedade em epigrafe, que tem 
sede nesta cidade, para 
5.000.000800, pelo reforço de 
4.700.000$00 e, em consequência, 
alterado o art.º 3.º do pacto social, o 
qual passou a ter a seguinte redac- 
ção: 

Artº 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro é de 
Esc. 5.000,000$00, dividido em 
duas quotas de 2.500.000$00, per- 
tencendo uma ao sócio Miguel Au- 
gusto Pereira Amorim Ribeiro e outra 
à sócia «Amorim — Serviço Interna- 
clonal de Contentores, Limitada». 

Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 11 
de Julho de 1983 


A3.º Ajudante, 


Maria José 
da Mota Ribeiro 


«O Comércio do Porto» 
Nº 78 — 19-8-83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AMARANTE 


ANÚNCIO 


Processo n.º 32-B/75 — 1.º Secção 


Pela 1.º Secção de Processos do 
Tribunal Judicial de Amarante cor- 
reméditos de vinte dias, contados da 
data da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado CAR- 
LOS AZEVEDO BARBOSA MAR- 
GARIDO MARQUES, casado, em- 
pregado comercial, residente na 
Rua António Patrício, n.º 224-2.º, 
Dtº — Porto, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem os seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados na 
execução de sentença que àquele 
mesmo executado move o Banco 
Pinto & Sotto Mayor. 


Amarante, 26 de Julho de 1983 
O Juiz de Direito 
Fernando Manuel Cerejo Frois 
O Escrivão de Direito 
Alfredo Alberto Moura 


Trata e informa: 


PORTIMÃO 


Próximo do Centro e a poente do campo de futebol do Portimo- 
nense, na Quinta da Horta, lotes 2 e 3 a MAIVAR, LDA. vende 
andares de 2, 3 e 4 ass. Boa localização, óptimas vistas, bons 
acabamentos. 
VISITE O ANDAR-MODELO E COMPARE. 


NO LOCAL — Telef. 27962 — PORTIMÃO 
SEDE - Telefs.: 23917/82783 — VILA FRANCA DE XIRA 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL 
INSTITUTO NACIONAL 
DE METEOROLOGIA 
E GEOFÍSICA 
CONCURSO PÚBLICO N.º 2/83 


PARA ADJUDICAÇÃO DO SEGUINTE 
MATERIAL METEOROLÓGICO : 


—Barógrafos 
—Barómetro 

— Termohigrógrafos 
— Udógratos 

— Termómetros 


— Câmara de aferição de instrumentos de medição da 


humidade do ar 


+» Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 6 de Outubro de 1983, 
na Sede do Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, sita na 
Rua C, Aeroporto de Lisboa e perante a comissão para o fim 
designada, se procederá ao concurso público para arrematação 
da adjudicação do material acima referido. 

. É condição indispensável para ser admitido ao concurso efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, ou em 
qualquer das suas filiais, o depósito provisório de Esc. 100.000$)) 
(CEM MIL ESCUDOS) à ordem do INSTITUTO NACIONAL DE 
METEOROLOGIA E GEOFÍSICA. 

. Este depósito pode ser substituído por garantia bancária prestada 
a favor do INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA E GE- 


OFÍSICA. 


. O depósito definitivo será 5% (cinco por cento) do valor da 


adjudicação. 


. O prazo para apresentação das propostas (6 de Outubro de 1983) 


6 improrrogável. 


. O programa do concurso e o respectivo cadermo de encargos 
encontram-se patentes na Sede do INSTITUTO NACIONAL DE 
METEOROLOGIA E GEOFÍSICA, Secção de Aprovisionamento, 
Piso 4 (atendimento ao guichet), onde poderão ser consultados 
todos os dias úteis, durante as horas normais de expediente. 


INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA E GEOFÍSICA, 


12 de Agosto de 1983 


O Subdirector-Geral 


ENG.º FERNANDO PASTOR 


ess NS 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


ANTÓNIO COUTINHO GONÇAL- 
VES DA FONSECA, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia: 


FAZ SABER que esta Cà- 
mara recebe propostas nos 
termos do respectivo pro- 
grama de concurso para ad- 
judicação das seguintes 
empreitadas: 


- CONSTRUÇÃO DE LA- 
VADOURO NO LUGAR 
DO PICOTO (BELA 
VISTA), FREGUESIA DE 
CRESTUMA 


Base de Licitação 
ESC.335.599$00 
Depósito provisório 
ESC. 8.390$00 


-DEMOLIÇÃO E RE- 
CONSTRUÇÃO DE LA- 
VADOURONO LUGARDE 
BRITO — S. FÉLIX DA 
MARINHA 


Base de licitação 

ESC. 528.699$00 
Depósito provisório 

ESC. 13.217$00 


—REDE DE ÁGUAS PLU- 
VIAIS NO LUGAR DA 
COSTA, 2.º FASE, FRE- 
GUESIA DE MADALENA 


Base de licitação 
ESC. 2.819.000$00 
Depósito provisório 

ESC. 70.475$00 


As propostas serão rece- 
bidas até às 17 horasdo dia5 
de Setembro easuaabertura 
far-se-á no segundo dia pos- 
terior ao termo do concurso, 
pelas 10 horas, perante uma 
comissão constituída pelo 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Chefe de Secretariae 
Engenheiro Director de Fo- 
mento. 

As propostas recebidas no 
dia designado para a realiza- 
ção do concurso só poderão 
ser consideradas desde que 
tragam o carimbo da recep- 
ção dos Correios com a data 
pelo menos de antevéspera 
daquele dia. 

Os respectivos cadernos 
de encargos e programa de 
concurso, encontram-se pa- 
tentes paraconsultatodosos 
dias úteis, durante as horas 
de expediente nos Serviços 
Técnicos. 

E eu, Valdemar T. Castro 
Chaves, servindo de Chefe 
de Secretaria, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 11 de Agosto 
de 1983 


O Presidente da Câmara, 


António Coutinho Gonçalves 
da Fonseca 


Comércio do Porto 


VAI AO ENCONTRO DAS SUAS NECESSIDADES 
AGORA É MUITO FÁCIL PUBLICAR O SEU 


ANÚNCIO CLASSIFICADO 


BASTA PREENCHER O CUPÃO E ENVIÁ-LO AOS NOSSOS 
SERVIÇOS DE PUBLICIDADE, ACOMPANHADO DA IMPOR- 
TÂNCIA CORRESPONDENTE AO ESPAÇO OCUPADO. 


PREÇO POR CADA PUBLICAÇÃO: 


ATÉ 5 LINHAS DO CUPÃO 
MAIS DE 5 E ATÉ 10 LINHAS 400800 


NOME DO ANUNCIANTE 


MORADA 


e... eee aeee nanena cane need 


O CUPÃO E A IMPORTÂNCIA CORRESPONDENTE DEVERÃO SER ENVIADAS PARA: 
JORNAL «O COMÉRCIO DO PORTO 


APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que pela Segunda 
Secção de Processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Anadia — 
Segundo Juizo e nos autos de ex- 
ecução sumária que Damião & 
Companhia, Limitada, com sede na 
Rua 62, n.º 87, em Espinho, move 
contraCHAPADÃO -COMÉRCIO & 
INDÚSTRIA, LDA., com sede na Es- 
trada Nacionaln.º1 na Curia, correm 
éditos de VINTE DIAS, que começa- 
rão a contar-se da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
daquela executada «Chapadão» 
para, dentro do prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos pelo produto 
dos bens penhorados e sobre que 
tenham garantia realnostermos dos 
artigos oitocentos e sessenta e cinco 
e seguintes do Código de Processo 
Civil. 


PETRÓLEOS DE PORTUGAL, 
E.P. 
PETROGAL 


OBRIGAÇÕES PETROGAL/81 
EMISSÃO DE 1.000.000 de OBRIGAÇÕES 


1.º SORTEIO 


Previnem-se os portadores de obrigações da 
emissão acima referida que, no dia 25 de Agosto, a 
partir das 10,30 horas, se procederá, no Centro de 
Processamento de Dados, desta Empresa, sito em 
Lisboa, na Avenida Infante D. Henrique, n.º 322, em 
sessão pública, ao 1.º Sorteio dos títulos a amortizar em 
1 de Outubro próximo, conforme o respectivo plano de 
amortização. 


Lisboa, 1 de Agosto de 1983 


PETRÓLEOS DE PORTUGAL, E.P. 
PETROGAL 


O Conselho de Gerência 


Anadia, 20 de Julho de 1983 (assinatura ilegível) 


O JUIZ DE DIREITO, 
Albino Gonçalves Loureiro 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Luís Alberto Ferreira Bandarra 


SOCIEDADE ALGODOEIRA 
DE FOMENTO COLONIAL, 


S. ALR: L: 


(FOMENTO — SOCIEDADE DE GESTÃO, S.A.R.L.) 
Rua de Azevedo Coutinho, 39-6.º — 4100 PORTO 


Avisam-se os Senhores Accionistas da SOCIEDADE ALGODOEIRA DE FO- 
MENTO COLONIAL, S.A.R.L., agora denominada FOMENTO — SOCIEDADE DE 
GESTÃO, S,A.R.L., que a partir do dia 1 de Agosto de 1983 se procederá à carimbagem 
das acções de que são possuidores, nos seus escritórios, pelo que as devem apresentar 
com urgência, para esse efeito, E 

—no Porto, na Rua de Azevedo Coutinho, 39-6.º andar — telefone, 65176 


— emLisboa, na AvenidaConselheiroBarjonade Freitas, 3-r/C—telefone, 782135 


Porto, 26 de Julho de 1983 


ESTATUTOS 
ARTIGO 1.º 


1.- A socledado adopta a deno- 
minação «RUI LEITÃO — DESPA- 
CHANTE OFICIAL, LIMITADA, du- 
rará por tempo indeterminado, com 
início em um de Maio de milnovecen- 
tos oitenta e três, e tem sede na Rua 
de Santa Catarina, número oitocen- 
tos oitenta e seis-segundo, fregue- 
sia de Santo Ildefonso, Porto. 

2 - A assembleia geral poderá 
instalar escritórios, sucursais ou 
qualquer representação e alterar o 
local da sede dentro da área em que 
a sociedade exercer a sua activi- 
dade. 


ARTIGO 2.º 


O seu objecto é unicamente o 
exercício da actividade permitida a 
despachantes oficiais, na área da 
Alfândega do Porto. 


ARTIGO 3.º 


1.—Ocapital social, integralmente 
realizado, é de DOIS MILHÕES DE 
ESCUDOS, representado por duas 
quotas, sendo uma de um milhão e 
oitocentos mil escudos, pertencente 
ao sócio Rui Alexandre Leitão da 
Anunciação, e a outra de duzentos 
mil escudos, pertencente ao sócio 
Luis Pereira e Silva Laranjeira. 


2. - A quota do sócio Rui Alexan- 
dre Leitão da Anunciação, total- 
mente realizada, é constituída por 
novecentos mil escudos em dinheiro 
e.por novecentos mil escudos que 
correspondem ao valor líquido do 
activo e passivo dosmóveise utensi- 
lios da sua actividade de despa- 
chante oficial, que oratransfere para 
a sociedade. 


3. -Aquotado sócio Luís Pereirae 
Silva Laranjeira é em dinheiro e está 
totalmente realizada. 


ARTIGO 4.º 


1. — A cessão total ou parcial de 
quotas e a sua divisão entre os só- 
cios, bem como a divisão entre os 
herdeiros destes, são livremente 
permitidas. 

2. - A cessão de terceiros de- 
pende do prévio e expresso consen- 
timento da sociedade, a qual gozado 
direito de preferência. 

3. — Caso a sociedade entenda 
não preferir, cabe tal direito aos só- 
cios, nas mesmas condições. 

4. — Para efeitos de preferência, o 
valor daquotaé o que lhe correspon- 
der, porbalanço dado para efeito, o 
qual deve ser liquidado no prazo de 
dois anos, em prestações trimes- 
trais, iguais e sucessivas, acresci- 
das de juros à taxa anual de dez por 
cento, até integral pagamento. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


8.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Notária Licenciada 
ISABEL CARMÁLIA FERREIRA 


RUI LEITÃO — DESPACHANTE 
OFICIAL, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação que, por escritura de 2 de Agosto de 
1983, exarada a folhas 53 do livro 67-A do 8.º Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade 
limitada que há-de reger-se pelos seguintes: 


ARTIGO 5.º 


É vedado aos sócios constituir a 
quota em garantia ou caução de 
alguma obrigação, sem prévio con- 
sentimento, escrito da sociedade. - 


ARTIGO 6.º 


Os sócios apenas poderão exer- 
cer a sua actividade na sociedade, 
não podendo fazer parte de outra da 
mesma espécie. 


ARTIGO 7.º 


A sociedade poderá proceder à 
amortização de qualquer quota nos 
casos seguintes: 

a)-O seutitular viole o dispostono 
número dois do artigo quarto ou nos 
artigos quinto e sexto destes estatu- 
tos; 

b)-Osócioseja demitido das suas 
funções profissionais; 

c)-Aquotatenhasido ou venha a 
ser penhorada, arrestada, arrolada, 
arrematada ou de algum modo en- 
volvida em qualquer processo judi- 
cial que não seja inventário. 


2.-A amortização, que será feita 
pelo valor que resultar do último ba- 
lanço dado e aprovado, acrescido da 
parte que lhe competir nos fundos de 
reserva, poderá ser paga nos prazos 
e condições referidos no número 
quatro do artigo quarto. 


3. - A amortização considerar- 
-se-á realizada, quer com a outor- 
gada da respectilva escritura, quer 
pelo pagamento ou consignação em 
depósito da primeira prestação. 


ARTIGO 8.º 


1.- A gerência da sociedade é 
atribuída ao sócio Rui Alexandre Lei- 
tão da Anunciação, como direito es- 
pecial, com dispensa de caução é 
com a remuneração que lhe for 
atribuída em assembleia geral, 
nunca podendo ser, em caso algum, 
Inferior à de quaisquer outros sócios, 
competindo-lhe os mais amplos po- 
deres para a gestão dos negócios 
sociais e a representação da socie- 
dade em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, podendo comprar, 
onerar e alienar os bens sociais, 
nomeadamente viaturas, e ainda 
constituir mandatários com todos 
estes poderes. 

2. É vedado ao gerente outorgar 
em nome da sociedade em tudo 
quanto seja alheio ao objecto e inte- 
resses sociais. 

3. — Qualquer ajudante ou prati- 
cante que seja sócio ou empregado 
dasocledade pode, noâmbito dasua 
competência, praticar os actos ne- 
cessários ao desempenho do ob- 
jecto social, desde que lhe sejam 
cometidos pelo gerente. 


ARTIGO 9.º 


1.-Nocaso de falecimento de um 
sócio, passarão a fazer parte da so- 
cledade, ocupando o lugar do fale- 
cido, o herdeiro ou herdeiros que 
para tal reúnam os requisitos neces- 
sários. 

2. — A não se verificar a hipótese 
prevista no número anterior, asocie- 
dade continuuará com os sobrevi- 
vos, devendo liquidar aos herdeiros 
do sócio falecido o valor da respec- 
tiva quota, nos prazos e condições 
do número quatro deste pacto. 

3. — Na hipótese mencionada no 
número anterior e com excepção do 
referido no número seguinte, aquota 
divide-se pelos sócios sobrevivos, 
na proporção das que já possuírem, 
os quais farão entrega à sociedade, 
dos valores por esta dispendidos e 
logo que o tenham sido. 

4. — Caso o sócio falecido seja o 
despachante oficial, a sua sucessão 
nos termos do número um não per- 
mita o legal funcionamento da socie- 
dade, serão pelos herdeiros cedidos 
dez por cento da referida quota 
àquele que preencher a vaga e não 
seja sócio, o qual deve liquidar o 
respectivo valor nos prazos e condi- 
ções referidos no número quatro do 
artigo quarto. 


ARTIGO 10.º 


1Aresponsabilidade disciplinar 
ou aduaneira pelos actos praticados 
no exercício das suas funções é in- 
dividualmente imputada ao respec- 
tivo sócio despachante oficial, res- 
pondendo a sociedade solidaria- 
mente pelo pagamento das multas e 
indemnizações emergentes dessa 
responsabilidade. 

2,-Aresponsabilidade civil pelos 
actos ou omissões do sócio despa- 
chante oficial, no exercício das suas 
funções, cabe à sociedade. 


ARTIGO 11.º 


A convocação das assembleias 
gerais, salvo quando a eiexijaforma 
e prazo especial de convocações, 
faz-se por meio de carta registada, 
expedida com um mínimo de oito 
dias de antecedência. 


ARTIGO 12.º 


Os lucros líquidos anuais, depois 
de deduzidas as percentagens para 
o fundo de reserva legal e para o 
fundo de reserva especial, serão 
aplicados e repartidos entre os só- 
clos na proporção das suas quotas. 


ARTIGO 13.º 


A sociedade só se dissolve nos 
casos previstos na lei. 


ARTIGO 14.º 


Todos os empregados do sócio 
despachante oficial ao serviço à data 
daoutorga desta escritura, transitam 
para a sociedade, que passa a ser a 
sua entidade patronal, mantendo 
todos os seus direitos e obrigações. 

Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 3 de 
Agosto de 1983 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


6.º Feira 
19-8-83 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«OLIMOR — INDÚSTRIA 


DE CONFECÇÕES, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 25-7-1983, lavrada de fls. 39 afis. 42, do 
livro 272-B das notas deste Cartório, a cargo do Notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, foi constituida uma sociedade comercial por quotas, de respon- 
sablidade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


ART.º 1.º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «OLIMOR — INDÚSTRIA DE 
CONFECÇÕES, LIMITADA», etem 
a sua sede na Rua de Silva Porto, 
número duzentos e trinta e um, na 
freguesia de Paranhos, nesta ci- 
dade do Porto, e a sua duração é por 
tempo indeterminado a contar de 


hoj. 

5 ÚNICO. — A sociedade poderá 
desiocar a sua sede, dentro da 
mesma localidade, e criar é suprimir 
filiais, sucursais 'ou agências onde 
entenda “conveniente, tudo me- 
diante simples deliberação da as- 
sembleia geral. 


ART.º 2.º 


A sociedade tem por objecto a 
indústria da confecção de artigos de 
vestuário em série, sua comerciali- 
zação e exportação. 


ART.º 3.º 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de TRÊS 
MILCONTOS e corresponde àsoma 
deseis quotas iguais, de quinhentos 
contos cada uma, pertencentes uma 
acada um dos sócios Armando Ma- 
nuei Baptista Moreira, Armando Fer- 
reira de Oliveira, Adelino de Jesus 
Freire, Noémio Vaz, Humberto Rosa 
Freire e Emídio Lopes Dias. 


ART.º 4.º 


A gerência social, dispensada de 
caução e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, será exercida por todos os 
sócios, que desde já ficam nomea- 
dos gerentes. 


ART.º 5.º 


Os documentos de mero expa- 
diente poderão ser assinados por 
qualquer um dos gerentes; porém, 
para obrigar a socledade em todos 
OS Sgus actos e contratos que envol- 
vam responsabilidade, serão sem- 
pro necessárias as assinaturas, em 
conjunto, de dois dos seus gerentes. 

S ÚNICO. - Em ampliação da es- 
fera normal da sua competência os 
gerontes poderão comprar, trocarou 
vender viaturas automóveis para e 
da sociedade. 


ART. 6.º 


Os gerentes poderão delegar li- 
vremente os seus poderes de ge- 
rência entre si; e igual delegação 
podorão fazer mesmo em estranhos 
à sociedade, mas, neste caso, só 
com o consentimento dos restantes 
sócios. 


ART.º 7º 


A divisão e cessão de quotas entre 
sócios é livremente permitida, assim 
como a divisão de quotas pelos her- 
deiros do respectivo titular. 

$1.º — A cessão a estranhos de- 
pende do consentimento da socie- 
dade, à qual, em primeiro lugar, e 
aos sócios não cedentes em se- 
gundo, fica conferido o direito de 
Preferência na aquisição. 

$ 2º — Se mais de um sócio a 
desejar adquirir, a quota será divi- 
dida por todos os pretendentes na 
proporção das respectivas quotas, 
se por outra forma não acordarem 
entro si 


ART.º 8.º 


Para efeitos dos parágrafos pri- 
meiro e segundo do artigo anterior, o 
sócio que pretender ceder a sua 
quota notificará desse intento a so- 
cledade e os sócios por cartas regis- 
tadas, da mesma data, com aviso de 
recopção. 

$ 1.º — A sociedade reunirá no 
prazo de quinze dias a contar dadata 
dorecebimento dacarta e deliberará 
sobre a exercício do direito de prefe- 
rênciareferido no parágrafo primeiro 
do artigo sétimo. 

$2.º - Nessa reunião deverão os 
Sócios decidir sobre o seu direito 
individual de preferência. 

$ 3.º — A esta reunião deverão 
estar presentes todos os sócios, por 
si ou representados por outros de 


SUpreuanaiA .A cibss ninctesT 


forma inequívoca, considerando-se 
as ausências como desinteresse na 
aquisição da quota. 


ART.º 9.º 


A sociedade poderá amortizar as 
quotas dos seus sócios nos seguin- 
tes casos: 

a) — Por acordo com o respectivo 
titular; 

b) —Quando a quota for arrestada 
ou penhorada e o sócio, por meio de 
caução, não requerer o levanta- 
mento daquelas providências, logo 
que a sociedade o exija ou no prazo 
máximo de um mês; 

c) — Quando forem julgados fali- 
dos ou insolventes; 

d)—Se o sócio prejudicar dolosa- 
mente ou desacreditar porformano- 
tória a sociedade; 

e)-Se ceder a quota a estranhos, 
sem a observância do dia disposto 
nos artigos anteriores. 


ART.º 10.º 


Excepto no caso da alínea a) do 
artigo anterior, o valor da quota, para 
efeito de amortização, será o que 
resultar de um balanço expressa- 
mente elaborado para o efeito. 

S$ ÚNICO — Nos casos previstos 
nas alíneas b) a e) do artigo anterior, 
a amortização tornar-se-á perfeita 
pelacomunicação ao sócio excluído, 
por meio de carta registada, de que o. 
preço da quota amortizada se en- 
contra à sua disposição durante oito 


dias, após o que será depositada na 
Caixa Geral de Depósitos. 


ART.º 11.º 


Não serão exigíveis prestações 
suplementares de capital, mas os 
sócios poderão fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela carecer, 
mediante o juro e nas condições que 
estipularem. 


ART.º 12.º 


No caso de falecimento de um 
sócio, os respectivos herdeiros, 
sendo mais do que um deverão de- 
signar um de entre si que a todos 
represente nasociedade enquanto a 
respectiva quota se mantiver indi- 
visa. 


ART.º 13.º 


Dos lucros líquidos apurados 
anualmente retirar-se-ão cinco por 
cento para o fundo de reserva legal, 
mais as quantias que forem votadas 
em assembleia geral para fundos 
especiais; e o sobrante será dividido 
entre os sócios na proporção das 
suas quotas. 


ART.º 14.º 


Sempre que a lei não exija outros 
prazos ou formalidades especiais, 
asreuniões das assembleias gerais 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de dez dias. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
27 de Julho de 1983 


O Ajudante do Cartório, 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


LABORATÓRIO DE FÍSICA 


FACULDADE DE CIÊNCIAS 
UNIVERSIDADE DO PORTO 


4000 PORTO — 


PORTUGAL 


ASSISTENTES ESTAGIÁRIOS 
DE FÍSICA 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS POSSÍVEIS IN- 
TERESSADOS PARA QUE VAI SER ABERTO CON- 
CURSO DOCUMENTAL NO «DIÁRIO DA REPÚBLI- 
CA» ATÉ 31 DE OUTUBRO DE 1983 PARA O RECRU- 
TAMENTO DE ASSISTENTES ESTAGIÁRIOS DO 
GRUPO DE FÍSICA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 


DO PORTO. 


Porto, 2 de Agosto de 1983 


MOXARIFE) 


Preço Base . 
Caução Provisória 


310/80, de 19 de Agosto. 


normal. 


IR 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
FLORESTAS E ALIMENTAÇÃO 


DIRECÇÃO-GERAL DE HIDRÁULICA 
E ENGENHARIA AGRÍCOLA 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PROJECTOS E 
OBRAS — DIVISÃO DE OBRAS 


EDITAL 


PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DO BAIXO 
MONDEGO - EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DA REDE 
SECUNDÁRIA DE REGA - BLOCO 4 (MOINHO DE AL- 


Anuncia-se que se encontra aberto concurso público para arre- 
matação da empreitada acima mencionada. 


Os concorrentes deverão possuir os seguintes alvarás: 


W Categoria (Obras Hidráulicas) ou 4.º subcategoria (Aproveita- 
mentos Hidráulicos) da Il Categoria e classe correspondente ao valor 
da proposta, tal como definida nos n.os 1 e 2 do art.º 1.º, D.L. n.º 


As propostas deverão ser apresentadas na Direcção-Geral de 
Hidráulica e Engenharia Agrícola, à R. Artilharia 1, n.º 101-7.º —1092 
Lisboa Codex, até às 17,30 h do dia 9 de Setembro de 1983. 

A abertura das propostas realizar-se-á no dia 12 de Setembro de 
1983, às 15 horas, no mesmo local, onde o processo se encontra 
patente ao público todos os dias úteis durante as horas de expediente 


O processo de concurso completo poderá obter-se junto da 
Direcção-Geral de Hidráulica e Engenharia Agrícola. 


Lisboa, 12 de Agosto de 1983 


38 065 000$00 
951 625$00 


O Director-Geral, 
Joaquim Gusmã 


ar 
TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO CÍRCULO 
JUDICIAL 
DE BARCELOS 


Proc.ºn.º12/83-C.P.-2."Secção 


ARREMATAÇÃO 
EM HASTA PÚBLICA 


O DOUTOR ANTÓNIO DE 
ANTAS DE BARROS, 
Juiz de Direito do Tribu- 
nal do Trabalho de Bar- 
celos: 


FAZ SABER que no dia 13 de 
Outubro de 1983, às 14 horas, neste 
Tribunale nos autos de Carta Preca- 
tória vinda do Tribunal do Trabalho 
de Vila Nova de Famalicão, extraída 
daexecução sumáriaque aCaixade 
Previdência e Abono de Família da 
Indústria Têxtil move à FAMAFER — 
Malhas e Confecções, Ld.”, com 
sede no Lugar da Igreja, Barceli- 
nhos, Barcelos, serão postos em 
SEGUNDA PRAÇA, para serem ar- 
rematados pelo maior lanço ofere- 
cido acima de metade dos valores 
por que foram avaliados, os seguin- 
tes objectos penhorados à referida 
executada: 

VERBA N.º 1 — Uma máquina de 
enformar VYC — Universal — Paris — 
Villaro &C.º,n.º 1931966, avaliada 
em quarenta mil escudos; 

VERBA N.º 2 — Uma máquina de 
calandrar, marca «Arbach», tipo 
JD.AME. Stober, 3,5 HP, nº 
24.929 — IDA — 1966, avaliada em 
cem mil escudos; 

VERBA N.º 3 — Uma máquina de 
engomar «Novakust», n.º 1.978, 
avaliada em cinquenta mil escudos; 

VERBA N.º 4 — Uma máquina de 
engomar «Novakust», n.º 240/D/8, 
844.018, avaliada em cinquenta mil 
escudos; 

VERBA N.º 5 — Uma máquina de 
engomar «Kurt-CSEA», de Kurt- 
-Ehmann, com o n.º 17.923 = 1961, 
avaliada em quarenta mil escudos, 
todos em regular estado. 

É fiel depositária dos bens a arre- 
matar, Maria Luísa dos Santos 
Duarte de Vasconcelos, sócia- 
-gerente da executada, residente na 
Quinta da Espinheira, Bloco 2 — 3.º 
andar, Arcozelo, Barcelos. 


Barcelos, 11 de Julho de 1983 
O Juiz de Direito, 


António de Antas de Barros 


O Escrivão-Adjunto, 


Fernando Silva Franco 


MORRIS MARINA 


Desapareceu no dia 17. Cor 
vermelha. Mat.  HM-71-05. 
Gratifica-se a quem souber o seu 


paradeiro. 
Inf. Telef. 62433 
BRAGA. 


ºALIGUERES: 


2 SALAS 
DE ESCRITÓRIO 


Em conjunto ou separado, no 
centro da Rua Brito Capelo, em 
Matosinhos, com a área aproxi- 
mada de 35 metros quadrados, 
cada. — Telefs.: 9951021 e 
938301. 


companhia portuguesa 
de locação financeira 
mobiliária, sat! 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do n.º 2 do Art.º 17.º dos Estatutos e a pedido do 
Conselho de Administração, são convocados os Senhores Accionis- 
tas da LOCAPOR — Companhia Portuguesa de Locação Financeira 
Mobiliária, SARL, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordi- 
nária no Salão Nobre da Caixa Geral de Depósitos, Largo do Calhariz, 
Lisboa, no dia 13 de Setembro de 1983, pelas 11 horas, com a 


seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 
— Tomar conhecimento e pronunciar-se sobre uma emissão de 
obrigações, no mercado interno, no montante de 800 milhões 
de escudos, proposta pelo Conselho de Administração. 
Lisboa, 10 de Agosto de 1983 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Construções Metalomecânicas MAGUE, S.A.R.L. 


DR. JOSÉ JOÃO BAPTISTA 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«GUEFOR — GABINETE 
DE ENGENHARIA, LIMITADA» 


CERTIFICO que, por escritura de 18-7-1983, lavrada de fis. 28 a fis. 
30 do livro 272-B das notas deste Cartório, a cargo do Notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, foi constituída uma.sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade, limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


ART.º 1.º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «GUEFOR GABINETE DE 
ENGENHARIA, LIMITADA», e du- 
rará por tempo indeterminado, com 
início a partir de hoje. 


ART.º 2.º 


A sua sede é na Rua Eugénio de 
Castro; número trinta e quatro, habi- 
tação vinte e três, na freguesia de 
Ramalde, desta cidade do Porto, 
podendo a sociedade transfer-la 
para outro local, por simples delibe- 
ração da assembleia geral. 


ART.º 3.º 


A sociedade tem por objecto a 
prestação de serviços de consulta- 
doria técnica de engenharia, elabo- 
ração de projectos, coordenação e 
fiscalização de obras, podendo 
ainda exercer qualquer outra activi- 
dade em que os sócios acordem e 
seja permitido por lei. 


ART.º 4.º 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de TRE- 
ZENTOS CONTOS corresponde à 
soma de três quotas iguais, de cem 
contos cada uma, pertencentes uma 
acada um dos sócios José dos San- 
tos Guedes Cardoso, António For- 
tuna Pereira e José Eduardo Gue- 
des Cardoso. 


ART.º 5.º 


Os sócios poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela ca- 
recer, nas condições estabelecidas 
em assembleia Geral. 


ART.º 6.º 


UM — A gerência social, dispen- 
Sada de caução, remunerada ounão 
será afecta ao sócio ou sócios que 
forem eleitos em assembleia geral. 

DOIS — A sociedade fica obrigada 
em todos os seus actos e contratos, 
que envolvam responsabilidades, 


ARMAZÉNS EM MATOSINHOS 


Novos, interligados e electrificados, com três portões para movi- 
mentação ampla. — Área coberta, 1500 m2, bem situados, alugam-se. 
— Para mais informações dirigir carta para o Apartado 49, de Matosi- 
nhos. 
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RESTAURANTE 
RIO ALTO 


RESTAURANTE 
SALDANHA 


Cozinha tradicional transmon- 
tana, galardoada no Casino Es- 
toril, na Semana Gastronómica 


SINDICATO 
DOS ESTIVADORES 
E CONFERENTES 
MARÍTIMOS 
E FLUVIAIS 
DO DISTRITO DO 
PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do que faculta o 
artigo 27.º, alinea a), convoco à 


com a assinatura de qualquer um 
dos seus gerentes nomeados. 
TRÊS- A sociedade pode consti- 
tuir mandatários para quaisquer fins 
inerentes à sua actividade. de Caça 1982. Especialidade em 
cabrito na brasa e posta à Miran- 
desa. Bons quartos, água 
quente. Estrada Nacional 216, 
Perado = Telef. 47118. Visito- 


-nos. 


ART.º 7º 


A divisão ou cessão de quotas, 
entre sócios, são livremente permiti- 
das; quando a favor de estranhos, 
dependem do consentimento dos 
sócios não cedentes. 


DIARIAMENTE DAS 11.30 
ÀS 23 HORAS 


ESTELA — Tolet 68740 
Estrada nº 13 Póvoa-O% 


4400 PÓVOA DE VARZIM 


“PEDIDOS: 


EMPREGADA 


DOMESTICA 
PRECISA, casal jovem c/ 
1 filho, residentes em Ma- 
drid. Exige rigorosas infor- 
mações. Telef. 23839 — 
Braga. 


ART.º 8.º 


No-caso de falecimento de qual- 
quer sócio, a sociedade continuará 
com os sócios sobrevivos e os her- 
deiros, devendo estes nomear um, 
de entre si, que a todos represente 
nassociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa.. 


DR. OLIVEIRA 
DESSA 


Retoma a clínica a 
22 de Agosto 


Assembleia Geral a reunir em 
sessão extraordinária no dia 
27/8/83, pelas 09.00 horas, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos: 


1)- Leitura de documentação 
colhida na deslocação a Lis- 
boa pela Mesa da Assem- 
bleia Geral. 

2)- Análise pela Mesa da As- 

UM.-A sociedade tem o direito de sembleia Geral à actuação 
amortizar quotas nos seguintes ca- dos elementos demitidos, 
sos: presidente e secretário. 

a) — por acordo com o respectivo 
titular; Leça da Palmeira, 19 de 

b) — no caso de falecimento de Agosto de 1983. v " 
qualquer sócio; 

c) = quando não for dado consen- 
timento numa cessão a estranhos. 

DOIS. — O preço da amortização 
nos casos das alíneas b) e c) será o 


que resultar de um balanço elabo- E 
rado para o efeito. JORNAL DR INDUSTRIA E DO 
MERCIO DO NORTE DO PAÍS 

7 ARTS 10S ” 


UM. — Anualmente será dado ba- PRECISA-SE 


CONTABILISTA 


de Dezembro de cada ano. 
COM O CURSO DO INSTITUTO SUPERIOR DE CONTABILIDADE 


EM SANTIAGO DE BOUGADO 
«O Comércio do Porto» 


É vendido na 


ART.º 9.º 


Mercearia 
Manuel Ferreira Cruz 


BOM INVESTIMENTO 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
Cristiano Joaquim Dias dos Santos 


FIRMA DE TRANSPORTES DO NORDESTE 
ACEITA SÓCIO 
Telef. 383162 — PORTO 


DOIS. — Aos lucros será dado o 
destino que for deliberado em as- 
sembleia geral, depois de deduzidos 
cinco por cento para o fundo de 
reserva legal, mas o que for desti- 
nado a dividendos será distribuído, 
entre os sócios, na proporção das 
respectivas quotas. 


ART.º 11.º 


As assembleias gerais, quando a 
leinão impuser outras formalidades, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas enviadas aos sócios, com a 
antecedência mínima de oito dias. 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
SEDIADA NOS ARREDORES DO PORTO 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
29 de Julho de 1983 
: CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 138 
O Ajudante, a 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


Ossprcinios 


venda 
o, o 

propriedades perdidos 
(oieetoaees) (quênia) (ra 


PRAIA PÓVOA DE VARZIM — Aparta- 
=2.9606. 73 
moradias. 


mentos T1-2.300C.T2- 
3.200 C. Sulto 


ANDAMOS EMIGRANTES Assar 
Nóoar. Óptimas di 


QUINTA 200 ml mts, na ma: 
Jar região do vinho var. 


idads. Praçofixo 5.S09contos. 
BETA dio Dino, 673º Esges 
4000 Po Gesto 


com2+103 

tantas Glvisões a garagam colectiva, 

Guestruão do quligado Tia Pa 
go. 


TALHÕES - Para moradias o andares, 

razoáveis, bem localizados, 
am Qi am o Gala oito 
304005. 


Bale, 3quartos (1 quarto com sulla), 2 

dalis, cozinha com marquiso, sala 
comam a garagam. Prço: 400 € 
Carta à Redacção 


ANDARES EM ONA - €/ 3 quartos, 2 
Banhos o restantos divisões. Preço: 
SN gone, om ponsbicâada dy 
Ananclamento, Tra 
Vouga = Enparades, Gott Tao 
of. 381018 — Porto, 


SALA APALAÇADA A Gkm do odo 

Madalra bos construção 
intação “ponta 1a a 
médicos, muradac/bar, jogos, disco- 
esa, pomar jaátm, Contatar tt. 


aprox. 360m2 cad 

20226 e 319360. 

TERRENOS URBANIZADO! 
las, d 


aluguer 
procura 


QUARTO NA ZONA BOAVISTA- Cava- 
Meio neces de auaro Indopr- 
nto 


Ori la ag 


MORADIA - No Balrro do Ami 
fronas, óptimo estado, grande 


emprego 
oferta 


APLICADOR DE PAPEL Ami soc! 
competente, 


trpáci, pos melo 


ep ou ÚarE 
ad Vim 


PÓVOA DE VARZIM - Trinsacções——————— 
= NPRENDIZOE ARMAZEM Precisa-se 


Imobliárias. Trata: Prociai Poveira — 
RD Laonardo Coimbra, 334400 da rapaz dinâmico. Falar Rus Rot 
Pivoa da Varaim. Dória, 37 = Porto 


PRAIA DA AMOROSA- Viana. Vendo- 
a Mtrandas eminadas Teot, 
26902 ou 24120 — Viana. 


APRENDIZES — Para sarralharia do 
alumínio, c/ bom futuro. Falar Rua 
Rosendo, 336 - Porto. 


TRESPASSES 


MINIMERCADO 


Passa-se na zona da Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde, em 
bom local. Contactar pelo te- 
lef. 60783. 


tar no local. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA 


Trespassa-se, em Viseu, com bom-movimento. 


Dois carros funerários. 


O melhor estabelecimento do distrito de artigos 


religiosos. 


Motivo: Idade avançada dos proprietários. 


Informa em Viseu: Telef. 22042 
Em S. Pedro do Sul: Telef. 71927 


ESCRITÓRIO 


Trespassa-se, na área de Júlio Dinis, com cerca de 200 m2, para 
indústria seguradora somente. Os interessados devem responder ao 


apartado número 18 — Porto. 


FÁBRICA SALSICHARIA 


Dentro do Porto c/ +200 m2 +cave, toda equipada. Câma- 
ras frigoríficas e alvará talho. Produção 30 toneladas fumadas. 
Renda baixa actualizada. Fac. Pag. — A. SOUSA — 


151 — 4003 PORTO Codex 


O JORNAL DA INDUSTRIA E 
COMÉRCIO DO NORÍ 


TRESPASSES 


PÓVOA DE VARZIM 


Pastelaria, confeitaria, salão 
de chá, café, cervejaria. Optimo 
local. Bom movimento, Ver e tra- 
— Largo das Dores 
(frente ao Tribunal). 


E DO PAÍS 


com pouca experiência. Resp. 


tuda em RloTinto, precisa 
námica cl capa 


Se, passo qua 


Mas sochlo a cenenanão alma 
média, — Tolo, 948232: 


CHEFE DE VENDAS — Prado do Em 


[7 
mõos, 932.º- Tola. 383: 
COMISSIONISTA Para radalhar os 
colecção do lacidos 


Junto de folran- 
tas, ga pa rência. 
Resposta a esto Jomai ao n.º 105. 


CORRESPONDENTEISECRETARIA DE 

IRECÇÃO — C/ conhecimento do lin- 

inglês, franc a alamão. Idade 

188/30 anos. Hab irão 

Uai ou Paculddo. Ear a aro 
Jomal ao n.º 121. 

COSTUREIRAS - Multonablltadasem 
rt 


ENGENHEIRO TÉCNICO - Com conho- 
elmanto de clrcultos lógicos, mesmo 


Alexandro Herculano, 69 — Te 
25965 - PORTO. 


LATOEIRO - Fábrica do astanhos, sh- 
postos 
lot, 


MANICUPA E PEDICURA Pra 


MARCEMEIROS E CARPINTEIRO! 
ea xpocializada amtaico do 
solocelona, 


odamo 
TRACENEIOS E” CANPINEIROS: 
gesto que sojam competia, rata: 
hadoras e tenham vonta 


Ta Contar polo aa, QUEST ou 
0482530. 


raça! SU CaRPATEROS, 


fl cd eye 
euro, indicando ordenado 
Razp. a ento Jornal aon.* 


EDUCADORA DE INFÂNCIA — A Junta 
fa ioseia o Lari Omo, 

irada Imediata. Ros- 
Pera dao de Moro. Ind. 


emo rala Erg 


emprego 
procura 


IO CABELEIREIRO. Pt 
oi da ha PT 
SAGTILOGRAFA — Cam prálca, 21 
anos à 12 Ano. Pretendo emprogo 
ampl Tola. 986117. 


EMPREGADA DOMÉSTICA - Et 
ascapto cos 


EMPREGADA PARA BOUTIQUE 
Olaroca-sa — Telal. 7824616. 

EMPREGADO BALCÃO = C/ capaci- 
sta dinamismo Tal. 35h49 


SENHORA-C/o curso do dactllógrata. 
mt, rca Balcão 
a a rd o 


Semasa º BUM: 


AVETIA MIMIMETRO — Camo nom. 
Telef. 


oportunidade. 


E Gueto, im 

EMPREGADO LIVRARIA OU OUTROS  BMW-315- Ano 
OS — Rua Fimeza, 419-1.º- — pacável. 

Talat. 381661 — PORTO. MTE, tuo Bla, 


facimento do Blsr de Visou 
de ldado avançada 


Retna ii dt gi coma ut merviços! 
PROFESSORES/AS — Precisa-se do de oferta 
nacionalidade lesa" 6 francosa, 

Adios pararam pts am DONS. CONTABILIDADE tetas Qnpo 
a O - s 
ISBOA É PORTO. me toda pu Dj nua o 


mento. Voretratarno local (Frr 
Tribunal). Póvoa do Va 


EMPREGO COMPATÍVEL - Man 


BOTELARIA = Indiviuo com atanos, 
atamento responsável o alt 
ralo, e 1ê anos do práica, 
“areco-s para restauranto, snack- 
TE hotel. Raxp. esto formal ao 
ais. 


CAMIDES — HANOMAO 6.700 tg c/ 


io, arconllonado, 
fado. C/ garanta. Fator Stna Tá. 
BUIER — R. Santa Catarina, 1291 — 
Porto — Tolet. 4O9163. 


FIAT 127.900 C - Em óptimo astado 
TELEF. 484223 - PORTO. 


Eºano, ira em bom estado. 

a TIDAS 0 

5 os Mi E 
ia rh diversos 
GIRAOR-LIHOS — Contcinantos ndi 
serviço goral a Poc. — Tolat. 382177. RENATA = o, leo. venda 


= Tolatono, 4811] 


20.000 km — 
(Viana). 


EMPREGADA DOMESTICA - Praca, — PINTORES OE 
lho, utomói 


EMPREGADA DOMÉSTICA — Ou mu- 
hor a dias, Passos só rofo- 
Pla metodo que 
Bom ordenado. Rosposta 


EMP: CONTABILIDADE — hámio 
Agó 


Ta Emgrnd do Traga 


por escrito e 
dirigido à nl 
CUNHA, 617 - 


PROFESSORA 


Diplomada ensina croché, 
bordados e costura. Das 153516 
edas16âàs17horas.2.º,3.º,4.ºe 
6.º. Horade leccionação 100800. 
Telef. 569860 às 14 horas. 


— Para secção do 
co 


tor 
canalta do colabora- 
TOR DE EXPO! 


VENDEDOR - Para trabalhar colec- 
ção, luvas, tigo económico, Porto a 
Provincia. Fa G75TB2. 


r 
ránela 3 quam tiver 
manto da Decoração. 


ACÁCIO LUZ 
=— AVALIADOR OFICIAL — 


OURO e PRATAS + JÓIAS 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS A DINHEIRO-PAGO OS MAIS ALTOS PREÇOS 
ANTIGUIDADES 


apra SPLEFAS DA VANDOMA = 


PINTURA TUDO ANTIGO 
andções: DE RECEIOS PARA PARTIMAS CAPANTROS O VALOR ATRÍBUIOO 
LIAÇÃO DE PREDIOSA MAIOR NGANIZAÇÃO DO GENEF 
RUA MOUSINHO DA SUVEIRA, TISANS-TELEPS, AisouaNaSer-000 PORTO] 


Inglês-Alamão 
cumprido. Em- 


FORD XR 3-- 5 volocidados. Proto. 


FURGONETA PUT 128, o 1877, em 


Tolot. 2424022636 


10 


AGÊNCIA FUNERÁRIA.- Trospassa-so 
em VISEU, com bommovimonto. Do 
ta fenatios. O ml sinos 


artigos religiosos, Traspassaso E 


ESCRITÓRIO - Traspassa-so na. 


TURNOS RS 
de Var O alho do O Ca, 
cervejaria. Optimo local, bom movt- 

nla do 


TALHO EM AVEIRO — Trespassa-so 
elóptimas condições. Telef. 27021. 


CACHORRINHO SETTER IALANDES — 
Com cortado do reino. Vendo 


ARTIGOS USADOS - Compra-se o 

vendo-se artigos domésticos (mobf- 

a, eloctodoméricos ouro) 

ouro, praias 

Clemente Mane 
o. 


BILHAR = Compro = Livra ou outro 
bilhar pequeno - Tell, 490746, 


JADGO - Compra-s mig 
TINTO. Cata a asia Jomal ao 


dos pro- 


Telets, 


diversos 


AO MENINO JESUS DE PRAGA - Ag 
Soo rcambecida graça concodida 


FILOCANÇÃO- Ca 


mando 
Ragriquas = Largo Canta Santiago 


grago compatível. Telef. 576430 - A. 
do Ouro, 185 iscarolos — 4100 MERCEDES 280-SE - Útis 
O. C/odos os ara. En 
older letone, 494263. 
MERCEDES 350 
tras bom 
Te at 
MG-B — Descapotával c/motor novo MOTO HONDA - CB 500 
5000 Ka Timanto ot impueimi 17 — Toi 
ro novo. Pladado, 1. (depois das 20 
— chamar AZEVEDO. Ay 


MEFORNADO, Cobranano pequenas 


tone 496682 
da Silva, 91 
OPEL KADETT 


PEFORMADO  Parasnsia, ruivo 
doa = ua dota dus, Magra, 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATAS 
MOEDAS E MEDALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 

Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 
Telef. 26102 


uma OURO us 


PRATAS-JOIAS-CAUTELAS DE PENHORE 
Telefone, 28375 | 
a cedia 


MODERNA-LOUÇAS-LIVROS E 


Apartado 


DO 


SOCIEDADE 


RAMO — Metalomecânica ligeira. 
SITUAÇÃO - Livre de activo e passivo. 
EQUIPAMENTO — Poderão ser adquiridas algumas máquinas de trabalhar 
chapa, desde que em bom estado. 
LOCALIZAÇÃO — Concelhos de *Valôngo ou Maia. 


1971. Pr 


1871, am 
sigam es 


SONARA CINTO Km, aro 1H 
Tolat, 60008 - PO! 


WISTA — Impecável. 
150 contos. Telo- 


Rua António José diversos 


Furgonata ano do compra 


em. io 
Bonfim, 58/70 
das, madalhas, lo 


uças 
R 51 do Janeiro, 181-1 
26102 - Porto. 


OD Comírtiodo Port oferece 
possibilidade de anunciarem GRATUITAMENTE 
nas rubricas EMPREGOS-PEDIDOS e EMPREGOS-OFERTAS 
desde que o texto não exceda as cinco palavras, 
excluindo morada ou telefone para contacto. 


VENDAS 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Frente so mar 
VENDE SULIMAR 
Tel 61109 


MIRANDA & ALMEIDA, Lda. 
Av. Mouz Albuquerque, 56-1.º 
4490 Póvoa de Varzim 


EM VALONGO 


Lotes de terreno urbanizado 
para chalés (casa individuais) 
c/muito quintal, próximo da Ca- 
pela da Senhora dos Chãos — 
Boavisia — uma das zonas mais 
altas e mais lindas de Valongo. — 
Trata o próprio. Tels. 954139- 
“954091 ou Garagem da Paste 
leira. Tel. 684134 — António A. T. 
Fraga. 


TAPQORARIA PEQUENA - Antiga, no 
rio, 
ntoia — Resposta 20 


ANTIGUIDADES - Ouro, pratas, mos- 


Ta 


velho 
- 


aos seus leitores 


VENDAS 


AOS LICEUS 


Andares prontos, aCosta Cabral, 
com 4 quartos, 2 banhos, gara- 
gens e arrumos. Facilidade de 
empréstimo. Preços: 5.700- 
18.300 contos. 


A. AMARAL — Propriedades 
Teleis. 317387/380381 - PORTO 


ATENÇÃO 
SR. EMIGRANTE 


Vende-se, vivenda a 9 km. de 
Braga, com r/ chão e 1 andar, 
jardim, quintal, com óptimas con- 
dições para montagem de negó- 
cio. Preço 3.750 contos. Contac- 
tar telef. 32214, horas de refei- 
ções — Braga. 


CASA 


Devoluta na Rua da Arrábida, 
146, Porto, toda restaurada de 
novo, forrada e alcalifada com 2 
quartos, sala comum, cozinha 
commóveise exaustor, 2 quartos. 
de banho, lavandaria, terraço e 
quintal. Bom preço, informa o te- 
lef. 674762 ou 957260. 


6.º Feira 
19-8-83 


APARTAMENTOS 


PÓVOA DE VARZIM 


TO, 1800c.,T1, desde 2200c., 
T2 desde 2.500 c., T3, desde 
2900 c. Lojas desde 1750 c. Óp- 
timas condições de preço e in- 
vestimento. 

Trata: Rua da Junqueira, 6-1.º 
Telef.672120uforah.exp.67364 
— Póvoa de Varzim. 


FURGONETAS 


Datsun c/ contentor, 1980; Dat- 
sun 120 Y, 1977; Fiat 128, 1977; 
Opel 1204, 1975/76; Opel Kadett 
em rodagem, 1971. 


Revistos e garantidos. 


Rua do Bonfim, 58/70 — Porto 


MOBÍLIA ANTIGA 


Sala de jantar grande, muito 
bonita. Boa madeira. Perfeito es- 
tado. Barata. 


* VENDAS - VENDAS - 


APARTAMENTO 


À AV. ANTUNES GUIMARÃES 


A Pereiró; na Praça da Pedra 
Verde. Em acabamento final 
TEM ENTRADA INDEPEN- 
DENTE. Tem 1 quarto, q. banho 
completo, óptima sala comum, 
cozinha independente, c/ luz di- 
recta. Excelente aquisição. — 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Tel. 563020 - PORTO 


PRAIA DA AMOROSA 


VIANA 


2Vivendas geminadas.- Telets.: 
25902-24120 (Viana) 


VIVENDA DE LUXO 


Em Gondomar, com 5 quartos, 3 
q. b., sala comum 45 m2, com 
fogão de sala, garagem, lavan- 


EDIFÍCIO nu 


2) 2) 

Palmar) 
NA 

(VILA DO CONDE) — 
Em local privilegiado 
com vista para o mar. 
Habitações TI-T2-T3-T4. 
Zona Comercial, aparca- 
mento privado. 
Temos uma habitação 
para si. 


geito 


consulte-nos: 


COMPLEXO 
URBANÍSTICO 


VA SE 


(POVOA DE VARZIM) 


Ainda restam algumas 
habitações para venda, 
neste grandioso empre- 
endimento, em via de 
conclusão. 
RESTAURANTE PANO- 
RÂMICO, Centro Comer: 
cial, Cinema. 

Óptima localização, 
construção moderna e 
arquitectura imponente. 


EMPREENDIMENTO 


IMADÉEIO 


(POVOA DE VARZIM) 


Em plena Avenida dos 
Banhos, andares de luxo 
TI-T2714, com sauna e 
outros requintes. 
Construção sólida e 
arquitectura moderna, 
obedecendo a todos os 
requisitos Turístico/ 
Urbanísticos. 


** Temos os melhores locais para 


LOTEAMENTO 
ZONA RESIDENCIAL 
DO 


[M.N. DE FAMALICÃO) 


507 habitações. 

Zonas verdes, Logradouro 
e Lago recreativo. 
Futura variante. 
Centro Comercial e 
todas as infraestruturas 
inerentes a um 
urbanístico de grande 
envergadura, com 
financiamento 
Informe-se. 


f É “a QUATRO GRANDES REALIZAÇÕES URBANÍSTICAS PARA O SEU BEM ESTAR 
Es. f 
ola 


poli 


R. Guedes de Azevedo, 235 


daria e anexos, grande jardim 
Telef. 381489 


com anexos. Telef. 667179. 


ANDAR 


À Senhora da Hora, com 2 quartos, sala, coz., banho 
completo, lavandaria, marquise, garagem com arrumos 
eelevador até à garagem. Óptimo local. PREÇO: 3.000 
contos. Trata: A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 392 


ANDAR AO BESSA 


Com sala comum, de 40 m2, c/ fogão, 4 quartos c/ roupeiros, 3 q. 
banho (1 privativo), marquise, garagem para 2 carros, individual, e 
ainda outra garagem com 80 m2 alugada por 15.000$00 mensais. 
Preço p/ motivo urgente. 7.500 contos. Trata e mostra: 
A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs. 317367/380381 — 4000 PORTO 


ANDAR ÀS ANTAS 


Em pródio novo de bela arquitectura, com elevadores e garagem. Composto por 3 
bons quartos, 1 6 suite, | WC completo outro de serviço, sala comum com 60. 
mê, hall, copa, coz. completa, despensa, etc. Forrado é alcatitado, com materiais 
de 1.º, Escritura imediata, sem intermediários. Para ver e tratar: Informa o 
proprietário — Telef. 22123 (horas exp.). 


ANDAR ESTUPENDO 
LEÇA DA PALMEIRA 


Belíssimo andar, NOVO, próx.º da Igreja. ÚLTIMO PISO. Com 
lindas vistas e terraço. Tem 3 quartos, 2 q. de banho, roupeiros, sala 
comum e/ lareira e o tecto de madeira, linda cozinha mobilada, 
despensa, GARAG. p/ 3 carros e q. de arrumos. Possibilidade de 
financiamento. Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE -— Telef. 
563020 — PORTO. 


ANDARES — 3.300 contos 


COM GARAGEM PRIVATIVA 
C/ POSSIBILIDADE DE FINANCIAMENTO 
- LOCAIS: À ESTAÇÃO DE RIO TINTO E ERMESINDE 


Excelentes prédios, em acabamento final. Habitação com 3 
quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa, 
etc., For. e alcatifados. TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 
ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º,Esq.º — Tel. 563020 — PORTO. 


ARMAZÉNS 


ENTRE MATOSINHOS — AEROPORTO 


Próximo da Via Rápida, armazéns acabados de construir, com ex- 
cepcional zona de circulação e estacionamento; ÁREAS DE CERCA 
DE 1.000 M2 cada. Construção em betão armado, revestimento 
exterior em tijoleira cerâmica, etc. Preço: 15.000$00/m2. Trata e 
mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefone, 563020 — 4000 PORTO 


PREDINORTE & PREDINOR 
ESCRITÓRIOS E LOJAS 


Em pleno centro da cidade, junto à Rua do Bolhão e Silo-Auto. 
Construção e acabamentos de grande luxo. Preços a partir de 


RUA DE CAMOES 93 2º « 4000 PORTO * Telefs 383348 


PREDINORTE E PREDINORTE E 


es L 


investimentos de qualidade! 


VESs DEPARTAMENTO COMERCIAL 
é alla - Passeio Alegre- im - GABRIEL É 461! E ; 
Sed” (pOBBSIIDA - Passeio Alegre-4490 Pórca de Varzim-TeL 61991 Couto. Res esa 205 ATE amado Code 2248422190 


ESTABELECIMENTO — 3.500 C. 


— DE GAVETO — 106 M2 — 
AO ALTO DA MAIA, prédio acabado de construir. Bom investimento. 


Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telefone, 563020 — PORTO 


ESTABELECIMENTOS 


Em vários pontos da cidade, para o próprio ou rendi- 
mento. Bons preços. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


NORTE & PREDINONE= 
LOJA A SÁ DA BANDEIRA 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO. 
CONSTRUÇÃO DE LUXO. 


Preço: 6.500 contos 


RUA DE CAMÕES. 93-2! « 4000 PORTO *TELEFS 383348(BA) 319053 


PREDINORTE & PREDINORTE É 


MORADIA 


MOSELOS/FEIRA 


Vende-se, ao lugar do Picoto, moderna, 4 frentes, dentro de jardim, 
alcatifada e forrada a papel, Cave ampla (Garagem, Armazém ou 
pode fazer divisões, pois tem 90 m2), e r/c elevado com cozinha, sala 
de jantar, 3 quartos e quarto de banho completo. Tem pátio, quintal e 
um bom anexo com cozinha-sala de jantar, 1 quarto e sanitário. Trata 
e mostra pelo telef. 380629, Porto. 


PÓVOA DE VARZIM 
LOTES MORADIAS 


«ALDEAMENTO SANT'ANA» 


«O MAIS REQUINTADO DO NORTE» 
Trata SULIMAR — Avenida Mouzinho de Albuquerque, n.º 56-1.º — 
Telefones 61109 ou 64848. 


“SANTO TIRSO 


PARQUE RESIDENCIAL DE S. TIAGO — EM AREIAS 


Saneamento, água, ruas com passeios, jardins infantis, campos 
desportivos polivalentes, escolas, parque/jardim com 25.000 m2, A 
500 metros do colégio/liceu dos Jesuitas na estrada nacional Santo 
Tirso/Famalicão. 

Um investimento na área de aproveitamento das Termas das, 
Caldas de Areias e do plano de desenvolvimento turístico da Casa de 
Silvalde. 

Os preços mais baixos e as formas de pagamento mais acessi- 
veis porque realizamos um empreendimento organizado, dinâmico e 
apoiado. 


“Telofane 53533 de Santo Tirso. 


TERRENO 


FARIA GUIMARÃES 


C/ PROJECTO APROVADO, PARA 
GRANDE CONSTRUÇÃO Í 


2TIMO PREÇO: 


Contactar: Telefone '694828- 


62610 


TERRENOS 


Urbanização de Custólas — 8x22 = para construção de moradia de 
cave, r/chão e andar. Preço: 980 contos. 

Grades Verdes — Gaia — C/ projecta aprovado para moradia de 4 
frentes. Preço: 2.000 contos. 

Lidador — Mala — 12,5x30 — Para construção de moradia. Preço: 
1.900 contos. 

St.º Ovídio -Gaia—17x25 — Para construção de moradia de 3 frentes. 
Preço: 1.700 contos. 

Miramar — 443 m2 — Para construção de moradia de 3 frentes. Preço: 
2.300 contos. 

Valadares —378 m2 (12 m frente) — Para construção de moradia de 3 
frentes. Preço: 1.850 contos. 


TELEFONE: 583348 


ÚLTIMA MORADIA NA AGUDA 


SALA COM FOGÃO 


5 quartos, 3 quartos de banho e garagem. Preço: 
6.750 c. PRONTA A HABITAR. Garantimos financia- 
mento através da poupança-erédito. Informa: 

AGMA — Rua Álvares Cabral, 125-3.º esq.º tras. 


Telefones: 399363-304256 


ÚLTIMOS ANDARES T2 
E T3 EM GONDOMAR, 


Com GARAGEM 
— PREÇOS DESDE 2.500 C. — 


Tratamos de todos os documentes para obterem o financiamento 
da caixa ou da poupança-crédito, sem qualquer despesa. 


Informa: AGMA — Rua Álvares Cabral, 125-3.º esq.º tras. 
Telefones: 399263-304256 


VENDEMOS ANDARES 


EM BRAGA 
VISITE ANDAR-MODELO 


Compree sinalize em prestações mensais. Andares 
com 3 quartos, sala comum, 2 quartos de banho, cozi- 


nha, despensa e garagem. ZA 
Informações: Av. da Liberdade, Edifício Gold Cen- 


ter, loja 24 — Telef. 26380 — Braga. 


DISCONTO 


R. CALDAS XAVIER, 30 
R. DA CONSTITUIÇÃO, 819 
R. DA CERCA, 512 (A FOZ) 


f 
EN 


ES VENDE 
ny Pedro Hi 
a] pair 
El dei pr O pr 


PRONTO-A-VESTIR- HOMEM - SENHORA- CRIANÇA 


SALDOS , 


INÍCIO AMANHÃ - SÁBADO 


LOJAS NA AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 


ÓPTIMO PARA RENDIMENTO OU PARA EXPLORAÇÃO DE QUALQUER RAMO DE 
NEGÓCIO. 


(BOM INVESTIMENTO PARA EMIGRANTES) 
Construção: 


António de Jesus Sousa 
Informações e vendas: Telefs.: 694826 - 62610 


MONTEIRO 


HABITAÇÕES 
Tax Tis x Td 


C/E ro 
IMOREY | ST am 


IMOREY 


escritórios 


Hm 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39r/c tel.63007-PORTO 


na Avenida da Boavista 


Edifício Comercial de Escritórios « Alto Luxo 
Empreendimentos Imobiliários e Turísticos, La. 


RUA 5 DE OUTUBRO, 156 LOJA 1-B - Tels. 63906-63896-63911 + 4100 PORTO 


Famalicão-Santo Tirso 
Lotes com saneamento e água 


Parque residencial de S. Tiago — Areias 
Junto ao Colégio das Caldinhas 
Telefones 51415-53533 — Santo Tirso 


SEM ENTRADA INICIAL 
T3 
Com acabamento de 1.º 
Edifício alto — Lugar do Rio — Nogueira — Maia 
Visite o andar modelo, todos os dias das 17 às 19 horas 
Informações: telef. 67427 — PÓVOA DE VARZIM 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


O Comércio do Dorto 


fis 
BALDARACCI: 
PAI EM MAUS LENÇÓIS 


O italiano Baldaracci está em 
maus lençóis. O homem que no epi- 
sódio anterior havia enviado um 
colar de pérolas à suagrande paixão 
(Ana Preta) vô que o colar foi devol- 
vido e que estánas mãos da mulher. 
Esta, desconfiada, pergunta-lhe se 
aquele presente era mesmo para 
ela. Entretanto, chegam ao «palá- 
clo» dos Italianos a filha Clara na 
companhia de Jenny. Esta aproveita 
a oportunidade para agradecer a 
Bruno o presente que este enviou à 
mãe, como todos sabem, a Ana 
Preta. Aí, Gilda percebe tudo. Ati- 
rando o colar pela janela fora, a 
esposa que até aqui tinha dado um 
exemplo de dedicação e amor, sai 
dasmarcase...nemqueiramsabero 
que acontece. 

Um homem não é de ferro. E uma 
mulher também não. Vem isto a pro- 
pósito de Carina que, cheia de sau- 
dades, telefona à filha, que como se 
sabe estácomCésar. Este aproveita 
para lhe pedir que volte. Carina, bem 
humorada, responde-lhe que pre- 
fere irtomar banho de mar... E parte 
em direcção às águas tropicais do 
Atlântico, sem sequer manifestar re- 
ceio dos tubarões que por ali prolife- 
ram. André segue-a evidentemente 
Na água, André a Carina dão as 


Espectáculos 


mãos... A bailarina sente-se segura 
e Uma nova esperança invade o seu 
coração... 

Com a água pelo tornozelo (por- 
que estava maré vaza), os doisenta- 
belam o seguinte diálogo de grande 
profundidade humana e filosófica: 

André: «O que mais me revolta é 
que há pessoas morrendo de fome, 
doentes sem cura que rezam para 
viver. E, você, ricaça, cheia de notas 
de cruzeiro, quer morrer. Mas antes 
de morrer, eu lhe prometo, vai 
aprender o que é a vida» 

Carina: «Oh! Não seja cruel. Eu 
quero morrer mesmo e você vai ser 
meu carrasco, está bem?» 

André: «Esteja descansada que 
euamato. Mas, francamente, tenho 
ou não razão para dizer o que dis- 
se?» 

Carina: «Sim, tem toda a razão». 

Comovida, com as lágrimas, a 
banhar-lhe o rosto, Carina cai nos 
braços de André e faz-lhe um apelo 
desesperado: «Me ajuda. Me ajuda, 
por favor». André limpando-lhe as 
lágrimas, ajudou-a, dando-lhe um 
beijo ardente e apaixonado. 


À venda no mês que vem 
o último álbum dos UHF 


O novo álbum dos UHF, «Ares e 
bares de fronteira», vai ser posto à 
venda a 20 de Setembro. 


Otitulo do álbum é uma das frases 
do texto da última canção do álbum, 
«Celuloide», um tema já antigo que 
muitos fãs do grupo conhecem dos 
espectáculos ao vivo dos UHF. 


DIÁRIO DA REPÚBLICA 


QUINTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 1983 
ISÉRIE — 
SUMÁRIO 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


Declaração — De terem sido autorizadas transferências de ver- 
bas no orçamento do Ministério, no montante de 111.595 contos. 


MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DO PLANO, 
DA AGRICULTURA, FLORESTAS E ALIMENTAÇÃO 
E DO COMÉRCIO E TURISMO 


Despacho normativo n.º 168/83 - Altera os números 1.º, 11.º, 
14º e 17.º do despacho normativo n.º 190/82, de 6 de Agosto (preços 
dos cereais para a campanha de 1982-83). 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


Portaria n.º 838/83 — Aprova os impressos para o diploma 
profissional dos docentes dos ensinos Preparatório e Secundário 
(público e particular e cooperativo). 


REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
ASSEMBLEIA REGIONAL 


Decreto legislativo reglonal 
Pública Imprensa Regional da Madeira, E.P., abreviadamente desig- 
nada por IRM, E.P., e aprova o respectivo estatuto. 


= masa 
] 
| 
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As cinco faixas que constituem o 
LP«Arese bares de fronteiras»têma 
duração total de cerca de 23 minutos 
e os dois temas fortes são «De Ca- 
rossel» e «Devo eu». 

«Eu sei recomeçar», uma suave 
balada intitulada «Chris» e «Celu- 
loide» completam o novo trabalho 
dos UHF 


N.º 189 
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erro TEMPORADA DE VERÃO 2 FILMES POR SEMANA 


PORTO 

ÁGUIA DOURO — Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Uma 
ilhanotectodomundo» —Paratodos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.20, 
1830, 21.45 6 24.15 horas: «O es- 
corpião de duas caudas» — M/16 
anos. 

CHARLOT-Às 15.15, 186 21.30 
horas: «Sete noivas para sete ir- 
mãos» —Para todos; às 24 horas: «A 
mulher do padre» — M/13 anos. 

CINEMADO TERÇO As 15.30 e 
21.30 horas: «O leão do deserto» — 
M/13 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
horas: «Bad Boys» — M/ 16 anos, 

ESTÚDIO — Às 15.30 e 21.30 ho- 
ras: «Aventura é aventura». 

FOCO -— Às 14.15, 16.30,18.45€ 
21.30 horas: «Aeroplano Il» —M/12 
anos. 

JÚLIO DINIS — Às 15.30, 21.30 e 
24 horas: — «Fortaleza secreta». 

LUMIÉREA-AS15,17.45621.30 
horas: «Neve» — M/ 16 anos. 

LUMIÉREL-As15.15,18621.45 
horas: «O cowboy da meia-noite» — 
M/18 anos. 

OLÍMPIA-As 14.15, 16.15, 18.30 
e 21.30 horas: «Mulher deputada... 
marido falhado» — M/16 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14.30, 
18,21.30 6 24 horas: «O caçador» — 
M/18 anos. 

PEDRO CEM — As 15, 18.30 6 
21.30 horas: «A viagem dos maldi- 
tos»-M/13 anos; às23.45horas: «O 
clã dos sicilianos» — M/13 anos. 

RAIONE-As 15,306 21.30 horas: 
«Banana Joe» — M/13 anos; às 24 
horas: «Cleópatra, Jones e o Casi- 
no» — M/18 anos. 

S. JOÃO —Às 14.15, 16.30, 18.45 
821.30 horas: «Históriad'O»—M/18 
anos 

SÁDABANDEIRA-Às 12.30, 15, 
17, 19 e 21.30 horas: «Conviver e 
gozar... e não sól» — M/18 anos, 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.20, 
1830, 2145 e 24.15 hora 
«TOOTSIE — Quando ele era ela» — 
M/13 anos. 

TRINDADE = Às 15.15, 18, 21.30 
824.15horas: «10» -Umamulherde 
sonho» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Às 15.30 e 
21.30 horas: «Ulisses». 

FEIRA POPULAR — Palácio de 
Cristal — Tarde é noite: Diversões. 


Hoje, 12,30-15-17-19-21,30 h 
Int. m. 18 


Pom. —Col— 


PROVÍNCIA 


ESMORIZ —Cinema—Às21.45h: 
«Um toque de classe» 

ESPOSENDE - Cinezende — Às 
15.308 21.30 h.: «Fim da viagem» — 
M/ 18 anos 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Às 15.306 21.30 h: «007 vive e deixa 
morrer» — M/ 18 ans; às 24 h: O 
mesmo filme 

MATOSINHOS — Constantino 
Nery — Às 15.30 e 21.30 h: 
«Chamavam-lhe Buldozer» —M/13 
anos 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine- 
-Caracas — Às 21.30 h: «O vale das 
sombras». 

— Estúdio Gémini 1 — Às 15.30 e 
21.30 h: «Porcos selvagens» 

OVAR-Cine-Teatro-Às21.30h: 
«Caça ao homem» — M/ 13 anos 

PENAFIEL — Cine-Teatro — Às 
21.30 h: «A testemunha» — M/ 18 
anos 

PÓVOA DE VARZIM — Cine- 
-Garrett- Às 166 21.45h: «A felina» 
— M/ 18 anos. Às 24 h: «Desobe- 
diência» —M/ 13 anos 

— Póvoa-Cine — Às 15.30 621.45 
h: «Os repetentes em férias»; às 18 
h: «A Abelha Mala»; às 24 h: 
«Decameron-3» 

— Santa Clara — Às 17.45 e 24 h: 
«007 — Agente irresistível»; às 15.30 
é 21.45 h: «O bar da última espe- 
rança» 

RÉGUA — Cine-Avenida — As 


21.30 h: «Zombi-2 — A invasão dos - 


mortos vivos» 

S. MAMEDE DE INFESTA - Ci- 
nema-As21.30h:«Trêsdiabos»;às 
24 h: «Ricas doçuras» -M/ 18 anos 

SENHORA DA HORA —Cinema — 
Às 21.15 h: «Carimbe-me, Sr. Car- 
teiro» —M/ 18 anos 

VALONGO — Cine-Teatro — Às 
21.30 h: «O super-espião» — M/ 13 
anos 

VILA DO CONDE — Cine-Estúdio 
AVC-Caxinas — Às 21.45 624 h: «O 
jogo dos abutres» — M/ 18 anos 

—Cine-Neiva — Às 21.45 h: «2 
malucas na gaiola» 

VILA DA FEIRA — Cine-Teatro — 
As 21.30 h: «O grande combate» — 
M/13 anos 

VILADAMAIA —Cine-Teatro—As 
21.30h:«Dr. Jekyllgostadelasquen- 
tes» —M/ 13 anos 


sDuyeir 


A MURRO 
TUDO SE RESOLVE 


Hoje, meus amigos, se tudo correr 
como está previsto e os autores do 
texto autorizarem, uma verdadeira 
batalha campal terá lugar no Jardim 
doPassador (até os «passadores»já 
têm jardim). 

Tudo começa assim: Nando 
segue a pé para o Jardim do Passa- 
dor. Determinado, e de acordo como 
combinado, Luís acompanha-o de 
carro. Mais cá para trás, Silvestre, 
João, Marilia, Isaac e Filomena ten- 
tam alcançar o fugitivo, mas este 
acaba por chegar primeiro ao aPas- 
sador» e a conversa com Hernandez 
e Gualdino começa amena. A dado 
momento surge Silvestre que, entre- 
tanto, se tinha isolado do pelotão, e 
os ânimos começam a exaltar-se. 
Luís não se controla e generaliza-se 
então aquilo a que se pode chamar 
uma verdadeira batalha campal, re- 


forçada com a chegada do «grosso 
do pelotão». A contenda só é dada 
por finda com a chegada da polícia... 

O tratamento colectivo às múlti- 
plas equimoses é feito em casa de 
Luís e é nessa altura que Xavier 
acusa o arquitecto-boxeur de, coma 
sua atitude irreflectida, ter piorado a 
situação de Nando. Desorientado, 
Luís expulsa o amigo de sua casa. 
Depois, amargurado, chora convul- 
sivamente... 

Neste movimentado episódio 
ainda serão apresentadas outras 
cenas eventualmente chocantes 
mas, depois de tanta confusão e 
sofrimento, seria abusar da paciên- 
cia dos leitores. Para sacrifício, já 
basta ter de assistir ao desenrolar 
dos acontecimentos... 


— Elos. Ala. Oram. 5 — 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 -Prematura. 2 — Real. Pele. 3 — Allo. Ira. Aden. 
4-—Caos. Nas. Seis. 5 — Radicar. 6 — Opila. Emiti. 7 - Maganos. 8 — 
Atro. Uns. Azar. 9 —Irar. Eco. Lora. 10—Soba. Faim. 11 -Mimoseara. 


VERTICAIS: 1 — Racionais. 2 — Pela. Trom. 3 — Raio. Rim. Rabi. 


Indague. 6 — Atrai. Ancas. 7 — Ascenso. 8 — 
Upas. Amo. Alfa. 9- Rede. Ris. Zoar. 10 Alei. Ária. 11 —Ensaiaram. 


DIFERENÇAS 


Poste diferente; Braço mais magro; Lista diferente; Boné dife- 
rente; Falta toalha; Posição dos ponteiros. 


ormemmemeal HERESIA 


Às 15.15-18-21.30-24.15 h. — N.3 m/18 anos 
O regresso de um grande óxito 


BLAKE EDWARDS 


to 


UMA MULHER DE SONHO 


DUDLEY MOORE /JULIE ANDREWS /BO DEREK 
'"EBLAKE EDWARDS “10 / ROBERT WEBBER / [ay BLAKE EDWARDS 
+ TONY ADAMS / ii HENRY MANCINI 


Hoje às 14.15-16.30-18.45-21.45-24 h. 


11.º SEMANA -N.a.m/13anos 


«TOOTSIE — Quando ele era ela» 


com DUSTIN HOFFMAN 


21,45-24.15 
ESTREIA 


Às 1415, 16.20, 18.30, 


TELEF. 22407 (M/16 anos) 


1) ESCORPIÃO 
DUAS CAUDAS 


hstáass 16.15 - 18.30 - 21.30 horas 
Malores do 16 anos 


HOJE às 15.30 e 21.30h. M/13) 


[JULIO DINIS) O melhor do filme de CHUCK NORRIS 
A FORTALEZA SECRETA 


amissa! dolo de acção e aventura 


Às 24 horas — Sessão da Meia-Noite 
SELF-SERVICE SEXO = (Porn. — Int. m/ 18 anos) 


CINEMA DO TERÇO . 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas (I.m/13 anos) 
Cenas empolgantes & de grande realismo! 


O LEÃO DO DESERTO 


Com: Anthony Quina e Oliver Reed 
AMANHA: O FILHO DO DRAGÃO 


- (int 


19 a 22 às 15,30 0 21.30 horas 


SESSÕES DIÁRIAS «ROMANCE E EM NOVA YORK» 


CASINO caras sápecos o combgos 3 sastos 
SOLVERDE mi; ia inner 


45 021.30 
PINO «CASA, Do. EXORCISMO» 


«MISTERIS” “DA, “ADOLESCENTE 
VIOLADA: 


— Não aconsalhável a M/ 18 anos 


CINEMA 
TEL. 120238 


QUINTA DA PARADELA 


ARRAIAL DEDICADO AO EMIGRANTE 


e PROGRAMA ESPECIAL e 
SÁBADO, 20 DE AGOSTO, ÀS 20.30 HORAS 
RESERVAS PELO TELEFONE, 7822247 - CARVALHOS 


ER 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES 
NOS MERCADOS DE LISBOA EM 18-8-83 


EM 16 DE AGOSTO DE 1983 


ouro Barra fina (grama) 
Moodas do 2800 
Moadas de 5800 
Mesdas de 10800 
20 Marcos 

20 Francos 

5 Dolares Libery 

10 Dotaros 

20 Dólares. 

20 Francos 

10 Florins .. 

Livra Rainha Isabel 
Libra Rainha Victoria 
Libra Reis 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA. 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


1/2 Libras Rais 
20 Liras 

50 Pesos 

20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser considerada 


mente Informativo e todas 


Compra Venda 


1717840 


1/2 Libra Rainha Victona 


título mera- 
js operações de venda estão sujolt 


ao Imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — 


(Vin ANOP). 


18 DE AGOSTO DE 1983 
CHEQUES 


1858005 
1213615 


Franco Francós 
Rand. 

Lira 

long 

Xelim Austriaco 
Franco Suisso 
Ubra Iandosa 


NOTAS 


Rand 
Marco : 
Xelim Austriaco 
Franco Belga 
Cruzeiro 
Dollar Canadá 
(notas de 1 0 2) 
Dolar Canadá 
(notas maiores) 


12580 
3767 


120875 


(notasdo5a 1000) 
Mara Finlandosa 
Franco Francôs 
Fionm 
Lubra Iandosa 
Ura . 

VON coma 
Coroa Norueguesa 
Libra Inglosa 
Coroa Sueca ... 
Franco Suisso 
Bolivar... 


121825 


ssos 


No respoltanto a moedas estas cotações 
dovem ser consideradas a titulo meramente 
Informativo, 


Todas as oporações de venda estão sujol- 
tas ao Imposto de 3 por mil 


OBRIGAÇÕES 


Tesouro 1976 ... ea 
Tesouro FIP 1677 Classe À 
Tosouro FIP 1977 - Classe B 
Tesouro FIP 1978 ... 

Tesouro FIP 1979 ... 

Tesouro FIP 1980 
Tesouro FIP 1981 ... camino 
Tesouro FIP 1982 ..... 


Tos. Nac. Exp. - CLIV 
Tes Nac Exp. - CI V 
Tes. Nec Exp. - CL VI 
Tes. Nec Exp. - CL Vil 


18 DE AGOSTO DE 1983 


NO PORTO 


Electuados Comprador Vendedor 


tosos 

egos 
sotos 
10005 
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iêi 
LILLIITÊS 


NENRE: 
Ê 


ê 


é 
ENE -TRR ERR ORE ERRO 


EE 


LO E PR 


ERRAR 


EM LISBOA 


Electuados Comprador Vendedor 


ve PO E DA Hp ER AC A 


13.02 - Desenhos animados 
13.30 — Jornal da Tarde 
13.55 — Telenovela 
«Pai Herób 
14.35 — Visível 
15.25 - Matine 
«Matemática, o 
Amor 10» 
16.45 - Os grande rios 
17.50 - Sumário 
18.00 - Tempo dos mais novos “ 
18.25 — Curso de linguas 
Francês 
18.50 — Tur/83 
19.30 — Telejornal 
20.30 — Telenovela 
«Origens» 
21.05 - Superestrelas 
«Joanne Moreau» 
21.55-Os descobrimentos Portu- 
gueses 
Sobre a XVII Exposição Eu- 
ropeia de Ciência, Arte e 
Cultura 
22.50 — Último Jornal 
Inclui suplemento dedicado 
à Volta a Portugal em Bici- 
cleta. Resumo da etapa do 
dia, 


19.02 — TV/2 Notícias 

19.15 - Desenhos animados 

19.35 - Documentário 
VILA DO CONDE. Ducu- 
mentário sobre Vila do 
Conde baseado no poema 
de José Régio. «Romance 
de Vila do Condo». 
Realização de Marques Vi- 
cente. 

20.00 — Horizonte 2000 

20.30 — Música de Corte 
no Palácio da Ajuda 


Orquestra de Câmara de 
Lisboa 
Maestro: Jorge Matta. 
Solista: Magdalena VanZel- 
ler. 
«Concerto para Cravo» de 
Carlos Seixas «Sinfonia» de 
Carlos Seixas. 
«Divertimentos em Fá 
Malor» de Mozart. 

21.00 — Segredos diplomáticos 

22.00 — Jornal da noite 

22.20 — Um homem entre mulheres 


RTP 110.47 - Tempo dos mais 
novos; 12.05 — Grandes esperan- 
ças; 12.35 - Novo horizonte; 13.00 — 
Sumário; 13.10 — Tempo dos mais 
novos; 13.30 — Cozinhar é fácil; 
13.55 — Mister Ed; 14.20 — Cosmos; 
15.25-Sol de Verão; 16.55 —Segre- 
dos do mar; 17.45 — Vivamúsic: 
18.35-Aenfermeira «Os Presentes; 
20.00 — Telejornal; 21.30 — Dallas ; 
22.25 - Sessão das onze, «Thriller» 


RTP 2-14.00 — Troféu — Eurovi- 
são, de Londres, da Final da Taça da 
Europa de Atletismo; 21.00 — Ci- 
nema de autor «A Noite de Uguana» 
23.00 — Clube de Jazz 


1.º CANAL — 13.00 — Programa- 
ção de Cobertura Regional; 14.00 — 
Telejornal; 14.25 — A tarde; 15.10 — 
Sessão da tarde; 17.00 — Aventuras 
do Super Rato; 17.30 — As Fábulas 
do Bosque Verde; 18.00 — Dentro do 
Labirinto; 18.30-UmMundo Feliz? — 
19.00 — Cinema; 19.30 — Mais Vale 
Prevenir; 20.00 — Telejornal; 20.25 — 
Musical; 22.00-Cribb; 23.00 —Tele- 
jornal; 23.15 — Testemunho. 


2.º CANAL — 14.30 — Rainbow; 
16.00 - Os Quatro Fantásticos: 
16.30 Atletismo; 19.30 —Hoje na 2; 
19.45 — À chave. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS: 


TURNO 20 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


BOA HORA — R. Boa Hora, 80 
GUIMARÃES - R. Francos, 37 
PADRÃO - R. Santo lidefonso, 342 

SÁ — R. Vale Formoso, 181 

SANTA TERESA- Pr. Guilherme Gomes 
Fermandes, 100 


AREOSA 
MOURA — R. Restauração, 16 (Forno) 


RIO TINTO 
CHÃO VERDE - Lugar de Chão Verde 


DE DIA E TODA A NOITE 


CENTRAL — R. 31 de Janeiro, 203 
COSME - R. Costa Cabral, 584 
PASTELEIRA — R. André Resende, 92 
SAMPAIO — R. Cedofeita, 636 
S.ROQUE DALAMEIRA-R. S. Roque da. 
Lameira, 1111 


AMARANTE 
ARQUINHO 


AVINTES 
SARAIVA 


CANDAL 
OLIVEIRA — R. Grémio da Prosperidade 


ERMESINDE 


CONFIANÇA — R. Rodrigues de Freitas, 
1400 


FELGUEIRAS 
SAMPAIO 


GRUÓ 
MANSO PRETO — Lugar de Santo 


GUIFÕES 
MARIA DO CÉU — R. Tourais, 50 
LAMEGO 
AVENIDA 


LOUSADA 
RIBEIRO 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO MIRANDA & FILHO 


MATOSINHOS 
PARQUE-Av. D. Afonso Henriques, 598 


OLIVEIRA DO DOURO 

OLIVEIRA — Gav. Santos Pousada- 
-Rocha Silvestre 

PAREDES 

RUÃO 


PENAFIEL 
OLIVEIRA 


PÓVOA DE VARZIM 

PRAIA — Largo do Passeio Alegre 
SANTO TIRSO 

CENTRAL 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL 


S. MAMEDE DE INFESTA 
S. MAMEDE — R. Mainça, 50 


TROFA 
TROFENSE 


VALADARES 
CENTRAL — R. da Estação 


VALBOM 


NOVA DE VALBOM — R. Dr. Joaquim 
Manuel Costa 


VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS 


VERMOIM — MAIA 
ALIANÇA — Lugar do Carvalhal 


VILA COVA DA LIXA 
ARMINDO LIMA 


VILA DO CONDE 
RAMOS — Azurara 


RÁDIO RENASCENÇA 


JACINTADE OLIVEIRA empresta 
todo o seu dinamismo à apresenta- 
ção do programa DE MANHA CO- 
MEÇA O DIA, com transmissão 
entre as5e as6 damanhã, utilizando 
a Onda Média. 

Às 7 horas os estúdios do Porto 
voltam a ser activados com a partici- 
pação de OLGA CARDOSO na 
apresentação do DESPERTAR. 
Como habitualmente, nos estúdios 
em Lisboa, está ANTÓNIO SALA. 
Ambos fazem questão de não per- 
mitir que a mádisposiçãotenhalugar 
entre os seus ouvintes. 


RÁDIO PORTO 


Durante a manhã podem ouvir-se 
os seguintes programas: PAISA- 
GEM RURAL, num trabalho de 
CARLOS RUELLA entre as 6 0 as 7 
horas; A FESTA DA MANHÃ, das 7 
às9 horas, com apresentação alter- 
nada de ALBERTO CALDEIRA, 
MACEDO PINTO e FERREIRA 
HENRIQUES; entre as 9 e as 11 
surge AO JEITO DA MULHER, 
numa realização de MARIA 
ISOLDA; NORTE/83 é um trabalho 
de CUNHA PINTO das 11 às 13 
horas. 

As notícias surgem de hora em 
hora com origem em Lisboa, na re- 
dacção da RÁDIO COMERCIAL. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


JUSTINO SILVA e a Publisilconti- 
nuam a assegurar a feitura do pro- 
grama AVEIRO EM FOCO das 14 às 
15horas, numaabordagem de ques- 
tões ligadas à região da cidade da 
ria, 


RÁDIO ALTO DOURO 


NOVA DIMENSÃO tem transmis- 
são entre as 7 e as 11 horas, num 
trabalho de COSTA GUIMARÃES. 
Hoje, das 9 às 9.30, há lugar para a 
rubrica a DISCOTECA DO OU- 
VINTE. 


RÁDIO COMERCIAL - LISBOA 


COSTA MACEDO é o realizador e 
apresentador do DIÁRIO RURAL 
que das 6 às 7 horas é transmitido 
portodaaredede FMe OndaMédia. 


RDP — ANTENA 1 


MANUEL FERNANDES, AR- 
MINDA VIANA, ALVARO NAZARÉ e 
CELESTE GUIMARÃES continuam 
a fazer o SUMO DE LARANJA, 
agora entre as9 e as 12 horas. Hoje 
inclui OU SIM OU SOPAS, das «« ao 
meio dia, espaço para debate de 
problemas ligados à Região Norte, 
num trabalho da redacção no Norte 
da RDP. 


RDP - PROGRAMA 2 

08.00 — JORNAL DA MANHÃ — 
MÚSICA E FACTOS. 11.00 -ES- 
CREVER HOJE. 13.15 — MÚSICA 
DE AUTORES PORTUGUESES. 
13.30-NOTICIÁRIO. 14,30- TUDO 
ISTO E MÚSICA TAMBÉM. 16.50 — 
MOMENTO DE POESIA. 18.00 — 
NOTICIÁRIO — CULTURANDO, 
diário de actualidade cultural. 19.30 
—RECITAL DE CANÇÕES. 20.00 — 
NOTICIÁRIO — TRIOS DE CÁ- 
MARA. 21.00 — AS CORES E AS 
FORMAS. 21.30 — MÚSICA SIN- 
FÓNICA. 01.00 — NOTICIÁRIO — 
Fecho da emissão. 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 

19 01,01-13,23 07,04-19,43 
ALTURAS 

2,63-2,84 


19 1,34-1,22 


SOL 


Nasce às 06,47 horas. 
Ocaso às 20,28 horas. 


LUA 
Lua cheia, dia 23 


SETA DS VE DDS PU DEE =— = 


Is TETA 


HORIZONTAIS 


1 — Extemporânea. 2 — Verdadeiro. Couro. 3 — Junto. Cólera 
Cidade da Arábia, capital do Hadramaut, à entrada do Mar Vermelho. 
4 — Grande balbúrdia. Em as. Meia-dúzia. 5 — Fixar. 6 — Obstrui. 
Expedi. 7 — Brejeiros. 8 — Tenebroso. Quaisquer. Infortúnio. 9 — 
Enraivecer. Repercussão do som. Toca de coelhos. 10 — Chefe de 
tribo africana. Ferro agudo que remata as armas de cabo. 11 — 
Presenteara. 


VERTICAIS 


1 — Que se deduzem pelo raciocínio. 2 — Bola. Nome dado às 
primeiras peças de artilharia. 3 — Semidiâmetro. Viscera. Doutor da 
lei, entro os judeus. 4 - Argolas de corrente. Fileira. Rezam. 5 — 
Investigue. 6 — Seduz. Quadris. 7 — Elevado. 8 — Corcovas. Patrão. 
Nome de letra grega. 9 Cilada. Gracejas: Zumbi. 10 —Icei. Cantiga. 
11 — Experimentaram. 


Soluções na pág. 29 


TO 1983 King Features Syndicate, Inc. 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — É muito boa essa de chamar 
admiradores aos incontáveis credores que fazem bicha à sua 
porta... 

TOURO (21-4 a 20-5) — Lá porque vai receber um subsi- 

. dio da Gulbenkian, isso não lhe dá o direito de roubar fotogra- 
fias confidenciais de casa dos amigos... 

GÉMEOS (21-5 a 20-6) — Os astros nunca se enganam! 
Tudo indica que a sua casa vai ficar atafulhada de queijo 
sevilhano neste fim-de-semana... 

CARANGUEJO (22-6 a 22-7) — Não se preocupe mais, 
porque em Dezembro já você estará jesuiticamente insta- 
lado... 

LEÃO (23-7 a 22-8) — Você vai perder o emprego! 
Previna-se já e dirija-se ao Palácio de Cristal. Existe lá uma 
espaçosa jaula que o vai encantar... 

VIRGEM (23-8 a 22-9) — A conjugação de Marte com 
Mercúrio não vai agradar a Neptuno! Você vaiter problemas... 

BALANÇA (23-9 a 22-10) — Uma grande alegria se apro- 
xima! O seu chefe vai elogiar a sua linda ortografia... 

ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — Aproveite os arranjos no 
jardim e cultive também hortaliças, pepinos e rabanetes. Os 
astros vão ficar satisfeitos consigo... 

SAGITÁRIO (22-11 a 20-12) — Sabia que o sol de equi- 
nócio se levantou pela primeira vez no signo do Carneiro 

* durante o ano de 2300 a. C.? 

CAPRICÓRNIO (22-12 a 19-1) — Alegre-se porque ele 
vai trazer-lhe queijos, dos bons, dos explosivos, que tão bem 
cheiram... 

AQUÁRIO (20-1 a 18-2) — Essa sua mania de adormecer 
no tapete da sala está a dar muito que falar, mas os astros 
desconfiam de que alguém lhe vai dar uma cama tipo Rolls 
Royce! - 

PEIXES (19-2 a 20-3) — Você vai enlouquecer quando vir 
o novo vestido de escamas douradas, com decote, que ela vai 
usar amanhã! 


ESTOMERDAS MAS- 
COTES va 


FASCÍCULO CXXIL 


Todas as manhãs, com o braço ao peito, dirigia-se 
para o jardim das Tulherias, sentava-se numa avenida 
de castanheiros, ficava silencioso e quieto durante ho- 
ras, como um inválido, vendo passar os ranchos alegres 
de maravilhosas de túnicas à Flora ou vestidos de 
indiana de Jouy, de casimiras cor de/ama de Nilo, verde 
louro oucéu de Austerlitz, chapéus ahúngara e cabelos 
cortados à sacrifício. Crianças brincavam nas alame- 
das, arremedando miniaturas de deusas gregas patri- 
cias romanas. Criadas de saias de perca! e aventais à 
creoula namoravam espadaúdos  granadeiros da 
guarda ou algum esbelto guia, todo vermelho e ouro, 
com a peliça a tiracolo. Oficiais arrogantes, nos quais 
principiava apenas a assomar o buço, davam o braço a 
figuras ágeis de mulheres pretenciosas, que falavam 
com afectados ademanes, abrindo e fechando os le- 


q 


== 
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ques heróicos, onde se viam os adeuses de Heitor a 
Andrómaca ou a recepção de Ulisses e Ajax na tenda de 
Aquiles. Outras, fazendo transvoltear guarda-sóis de 
tafetá verde, bordados de águias, abelhas e coroas de 
louro, ouviam versos, falavam nas conferências de La 
Harpe ou nos bailados da Bigotini. E criadas de altas 
toucas de musselina chamavam crianças de três anos, 
que brincavam com polichinelos, pelos nomes de Pené- 
lope, Efigénia e Alexandre. 

A guerra com a Áustria parecia iminente. Da Espa- 
nha, depois da capitulação de Baylen, chegavam dia- 
riamente notícias de reveses e batalhas. O Imperador 
estava em Paris desde o fim de Janeiro. As homena- 
gens de Erfurt pareciam esquecidas. Por toda a parte se 
ouviam murmúrios de descontentamento. Corriam ru- 
mores de conspirações e o príncipe de Talleyrand caíra 
no desfavor de Napoleão. Uma grande nuvem negra 
surgia dos lados da Áustria, obscurecendo os horizon- 
tes festivos de Paris. Tinham recomeçado os movimen- 
tos de tropas na Alemanha, no Reno e nas margens do 
Báltico: a colossal preparação de uma formidável cam- 
panha de extermínio. E Joaquim Teles temia ser cha- 
mado, como um grão de areia, a engrossar essa nuvem 
temerosa que um vento, produzido pela deslocação de 
asas de uma águia, ia impelir sobre Viena. Pressenti- 
mentos funestos faziam-no contemplar com maior amor 
as árvores, os céus, as crianças e as mulheres. Na 
hospedaria, em conversas com os oficiais, acontecia- 
-lhe dizer convencido: «Se for à Áustria, fico lá...» E 
era quase uma certeza, como se uma voz interior lhe 


segredasse o trágico desentace da vida nessa anuncia- 
da campanha. O pesar de não rever Portugal e a mãe, 
junto à tristeza de morrer por aquela causa insensível ao 
seu coração, enevoava de uma resignada melancolia a 
sua convalescença. «Estou a curar-me para ir morrer», 
pensava com amargura. E sempre nessas horas a ima- 
gem de Maria do Céu lhe adejava no espírito, com os 
brincos anacrónicos de diamantes reluzindo ao compri- 
do das faces morenas. 


Muitas horas passeava pelas ruas com o pensa- 
mento nela. Na atmosfera de Paris, saturada de he- 
roísmos à grega e em fases à fomana, pensar nela era 
evocar outros mundos e outra vida. Nenhuma das mu- 
lheres que o roçavam, com vestidos de cauda à Psyché, 
spencer de veludo à Marengo, xale das Índias, sandá- 
lias de fitas cor-de-rosa e touca de pluma caída na 
sobrancelha, impressionava o seu coração de senti- 
mental e de tímido. 


Sentia-as desiguais e inimigas, como sedutores 
animais de devastação; coraçóezinhos de pedra em 
corpos enfeitados de frivolidades; e cuja virtude, como a 
musselina dos vestidos, cabia por um anel. O amor 
devia ser nelas tão problemático como o pudor. Com os 
seus penteados à Caracala, tinham de romanas apenas 
os vícios, e a sua artificial fragilidade era, ainda pelo 
contraste, um processo de adoração da virilidade e da 
força no homem. 
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MACEDÓNIA SERÁ PARTILHADA? 


A insurreição na Mace- 
lónia continua a dar que 
falar. Agora, o conceituado 
jornal «Saints James 
Gazzete» vem afirmar que 
Inglaterra se oporá ter- 
minantemente ãocupação 
| da Macedónia pela Áustria 
a meias com a Rússia e, 
especialmente, pela Rús- 
sia só. . 


Aoque parece o Foreign 
Office favorece a ideia de 
ocupação colectiva da 
Macedónia, como já suce- 
deu com Creta, pela Ingla- 
terra, Alemanha, Itália, 
França, Áustria e Rússia. 


Por outro lado, segundo 
o jornal russo «Svet», 
existe um tratado secreto 
entre a Turquia e a Rússia 
contra os insurgentes da 
Macedónia. A ver vamos 
como é que será o desen- 
lace para esta intrigante 
questão... 


guranalista das potências 
indigitadas pelos nossos 
aliados ingleses para a 
ocupação colectiva da 
Macedónia, a deficiente 
iluminação do túnel da Es- 
tação Central do Rossio 
andanasbocasdo mundo. 
AP de verdade, a ilumina- 


Na ==), 


( Como Portugal não fi- 


Quantos são os ladrões 


Ainda há muita gente que trabalha 
em Portugal — felizmente (ex). Mas o 
número daqueles que «vivem» à 
custa da Previdência e do Desem- 
prego, perfeitamente adaptados a, 
essa situação, é bastante elevada e 
a tendência é para aumentar. 


Dai que os viciados do trabalho 
continuem a produzir para os parali- 
sados por vontade própria. Convém 
esclarecer que se respeita a situa- 
ção dos verdadeiramente doentes e 
dos que não obstante diligências di- 
rectas ou não, permanecem inca- 
pacitadas de trabalhar por falta de 
quem lho proporcione. 


- Muito pregam os governantes 
prometendo a criação de novos pos- 
tos detrabalho. Os resultados não se 
vislumbram — pois tão-pouco a si- 
tuação económica do país está a seu 
favor. 


Entretanto, os viciados da inacti- 
vidade esforçam-se por continuar a 
usufruir desse direito e a confiar na- 


ção está longe de produzir 
os resultados que se pre- 
viam e desejavam. As 
lâmpadas eléctricas, pela 
distância com que foram 
colocadas, carecem em 
absoluto de poder ilumi- 
nante para dar suficiente 


a azulejo branco, a exem- 
plo das estações do Me- 
tropolitano de Paris e do 
Underground de Londres. 

No Porto, acaba de pas- 
Sar por uma transforma- 
ção radical a antiga Ouri- 
vesaria Vaz Cerquinho, na 


A insurreição na Macedónia continua, enquanto a Inglaterra 
encara a hipótese de ocupação colectiva daquele território. 


claridade ao interior das 
carruagens. 

Asolução, quanto anós, 
não será colocar mais 
lâmpadas, senão o rápido 
perpassar das luzes inco- 
modará a vista dos passa- 
geiros... 

Há sim que forrar o túnel 


queles que trabalham e na sua pro- 
dução como esteio da continuidade 
do seu doce não fazer nada. En- 
quanto não aparecer a coragem su- 
ficiente para pôr cobro a esta situa- 
ção — o que nos parece difícil e 
complicado — assistiremos à prolife- 
ração de casos escandalosos. 


Mas, sem contar comos escravos 
do trabalho, aqueles que produzem 
conscientemente e de manera posi- 
tiva, há uma classe de «trabalhado- 
res» que estáa aumentar de número, 
a melhorar os seus processos de 
actuação e a desenvolver a suaocu- 
pação por todo o país — são os vul- 
garmente designados por ladrões. 


Atraves da Imprensa ou de que se 
ouve a amigos e conhecidos, cada 
vez é maior a actividade dos ladrões 
— ainda que alguns sectores respon- 
sáveis da polícia pretendam 
convencer-nos de que não é assim. 


Eles trabalham com afinco, sem 
horário e ao contrário da gente ho- 


Rua das Flores. A vitrina 
externa, os mostruários, o 
balcão, numa palavra, 
toda a disposição interior, 
apresenta um tom de deli- 
cadeza e de elegância. 
impressiona | agrada- 
velmente o fundo do esta- 
belecimento, onde so- 


nesta, não pagam impostos ou 
pouco a fazenda lhes cai em cima 
com os impostos. 


Estão beminformados quanto aos 
melhores sítios para roubar, actuam 
praticamente de maneira impune, 
enquanto todos nós nos preocupa- 
mos com o comprometimento ou 
venda do ouro em reserva no Banco 
de Portugal, eles entretôm-se a 
desviar para não se sabe onde jóias 
e dinheiro do cidadão comum. 


Ladrões de luvas e assaltantes de 
estrada ou de praia. De tudo um 
pouco, por todo este país, assal- 
tando nacionais e estrangeiros para 
roubar o que quer que seja. Eles 
querem é «produzir» e fazem-no 
quando e onde lhes apetece, muitas 
vezes indiferentes aos resultados 
que a sua acção possa produzir no 
assalto — pois, se necessário, tam- 
bém agridem e duramente. 


Quer-nos parecer que nenhuma 
outra actividade, hoje, em Portugal, 


bressai um magnífico es- 
pelho emoldurado em pe- 
lúcia encarnada sobre 
uma bela cortina de pa- 
drão Arte Nova. ) 


Cumpre dizer que não 
háno estabelecimento de- 
corações opulentas; estas 
foram substituídas, e bem, 
pelos primores do bom- 
gosto. 


O sortimento de jóias, 
que vimos espalhadas 
pelos mostruários, é com- 
pleto. E não se julgue que 
tantas preciosidades são 
apenas destinadas às 
pessoas de largos recur- 
sos. Há de tudo, para os 
ricos, para os remediados 
e também para aqueles 
que dispõem de pequenos 
recursos. 


A par das pulseiras, dos 
colares, dos diademas or- 
namentados de cintilantes 
pedrarias, dos cristais com 
acabamentos de prata e 


netes, os anéis e as meda- 
lhas simples, mas encan- 
tadoras. Vá por nós, caro 
leitor, e faça uma visita 
aquele estabelecimento 
modelo... 


Por JOSÉ REIS 


tem mais «profissionais» e é mais 
rentável que o roubo e os ladrões. 


Quando assistimos à preocupa- 
ão das autoridades pelo caso das 
mortes por intoxicação de gás em 
aldeamentos no Algarve — preocu- 
pação respeitável, sobretudo pelas 
vidas perdidas — verificamos, por 
outro lado, um desinteresse e apatia, 
consideráveis pelo aumento de as- 
saltos e roubos, em casas, via pú- 
blica, estradas e praias. 


Muitos destes assaltos 
verificam-se sobre turistas estran- 
gelros e ninguém parece 
preocupar-se com o facto de os la- 


drões e os roubos (sobretudo .. 


quando em excesso) constituírem 
um póssimo cartaz de propaganda 
de um país. 


Um estrangeiro espoliado dos 
seus bens de viagem, por assalto ao 


-aulomóvel, quarto de hotelou narua, 


deixa o país, pelo menos, com uma 
Péssima recordação e se voltar um 
dia... será de muito má vontade. 


dasbaixelas em pratacom | 
esplêndidos relevos, hãos 
modestos brincos, os alfi- 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS 
A 19 DE AGOSTO: 


PORTUGAL 


1908 — Morre o escritor Trindade Coelho. 
1584 — Data provável da morte do escritor místico português Frei 
Heitor Pinto. 


ESTRANGEIRO 

1981 —Dois aviões norte-americanos de combate derrubam dois 
aviões líbios no Golfo de Sidra. 

—Uma bomba explode em instalações militares britânicas e 

outra num quartel norte-americano em Berlim ocidental. 

1980 — Um avião das linhas aéreas da Arábia Saudita incendeia-se 
após ter levantado voo de Riade, morrendo as 265 pessoas 
que iam a bordo. 

1977 -O primeiro congresso do Partido Comunista chinês após a 
morte de Mao Tsé-Tung, elege novos comités centrais. 


1973 - George Papadoupoulos jura como primeiro Presidente da 
Grécia. 

1971 - O general Duong van Minh abandona as eleições presiden- 
ciais do Vietname do Sul, deixando o presidente Nguyen van 
Thieu sem opositores. 

1960 — Um tribunal de Moscovo: condena o piloto norte-americano 
Francis Gary Powers a dez anos de prisão por esplonagem. 

1940 — Tropas italianas ocupam terras da Somália às forças britâni- 

cas durante a Segunda Guerra Mundial. 

Um plebiscito alemão aprova a investidura de Adolph Hitler 

como fúhrer. 
1858 — Áistria, Prússia, França, Grã-Bretanha, Rússia, Turquia e 
Sardenha decidem unir a Moldávia com a Valáquia. 
1772 — Gustavo Ill restabelece a plena autoridade da monarquia na 
Suécia. 

1591 — Afrota espanhola captura o navio de guerra inglós «Revence» 
em águas dos Açores, e sir Richard Grenville é mortalmente 
ferido. 


1934 — 


IDESSOAS tin 


O CANGURU DO JÚLIO 


Continua a aumentar o ritmo de vendas de discos do Júlio Iglósias, ao 
noticiar-se a sua próxima deslocação a Portugal. Não obstante os seus 
muitos detractores, é o cantor de moda, a encher até mais não qualquer 
recinto por maior que seja e a bater recordes de discos. 


Júlio Iglósias, signo da Balança, 1,85, 76 quilos, cabelo negro, olhos 
cor de café, tem justamente quarenta anos. As suas bebidas preferidas são 
café e vinho, gosta de um bom e tenro bife, adora «Rolls Royce» é 
«Volksvagen Rabbit». É muito sensível, possui uma apurada imaginação e 
vitalidade à prova de fogo. 


Duas histórias da sua popularidade. Durante um recital em Monte 
Carlo, uma espectadora atirou-lhe a chave do quarto e, em Sidney, outra 
mandou-lhe um canguru — que ele guarda em sua casa de Miami 


E intransigente, gosta do mistério e como tantos outros artistas é 
supersticioso. Esforça-se, em vão, por deixar de fumar. 


Empresa de «O Comércio fo [0) Porto» 
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As grandiosas 
festas anuais 

em honra da 
Senhora das Dores 


Com a realização das Festas Anuais, em honra de Nossa Se- 
nhora das Dores, toda a Região da Trofa vive momentos de muita 
alegria, entuslasmo e de espírito cristão. Datando de longa data, 
estas festividades fazem afluir à Vila trofense, durante os dias 
maiores do certame, muitas dezenas de milhar de pessoas. 


A exemplo dos anos anteriores, «O Comércio do Porto» apro- 
veitaesta oportunidade, para dedicar à Região da Trofa algumas das 
suas páginas, nas quais são abordados os problemas mais graves, 
divulgando-se, ao mesmo tempo, realizações de malor vulto, indo- 
-se de encontro aos anselos de toda uma laboriosa população. 

A Trofa, cuja região engloba os dois Bougados (S. Martinho e S. 
Tiago), é um exemplo de trabalho, de dinamismo, de criatividade e 
de Iniciativas válidas, podendo afirmar-se, sem recelo de desmen- 
tido, que é a localidade nortenha onde o progresso e o desenvolvi- 
mento são uma constante em todos os minutos do ano. 

Com um parque Industrial diversificado, e de invulgar grandeza; 
um comércio sempre em expansão; uma agricultura Intensiva e 
extensiva; uma população que ronda as 20.000 pessoas (residentes 
oualiexcercendo a sua actividade); com melos de transporte, rodo e 
ferroviários, a contribuir para o seu desenvolvimento; a Trofa 
tornou-se uma terra de crescimento imparável apesar de lhe falta- 
rem ainda algumas imprescindíveis Infra-estruturas e nem sempre 
encontrar, nos postos de «comando», homens à altura da grandeza 
atingida pela região. 

A água distribuída ao domicílio e o saneamento básico, temas 
que nestas páginas nos merecem apontamentos pormenorizados, 
são velhas relvindicações que ainda não foram atendidas. Fazem-se 
estudos e projectos, abrem-se concursos públicos, mas depols as 
obras não são adjudicadas, sob os mais diversos pretextos. A 
Câmara Municipal tem estado no centro destas questões. Embora o 
seu actual presidente (em entrevista inserida noutra página) afirme 
não desconhecer esse problema e reforce toda a urgência que o 
caso merece, o certo é que há mais de 20 anos que a população da 
Trofa apenas tem escutado promessas, e nada de obras. O sanea- 
mento básico na região da Trofa consta dos planos de actividades 
do Município para 1983, Mas tem constado de Idênticos planos, nas 
Câmaras anteriores, mas quanto a obras concretas, nada. 

Nestas páginas encontrará o leitor algo sobre a Trofa, suas 
realizações e anselos. Foi impossível abordar todos os temas, 
mesmo os ditos «mais quentes», não só pelo espaço reduzido de 
que se dispunha nestas colunas, mas sobretudo pelo facto da Trofa, 
em toda a sua região, apresentar tantos e tão diversificados assun- 
tos de interesse, que fomos forçados, dado o tempo e o espaço, a 
focar apenas alguns deles. 

Neste momento, são as Festas Anuals que estão em foco,pren- 
dendo todas as atenções. Embora desde o dia 15 se esteja a cumprir 
um programa recheado de números de grande interesse, é a partir 
de hoje, e até à próxima terça-feira, que a Trofa oferece aos milhares 
de trofenses e forasteiros, excepcionais motivos de atracção. E os 
visitantes serão acolhidos com aquela hospitalidade que sempre foi 
timbre destas gentes dos Bougados. 

De referir, muito especialmente, a majestosa Procissão de 
Nossa Senhora das Dores, a efectuar no próximo domingo, em que 
são incorporados os tradicionais e monumentais andores, únicos 
em todo o mundo. 

Vestida com as suas melhores galas, com as artérias ornamen- 
tadas a preceito, a Trofa espera por si, amigo leitor, nestes dias 
grandes das suas Festas Anuais. — C.F. 


PROGRAMA 


DIA 19 (Sexta-feira) 
21.30 horas — No Parque de Nossa Senhora das Dores: FESTIVAL 
FOLCLÓRICO. 


DIA 20 (Sábado) 

9 horas — Concentração e desfile de vários grupos de Zés P'reiras. 

14 horas — Entrada das BANDA DE MÚSICA DA TROFA E BANDA 
MARCIAL DE TAROUQUIA que actuarão até à uma hora da 
madrugada. 

23 horas Primera sessão de fogo de artifício (do ar) pelo consagrado 
pirotécnico CARLOS VIEIRA, de Fafe. E 

24 horas — Segunda sessão de fogo de artifício (do ar) pelo concei- 
tuado pirotécnico MELRO, de Santo Tirso. 

A linda Capela de Nossa Senhora das Dores, erguida no Parque do 

mesmo nome, onde têm lugar as grandiosas Festas Anuais. Na foto de 

baixo, um aspecto do interior do mesmo templo 


DIA 21 (Domingo) ; 

8.30 horas — Entrada da BANDA DE MÚSICA DO SERV. DE 
TRANSP. COLECTIVOS DO PORTO 

9 horas — Entrada da BANDA DE MÚSICA DA TROFA, que actuará 
até às 24 horas. 

9 horas — Missa rezada. 

12 horas - Missa solene. ã 

17 horas - Saída, a partir da igreja málfiz, da majestosa procissão em 
honra de Nossa Senhora das Bores, com os seus tradicionais 
andores, únicos no Pais. 

23.30 horas — Extraordinária sessão de fogo preso e de relva, encer- 

rando com a corrida de 3 podeiesas vacas de fogo, da respon- 

sabilidade da pirotécnica Minhota, de Ponte de Lima. 


DIA 22 (Seyunda-feira) 

Ao romper do dia — Início da antiquissima Feira de Sementes. 

9 horas Entrada das BANDA DE MÚSICA DA TROFA E DA BANDA 
DE REVELHE (FAFE) que aeluarão até ao pôr-do-sol. 

21.30 horas — Intercâmbio de danças e cantares pelos fabulosos 

Ranchos VERDE GAIO (BRABIL), LAVADEIRAS DA TROFA 

E FOLCLÓRICO DA TROFA 


DIA 23 (Terça-feira) 
15 horas — Desfile dos grupos representativos das aldeias da Trofa, 
com oferendas a Nossa Senhora das Dores, seguido de 
grande leilão. 


ENCERRAMENTO DAS FESTAS COM ESTRONDOSA SALVA DE 
MORTEIROS. 

Como de costume haverá o septenáfio a Nossa Senhora das Dores, 
com início em 14 de Agosto. a 

As omamentações e iluminações estão a cargo da firma IRMÃOS 

VILAÇAS, DE BRAGA 


É E 


SO MS EISQ (OTIBA CO SUSVI 


CE) 


«E preciso e urgente 


o saneamento básico» 


— declarou o presidente do município tirsense 


Localizada no perímetro de acção 
daCâmaraMunicipalde Santo Tirso, 
a Trofa, denominação porque é co- 
nhecida a freguesia de S. Martinho 
do Bougado, é uma zona de grandes 
potencialidades e que vem nestes 
últimos anos a assisfir a um desen- 
volvimento notável. Por este motivo, 
não falta quem venha defendendo a 
necessidade de elevar a freguesia à 
categoria de Vila, como forma de 
reconhecimento pelas entidades 
responsáveis, dos esforços levados 
a cabo nesta região, em prol do 
desenvolvimento. 

Assim, em 1977, o eng. Castro 
Pinheiro, então vereador daquele 
município, apresentou ao executivo 
de Santo Tirso, uma proposta vi- 
sando a satisfação do anseio das 
“gentestrofenses, aqual viriaamere- 
cer o apoio unânime da Câmara. A 
partir daí o processo foi remetido 
para a Assembleia da República a 
qual já devia ter tomado posição, só 
não o fazendo porque como nos 
referiu o autor da proposta «não se 
analisar o problema da Trota como 
um factoisolado de outras terras que 
não trará melindres, mas que ape- 
nas responderá à justa aspiração 
desta gente». 

Como é óbvio, outra parte interes- 
sada neste processo é a Câmara 


tirsense, onde nos deslocamos para 
ouvir o seu presidente, dr. Joaquim 
Barbosa Ferreira Couto, que nos 
declarou: 


Dr. Ferreira Couto, presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tirso. 


—«A elevação da Trofa a Vila é um 
tema que de tempos a tempos apa- 
rece ao de cima na discussão e 
conversas das gentes daquela zona. 
Atrofa encerra em si o cruzamento 
da EN 318 quo vem da Azurara a 
Santo Tirso, com a estrada nacional 
14 que da cidade do Porto conduz à 
velhaBracara Augusta. É deste facto 


e da localização da estação de 
caminhos-de-ferro que lhe advém o 
seu rápido crescimento nas duas 
últimas décadas, desordenado e al- 
tamente concentrado. 

A freguesia de S. Martinho do 
Bougado, situada na margem es- 
querda do Ave, e contígua à fregue- 
sia de Santo Tirso, representa sob o 
ponto de vista industrial, um pólo 
importante no contexto geral do con- 
celho, semelhante ao da Vila das 
Avesou de S. Martinho doCampo ou 
de S. Tiago do Bougado. 

De facto, há uma proposta apro- 
nda pela Câmara Municipal, em 
Junho de 1977, onde se propõe a 
elevação da região da Trota(S. Mar- 
tinho do Bougado) a Vila, com a qual 
concordo. 

Escusado será dizer que aquelas 
duas freguesias (TROFA) consti- 
tuem um agregado humano, indus- 
trial, comercial, cultural e agricola 
que sempre estiveram e estão nas 
preocupações primeiras dos vários 
executivos da Câmara Municipal. 
Pena é que não possamos fazer 
mais porestazona, doque humanae 
financeiramente é possível». 

Infere-se das suas palavras que o 
título de Vila será um prémio a que a 
Câmara dará todo o apoio? 

—O título de Vila para a zona que 


a 


engloba as duas freguesias é mais 


- que justo e viria a premiar o intenso 


iabordas gentes daregião da Trofa». 


SANEAMENTO BÁSICO 
PARA QUANDO? 


Mas a população daTrofa, a pardo 
evidente desenvolvimento nos di- 
versos sectores da vida local, vem 
também confrontando com algumas 
dificuldades, sobretudo no domínio 
das águas e saneamentos, que vem 
provocando um certo mau estar na 
população dadas as condições insa- 
lubres das águas e a inexistência de 
esgotos impossibilitando assim os 
dejectos de contacto com as águas 
que vão servir a agricultura e os 
domicílios trofenses. 

Neste sentido quisemos ouvir a 


SSCIATIVA 


Câmara, que na voz do seu presi- 
dente foi peremptório em reconhe- 
cer as condições impróprias das 
águas e saneamentos na Trofa: 
As freguesias de S. Martinho e S. 
Tiago de Bougado são no momento 
presente, sem margem para dúvi- 
das, as freguesias mais carenciadas 
do concelho sobre este aspecto. 
Desde há cerca de vinte anos que o 
problema vem sendo adiado, com 
nítidos prejuízos da população, 
umas vezes por falta de projecto, 
outras por falta de financiamento. 
Todos sabemos que qualquer obra 
de saneamento básico é de custos 
elevadíssimos, que só por si ne- 
nhuma autarquia pode suportar. O 
saneamento básico da Trofa (S. 
Martinho e S. Tiago) custava em 


* Feira 
19-8-83 


o sad nau, 
Um aspecto das futuras instalações das Finanças, na Trofa, adquiridas pelo Estado por alguns milhares de contos 


1982 cerca de 800 mil contos! Daí a 
necessidade de recorrer ao finan- 
ciamento directo ou indirecto do 
poder central. Poder esse, instalado 
no Terreiro do Paço e que não sente 
nacarne oshorrores da falta de água 
e de esgotos de uma terra progres- 
siva que é S. Martinho e S. Tiago. Diz 
o povo e com razão que «água mole 
em pedra duratanto dá até que fura». 
Pois bem, o executivo a que presido, 
e os antecessores, sempre tiveram 
em mente a execução de tão impor- 
tante obra-saneamento básico da 
Trofa. Quis o destino que essa ale- 
gria de ver iniciada a obra coubesse 
ao actual executivo de maioria so- 
cialista, ao qual presido. 


Continua na página seguinte 
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ARMAZÉNS DE TECIDOS 


e MALHAS, SEDAS, FLANELAS BOMBAZINAS 
E GANGAS 


e CORTINADOS DE TODA A VARIEDADE 


CENTRO DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO 


As águas inquinadas da Trofa 
podem provocar grave epidemia 


A população da região da Trofa 
vive sobre um autêntico barril de 
Pólvora. De facto, e as análises efec-. 
tuadas o comprovam, as águas de 


poços caseiros, com que se abaste- 
cem as pessoas, foram considera- 
das impróprias para consumo, salvo 
pequenas excepções. 


O saneamento básico 
é necessário e urgente 


Continuação da pág. anterior 


Mas digamos com clareza e com 
justiça que os passos dados pelos 
últimos executivos foram capitais, 
para chegarmos ao ponto em que 
nos encontramos. 

O saneamento básico da Trofa 
tem sido utilizado como bandeira, 
porpolíticos e não só, paradenegrira 
equipaque actualmente está frente 
do executivo camarário. Não nos 
iludamos com os falsos profetas da 
desgraça e encaremos com rea- 
lismo e coragem política os factos. 
Desde o final do ano transacto que 
estavaconcursadaa1.ºfase daobra 
mas que não foi adjudicada. Após a 
nossatomada de posse e com acon- 
tece quando qualquer administração 
toma posse, seja de uma empresa 
seja de uma autarquia, fizemos um 
estudo detodos os dossiers penden- 
tes, incluindo o saneamento básico 
da Trofa. E que vimos nós? 

A obratinha sido concursada sem 
estarem assegurados elementos 
fundamentaistais como: localização 
daETAR, aquisição deterrenos para 
os depósitos de água, forma de cap- 
tação da água, ausência de finan- 
ciamento. Que fizemos nós? 


FABRICO DE: 


Incansavelmente e num trabalho 
árduo e silencioso procurármos as- 
segurar e resolver os problemas 
acima mencionados paraque oinicio 
da obra e a sua continuação fosse 
um facto. 


Reunimos várias vezes com a en- 
tidade autora do projecto, com a 
Junta de Freguesia de S. Martinho 
de S. Tiago, contactámos elementos 
do governo, ora em conjunto, oraem 
separado e podemos agora afirmar 
que aobra de saneamento básico da 
Trofa será iniciada dentro de breve 
prazo. É inquestionável que o sa- 
neamento básico é urgente e já de- 
veria estar feito antes do apareci- 
mento de problemas graves, que 
representam a inquinação das 
águas de superfície e de profundi- 
dade. Dêmostodasas mãosnareso- 
lução deste grave problema que a 
todos aflige e deixemos paratrás das 
costas as querelas secundárias, 
pois numa coisa estamos de acordo 
— é preciso urgentemente o sanea- 
mento básico da Trofa (s. Martinho e 
S. Tiago)» 


RF: 


Essaságuas, na suagrande parte, 
nem depois de fervidas ficam potá- 
veis, não servindo mesmo para se 
tomar banho. 

O risco duma epidemia generali- 
zada, devido a tão elevado grau de 
inquinação, é temido por todos. E 
isto o reconhecem também as enti- 
dades oficiais conhecedoras do 
problema, e os próprios autarcas. 

Bastaria implantar na região o sa- 


neamento básico, para que decor- 
rido algum tempo, as águas meiho- 
rassem. 

No entanto, a Câmara Municipal 
de Santo Tirso, desde há duas déca- 
das, que parece «fechar os olhos» a 
tão grave problema. Em 1982, por 
exemplo, o Município, da presidên- 
cia do dr. Armando Palhares, man- 
dou elaborar novo projecto e foi 
aberto o necessário concurso pú- 


e 


Ss o 


Junto ao antigo edifício dos CTT, esta artéria «morreu» junto da Avenida de Paradela. Quando será devidamente 


blico. «Antes de deixar o Munici- 
plo, aTrofateráemcurso obrasdo 
saneamento básico» — afirmou 
aquele autarca, em meados do ano 
passado, em entrevista concedida 
aos órgãos da Comunicação Social. 
Masodr. Palhares deixoua Câmara, 
sem ter adjudicado a obra. 

Pensava-se que a Câmara eleita 
em fins de 1982 tomasse a iniciativa 
de proceder à adjudicação. Assim 
também não aconteceu, tendo a 
proposta apresentada nesse sen- 
tido, por um dos vereadores, sido 
vetada pelo presidente e vereadores 
do Partido Socialista, que detémalia 
maioria. 

Agora, certamente, o empreiteiro 
que apresentou a proposta mais 
baixa, irá exigir uma revisão dos 


desobstruida, e alinhada, para permitir o trânsito normal de viaturas? Além disso, aquilo destoa do conjunto 
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MAGANHA e BOUGADO e 4785 TROFA 


preços, o que poderá ocasionar a 
abertura de novo concurso público. 
E lá se terá de voltar com tudo ao 
princípio. 

Écerto, quea Camarajá escolheu 
olocal para a estação de tratamento, 
mas mesmo este pormenor terá de 
ser agora tratado com o (s) proprie- 
tário (s) dos terrenos, para uma 
compra amigável. Caso contrário, 
será feito o processo de expropria- 
ção, e mais demoras vão aparecer, 
infelizmente. 


Existe uma verba cativa de cem 
mil contos, para o arranque duma 
primeira fase do saneamento bá- 
sico, mas a demasiada burocracia, 
uma falta de vontade políticae outros 
condicionalismos continuarão a pre- 
judicar uma obra que, há já muitos 
anos, deveria estar concluída. 


O sistema de fossa, praticado na 
Região da Trofa, ocasiona a «fuga» 
no subsolo, para os poços, de toda a 
espécie de porcaria, transformando 
as águas num líquido que os labora- 
tórios de análises consideram não-. 
-potável. 


A população vai crescendo, o nú- 
mero de prédios vai subindo, e cada 
vezasituação se torna mais difícilde 
ser solucionada. 


Promessas há muitas, mas ostro- 
fenses desejam antes ver obras. E 
toda a Região da Trofa continua ca- 
recida de muitos melhoramentos, 
merecendo o rótulo de prioritários o 
saneamento básico e o abasteci- 
mento de água. 


O dr. Ferreira Couto, presidente 
da Edilidade, na entrevista que pu- 
blicamos nestas páginas, declara 
que a Câmara está empenhada na 
resolução deste gravíssimo pro- 
blema. Promete (como outros ha- 
viam prometido antes) arrancar com 
o saneamento da Trofa muito bre- 
vemente. Mas não cita datas. 

Para quando será o saneamento 
básico na Trofa? 


ORCET) 


Sector cultural tem acompanhado 
o desenvolvimento desta região 


Quando se fala em desenvol- 
vimento, logo se desenha no 
nosso espírito, a evolução co- 
mercial ou industrial. Imagina- 
mos de imediato, arrojados em- 
preendimentos, tecnologias de 


Uma e outra não se confundem, 
embora isto não signifique que 
“sejam autónomas. Talvez que 
uma precise da outra. 

Hoje, o espectro daculturaem 
Portugal pouco terá, portanto, 


escrever e pelo interesse em ver. 
esses mesmos trabalhos edita- 
dos. Hoje a Trofa é isto mesmo. 
Um mundo de cultura cujos per- 
gaminhos granjeados tem me- 
recido continuidade nas cama- 


Imagem de um sector da Escola Preparatória da Trofa, composta por um conjunto moderno de blocos 


ponta, complexos industriais 
dos mais avançados... Mas, 
nunca nos ocorre falar de de- 
senvolvimento da cultura e da 
arte. 

Ultrapassadas as promessas 
feitas em determinado momento 
da vida política deste pais e que 
anteviam o ressurgimento defi- 
nitivo da cultura e da «sapiên- 
cia», 0 panorama que nos é dado 


século. 


EFEMÉRIDE 


Um dos obreiros do ensino e da cultura na Trofa foi António da 
Costa Araújo, primeiro professor oficial na região, já lá val quase um 


Nascido a 2 de Março de 1861, na aldeia de Paradela, S. 


comportando mais de mil lugares 


crescido, o que será o mesmo 
que dizer, que muito ainda se 
mantém. 

Noentanto, a Trofa parece ser 
uma excepção a este «status 
quo». De ano para ano esta re- 
gião tem, no domínio da cultura, 
vincado uma «personalidade 
exemplo» para muitas outras 
zonasdeste país. De uma escola 
preparatória em 1982, com ca- 


Martinho do Bougado, o professor António da Costa Araújo foi o 
responsável pelo ensino da primeira geração de trofenses que 
posteriormente transmitiram todos os conhecimentos adquiridos 
pelas terras deste pais. 

Terminado o curso complementar, o professor António da Costa 
Araújo ingressou na carreira docente, vindo a ser colocado, com 
pouco mais de vinte anos, numa escola em Santo Tirso. Pouco 
depois, em 1886, com a criação da primeira escola na freguesia, e 
aproveitando um concurso do Estado, este professor, a quem tanto a 
Trofa deve, viria a conseguir o lugar de primeiro professor da escola, 
usufruindo uma avença anual de 120800. 

Entretanto, Costa Araújo contrai matrimónio com D. Alexandrina 
Alves de Azevedo, igualmente a primeira professora para meninas, 
na Escola Primária da Lagoa, em S. Tiago do Bougado. 

Apoiados sempre que possível pelas entidades autárquicas de 
então, estes Ilustres professores praticaram um aturado trabalho, 
virado não só para o ensino, mas, também, para a cultura numa terra 
predominantemente agricola e onde as escolas estavam pouco 
enraizadass, pois os jovens eram levados para o campo onde, na 
companhia das suas famílias, semeavam e colhiam os produtos para 
subsistirem. Embora deparados com esta realidade, os Professores 
Costa Araújo e D. Alexandrina Alves de Azevedo Araújo não esmore- 
ceram e tudo fizeram para que esses mesmos jovens se interessas- 
sem pela ministração do ensino e da cultura. 

Pese o facto de tudo isto se referir há cerca de cem anos, o 
esforço patenteado por estes docentes durante a sua carreira na 
região da Trofa, está hoje evidente no aturado indice cultural de que 
disfruta aquela zona. 


a observar nos nossos dias 
pouco se alterou. Antes pelo 
contrário, ter-se-á dado o re- 
gresso ao primitivo obscuran- 
tismo, ao esquecimento conve- 
niente de um sector bastante 
carecido de estruturas e apoios 
indispensáveis. 


É óbvio que se poderá dizer 
que todos os anos o número de 
escolas a funcionar tem aumen- 
tado gradualmente. Não menos 
verdade é o facto da escolari- 
dade obrigatória ter «ulirapas- 
sado» a barreira da 4.º classe. 
Como também não se pode 
negar que hoje um estudante 
disporá de livros de apoio que 
em outros tempos, não existiam. 
Tudoisto são dadosirrefutáveis. 


Só que, da aprendizagem à 
gultura vai alguma distância. 


pacidade para 1200 alunos, a 
Trofa dispôs já este ano de uma 
Escola Secundária, evitando 
desse modo grandes desloca- 
ções daqueles que pretendiam 
prosseguir os estudos. 

A partir da década de 50, a 
Trofa assistiu formação deinte- 
lectuais, desde a área da advo- 
cacia, à medicina, à engenha- 
ria... Graças ao esforço e dedi- 
cação à terra onde vivam, ho- 
mens como o prof. dr. António 
Cruz, o cónego António Moreira 
de Araújo e seu irmão, o padre 
Adélio Moreira Araújo, deram, 
todo o seu contributo para o 
crescimento cultural que a Trofa 
vem evidenciando desde então. 
Pode mesmo dizer-se que este 
triunvirato terá sido, inclusive, o 
responsável pelo interesse des- 
pertado nos jovens, pela arte de 


das mais jovens da sua popula- 
ção. 

Isto mesmo podemos consta- 
tar na nossa visita à Editora Só- 


livros, na Trofa, onde o seu pro- 
prietário, David Jorge Pereira, 
nos declarou que «existe um 
grupo de jovens na terra com 
vontade de promover a região a 
nível cultural, grupo esse que 
não pára de aumentar». 


SÓLIVROS 
ÚNICA EDITORA NA TROFA 


Para muitos, sobretudo tro- 
fenses e homens ligados à cul- 


FIBRAS ARTIFICIAIS 


FIOS TEXTURIZADOS 


tura,onome David Jorge Pereira 
não necessita apresentação. 
Ele fundou em 1976 a única edi- 
tora existente na zonada Trofa e 
que hoje é o suporte de todos os 
escritores da terra. 
Popularmente conhecido 
desde há muitos anos como o 
«Jorge dos Livros», este homem 
cedoseligou aos livros. Primeiro 


Continua na página seguinte 
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O desenvolvimento cultural 


Continuação da pág. anterior umalivraria, andava numa velha | ler. Tempos difíceis. No entanto 
furgoneta carregada de livros isso não me desanimou, bem 
pelo contrário. O contacto per- 
manente com o universo dos li- 
vros permitiu-me conhecer um 
mundo que nunca até ali tinha 
encontrado». 


Mas, como tudo, a vontade de 
crescer e a necessidade de 
mostrar todo o seu potencial 
fê-lo ir mais longe, conforme ex- 
plicou à nossa reportagem: 

«Em 1976, deu-se o que eu 
chamo de saneamento cienti- 
fico, onde me vi privado detraba- 
lhar, único suporte da minha 
sobrevivência. Então, senti che- 
gada a hora deter algo meu e daí 
até à criação desta editora foium 
instante» 

' ã o Então a Trofa foi o local esco- 
Conhecido em todos os meios trofenses e da vida cultural do nosso pais e Ihido, onde muitos não ousariam : É 
do estrangeiro como o «Jorge dos livros», David Jorge Pereira é o com certeza, instalar os seus 
responsável pels divulgação e promoção das obras dos autores locais. cmo cendimentos. Daí para a Esta casa, tipo “a está implantada no Largo da gra? na Lagoi emS. Tiago de Enugado” Como a foto 
Apoiado por dois filhos na sua empresa — a editora Sólivros — este homem ' documenta, encontra-se quase ao abandono. Dada a sua localização, o espaço interior e ainda os terrenos 
tem visto os seus trabalhos premiados pela sua grande qualidade e contínuos nas traseiras, poderiam ficar ali sediadas algumas instituições de carácter cultural, desde que o prédio 
apresentação Continua na página seguinte fosse adquirido pelas autoridades autárquicas. Já alguém terá pensado nisso? 


ARAÚJO & MAMEDE, LDA. 


x ARMAZÉM DE TECIDOS x 


como vendedor, já lá vão uns 
anos... «Simjá lávaiotempoem procurando comprador, alguém 
que eu, simples empregado de que estivesse interessado em 
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Continuação da pág. anterlor 


frente, o «Jorge dos Livros» só 
tem tido duas preocupações: a 
elevada qualidade das obras 
que edita, e o proporcionar aos 
escritores locais uma forma de 
divulgar os seus trabalhos — O 
LIVRO. 


Quem não se lembrará da 
obra «Setenta Anos de Pintura», 
de Henrique Medina e que me- 
receu já diversos elogios na im- 
prensa internacional? Aliás, o 
trabalho aturado e consciente 


praticado na Editora Sólivros de 
Portugal têm-lhe granjeado 
inúmeros elogios e o interesse 
pelo mercado internacional por 
bastantes das suas obras edita- 
das. 


Sem apoio qualquer dos ban- 
cos que se mostram cépticos 
quanto às potencialidades da 
nossa cultura, O «Jorge dos Li- 
vros» nem assim esmorrece, 
acreditando no seu trabalho. 
Oficialmente, conta com o im- 
prescindível e constante inte- 
resse votado pelo Instituto de 
Cultura e Lingua Portuguesa, 
organismo dependente da Se- 
cretaria de Estado do Ensino 


«E de louvar a editora Sólivros de Portugal pela Edição monumental e 
pela excepcional qualidade das reproduções dos quadros do pintor 
Henrique Medina, edição que fica a marcar uma data no mercado 
editorial português. — (Do prof. dr. Fernando de Melo Moser, do 
Instituto de Cultura e Lingua Portuguesa, para David Jorge Pereira) 


A cultura na Trofa 


Superior, que tem exercido 
todos os esforços e patrocinado 
tododos os meios, paraque esta 
editora possa tornar mais co- 
nhecido o valor insofismável da 
cultura portuguesa. Entretanto, 
e a atestar o papel importante 
que esta editora representa não 
só para a Trofa, mas também 
paratodo o pais, «O Comércio do 
Porto» conseguiu ver-lhe facul- 
tada uma declaração daquele 
Instituto em que é salientado o 
valor da obra editada do pintor 


Medina, e evidenciado o magni- 
fico trabalho gráfico e o excep- 
cional gosto artístico. 


Quanto a projectos, a Editora 
Sólivros está apostada em pôr 
no mercado nacional e estran- 
geiro, obras de importantes es- 
critores portugueses. Assim, 
David Jorge Pereira declarou- 
-nosestar prevista, parabreve, a 
publicação da edição dos «Lu- 
siadas», ilustrada por Fortunato 
dos Anjos e que constituirá uma 
forma inédita de observar esta 
obra importante de Luís de Ca- 


mões; igualmente será editado o 
livro «Quadro da História de Por- 
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pis 


tugal» de João Soares, pai do 
actual  primeiro--ministro, dr. 
Mário Soares; o livro do arq. 
Jorge Tavares «Batalha de Alju- 
barrota» e que a televisão se 
mostra disposta a comprar os 
direitos de autor; a nível local, 


para além de outras, está pre- 
vista a edição do livro «Um sé- 
culo da História do Ensino na 
Trofa», que será precedida de 
uma edição dedicada exclusi- 
vamente ao primeiro professor 
da Trofa, António de Araújo; um 
outro projecto já em fase de an- 
damento será a divulgação de 
um ciclo amoroso constituído 
pelas obras «Romeu e Julieta», 
«lnês de Castro» e «Amor de 
Perdiçoão», este já publicado. 


Este é pois o panorama da 
cultura da Trofa. Umaterra onde 
o desenvolvimento cultural e in- 
dustrial é acompanhado pelos 
crescimento da cultura. 


«Ser editor nesta terra pode 
serumaalavanca paraodesper- 
tar da cultura local e da divulga- 
ção da cultura nacional pelo es- 
trangeiro. Com apoios ou sem 
eles, a cultura precisa de andar 
para a frente, bastando tão só 
que deé uma oportunidade das 
pessoas escreverem», 
declarou-nos por fim aquele que 
é o responsável pelo cariz notó- 
rio que a cultura trofense vem 
assumindo neestes últimos 
anos — o «Jorge dos Livros». 


RF. 
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E ano E. pera E 
Alves da Cunha, na Trofa, hoje ainda em funcionamento, como cinema. Pelo seu palco 


Edifício do Teatro 
passaram centenas de artistas amadores, e ali foram levadas à cena numerosas peças teatrais, algumas da 
autoria de filhos da Região da Trofa 
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Orfeão Santhyago 


— a vontade ao serviço 


Cumpriram-se sete anos 
sobre a sua fundação. Em 
boa hora o Rev.do Dr. Antó- 
nio Serra, em testemunho de 
amizade à sua terra natal e 
ao seu desenvolvimento cul- 
tural, meteu ombros à pe- 
sadatarefa. Setenta elemen- 
tos do futuro orfeão, naturais 
ouresidentes nos Bougados 
eterras vizinhas, responde- 
ram à chamada. Em precá- 
rias condições e com algu- 
mas antipatias dos inimigos 
'da cultura, o Orfeão Sant- 
hyago pôde apresentar-se, 
pela primeira vez, em pú- 
blico, em 30 de Junho de 


1976. Já então, o Rev. do 
Padre Benjamim Salgado, 
grande musicólogo e com- 
positor, de saudosa memó- 
ria, ao ouvir o seu primeiro 
concerto, augurou-lhe um fu- 
turo inscrito no catálogo dos 
grandes coros. 

Com sete anos de vida, o 
Orfeão Santhyago conta se- 
tenta concertos dados, com 
participação activa em En- 
contros de Coros do Norte de 
Portugal, Costa Verde e ou- 
tras realizações culturais. 
Até ao presente, as suas ac- 
tuações têm sido nos princi- 
pais centros populacionais 


da cultura 


desde Coimbra a Vigo (Es- 
panha). Os meios onde tem 
dado concertos vão sendo 
maisexigentes àmedida que 
a sua fama de coro excep- 
cional em nível da arte dos 
sons. A sensibilidade artís- 
tica das suas interpretações 
apontam-no como um ex- 
emplo raro na vivência de 
uma partitura. O equilíbrio 
dos seus naipes dá-lhe um 
sentido único de homoge- 
neidade e união. O domínio 
perfeito do volume sonoro, 
em todas as circunstâncias, 
confia-lhe uma personali- 
dade ímpar. Muitos críticos 


Casa Sede do Orfeão Santhyago, onde o grupo prepara semanalmente o seu repertório, tentando manter uma 
tradição cheia de glórias 


No final da celebração eucarística o Senhor Bispo de Benguela quis integrar-se, paramentado. (no meio, ao cimo), 
no Orteão Santhyago. Foi uma exigência que o tornou Orfeonista Honorário do Orfeão 
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têm afirmado que não é hu- 
manamente possível subir 
tanto em tão pouco tempo e 
em circunstâncias e condi-. 
ções de trabalho que estão 
longe de ser, ao menos, su- 
ficiontes. 

Os grandes mestres poli- 
fónicos são os preferidos no 
seu já vastisvastíssimos re- 
pertório. Cantar Palestrina, 


Victória, Soriano, Ingegneri, 
Bach, Schubert, Haydn, Ha- 
endelWagner, Verdi é parao 
Orfeão Santhyago a mani- 
festação da sua alegria e da 
sua vocação na polifonia 
clássica. No campo da mú- 
sica erudita já alguém o 
apontou como exemplo a 
ouvir nos próprios conserva- 
tórios. 


BIKINIS 


Mas o seu já famoso nível 
artístico deve-se à muita 
dedicação dos seuselemen- 
tos e à tenacidade da sua 
direcção, nas pessoasdos 
srs. Eng.º António Cas- 
tro, Manuel Serra, Rai- 
mundo Gomes e José 
Maciel, respectivamente 
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presidente,vice-presidente, 

secretário e tesoureiro. 
Deve-se, igualmente, ao 
grande patrocínio de «Má- 
quinas Pinheiro, Ld.º — Tro- 
fa» e aos subsídios da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
Governo Civil, Câmara Mu- 
nicipal e alguns amigos de- 
dicados. A Assembleia e 
Junta de Santiago de Bou- 
gado têm-no acarinhado 
através da ciência, provisó- 
ria, de instalações para tra- 
balho, ultimamente benefi- 
ciadas. 


Uma grande parte das 
pessoasnaturaisouresiden- 
tes na localidade onde tem a 


D. Óscar Braga proferindo a sua brilhante profunda e carinhosa homilia 


sua sede estatutária (Bou- 
gado), ainda não se deu 
contadariquezaculturaledo 
excepcional cartaz de pro- 
paganda que lhe caíu em 
casa, sem ter que dispor 
qualquer centavo, que 
nunca foi pedido. Mas isso 
não afecta nada a linha as- 
cendente do Orfeão, pois, as 
críticas que lhe interesse são 
as dos mestres e conhece- 
dores, como o ambiente que 
lhe convém é o das pessoas. 
que sejam capazes de apre- 
ciar o seu real valor. 


ANO ARTÍSTICO 
O Orfeão Santhyago entrou 


em férias no período de 
Agosto e Setembro. Durante 


a última temporada ficou, 
principalmente, célebre o 
seu concerto em Coimbra, 
no Salão Nobre do Museu 
Machado de Castro, em 30 
de Abril. Com o Salão lite- 
ralmente cheio, foi tal im- 
pressão que deixou que já 
regista novo convite para se 
deslocar no próximo ano à 
Lusa Atenas. Desse memo- 
rável concerto já demos no- 
tícia em o «Comércio do 


- Porto». Mereceu, então, o tí- 


tulo de Sócio Honorário de 
uma instituição muito que- 
rida as gentes coimbrãs, 
como é a Casa da Infância 
Doutor Elysio de Moura. 


Maso Orfeão deu uma de- 
zena de concertos em 
1982-1983, entre outras lo- 
calidades, em Gaia, Famali- 
cão, Santo Tirso e Trofa. 
Foram outros tantos êxitos 
da sua longa carreira. 


ENCERRAMENTO 
DE ACTIVIDADE 
EM 1982-1983 


Pode dizer-se que o Or- 


feão Santhyago encerrou 


com chave de oiro as suas 
actividades artísticas, relati- 
vas ao último ano. O con- 
certo que deu no dia 23 de 
Julho, na sua sede (provisó- 
ria) serviu para inaugurar 


Joaquim da Silva 
Dias dos Santos 


ARTIGOS CONFECCIONADOS 


Calças 


Blusões de Bombazina 


Blusões de Nylon 


Artigos Diversos 
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RIBEIRÃO 


O Orfeão Santhyago solenizando a santa missa com textos musicais apropriados, sob o olhar atento do Bispo de 


publicamente as beneficia- 
ções operadas pela Exm.* 
Junta de Freguesia e, ao 
mesmo tempo, para home- 
nagear o Presidente da Di- 


Benguela 


recção, Eng.º António Cas- 
tro e esposa, Senhora D. 
Maria Clarinda Pinheiro 
Castro, nas suas Bodas de 
Prata matrimoniais, ambos 


Móveis LAR MODERNO 
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elementos prestigiantes do 
coro. Foi um concerto se- 
lecto, para convidados, não 
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só porque o salão não com- 
portava mais que umas se- 
tenta pessoas, mas porque 
havia a intenção de lhe dar 
uma tonalidade mais íntima. 
O jornalista esteve presente 
e observou a presença do 
ilustre casal homenageado, 
amigos pessoais e os Presi- 
dentes - da Assembleia e 
Junta de Freguesia, respec- 
tivamente, Eng.º Sousa e 
José Moreira. O nível do 
concerto e da assistência 
irmanou-se numa harmonia 
de grande amizade e grati- 
dão ao Eng.º António Castro 
e D. Maria Clarinda. Em mo- 
mento oportuno, aorfeonista 
mais jovem do coro ofereceu 
à Senhora de Castro um ar- 
tístico ramo de flores, sau- 


TELEFONE 43263 


Uma imagem de beleza do interior da Igreja Matriz de S. Tiago do 
Bougado. 


Móveis NOVO LAR 


dado com um estrondoso e 
prolongado momento “de 
palmas. e 


MISSA SOLENE 
CELEBRADA 
PELO BISPO 
DE BENGUELA 


No dia 24 .de Julho, no 
Ginásio do Colégio de Nossa 
Senhora das Dores, na 
Trofa, provisoriamente 
transformado em capela, 


“ devido às pequenas dimen-. 


sões da do estabelecimento 
de ensino, entrou Sua Ex.º 
reverendíssima o senhor D. 
Óscar Braga, venerando 
Bispo de Benguela. que, 
como amigo pessoale antigo 
companheiro na Escola Re- 
gentes Agrícolas de Santa- 
rémdo Eng.º AntónioCastro, 


VIÚVA DE 


Armandino Pimenta 
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quis estar presente na ceri- 
mónia eucarística de Acção 
de graças pelas Bodas de 
Prata matrimoniais dos orfe- 
onistas Eng.º Castro e D. 
Maria Clarinda e ao mesmo 
tempo de encerramento das 


“actividades de mais um ano 


do Orfeão Santhyago. A re- 
ceber O ilustre Prelado es- 
tava o Rev. do Dr. António 
Serra, Director do Colégio e 
maestro do Orfeão, para 
além de algumas centenas 
de pessoas, membros da di- 
recção, orfeonistas e antigos 
companheiros de Sua exce- 
lência reverendissima que 
se fazia acompanhar por sua 
vereranda Mãe. 

Depois de se paramentar, 
D. Óscar Braga tomava a 
presidência, no altar, da ce- 
lebração eucarística. Os 
momentos de espirituali- 
dade aí vividos são indescri- 
tíveis. Desde a homilia 
fluente, profunda e cari- 
nhosa do Senhor Bispo de 
Benguela à solenidade e 
harmonia dos textos musi- 
cais executados pelo Orfeão 
Santhyago, foi tudo um mo- 
mento de beleza espiritual 
queraramente se pode viver. 
As palavras de simpatia e 
louvor ao Orfeão e ao seu di- 
rector artístico, no final da 
Santa Missa, a oferta de 
vinte e cinco mil escudos, 
produto do ofertório dos fiéis 
presentes, para a Diocese 
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de Benguela, o ramo de flo- 
res oferecido pelo Orfeão à 
ilustre Senhora e Mãe de D. 
Óscar Braga, culminaram 


Rev. Dr. António Serra, fundador e 
director artístico do Orfeão. 


umajornada, que foi, na rea- 
lidade, a mais lógica activi- 
dade do Orfeão Santhyago, 
para quem, como nós, co- 


VINHOS DO PORTO 


* VINHOS DE MESA DE VÁRIAS MARCAS É QUALIDADES 


DISTRIBUIDORES DE: 
BRANDYS, AGUARDENTES, LICORES, WHISKS, VERMUTES E ESPUMANTES 


nhece bem a sua indole e 
maneira de estar em todas 
as circunstâncias e lugares. 
E para o-jornalista foi um 
prazer rever e abraçar um 
amigo e um Apóstolo com 
quem conviveu, anos atrás, 
em terras angolanas. 


ACTIVIDADES 
PREVISTAS 


Para o ano de 1983-1984 
o Orfeão Santhyago, neste 
momento, tem programada 
a sua peregrinação anual a 
Fátima, com a participação, 
como coro, na Missa das 
11.00 “horas na Basílica. 
Serão dois dias, sábado e 
domingo, de profunda espiri- 
tualidade e acção de graças. 

EmMaio, a convite da Rei- 
toria do Seminário Maior de 
Coimbra e da Direcção do 
Instituto Superior de Estudos 
Teológicos, dará um con- 
certo naquela cidade, inte- 
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Engarrafados, engarrafonados e a granel 
A 


grado no encerramento so- 
lene das actividades aca- 
démicas daquelas institui- 
ções superiores de cultura. 

Está também previsto um 
ou mais concertos no Norte 
de Espanha. 

Parabéns ao Orfeão 
Santhyago, à sua dinâmica, 
Direcção ao seu fundador e 
director artístico Dr. António 
Serra. Os verdadeiros filhos 
dos Bougados sentir-se-ão 
ufanos e agradecidos pela 
grande caminhada cultura! 
que os leva por todo o Portu- 
gal e estrangeiro. Não deixa- 
rão de acarinhar a melhor 
embaixada de cultura nas- 
cida, alicerçada, desenvol- 
vida até ao apogeu, somente 
com a vontade e querer dos 
seus filhos, por certo dos 
mais bairristas e amigos da 
sua terra, E um exemplo de 
força de vontade; é um coro- 
lário da profunda amizade ao 
torrão natal. 
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A procissão de Nossa Senhora das Dores 


Depois do amanhã, é Integrada nas 
Grandes Festas Anuais da Trofa, será 
efectuada a majestosa procissão, emlou- 
vor de Nossa Senhora das Dores. Trata- 
-se do maior acontecimento religioso do 
programa festivo, e que atrai à Vila da 
Trola dezenas de milhar de pessoas. 

Nosta procissão incorporam-se dez 
andoresmonumentaiscuja apresentação 
é da responsabilidade do cada uma das 
aldeias da freguesia. Atingindo cerca do 
10 metros de altura, são os únicos do 
género em todo o mundo 

Cada um desses andores é transpor- 
tado por uma dúzia de homens, que se 
revezam, muitos deles no cumprimento 
de promessas. 


Centenas de figuras alegóricas, evo- 
cam os passos principais da vida de 
Nossa Senhora. 

Normalmente, a procissão de Nossa 
Senhora das Dores, sai da igreja matriz 
para a capelinha do Parque Central, que 
rodeia, regressando àquele templo. Para 
além dos andores e figuras alegóricas, 
marcam presença todas as irmandades e 
contrarias, com sous estandartes, assim 
como os grupos de escutas e outras or- 
ganizações. 

O cortejo é aberto com elementos da 
GNR, a cavalo e em farda de gala, 
seguindo-se a Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários da Trofa. Depois, toda uma 
multidão comparticipa, quer acompa- 


Pormenor da procissão de Nossa Senhora das Dores (1982), vendo-se 


um dos monumentais andores 
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ANTÓNIO PEREIRA DE AZEVEDO 


TELEFONE 43611-PARANHO 


4785 TROFA 


nhando a procissão, quer formando alas 
ao longo de todo o percurso. 

Sob o pálio, a cujas varas pegam as 
entidades oficiais e outras individualida- 
des, vão as personalidades eclesiásticas, 
eocortejo é encerrado com as bandas de 


música. 
Vinda da igreja matriz, a procissão per- 
corre a Rua Conde S. Bento e entra no 


4785 TROFA 


ADEGA REGIONAL 


(Santo Tirso) 


Parque de Nossa Senhora das Dores, dá 
uma volta à capelinha e regressa ao tem- 
plo, agora pela Rua Camilo Castelo 
Branco 

Durante cerca de duas horas, os milha- 
res de pessoas não arredam pé, nos 
locais estratégicos, para ver este majes- 
toso cortejo. 

No passado-recante, durante alguns 
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Campos 
OURIVESARIA E RELOJOARIA 


Temo prazer de informar o Ex.mo público que 
reabriu o seu estabelecimento completamente 
remodelado, esperando ter o prazer da sua 


Oculista CAMPOS 
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RELOJOARIA NEVES 


anos, esta procissão não saiu à rua, por 
imposição do um prelado (D. Agostinhodo 
“Jesus 6 Sousa), que não permitia a «mis- 
lura» da parte religiosa com a parts pro- 
fana, estando encerrada a capela. 

Os trofenses, porém, pelo seu arrei- 
gado bairrismo, jamais prescidiram das 
suas festas. anuais. Por isso, naquele 
período de interregno, as festividades 
mantiveram todo o brilhantismo habitual, 
apenas não saindo a procissão. E eratala 
decisão episcopal, que as bandas de mú- 
sica foram impedidas de actuar nos core- 
tosimplantados junto dacapelinha, sendo 
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visita. 
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erguidos dois coretos provisórios nos ter- 
renos que circundam a zona considerada 
como património eclesial. 

Com aa saída desso bispo da diocese, 
logo as festas anuais em honra do Nosse 
Senhora das Dores retomaram a secular 
tradição, com um único programa, nas 
partes profana e religlosa. 

Convém referir que durante a procis- 
são, o «luna parque é silenciado, e há 
todo um respeito pelas colsas sagradas. 

No próximo domingo, portanto, a pro- 
cissão voltará a realizar-se, com todo o 
brilhantismo e entusiasmo. 
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Uma zona do parque 
votada ao abandono 


São decorridos alguns anos sobre 
adatadoiniciodasobrasnoLargodo 
Catulo, abrangendo ainda, devido 
ao alargamento da estrada Porto- 
«Braga, diversos arranjos no Parque 
de Nossa Senhora das Dores 


Como tantas outras obras, tam- 
bém estaficou por concluir. Láestão, 
quais sentinelas em continência, os 
postes de ferro que hão-de suportar 
(quando?) aslâmpadas para umme- 
lhoramento dailuminação públicano 
local; lá está uma zona de estacio- 
namento a servir de «trampolim» às 
viaturas que, em transgressão, en- 
tram no Parque pelo lado da estrada 
Trofa-Santo-Tirso; e também não 
estão, como as fotos documenta, 
aqueles montes de pedra e entulho, 
a prejudicar os que escolhem o Par- 


que para momentos de ócio, e a 
desprestigiar a Trofa. 

A culpa de tudo isto tem de ser 
imputada às autarquias, local e con- 
celhia, pelo desleixo demonstrado. 

Postoo assunto, há dias, do presi- 
dente da Edilidade, foi-nosdito que a 
paralisação das obras se deve a 
atitudes tomadas pelo empreiteiro, 
estando a Câmara Municipal inte- 
ressada em ver ultimada a emprei- 
tada. 

O mesmo dizia, dois anos atrás, o 
então presidente da Câmara. E tudo 
ficou na mesma! 

O projecto deste arranjo da zona 
do Parque, prevê um passeio largo, 
face às estradas, desde o recinto 
onde funciona a Feira, até ao Parque 
Dr. Lima Cameiro, passando a 
ponte. 


Mas tudo continua a ser apenas 
projecto... 

A escadaria, frente às traseiras da 
Capela, e que nasce junto à estrada 
Braga-Porto, ficou desalinhada, 
sendo agora necessário proceder à 
retiradade parte, para ser construída 
de novo. Quem foi o responsável? 

O gue os visitantes ali observam, 
aquelesmontoados de pedra e detri- 
tos, representa desleixo de quem de 
direito. 

O Parque de Nossa Senhora das 
Dores deveria ser fechado ao trân- 
sito de viaturas o mais depressa 
possível. E logo que a Feira e Mer- 
cadotransitempparalocaljáindicado, 
proceder-se, então, a uma completa 
jardinagem do recinto, com a planta- 
ção de mais algumas árvores. 


Houve, em tempos, a Comissão 
Pró-Embelezamento do Parque, 
cujos sócios pagavam uma verba 
mensal, dinheiro este que servia 
para aplicar em melhoramentos no 
mesmo Parque. Essa colectividade 
já «morreu», mas parece-nos que 
necessitaria de ser «ressuscitada». 
Isto, porque devem ser os trofenses 
a assumir uma posição rígida, le- 
vando a sua voz e o seu protesto até 
junto dos responsáveis. A Câmara 


CARIDADE A. P. R. MARTINS 


Municipal não deve continuar comas 
promessas. É urgente que da teoria 
nos gabinetes, se passe à práticano 
terreno. 


Como se encontra o localcitado, é 
também uma vergonha para todos 
os habitantes da Trofa. E nada justi- 
fica que uma obradaquelas continue 
paralisada, com todos os inconve- 
nientes daí resultantes. 


JoséValdigem, tda. 
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TFAEMA 
ESTUDAMOS, PROJECTAMOS E INSTALAMOS O SEU ESTABELECIMENTO. 


POSSUÍMOS UM GABINETE TÉCNICO QUE RESOLVE TODOS OS SEUS PRO- 
BLEMAS. 


TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM REFRIGERAÇÃO COMERCIAL E INDUS- 
TRIAL, MÁQUINAS DE CAFÉ, FOGÕES INDUSTRIAIS E DERIVADOS. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PÓS-VENDA, GRATUITA. 


Rua D. Pedro V — Apartado 86 - Telef. 43035 
4785 TROFA 


ARMAZÉM DE PRODUTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE MOBILIÁRIO 
(LAMINITE, AGLOMERITE, LAMIPAN, FINIPAM, NOVOPAN, PLATEX, ORLAS, COLAS, PORTAS 
PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL, ETC.) 
JUNTO AO CAMPO DE JOGOS DO TROFENSE 
4780 TROFA 


TELEFONE 43017 º BOUGADO º 


CONSTRUTORA 


ANTÓNIO FERREIRA 
& FILHOS, LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


VENDEMOS: ANDARES E APARTAMENTOS NOS MELHO- 
RES PONTOS DA TROFA, COM PREÇOS 
MAIS BAIXOS E FACILIDADES DE PAGA- 
MENTO. 


Consulte-nos em nosso escritório: Rua Dr. António Cruz = Telefone 42800 - TROFA 


nn E Rappa || 


x Novo lançamento de casas individuais com: 


* 3 quartos e espaçosa sala comum com fogão de sala, cozinha, despensa, 
dois quartos de banho, ampla garagem e arrumos, terraço-esplanada. 


* Óptima panorâmica e ainda com terreno para jardim ou quintal. 


EXCELENTE OPORTUNIDADE PARA OS EMIGRANTES 


TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 


nem 


BOM INVESTIMENTO 

BOA HABITAÇÃO 

BOA ASSISTÊNCIA 

CRÉDITO GARANTIDO PARA A COMPRA 


DEPARTAMENTO DE VENDAS 
Rua D. Pedro V — Apartado 15 


Empreendimentos J. SERRÁ-TROFA uu sn sto am ram 
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o 


SO Comirio3 


- MAGNÍFICO COMPLEXO RESIDENCIAL E COMERCIAL 


——— NA TROFA ——— 


(Junto à Estr. Nac. Porto-Braga) * CINEMA - com 350 lugares 


6.º Feira 
9-8-83 


* SHOPPING CENTER — com 98 lojas 
* RESTAURANTE 
* HABITAÇÕES-T.2, T3, T4 


ey dh, 


VN 


O PRAZER = 
DE VIVER AQUI gs; 


- 


Ho ne ar E Es E ste Re 


PORTO — 


[Mol E X — MODERNO LOTEAMENTO NO CENTRO 


q : di dr am DA TROFA, À FACE DA ESTRADA NACIO- 
RAE 9) EPA 22 “v NAL PORTO-BRAGA COM: 
NOVA TROFA /. 5 A “4 Da — Saneamento É 
; Ê VARA — Wuminação pública 
- Ruas pavimentadas a cubos 
— Vastas zonas verdes 


X — LOTES DISPONÍVEIS COM DIVERSAS ÁREAS PARA 
CONSTRUÇÕES ISOLADAS. 


X- — TEMOS TAMBÉM PARA VENDA LOTES NOUTROS LOCAIS DA 
TROFA — (PARANHO — VALDEIRIGO — MOSTEIRÔ E ESPRELA) 
ASSIM COMO EM SANTO TIRSO E VILA NOVA DE FAMALICÃO. 


X CONTACTE-NOS EM QUALQUER DIA ÚTIL INCLUSIVE AOS SÁBADOS 


EXCELENTE OPORTUNIDADE PARA OS EMIGRANTES 


TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 


CONSTRUÇÃO E VENDA 
BOM INVESTIMENTO 
BOA HABITAÇÃO 
BOA ASSISTÊNCIA 
CRÉDITO GARANTIDO PARA A COMPRA 


DEPARTAMENTO DE VENDAS 


I Rua D. Pedro V — Apartado 15 
mpreendimentos TROFA pe A 
E = Telex 22621 Citrof 4785 TROFA 


6.º Feira 
19-8-83 


As belezas 


das Terras 


dos Bougados 


Azonados Bougados (S. Martinho 
eS. Tiago), que constitui a região da 
Trota, poderia constituir algo de im- 
portante, no sector do turismo. 


A natureza prodigalizou estas ter- 
ras, dando-lhes recantos maravilho- 
sos, de extraordinária beleza. 


Subir, por exemplo, a S. Gens, e 
dali contemplar, em toda a volta, 
aquelas aldeias dispersas, aquelas 
freguesias circunvizinhas, com as 
altaneiras torres das respectivas 
igrejas, é algo de inolvidável. AÍ, em 
S. Gens, está já instalado um amplo 
restaurante. Depois, aquele ar puro, 
sem poluição, com o aroma dos pi- 
nheiros e eucaliptos a proporcionar 
aos visitantes uma satisfação intima. 


A própria aldeia de Cidai, cuja 
origem se perde, nas páginas da 
história, é digna de observação. As 
casas típicas de lavoura, os utensi- 
lios agricolas ainda utilizados por 
aquela gente, embora muito antigos, 
aquela agratoda, de verdura perma- 
nente, tudo ali são belezas excep- 
cionais. 


Junto ao rio Ave, apesar da forte 
poluição deste curso de água, há 
toda uma gama de atracções, que 
prendem s atraem os visitantes. Os 
açudes, as velhas azenhas, os 
choupos e salgueirostransformados 


em uveiras, tudo são recantos de 
valor. 


Junto ao Ave, desde a ponte na 
estrada Porto-Braga, até ao Lugar 
do Bicho, seria muito útil, para fins 
turísticos, uma estrada marginal. E 
depois, toda uma promoção destas 
terras, de encantos sem par. 


As próprias lides no campo são 
atracção. Os trajes, os cantares, os 
usos e costumes daquela boa gente, 
transmitidos de pais para filhos, 
através das gerações, são de muito 
interesse. 


Em muitos locais, por outro lado, 
podem ser encontrados vestígios de 
outros ocupantes daquele fertilis- 
simo vale. Sobretudo quanto à pas- 
sagem dosromanos, por Bougado, e 
de todos os transportes da época. A 
ponte das Barcas na Trofa, é bem 
falada hoje ainda, pois se bateram 
galhardamente as gentes dos Bou- 
gados, para impedir que astropasda 
invasão francesa passassem o rio. 


A Quinta da Cerca, onde será. 
construído um grandioso complexo 
turístico, ficará precisamente junto 
às margens do Rio Ave, na área da 
Barca. 


Na parte histórica, também Bou- 
gado possui obras de arte valiosis- 
simas, a começar pela própria igreja 


Foto colhida na «Vigenta», na freguesia de S. Tiago de Bougado, junto à estrada Lagoa-Bairros. Uma azenha que 
permanece, embora stenciosa; a comprida lousa, sobre oleito doribeiro, que servia de ponte aos peões, etodoum 


matriz, cujo projecto é do célebre 
Nazoni. E 


As belezas dos Bougados estão 
tabém na forma como é tratado o 
cereal. As desfolhadas, as «acarta- 
das», a matança do porco, tudo são 
usos e costumes de rara beleza, 
assim como as espadeladas e as 
batidasdo centeio outrigo, que ainda 
se praticam, apesar do avanço tec- 
nológico. 


As belezas dos Bougados estão 
lá. O mais difícil está feito. Resta que 
os responsáveis façam também al- 
gumacoisa, para que oturismo traga 
benefícios. 


SHELL 


AUTO REPARADORA IDEAL TROFENSE, LDA, 


Agente oficial concelhio e assistência técnica DATSUN 


COMPRA-VENDA DE AUTOMÓVEIS 
NOVOS E USADOS 


RUA D. PEDRO V 


AGENTE DOS 


TROFA 


w PNEUS MABOR 
mw BATERIAS TUDOR 


TELEFONE 42992 


OFICINA DE REPARAÇÃO E BATE-CHAPAS DE CAMIÕES E AUTOMÓVEIS 

E PINTURA DE AUTOMÓVEIS EM ESTUFA 
— Com Máquina de Alinhamento de Direcções e Calibragem de Rodas 
— Máquina Testes Electrónica de Afinação de Motores 


S 


E: ESTAÇÃO DE SERVIÇO SHELL 


S 


—— VISITE-NOS — 


enquadramento de excepcional beleza. 


Asseguramos-lhe: ue 


Contabligade Comercial a | “ME ] 4 

Orgsnizecão e acsualzação lp” Wi hi ! I | is I IN 

S Ceseritos ala ; mm, 
ago 4 Sostinho, Lele 


PARQUE RESIDENCIAL C. D. TROFENSE 
APARTADO 110 — 4785 TROFA 


Peritagens 
Concordatas de credores 
Estudos de investimentos 


Escrituras - Requerimentos 
Notário- Conservatória 


e ANPR A 
Financas Oxestimos fara o server 


Consndlo-nos 


Todos os assuntos fiscais 
Elaboração dis escritas Grupos A.B-C 


Máquinas agrícolas 
PIJUCA, LDA. 


Grade de discos 


— PLANTADOR DE BATATAS 

— ARRANCADORES DE BATATAS 

— GRADES DE DISCOS 

— MEXEDORES DE XERUME 
PARA FOSSAS 

— GRELHAS PARA VACARIAS 

— PRISÕES PARA GADO, ETC. 


Arrancador de batatas 


TODO O TIPO DE MÁQUINAS 
PARA A AGRICULTURA 


COM OFICINA DE REPARAÇÕES 
DE TODO O TIPO DE MAQUINAS AGRICOLAS 


Lagoa n S. Tiago de Bougado 


43239 — 4785 


-TROFA... 


Telefone, 


Novas instalações dos CTT 


— exemplo de funcionalidade 


Abertas ao público em Abril 
deste ano e ocupando uma vasta 
área constituída por dois pisos 
de um moderno edifício, as 
novas instalações dos CTT na 
Trofa caracterizam-se pela sua 
funcionalidade e operacionali- 
dade, permitindo o rápido trata- 
mento e distribuição do correio 
numa área de oito freguesias. 
Este Centro de Distribuição Pos- 
taltrofense, passou a servir com 
maior eficiência as seguintes 
freguesias: Alvarelhos, S. Marti- 
nho do Bougado, S. Tiago do 
Bougado, S. Mamede do Coro- 
nado, S. Romão do Coronado, 
Covelas, Guidões e S. Cristóvão 
do Muro, totalizando bastantes 
quilómetros de serviços comuni- 
tários e que beneficiarão sobre- 
tudo as empresas locais. 


De facto, por circular da Direc- 
ção Regional de Correios do 
Norte datada de 9 de Agosto do 
ano passado, a Trofa yiacriadas 
todas as condições para poder 
teroseu Código Postale, parale- 


lamente, uma central dos cor- 
reios na localidade. 

Inicialmente instaladas num 
edifício no Largo Costa Ferreira, 
estes serviços públicos vieram a 
ser transferidos em Abril deste 
ano para um moderno edifício, 
onde as condições de trabalho 
foram melhoradas e o atendi- 
mento do público se tornou mais 
eficiente, graças às transforma- 
ções feitas nas instalações. 

Para Rogério Martins Oliveira, 
chefe da estação dos CTT na 
Trofa, «a implantação destes 
serviços proporcionou a todos, 
ganho de tempo, mas asempre- 
sas, e são muitas, sedidadas no 
nosso campo de acção, foramas 
mais beneficiadas visto recebe- 
rem a correspondência há hora 
de abrirem os portões para ini- 
ciarem a laboração». 

O Centro de Distribuição Pos- 
tal na Trofa é composto por três 
secções: numa procede-se ao 
tratamento e distribuição do cor- 
reio em geral - é a secção postal 
situada na ampla cave do pré- 


Jardins suspensos 


A Trofa é Inegaveimente uma terra em evolução graças à 


criatividade da sua gente e às potenc! 
glão. Agricultura, pecuária, cultura... 


des próprias da re- 
construção clvil são 


alguns exemplos do parque que sustém a riqueza local. 

As casas térreas deram lugar aos arranha-céus, a prédios 
cada vez mais altos. A alteração da estrutura habitacional obri- 
gou as pessoas a modificarem um pouco a sua vida. Nada de 


cães, gatos e multo menos outros animi 
mudou. 


No entanto algo 


; nada de músicas 
gosto (bom) dos trofenses 


pelas flores que, tiradas da terra-mãe, embele- 
das varandas de muitos prédios, for- 


dito; depois a secção de atendi- 
mento do público, comportando 
cinco guichets e cabinas telefó- 
nicas; por fim a sala de serviços, 
num total de algumas dezenas 
de funcionários. 

Quanto ao quadro de pessoal 
existente naqueles serviços, de 
momento vai respondendo às 
solicitações que lhe são feitas. 
Contudo, conforme nos decla- 
rouMartinsOliveira, «ointeresse 
em servir melhor a população 
local, num sistema de constante 
abertura dos nossos serviços, 
não está totalmente concreti- 
zado visto não dispormos ainda 
de três funcionários que traba- 
lharão em regime completo de 
serviços». Esta situação no en- 
tanto poderá estar resolvida em 
breve com a possível admissão 
desses funcionários. 


RUAS DE ACESSO 
EM PESSIMO ESTADO 

Mas se no que diz respeito 
propriamente aos Correios, a si- 
tuação não parece merecer re- 


Uma perspectiva do sector de atendimento do público no novo edificio dos CTT na Trofa, vendo-se em primeiro 


plano, Rogério Martins Oliveira, chefe desta estação dos correios 


paros, játanto não será assimno 
que conceme às ruas que la- 
deiam o edifício. 

Acessos térreos, em mau es- 
tado de conservação, com cons- 


” tantes buracos que dificultam a 


MECANARTE = Metalúrgica da Lagoa, Lda, 


FABRICANTES 


Esfera 


— Rodas pneumáticas; 


Rodízio c/ travão 


— Rodas e rodízios para todos os fins; 


circulação de viaturas, tudo isto 
vem denegrir um pouco a obra 
maravilhosa que é a implanta- 
ção dos correios na Trofa. 


Quanto à Rua da Saudade, 
que dá para a fachada principal 
do prédio, as suas obras que 
vinham sendo proteladas há 
muito, parece que estão prestes 
a arrancar, terminando com o 
mal-estar que se vinha sentindo 
na população e no próprio pes- 
soal dos correios, merecendo 


— Rolamentos para rolos transportadores; 
— Rolamentos especiais para diversos fins; 7 
— Rolos para transportadores de gravidade; 


Rodízio 


SORAUTO 


BRANCO, FERREIRA 
& SANTOS, LDA. 


OFICINA DE REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


EUCAR 


CENTRO DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO 


inclusive, ecos na Imprensa lo- 
cal. 


No entanto, para o responsá- 
vel por aquela estação, os pro- 
blemas dos arruamentos não 
acabam aqui. Assim, «a rua si- 
tuada nas traseiras, onde se 
fazem as cargas e descargas 
das grandes encomendas, é um 
obstáculo às viaturas transpor- 
tadoras, sobretudo as camione- 
tas, visto ser uma via estreita, 
não estandoo seunivelapardas 


Agente dos lubrificantes BP — Estação de Serviço de ligeiros e pesados 


RUA DE D. PEDRO V— TELEFONE 42011 - 4785 TROFA 


de 


ANTÔNIO EUGÉNIO COSTA 
CARVALHO 


Fabricante de blusões em bombazine 
Gabardine-— Chintz e nylon 


Telefone 43383 


Lagoa —.S. Tiago de Bougado —— 4785 TROFA 


e atrelados. 


giratório 


S. Tiago de Bougado — Apartado 31 — 4785 TROFA (Santo Tirso) 
Telef. 42002/3/4 — Telex 25548 RODAS P 


FÁBRICA 
DE CONFECÇÕES 


— Jantes para a indústria e agricultura; 
— Tambores c/ e s/ travão para atrelados; 
— Esferas, engates e suspefisões para caravanas 


Jantê, / cubo e ponta de eixo 


estruturas do prédio e, ainda por 
cima, porque existe um muro 
alto, despropositado, que 
ameaça desmoronar-se a qual- 
quer instante. É evidente que 
tudo isto traz prejuízo para to- 
dos». 


Aqui fica o alerta para uma 
deficiência que urge debelar 
para bem de todos os trofenses, 
e que, com certeza, merecerá a 
devida atenção das autoridades 
responsáveis. 


Novo complexo paroquial 


— orgulho de todos os trofenses 


Uma das velhas aspirações 
dos trofenses, a edificação de 
um complexo paroquial de 
grande envergadura poderá 
dentro em breve tornar-se uma 
realidade que constituirá motivo 
de orgulho para as suas gentes. 
De facto, a construção de todo 
aquele vasto complexo religioso 
poderá estar concluído já no 
próximo ano, antevendo-se que 
também a Missa do Galo, em 
Dezembro próximo se venha a 
realizar no futuro templo. 

Este complexo que contou 
com o apoio diverso de toda a 
população, será um dos mais 
importantes no género no nosso 
paíse seráconstituído por câma- 
ras mortuárias, residência paro- 
quial, Lar da Terceira Idade, sa- 
lões de catequese e outros, para 
além do templo em si que com- 
portará 1500-lugares sentados. 


Asobrasque começarameste 
ano, estão divididas em diversas 
fases, estando já praticamente 
concluída neste momento, a 1.º, 
ou seja, a construção das pare-. 
des, fundações e tectos. Orçada 
em vários milhares de contos, só 
para esta fase inicial houve que 
dispender com 30 mil contos. 
Dada aimpossibilidade da paró- 
quia, por si, poder cobrir essa 
verba, foram feitos vários pedi- 


Filhos», firma sediada na Trofa, 
ter apresentado custos bem in- 
feriores ao que as suas concor- 
rentes pretendiam praticar, o 
que só foi possível, por um lado, 
pelo carácter de verdadeirostro- 
fenses dos seus administrado- 
resedepois porque, tratando-se 
de uma empresa local, não terá 
de recorrer a transferência de 
pessoal, nem a deslocações de 
materiais que vindos de longe, 
encareceriam a obra paroquial. 
Quanto ao que será o futuro 
templo, para além do que já foi 
dito, será ainda de referir o sen- 
tido funcional das suas instala- 
ções e a distribuição racional de 
todos os seus serviços, 
destacando-se uma cripta, 
sobre a qual assentará o corpo 
principal do templo e onde serão 
colocados todos os serviços fú- 
nebres, com duas capelas mor- 


Pe SP a 


para o comércio e a indústria, 
para a agricultura e pecuária e, 
também para a cultura, os tro- 
fenses cedo demonstraram um 
dinamismo e espírito de inicia- 
tiva que lhes permitiu tirar das 
potencialidades da sua terra, o 
máximo de proveito, razão pela 
qual hoje começa:a ser conhe- 
cida pela «menina bonita» das 
terras do norte. 

Este fluxo de crescimento 
despertou outras populações 
que começaram também elas a 
investir na Trofa, acabando por 
aqui se fixarem definitivamente. 
Aos trofenses de sangue, 
juntaram-se-lhes novas gentes, 
novos costumes, novas manei- 
ras de ser, mas um objectivo 
comum e indestrutível a prosse- 
cução do desenvolvimento veri- 
ficado. Assim cresceu o períime- 
tro habitacional e as casas tér- 


RR so 5 Em 


novo complexo paroquial, obra que custará muitos milhares 


tuárias onde serão velados os 
mortos e realizados os respecti- 
vos ofícios. 

Quanto à sua localização ge- 
ográfica, está situada fora do 
perímetro urbano da Trofa, mas 
no sentido da Esprela- 
-Gandra-Ervosa, numa zona 
projectada para a futura expan- 
são da área habitacional e co- 
mercial da freguesia, evitando o 
aglomerado do centro. 


Maquetes do projecto da nova Igreja Matriz da Trofa 


tórios junto da população, em 
geral e dasindústriase comércio 
em particular, tendo-se conse- 
guido amenizar as despesas. 
Para além disso, os respon- 
sáveis religiosos locais conta- 
ram com o apoio do eng. Her- 
nâni, o autor do projecto, que o 
ofereceu como o seu contributo 
para uma obra local que será de 
todos e permitirá servir os imen- 
sos serviços religiosos com que 
aquela paróquia se defronta. 
Quanto a adjudicações, é de sa- 
lientar o facto da empresa res- 
ponsável pela primeira fase, a 
«Construtora António Ferreira e 


Como dissemosno inicio, este 
sonho que dentro muito pouco 
tempo será uma feliz realidade 
para a Trofa, vem de há muitos 
anos, mais propriamente desde 
a altura em que a região sentiu 
um crescente surto demográfico 
que originou a transformação 
das estruturas de vida local 
então existentes. 


Senhora de um progresso in- 
vejável, a Trofa sentiu que tinha 
que se adaptar ànovasituação e 
criar um bem-estar que se teria 
de estender àqueles que se iam 
fixando na terra. Despontando 


reas começaram a ceder o seu 
lugar a modernos blocos habi- 
tacionais susceptíveis de aco- 
ler toda a gente. 

Apesar deste aumento popu- 
lacional, a Trofa manteve-se fiel 
àigrejacatólicae ao catolicismo, 
base espiritual da maioria das 
gerações trofenses, naturais ou 


Telex 28114 


JARRETES— 4785 —TROFA— TEL. 


CENTRO DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO 


não. Aigreja paroquialtornou-se 
exígua, não respondendo a 
todos os que queriam participar 
no culto. 

A alternativa seria construir 
um templo maior, preservando 
contudo os já existentes, verda- 
deiros monumentos de épocas 
já longínquas. A partir daqui 


AUTO AGRÍCOLA 


OFICINA DE REPARAÇÕES EM TRACTORES 
E MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


— Compra e venda de tractores usados — 


RUA INFANTE D. HENRIQUE — TELEFONE 42264 


4785 TROFA 


TECIDOS 
TÊXTEIS LAR 


Rua Dr. Serafim Lima + APARTADO, 21 x TELEF. 42436 


LDA 


Todo o equipamento para a agricultura 
— COM OFICINA PARA ASSISTÊNCIA TÉCNICA — 


GA BINE TE (Pi ua 


S. Tiago de Bougado 
Telefone 43084 


4785 Trofa (St.º Tirso) 


6. Feira 
19-8-83 


desenhou-se o embrião do fu- 
turo complexo paroquial já na 
fase de acabamento da 1.º fase. 


Tudo leva a concluir que a 
Trofa venha a contemplar daqui 
auns meses, o seu centro paro- 
quial, uma obra virada para o 
futuro e motivo de orgulho dos 
trofenses. 


4785 TROFA 


Moinhos para rações SEKO 


CIVIL 


Apesar do preço das rações 


A avicultura em progresso 
em toda a região trofense 


No panorama das actividades 
agro-industriais da Trofa, ocupa 
lugar de algum relevo a avicultura. 


Apesar da grave crise que afecta 
todo o sector da pecuária nacional, é 
indubitável que o futuro parece 
menos difícil para os aviários, já que, 
depois da brusca e grave subida nos. 
preços dos alimentos compostos, 
para animais, recentemente decre- 
tada pelo novo Governo, são aque- 
les que ainda reúnem condições 
para oferecer ao público consumidor 
a opção mais económica para que a 
came não falte na mesa de cada dia. 


Pois é neste sector de actividade 
que, há já uma dúzia de anos, apos- 
tou a Avitrofa — Socledade Agro- 
-Pecuária da Trofa, Lda., cuja explo- 
ração, situada na região de Covelas, 
produz semanalmente várias deze- 
nas de milhar de pintos de um dia. 

Recentemente, a Avitrofa passou 
por grandes transformações inter- 
nas e tem agora à sua frente, na 
gerência, o dr. Joaquim Matos Pi- 
nheiro e Nuno Serra, que vêm im- 
primindo à Empresa uma nova di- 
nâmica comercial, apoiada em mo- 
dernas técnicas de gestão, que ofe- 
recem aos aviários seus clientes 
mais sérias garantias de abasteci- 
mento com pintos Hubbard, de reco- 
nhecida qualidade. 


Entretanto, as mudanças na Avi- 


trofa não param aí, pois, proxima- 
mente, a sua capacidade de produ- 
ção será grandemente alargada, 
logo que concluídas as obras já em 
curso e instalados os novos equipa- 
mentos de produção, adquiridos no 
estrangeiro e dotados da mais ac- 
tualizada tecnologia europeia. 


Joaquim Matos Pinheiro, que já 
vinha desempenhamdo o cargo de 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração da COLPOR, na Trofa, 
junta agora âquelas funções a res- 
ponsável pela gerência da AVi- 
TROFA 


CAMPOS & DIAS, LDA. 


IMPORTAÇÃO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


A CARDONI 


IMPORTADOR EXCLUSIVO PARA PORTUGAL DOS AUTOCARREGANTES FORRAGEIROS 


TODO O EQUIPAMENTO PARA A AGRICULTURA 
COM OFICINA PARA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


OLIVEIRA, MATOS & ALVES, LDA. 


à ARMAZENISTAS DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 4 


ARTIGOS SANITÁRIOS E DE REGA, BANCAS, BANHEIRAS, 
CHAPAS E DEPÓSITOS NOVINCO, METAIS TUBOS PARA TODOS OS FINS, ETC. 


Com o aumento da capacidade 
produtiva da Avitrofa, esta ficará em 
condições de atender à crescente 
demanda do mercado local, 
eliminando-se, por outro lado, a ne- 
cessidade de se trazerem pintos de 
outras regiões mais distantes, como 
de Lisboa por exemplo, com a con- 
comitante redução dos elevados 
custos dos fretes e sem a nefasta 
incidência de «stress», que as gran- 
des viagens provocam nas aves 
recém-nascidas, reduzindo-se 
ainda a mortalidade e favorecendo- 
-se um mais rápido e melhor cresci- 
mento dos frangos. 


A Avitrofa está empenhada, tam- 
bém, na realização de um cuidado 
levantamento da situação da avicul- 
tura da região de influência da sua 
exploração, com vista a participar, 
aolado de outras entidadesligadasà 
cadeia alimentar, no desenvolvi- 
mento de um processo de transfor- 
mação das estruturas do sector, do 
qualresultarão, sem dúvida. os inevi- 
táveis benefícios paraa economiada 
Trofa. 


Assim, e pela mão dinâmica de 
Joaquim Matos Pinheiro, um empre- 
sário que recentemente concentrou 
as suas actividades na região da 
Trofa, a economia local prepara-se 
para dar mais um passo em frente, 
com oque sótemos de nos congratu- 
lar. 


Lagoa — S. Tiago de Bougado - Apartado 87 
Telefone 43548 


4785 TROFA 


Calha 


Osovosutilizados para os «pintos de dia», comercializados pela AVITROFA, são provenientes de galinhas deraça 
seleccionada. Na foto, pormenor de um dos pavilhões de aves poedeiras. 


MAIA & MATOS 
LIMITADA 


ELECTRODOMÉSTICOS 
DISCOTECA 


MATERIAL ELÉCTRICO 


Agentes: Miele - Philips - Siemens = Philco - Hoover « Electro Lux 
eOnkio = Pionneer, etc. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
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FERREIRA LEITE & CA., LDA. 
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MAGANHA — BOUGADO 
TELEF. 42304 
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No Largo do Catulo 


Uma situação caótica 
a exigir intervenção 
dos autarcas concelhios 


O trânsito no Largo do Ca- 
tulo, no centro trofense, 
chega a constituir uma forte 
dor de cabeça para os auto- 
mobilistas. 

Foram implantados semá- 
foros reguladores, mas estes 
ou se encontram em funcio- 
namento deficiente, ou são 
alvo das carroçarias dos vel- 
culos de carga. 


Depois, falta ainda algo 
importante em matéria da re- 
gularização do trânsito, 
desde placas que forcem os 
automobilistas a contornar a 
placa, até uma fiscalização 
rigorosa, para se punir devi- 
damente os autores de abu- 
sos. 


* Quem vem da Póvoa de 
Varzim, e pretende seguir 
para Famalicão, conforme 
está determinado na sinali- 
zação existente, tem de con- 
tornar a citada placa. Ora, 
acontece que muitos «fân- 
gios» de trazer por casa, 
abusivamente, correndo pe- 
rigo e pondo outros em pe- 
rigo, não respeitam a sinali- 
zação, e viram para o lado de 
Famalicão, sem contornar a 
placa central. Talvez quando 


se der qualquer acidente 
grave, haja uma consciência 
e uma mentalidade diferen- 
tes. 


De vez em quando apa- 
rece por ali um ou outro ele- 
mento da GNR, mas quase 
sempre quando é necessário 
«abrir» caminho prioritário a 
entidades oficiais de alta pa- 
tente, ou para andar na «ca- 
ça» àsmultas, quanto a viatu- 
ras mal estacionadas. O 
Largo do Catulo necessita de 
uma eficaz vigilância, sobre- 
tudoagoraque olocalé ponto 
obrigatório de passagem 
paraquem vaiparaas praias, 
vindo do lado de Santo Tirso. 


São muitos os milhares de 
viaturas que atravessam a 
Trofa, no Largo do Catulo, em 
cada dia, sobretudo nas 
horas de ponta. E momentos 
há que só com muito sangue 
frio e alguma decisão, oscar- 
ros que circulam no sentido 
Vila do Conde-Santo Tirso 
conseguem passar. Isto 
quando os semáfros estão 
avariados (e as avarias são 
quase permanentes). 

Outro problema ali, é afalta 
de melhor iluminação pú- 


blica. Os postes (candeeiros) 
já lá estão implantados, mas 
a obra ficou também pelo 
meio. Uns dizem que a culpa 
é apenas da Câmara Munici- 
pal, outros afirmam que a 
culpa é do empreiteiro, que 
abandonou a obra antes da 
sua conclusão. 

Seja como for, é urgente 
que o Largo do Catulo não se 
transforme num pólo de aci- 
dentes, mais ou menos gra- 
ves. Mas com uma ilumina- 
ção mais capaz naquele re- 
cinto, evitar-se-iam as aglo- 
merações de viaturas, que 
chegam a atingir mais de três 
quilómetros de engarrafa- 
mento. 

Se é o projecto inicial que 
se mostra desactualizado, 
perante a realidade do trá- 
fego, que haja coragem para 
o alterar. Os automobilistas, 
- os próprios peões, não po- 
dem, nem devem continuar a 
passar naquele largo semum 
dispositivo de segurança em 
funcionamento. 

EmSanto Tirso, quando os 
semáforos avariam, são de 
imediato reparados. Porque 
não o mesmo em relação à 
Trofa? 


GOLPOR 


FÁBRICA 
DE ALIMENTOS 
COMPOSTOS 
PARA ANIMAIS 


Quinta das Pateiras — 4785 TROFA 
Telex 25514 COLPOR P— Telef. 43380/8/9 
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Um aspecto do Largo do Catulo, onde o trânsito automóvel se processa com muitas dificuldades, sobretudo 
quando os semáforos ficam semanas a «piscar» para quem passa... 


MOLAS DE TRACÇÃO, COMPRESSÃO E CÓNICAS 
- PARA A INDÚSTRIA AUTOMÓVEL, TÊXTIL, AGRÍCOLA, ETC. 


ESTAMPAGEM DE METAIS — FABRICO DE FERRAGENS 


LAGOA — S. TIAGO DE BOUGADO 
TELEFONE 43238 4785 TROFA 


BELTÁLIA 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA. 
TROFA 


RUA JÚLIO DINIS (LARGO DO CATULO) — 4785 TROFA 
TELEF. 42795 —TELEX 25149 BELTAL P. - TROFA 
CASA ESPECIALIZADA EM MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRAS NACIONAIS E ESTRAN- 
GEIRAS, COM UMA GAMA TOTAL DE MARCENARIAE CARPINTARIA. À MAIS ALTA TECNOLOGIA 
NACIONAL E ESTRANGEIRA. 
A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA COM ENTREGAS IMEDIATAS DE ALGUMAS 


REPRESENTANTES DOS MELHORES FABRICANTES BELGAS E ITALIANOS 
MÁQUINAS E ACESSÓRIOS 


APRESENTA AS MAIS MODERNAS MÁQUINAS PARA TODOS OS FINS 
PARA A INDÚSTRIA DE MADEIRA 


Máquina Universal c/9 trabalhos de fácil manobra: Garlopa, Desengrossadelra, Resplgadeira, Tupla 
Vertical, Esquadrejadeira, Serra Clrcular, Furador, Allador de Lâminas e Rebaixa 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA COM PEÇAS DE ORIGEM 
E TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. 


vestidas, montadas com 


uadrejar (3,2m), inclinável a 45 graus, para plac: 
a, dando assim um corte 


peclais, cortando uma por baixo e outra por 
le 0 a 45º 


duas serras circulares 


ANTES DE COMPRAR, EM SEU PRÓPRIO INTERESSE, MESMO A TÍTULO DE 
CURIOSIDADE, VISITE-NOS OU SOLICITE-NOS A NOSSA VISITA 


As duas novas pontes 
sobre a linha férrea 


Situada no eixo rodoviário 
Porto-Braga, a Trofa é por isso uma 
zona de intenso tráfego, de passa- 
gem quase obrigatória entre aquelas 
duas grandes cidades e o centro de 
dispersão para outras. Não admira 
que por isso as autoridades autár- 
quicas tenham estudado com muito 
cuidado os problemas de trânsito de 


de Rega e Vapor. 


modo a evitar osinúmeros acidentes 
que se dão nessas circunstâncias. 
Porém, a Trofa não constitui um 
elo de ligação somente por estrada. 
Também a linha férrea que a atra- 
vessa ocupa lugar de destaque na 
evolução que trouxe a esta locali- 
dade. À Trofa confluem as linhas de 
ferro larga e estreita que ligam res- 


FIRMA GALARDOADA COM 
«TROFEO AL MEJOR SERVICIO» 


SECÇÃO INDUSTRIAL - Fabrico de Tomeiras, todo o material Sanitário, 


SECÇÃO COMERCIAL — Banheiras, Lava-loiça, Tubos de todos os tipos, 
Esquentadores, Cilindros Eléctricos, Louças Sanitárias, Azulejos, Válvulas 
para Vapor e todos os tipos de Tomeiras, etc., etc. 


Agentes Exclusivos para Portugal da «PEGLERS» 
INTERNATIONAL (Válvulas para Vapor, em Bronze). 


«OFA» — METALÚRGICA CENTRAL DA TROFA, LDA. 
APARTADO, 5 TELEFONES 42031/2/3 

Telex. 25531-p 
4785 Trofa codex 


pectivamente o Porto, via S. Bento, a 
Braga/Monção, e a segunda o Porto, 
pela estação da Trindade, à cidade 
berço, ou seja, Guimarães. 

Isto levou a que fossem criadas 
passagens-de-nível no centro tro- 
fense de forma a permitir à popula- 
ção atravessar as duas partes da 
localidade. Como em qualquer outra 
terra deste e outros países, a exis- 
tência dessas passagens-de-nível 
haveria de se tomar em pomo de 
discórdia, alegando-se motivos, uns 
mais fortes que os outros, mas todos 
eles demonstrativos do receio e 
medo que as mesmas passagens 
significavam quer para adultos quer 
para as crianças. 

De facto, a falta de segurança que 
representamas passagens-de-nível 
sem guarda cedo se constatou com 
os acidentes que se começaram a 
verificar, muitos deles ceifando vidas 
outras vezes marcando até ao fim da 
vida o corpo humano. 

Numa primeira fase, as entidades 
responsáveis supriram a 
passagem--de-nível junto aos Ar- 
mazéns Vilhena sendo construida 


Es 


numa ponte junto ao Parque de 
Nossa Senhora das Dores. Mas o 
corte que a passagem superior pro- 
vocou entre a Rua Camilo Castelo 
Branco e o próprio parque foi motivo 
para que as queixas persistissem. 
Quer as queixas, quer a constata- 
ção do elevado índice de acidentes 
que severificavam, levaramtodasas 
partes interessadas em procurar so- 


DE 1982 


luções satisfatórias. Deste modo, 
em fins do ano passado a Junta de 
Freguesia de S. Tiago do Bougado 
(Trofa) viu coroados de êxito todos 
osseus esforços comacolaboração, 
aprovação e construção de duas 
pontes. 


Entretanto, as obras que se de- 
senrolam há alguns meses estão já 


PROJECTOS DE ENGENHARIA E ARQUITECTURA 


RUA DE D. PEDRO V (LARGO DO CATULO) — 4785 TROFA 


MAQUINAS PINHEIRO, Lº* 


Fiais: PAua Filinto Elísio, 15-C. 


Sade e Fábrica: Rua de D. Pedro V Apartado 1 4785 TROFA 
Toiog 
Tolox: 25536 PINEXP - P 
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TELEFONE 42764 


Orohnip — Tolots : 42819/4/5/6/7 
22280 PINHAL -P 


SERRA CIRCULAR PARA ESQUADREJAR SDV1-400 


A MAIOR FÁBRICA E ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA 


DE MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 
PARA MÁQUINAS ESPECIAIS 
PARA TRABALHAR MADEIRA, CONSULTE: 


GABINETE TÉCNICO 


na fase final faltando praticamente 
os acessos às mesmas. 

Restaagoraesperarque a mesma 
solução venha a ser adoptada para a 
via larga não se quedando as obras 
pela via estreita que, apesar de mi- 
nimizar a falta de segurança da linha 
férrea, não é suficiente para cobrir 
todos os pontos de passagem da 
população. 


DA TROFA 


1300Lisboa- Telois.:632178/641533 
Rua Infanto D. Honrique, 194 
8500 Portimão — Telet.: 23498 


INTERMAPI 
TELEF. 4207 


TROFA 


«Indústria Nacional de Brinquedos 


não corresponde às solicitações» 
Hermes Araújo, sócio da BRINCOTROFA 


— afirmou-nos 


Fundada há pouco mais de sete 
anos, a BRINCOTROFA é hoje uma 
Importante empresa no que se refere 
a brinquedos, como armazenista, já 
que é uma das maiores se não a 
malor no seu ramo comercial do 
norte do país. 

O seu fundador e principal sócio, 
Hermes Araújo, tem feito evoluir de 


Hermes Araújo, fundador e principal 
sócio da BRINCOTROFA 


uma maneira auspiciosae galopante 
esta unidade comercial, já que outra 
coisa não seria de esperar de uma! 
pessoa bastante conhecedora do 
ramo, como é este jovem empresá- 
rio. 

A importância que esta empresa 
representa no vasto parque comer- 


TELEFONE, 43033 
PARQUE DR. LIMA CARNEIRO 
4785 TROFA 


cial da Trofa, sem dúvida um dos 
mais ricos em quantidade e quall- 
dade do nosso país, levou «O Co- 
mércio do Porto» a não perder a 
oportunidade que se lhe deparou de 
ouvir da sua pessoa algo sobre a 
empresa, num diálogo fácil mas pro- 
fundo, dado o carácter afável e co- 
municativo deste empresário. 

-— Como nasceu a empresa? 

—«A BRINCOTROFA nasceu em 
1976, de um pequeno quiosque 
onde havia mais de um sócio para, 
em 1981, começar como grossista 
de brinquedos, tendo essa socie- 
dade incial alterado o pacto e os 
sócios estranhos terem dado lugar à 
entrada da minha esposa, Alaíde 
Campos.» 

—Porque motivo foi alterado? 

— «É um trabalho duro e, por con- 
seguinte, para singrar, temos de sa- 
crificar as horas de lazer, o que não 
acontecia com os sócios que tive 
anteriormente. A partir dafcomeceia 
trabalhar com «a prata dacasa» sem 
olhara horas e dias, estando agora à 
vista um pouco do nosso esforço ao 
longo dos anos.» 

— Como empresa armazenista 
deve receber brinquedos de diver- 
sas origens, não só nacionais mas. 
também estrangeiros... 

— «De facto a nossa firma recebe. 
encomendas quer nacionais quer 
estrangeiras e estas vêm especial- 
mente do Japão, Tailândia é Espa- 
nha» 

— Como importador sente dificul- 
dades? 

—Sim, muitas.» 


BRANCO, REGUEIRAS & C.º LDA. 


rw ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 
AGORA COM O SISTEMA DE «CASH & CARRY» 
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Agentes: UNICER — União Cervejeira, E. P. 


Teleis.: 425355/6 (Rede V. N. Famalicão) 
Telex 24554 REBRAN P — Apart. 48 — 4785 TROFA Codex 


INDÚSTRIA 
DE 
ALUMÍNIOS 


CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 
COSTA & GONÇALVES, LDA. 


LIMA CARNEIRO 
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— Que tipo de obstáculos se lhe 
deparam? 

—«São dificuldades impostas pelo 
governo, para protecção à indústria 
nacional, o que até certo ponto con- 
cordo. Só que a mesma (indústria 
nacional) não corresponde às solici- 
tações do mercado comprador, es- 
pecialmente no que concerne à so- 
fisticação dos brinquedos.» 

- Como consegue colocar cá 
esses brinquedos e a que obedece a 
sua escolha? 


Disposto a trabalhar sem olhar a 

horas e dias, Hermes Araújo conta 

ainda com o apolo de sua esposa, 

Alaide Campos, também sócia da 
empresa. 


— «Visitando anualmente as feiras 
internacionais de Paris e Valência. A 
escolha é feita por mim e pelaminha 
mulher.» 


— Falámos das importações. Fa- 
iámos agora das vendas a nível in- 
temo, já que não se exporta. 


—O nosso mercado é muito vasto, 
abrangendo todo o país, de norte a 
sul, mormente mas sobretudo.os 
nossos maiores compradores 


ESPECIALIDADES: 


OBSTETRÍCIA 
ORTOPEDIA 
FISIOTERAPIA 


CIRURGIA 
ESTOMATOLOGIA 
(BOCA E DENTES) 


TELEFONE 43784 
MASSAQUIL 
' 
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DERMATOLOGIA E VENEREOLOGIA 


CENTRO DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO 


situam-se em Évora, Lisboa e Setú- 
bel» 

— A crise de que se fala agora, 
também se nota no ramo dos brin- 
quedos? A resposta não se fezespe- 
rar. 
—«Simtambém abrange este sec- 
tor, especialmente pela falta de 
poder de compra dos portugueses, 
que nestes últimos anos tem vindo a 
diminuir bastante, 
impossibilitando-os de despender 
dinheiro que não seja para a aquisi- 
ção dos bens de primeira necessi- 
dade. É óbvioque para amaioriadas 
empresas, dos mais variados ramos 
Isto representa muitos prejuízos e a 
ameaça da própria produção.» 

— Resta às empresas acumular 
stocks involuntários? 

— «Os stocks representam ac- 
tualmente um valor bastante ele- 


“vado o que dificulta a acção, em 


virtude do apoio bancário ser nulo. O 


CENTRO MÉDICO E DE ENFERMAGEM 
SENHORA DAS DORES 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO PERMANENTE 


CLÍNICA GERAL (CHAMADAS AO DOMICÍLIO) — ENFERMAGEM GERAL - ANÁLISES CLÍNICAS 
ELECTROCARDIOGRAFIA — OXIGÉNIO, SOROS - APLICAÇÕES DE ULTRAVIOLETAS 
INFRAVERMELHOS E ULTRA-SONS — 


GINECOLOGIA 


UROLOGIA (RINS E VIAS URINÁRIAS) 


NEUROPSIQUIATRIA 


ALERGOLOGIA 
OFTALMOLOGIA (OLHOS) 


GASTRENTEROLOGIA E ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
Av.* da Paradela, Bloco B - 1.º-Dt.-Esq. — Telefone 43170 - 4785 TR OoFA 
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que não se compreende dado que 
existe o apoio aos fabricantes, não 
se passando omesmo emrelação ac 
armazenista. Não posso concordar 
com tal dualidade de critérios. C 
fabricante não consegue viver sem o 
comerciante, já que é este quem 
coloca o produto no mercado.» 

— Projectos? 

— «Para o próximo ano penso 
construir mais 350 m2 de armazém 
num terreno que adquiri recente- 
mente, ficando com uma área total 
de cerca 550 m2, podendo dispor 
assim de melhores condições de 
armazenamento e de um serviço de 
entregas do produto, mais rápido e 
eficiente.» 

Assim deixámos Hermes Araújo é 
Alaíde Campos, simpático casal 
bougadense a quem a Trofa deve 
uma parte do seu progresso. 


JÚLIO CRUZ 


4785 TROFA 


Novo quartel dos Bombeiros Voluntários 
começará a ser construído já este ano 


— afirmou-nos convicto o presidente da Direcção 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Trofa foi 
fundada há cerca de doze anos, 
tendo-se instalado então num velho 
e pequeno armazém, local que, de 
resto, pese embora todos os esfor- 
qos encetados para o início da cons- 
trução do novo quartel, continua a 
ser o «habitat desta prestigiosa 
corporação. 

Um dos responsáveis pelo seu 
destino é o eng. Amadeu de Castro 
Pinheiro, actual presidente da Direo- 
ção, com o qual tivemos oportuni- 
dade de travar um diálogo esclare- 
cedor quanto à história e aspirações 
desta Associação, quetemsobasua 
responsabilidade uma vasta área 
florestal e residencial. 

Começámos, pois, por pedir ao 
eng. Amadeu de Castro que nos 
fizesse uma pequena retrospectiva 
da curta mas benéfica existência 
desta corporação. 

—Os Bombeiros Voluntários da 
Trofa foram constituídos por alturas 
de 1970, na altura apenas com uma 


ambulância, tendo funcionado 
sempre nestas instalações. Con- 
tudo, a criação desta corporação, ao 
contrário do que pode parecer, não 
foi muito fácil, tendo-se o processo 
arrastado durante dois anos por ga- 
binetes, até ser resolvido a contento 
das aspirações da população tro- 
fense. Em 1977 dá-se um verdadeiro 
incremento na nossa existência, 
com a aquisição de diverso material 
e a admissão de mais bombeiros, 
podendo-nos hoje considerar mais 
satisfeitos. 
= Quanto a meios técnicos, como 
se encontra presentemente esta 
corporação? 
— Neste momento, dispomos de 
-cinco ambulâncias e um autotanque, 
umcarro de incêndio de alta pressão 
(nevoeiro), um jipe de floresta, um 
carro com gerador e lanternas, para 
além da bomba de profundidade. No 
entanto, quero deixar aqui bem claro 
que estes meios, sobretudo o nú- 
mero de ambulâncias, é ainda insu- 
ficiente, visto termos as cinco sem- 


DE 


pre na rua, impossibilitados por isso 
de socorrermos outros casos. 

—E o corpo activo quantos ho- 
mens comporta? 

— Actualmente, o nosso corpo ac- 
tivo é constituído por quarenta bom- 
beiros. 


ER ur 

O presidente da Associação Hu- 

manitária dos Bombeiros Voluntá- 

rios da Trofa, eng. Amadeu de Cas- 

tro Pinheiro, falando à nossa repor- 
tagem 


Adélio dos Santos Oliveira & Filhos, Lda. 


Alimentador para TUPIA 


e Máquinas Portáteis 


e Discos com Pontas Diamante 


e Frezas para Madeira 


e Afiamentos em todas as ferramentas 


decorte para madeira 


Compra e venda de máquinas usadas 


MÁQUINAS MIDA 


Assistência Técnica 


FREZAS FREZITE 


R. Dr. Adriano Fernandes — Tel. 43216 — 4785 TROFA 


Indúsíria 
de 


Vestuario 


— De-— 
Honorato 


& Paiva, Lda. 
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Fabrico a feitio 


de Calças e Blusões 


* 


Telefone 42303 


Bairros —- Bougado 


4785 TROFA 


DESENGROSSADEIRA AUTOMATIZADA 
QUALIDADE E ROBUSTEZ 


URGENTE A CONSTRUÇÃO 
DO NOVO QUARTEL 


Masse ascarências materiaistôm 
sido superadas pelo esforço e abne- 
gação destes Soldados da Paz, mui- 
tas das vezes expondo-se por isso 
ao perigo da própria perda de vida, 
bombeiros, dirigentes e trofenses 
em geral, desde há muito estão 
consciencializados para uma obra 
que urge edificar, uma obra que mais 
que uma aspiração se torna numa 
necessidade premente — a constru- 
ção do novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários da Trofa. Já há algum 
tempo anunciada, quisemos saber 
em que ponto estão projecto, so que 
o eng. Amadeu de Castro Pinheiro 
não se fez esperar: 

— O novo quartel, que tudo indica 
será construido junto à EN 14, num 
terreno do Ministério dos Assuntos 
Sociais, deverá começar a ser cons- 
truído ainda este ano, estando o pro- 
cesso pendente de algumas deci- 
sões ministeriais, que terão de ser 
tomadas, mas que penso darão sa- 
tisfação aos nossos anseios. 

— Que partes constituirão o futuro 


quartel e qual o custo do mesmo? 
— Embora o ano passado a obra 
ficasse por sessenta mil contos, os. 
aumentos de então para cá verifica- 
dos, levam-me a concluir que a sua 
construção andará agora pelos oi- 
tenta mil contos. Como compartici- 
pações, temos certas as quotas dos 
nossos associados o a receita dum 
sorteio que já está a desenrolar-se. 
Esperamos contudo que outras enti- 
dades oficiais dêem o seu apoio im- 
prescindível, como sejam a Câmara 
de Santo Tirso e o próprio Ministério 
das Obras Públicas. Quanto ao fu- 


turo edificioemsi, compreenderá, no 
rés-do-chão, um amplo parque para 
vinte viaturas; um salão polivalente; 
o dormitório; uma casa-escola e ou- 
tras estruturas dos nossos serviços. 
No primeiro andar, serão instalados 
o salão nobre, uma biblioteca e sala 
de exposições; uma sala-museu e 
ainda uma vivenda. 

E a terminar, o presidente da Di- 
recção diria: 

— Um grande projecto para o fu- 
turo, que prevê o dia de amanhã. 
numa terra de autêntico progresso. 

RF. 


Durante o ano passado 


Bombeiros percorreram 


mais de 110 mil km 


Não foi pouca a tarefa destes gloriosos Soldados da Paz no ano 
de 1982. De facto, o número de chamadas e a quilometragem feita 
são indicadores da importância que representam os Bombeiros 
Voluntários da Trofa, não só para esta localidade, mas também, para 
as zonas limitrofes. 

Segundo os dados fornecidos à nossa reportagem pelo eng.º 
Amadeu de Castro Pinheiro, presidente da Direcção da Associação 
Humanitária, a acção dos bombeiros esteve assim repartida: 

Chamadas para socorro a feridos totalizaram 4.100; chamadas 
a incêndios, 38; 23 saídas para fogos em fábricas e habitações. 

No cômputo geral, as viaturas da corporação percorreram mais 
de 110 mil quilómetros. 


Sá & Braz, Lda. 


AZEITES * ÓLEOS COMESTÍVEIS * MERCEARIAS 


AZEITES «CONDESTÁVEL» 


ÓLEOS COMESTÍVEIS «FINOR» 


DOIS PRODUTOS COM GARANTIA DA MELHOR QUALIDADE 


Telefs. 42904 e 43618 


Teleg. AZEITES 


EUROMOREIRA 


4785 TROFA 


Apartado 109 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA. 


Telefone, 42524 


Telex 23724 — EUROMO P 
Rua D. Pedro V, 412/414 — 4785 TROFA 


PARA UMA MÃO-DE-OBRA 
CADA VEZ MAIS CARA 
UMA SOLUÇÃO BARATA: Moldoradora MA-1 
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A agricultura tem a sua quota 

parte, e não amenos importante, no 
contexto económico da Região dos 

Bougados. A grande agra, toda! 
aquela baixa de terra arável, que se 

estende pelo sopé de Paradela e S. 

Gens, até aorio Ave, é fertilíssima, aí 
se produzindo praticamente de tudo, 

desde o milho, trigo, centeio e feijão, 
à batata, e todas as leguminosas. 


Quem percorre as zonas ribelri- 
nhas do Ave, desde aBarca à Maga- 
nha, depara com uma agricultura 
intensiva, apesar duma menor 
mão-de-obra, devido à fuga do 
campo para a cidade. Nem sempre 
osfilhos gostam de dar seguimento à 
lavoura herdada, mas continua a 
observar-se uma continuidade no 
amanho das terras. 


Interessante ainda observar que 
parte dos trabalhos no campo obe- 
dece a sistemas antigos (mais anti- 
gos que antiquados), usos e costu- 


FÁBRICA E ESCRITÓRIOS: 


RUA JOAQUIM DA COSTA PEREIRA SERRA 
TELEF. 42243 — APART. 72 — TELEX 24552 CORAV P 


4785 TROFA — MINHO - PORTUGAL 


mes quetêm vindo asertransmitidos: 
degeração emgeração. Lado alado, 
porém, trabalham as máquinas e os 

utensílios tradicionais. Aqui e ali, 

pode ver-se ajunta de bois a lavrar a 

terra, puxando o arado, enquanto no. 
campo ao lado, é o tractor que la- 
bora, com todo o seu equipamento 

diversificado. 


S. Tiago de Bougado, pela sua 
riqueza agrícola, deve ser conside- 
rado como o «celeiro» da região. 
Nesta altura do ano podem 
observar-se oscampos verdejantes, 
com toda a espécie de cultura. Mi- 
lheirais e batatais, azevém e trevo, 
de tudo se cultiva ali. E à volta dos 
mesmoscampos, aslatadas ou uvei- 
ras, que produzem o excelente vinho 
verde. 


Os agricultores de região, com um 
horário de trabalho estabelecido 
pelo Sol (enquanto houverclaridade, 
hátrabalho), sem fazerem grevesou 


CONFECÇÕES RAINHA 
DO AVE, LDA. 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
FABRICANTES DE: 
T - Shirts, Sweat Shirts, Fatos de Treino, Pijamas 


À agricultura nos Bougados 


6.º Feira 
19-8-83 


reivindicações, vão arrancando do 
solo o sustento das famílias, numa 
luta quotidiana e árdua, muitas 
vezes com as produções dependen- 
tes do clima que se fizer. Mesmo 
quando num ano a geada ou o gra- 
nizo, surgidos fora da época, des- 
troem as culturas, o lavrador 
resigna-se e logo se prepara para 
um novo investir na terra. 
Tentaram, uma vez, introduzir al- 
terações no sistema agricola de 
Bougado. Um grupo de «dinamiza- 
dores» estatais esteve lá, falou, 
apresentou projectos colectivistas. 
As pequenas unidades de lavoura 
seriam associadas entre si. Desapa- 
receriam muros que servem de divi- 
sória, sacrificavam-se algumas vi- 
nhas, mas depois «seria um tractor 
de todos» a lavrar e, em conjunto, 
semeavam, colhiam e repartiam ... 
Aquela boa gente foi nesse dia 
para casa, trocou impressões, e um 
«não» forte foi a resposta escolhida. 


BRINCOTROFA 


Araújo & Reis, Lda. 


TELEFONE, 43167 — FINZES 


IMPORT.-EXPORT. 
ARMAZENISTAS DE BRINQUEDOS 


4785 TROFA 


Não voltaram lá mais os homens da 
«quinta coluna», e os agricultores, 
cada um no talhão que lhes per- 
tence, por herança, continuam num 
labor incansável, de sol a sol. 


A lavoura nos Bougados ainda 
não se encontra totalmente mecani- 
zada, em parte devido às pequenas 
extensões das áreas individuais de 
cultivo, mastambém para umamaior 
protecção das videiras que, nor- 
maimente, circundam os campos, 
em ramadas. 

O português foi sempre muito. 
closo do seu bocadinho deterra, que" 
trata com muito carinho, e donde vai 
tirando a principal razão da subsis- 
tência. 

Toda a região da Trofa, com des- 
taque para S. Tiago de Bougado, a 
agricultura, apesar de todas as difi- 
culdades, continua a ser um valioso 
contributo para o progresso da re- 


gão. 


POUPE DINHEIRO ! 
AUMENTE O SEU BEM-ESTAR — ELIMINE A HUMIDADE 


E FICARÁ COM A CASA MAIS QUENTE NO INVERNO 
E MAIS FRESCA NO VERÃO, APLICANDO 


ISOCASA” 


ISOLAMENTO 
INJECTÁVEL 


ENERGIA SOLAR 
ISOLAMENTOS 
IMPERMEABILIZAÇÃO 


GOHER — iantem — TEL. 43628 


4785 TROFA 


GABINETE DE ARQUITECTURA ENGENHARIA 
LANTEMIL G.A.E.L, 


Projectos de: 
V: 
Vivendas 
Edifícios em altura 


Pavilhões e Naves Fabris e Industriais 
Estudos Urbanísticos 


Direcção Técnica de: 
Eng.' Hernâni Pastor Barrento Sarmento (U. P.) 


TELEFONE 43628 
LANTEMIL - TROFA 


Os Caminhos-de-Ferro 
e a estação da Trofa 


Na estação dos Caminhos-de- 
-Ferroda Trofafoi construido, recen- 
temente, encontrando-se ainda na 
fase de acabamento, um muro, em 
cimento de tijolo, sobre a gare que 
separa as vias estreita e larga, isto é, 
os traçados do comboio Porto- 
(Trindade-Guimarães e de Porto/S. 
Bento-Viana do Castelo e Braga. 

Apesar de toda uma campanha, 
visando demover a Direcção dos 
Caminhos-de-Ferro daquela inicia- 
tiva, os muros lá estão, autênticos 
«muros da vergonha». 

Estas divisões, do solo ao tecto, 
não permitem, a partir da estação, 
uma vigilância sobre os vagões de 


DE ÁGUA 


ESCRITÓRIO: 


mercadoria, o que equivale a dizer 
que aobrairá servir, como umaluva, 
para a actuação dos marginais. E 
mesmojunto aessesmuros, foradas 
vistas dos responsáveis, se poderão 
praticartodosos acto atentatóriosda 
dignidade moral. 

Quando não há verba para se 
comprar um simples motor, para 
abastecer aquela Estação dos 
Caminhos-de-Ferro, de água — que 
não há, nem nos sanitários, nem na 
habitação — estão a gastar-se cente- 
nasdecontosnumaobracondenada 
à nascença, e levada a efeito à reve- 
liados próprios funcionários daquela 
Estação. 


na Estação da Trofa 


Por outro lado, continua a mesma 
Estaçãoa nãodispor de armazémde 
mercadorias (terminais decarga)em. 
condições, mantendo-se apenas o 
velho pavilhão construído a madeira. 
Também não existe qualquer con- 
forto para os passageiros. 

Com o dinheiro gasto naqueles 
muros (pelos vistos apenas para 
neles ser apensa publicidade), mais 
valiater-se ampliado acoberturadas 
gares. 

Enfim, uma obra que nada presti- 
gia a CP, prejudica o trabalho de 
vigilância dos funcionários e vaiser- 
vir de «refúgio» para drogados e 
vádios. 


Geoáguas 


SONDAGENS, PESQUISA E CAPTAÇÃO 


[ êsotógicos 


ESTUDOS — Geofísicos 
[LSeotécnicos 


Largo de Costa Ferreira — Telefones, 42900 e 43498 — 4785 TROFA 


FILIAL: 


Praça 25 de Abril, 68-3.º, Dt.º — 4820 FAFE 


— MONTAGENS 
INDUSTRIAIS 


— CEDÊNCIA 
DE PESSOAL 


Metalúrgica 
MARGENDAVE, 
LIMITADA 


— CONSERVAÇÕES 


— RESERVATÓRIOS 
METÁLICOS 


— EXECUÇÃO 
DE TODOS OS TIPOS 
DE PEÇAS 


— ESTRUTURAS 
METÁLICAS 


— TORRES METÁLICAS 


ESTUDA — PROJECTA - ORÇAMENTA — CONSTRÓI E MONTA | 


FÁBRICA: S. TIAGO DE BOUGADO 
APARTADO 85 — TELEF. 43071 — 4785 TROFA 
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“ATrota, ER há alguns anos, continua a sofrer profundas EE sector de serviços, EEDE 
bancaàs agências, está aganhar fortesalicerces nesta Região. Afoto acima documenta as obras emcurso, 
naestação de serviço da Mobil, que irão ficar mais funcionais, a permitir um melhor serviço para os utentes. 
Realmente a região da Trofa continua em obras, em todos os sectores de actividade, o que não deixa de 
representar um progresso acentuado. 
UMA HISTÓRIA DO NOSSO TEMPO 
E OUTROS CONTOS re 
MANUEL ABREU 
O PAVILHÃO 
De: Oliveira Maia & C.a L.“ 
a = 
PREÇOS ESPECIAIS PARA CLUBES E ASSOCIAÇÕES 
SEDE — Rua Joaquim Costa Azevedo — Telefone 427M — TROFA 
FILIAL — Rua Augusto Simões, 1103 — Telefone 948 4100 — VILA DA MAIA 
ARMAZÉM — Lousado (V. N. Famalicão) — Telefone 42937 
a 
TOSSE IEZANIINVAN. 
INDÚSTRIA DE CONFECCÕES, LIMITADA 
e 
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ANORAKES 


BLUSÕES 


Mosteirô e Telefone 43055 * Apartado 50 * 4785 TROFA 


Construção civil 


A construção civil ocupa lugar preponderante no desenvolvimento e progresso da Trofa. Primitivamente 

destinada a zona rural, esta região veio a sentir uma nova fase de crescimento, quer com a implantação de 

muitas empresas de diversificados ramos, quer com a construção de modernos prédios, de onde sobressaem 

os de propriedade horizontal. No sector da construção civil honras devem ser feitas a dois grupos: J. Serra e a 

construtora António Ferreira & Filhos, de facto dois dos grandes investidores na região trofense e que tanto 
progresso têm trazido à população local. 


Maria Gracinda Maciel 
de Oliveira, Lda. 


Fábrica de tecelagem 


LUGAR DA CAPELA — TELEF. 43519 
4785 TROFA 


SEDE: 


L, CORONEL BAPTISTA COELHO, 26 
TELEFONE 52582-SANTO TIRSO 
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FILIAIS: 


RUA ADRIANO PINTO BASTO, 200 

TELEF. 23277 — V. N. FAMALICÃO. 
RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 119 
TELEFONE 82987 - BARCELOS 


ÃO + OO pus ie OO 


ÓPTICO ESPECIALIZADO 
EM LENTES DE CONTACTO 


Fornecedor das Caixas de Previdência e Casas do Povo 
Consulta e óculos no mesmo dia 


EXECUÇÃO RÁPIDA E RIGOROSA DE TODO O RECEITUÁRIO MÉDICO 
VISITE-NOS NA CERTEZA DE SER BEM SERVIDO 


Telefone 43507 TR OF A 


PAVIIL 
PAVIMENTOS DE BETÃO PRÉ-ESFORÇADO, LDA. 


— Lajes de: Piso, Tecto e Cobertura 
— Vigotas para armação de telhados 
— Estruturas especiais — pré-fabricados em betão 


TUDO EM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Tel. 42990 - Lantemil - Bougado - 4785 TROFA 
= O 
A. CAMPOS - prosecros DE construção civiL 


GABINETE DE DESENHO (fundado em 1962) 
Tel. 42990 - Lantemil - Bougado 444 4785 TROFA 


Sociedade dAgro- Pecuária da Trofa, L.da 


«Pinto do dia, Campeão em todo o Mundo» 
HUBBARD 


Telef. 9811775 (Porto) — Telex 23652 AVITRO P 
Apartado 38 — 4785 TROFA (Minho) 


LO e RESTAURANTE 
çO A e CAFÉ 


e SNACK-BAR 


Regale-se, comendo e bebendo bem. 
Frequente o REGALO 


Rua Joaquim Costa Azevedo — Telefone 42547 — TROFA 


FO3TIOFA 


COMERCIO DE AUTOMOVEIS, LDA. 


CAMIÕES, FURGÕES, AUTOMÓVEIS 


NOVOS E USADOS 


Rua Gil Vicente, 9 - Telefone, 43444 
4785 TROFA 


